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PRESIDÊNCIA 

CALtSP,f:'<IO 11.18 Sl:SSõES DO COXGRESSO .~ SERE}! RI:ALIZA~ 

!.: .. ,.;. :-;:u :rU. .. S DE 1\I.UO DO CORRENTE ANO 

D~ 1l DE MAIO, AS 21 HORAS E 3;) MINUTOS - TBRÇA-FEIRA 
.. -~ --.P.E.C. n 5-67 - que acresccntu um ítem ao art. 4.5 e um parágrafo ao 
· att.:_-161 e aller<l a redação cio ar ... 150 da Constituição. 

D!A 15 DE MAIO DE 1S·G8, AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
,~ QUARTA-FEIRA 

---P.E.C. n° 1~68 __. qn~ altcrrt o art. 100 da Con .. tituição d0 Br;;~.sil (apo-­
'teri'tadf1;-1a dos fundoP5rios). 

-~-" DlA 16 DE HAlO DE 1963. AS 21 1-iORAS E 3-1 MINUTOS 
QUINTA-FEIRA 

P.T~.C. n~ 2-S3 .- q<tl! sup:-iroc o a~t. 58 c uu pl.trágrdfo únko d:1 Coas~ 
~-ui~J,\1, 

DI A 2 I D2 :.:.\!0 'DE 1968, A& 21 HORAS E 30 MiNUTOS 
TBRÇ,\-FEIRA 

P E.C. n 1 3-68 ..... qh· St'primc- o inci~o I c!o art. 60 da Con:.,titulção, e d.t 
· ""'1fra$ y.:-,,v:cl~nc:cs. 

;J:,\ ~2 DE :,~,\!0 DS 1ê63. AS 21 HORAS E 30 \l!NUTOS 
QUARTA-FEIRA 

PL 11'; 1éS (C~) -que dccluru de intcrê~se da segurança nacional, nos 
tfrm·o.s t

1o r:rt. 16. § l''t alin.:-a <b··, da Co:r>titulção, eis municipios que especifica, 
e Õâ .:.Vns rro\ .d.:.ncidS. 

~~~.\ 23 DI' MAIO m: 1968, AS 9.00 HORAS DA MANHA 
QUI~T.\-FEIRA 

f'L 1 ;j6S (C:\~) - c.u2 di.:p6;! :~ôhr<" a t..'dltçd:> <.> isençdo Jz- irnpoJ<;to:~ na 
. ~xportd:..:;v c n.~ impu.:tJçJ.o. 

PROJETO DE: EMENDA À C'ONS 
:TITl/lÇ.l\0 N? 5, DE 1967 (CN) 

apreciar tôda e quUquer traru;a.çã~ de 
terras rurE.lS a e.strangeiro.s, 0 que 
~bviamente, tumultuaria o3 trabalhoS 

Comtsstio Uisla incumbida de eJ::_u;u o:esta Casa Le~islativa e não 'l-Coen:.I.e-
e· parecer sõbre o Projeto de Emen .. r~a. certamente, às preocupações do 
4a à constifv.ü;ão nY 5, ele !937 autor da E?nenda que visam :1 res­
(CNJ, q''e ''Acre.scer.ta um t:Jm ao ~uarda.r a mcolumidade do ter::l~ório 
art, 45, um '!J1Tágrato ao a.rt. 161 n~cíot;,:;-1 contra ~ormas .solert~s de 
e altera a r.da:çdo do art. J.íJo Cl/1 ;"u:;;la,~to e~-tr~.:--gs1rà ou de amea<;:l. à 
Co1t::t'tuircio''. /.Jegur.2.nça Nacional. 

- A.:s1m, e-stlb~le:endo-se a exi.,.,bcia 
CUBZ~IENDA A::'H'ESf':~:-r.\D,\ ':cara o limite superior a 2~0 he~ntâ.re~ 

DIA 2' DE MAIO DE 1968, AS 9,00 HO?AS· DA ~.!A:\IL\ 
lliRÇA-PflRA 

PL/15/68 {CN) - t;uc. imtltul o .s:_,kr~·-• J, .:-:.r0~:J:n..!~:;, e di u .t .1<> pro .. 
vidências . 

CALE:-1D.\R10 DOS VETOS PilcSlDE:~Ci.\ '; ,\ <;t•:1:õ:.; ,\:>,::õC .. \DQS 
PELO CO:--:G:l.ES~.Q };.\::'0:\,\L 

DIA 28 DE MAIO, AS 21.30 HO!l.'.S - i; I-i:JH,\) 

Projeto t~l' S.F. 37-68- C.D. 4.46~-ES- Alt~ .1 o Q.r.d.J t1:l l',·s"oal 
da S.:crdaria do Tribttn::>l Federal de Rrcu:-~C)s (' cl.i o·.• 1 .. r.1' r~o\'.d.:r:,:.>'. 

Projeto no S.F. lõ6-62 - C.D. 1.C81 59 - D:~põ-: sõb-e th p._,J;,_L . .u 
, ~~j}Jt;u·es e d;'; OL.tras }:'~cvid0n..:i<l~. 

I DIA 29 DE ~lAll' DE 1965, ÃS 21 10 !IORAS - (5 FE!R,\) 

Projeto no S.F. 111~67 - C.D. 277-67 - Re,1b:~ o pr.1zo d.: r.:-;·-.Ju<io 

I
( no Corpo de- Bo;nbeiros do Estado da Guan .. :1u,.._. Jo pc:-'>o ·I cio 0:.::-~d;-.::> d·.) Cor• 

po de Bombeiros de. ant;Ho Distrito Fcdl'tal. 

, Pr,_;!..b rv S.F. 2~63 __. C.D. 744-f-7 ....- ;.: .. :d;L,: :~ r.-J.-\::0 !.1.:> .•ri. 11 da 
Lei n"' 60j, de 5 d: janeiro de 1940, qn-.: dhpõ.: sõ!:>:e o rq~J:t~;J ~-::m.~".d r:.! .. 
mun.:-radr- e o p .. lg.J.nCLt~:~ d~ salâr:o d..J.s dt.t!> la:;1Jvs c:\-b c r.:lic'c.<os, 

P:ojcto no S.·.F, '1-68 - (CN} - Ae.r''~,:::;-1 r··".lJ:-dfo ún:w ~.o art. 2• 
do D0creto~Ici n11 131, d~ 1" de f~vcr::iro dr 1967 ~· d·~rõ..: ::..:~r.:- <·s co.-1dlt.,õ<!S 
de ingresso no Jn-.t!.tuto Militar de Engcnh,1r:,1 d.: Ohc;.:t;:, d., Ati\e~ J,1:-. Armas 
e do Quadro de ~Lt:::rbl Bélico. 

Praj.:ta no S.F. 70-67- C.D. 1.813-G-1 __. An,v ·::.• o P...·..!~·.- E-,:,~,_-ut:vo 
a ab~ir, pe!o W.i'liskrio d~1 Fazendd, c-~-d:~o ··~~:,_i,Jl d.: :\CrS f .. '0 .. ~.:'J.J,T, d:s .. 
tinadc à regul;or;;:,•ç,":.o de dcspes;:ts dc- p .. ~s~,),d d.1 F,!ndn<.,{io BrJ.'i! C:-ntr.-1. 

PROJETO DE LEI N9 13, 
DE 1968 (CN) 

' 

1 

t2 - Depulr.jo Ary A!can~al'a, 

2 - 10 - 66 - Senador B~zerra 
~eto. 

Comissão mista incumbida de estudo l _ .,. . ~· ~ , : 
e parecer sobre Projeto de Lei nú-~ 51 :lw,:'l:.tt:tdo D3.,~l d" A .. me.da. 
mera 13,_ de _1068 (VN), que "de- 3 - 80 - 81 - Depatndo Edilsan 
clara- de tntert.sse da Segurança Na- je ,:\I::-llo Tá\ora. 
cumal, nm~ termos do art. 16, § 19.[ 
alinea "B", da constttutçtio d.Ds 67 - De:rJta~o FUnandC> G.1ma. 
munic!píos r-ue especij:ca, e dá ou- 1" _ 5- D"" u+ild Flõ s . 
tras pror 1d'rcias" ' · - ... p ~ res Caies. 

• • •·· · • 9 - D:putr.do G.l.!'Cia Neto. 
PEl'LI\~·rE A CO~Vi1SSA0: : nJ.s C'?e:-!!~ües de venda.s a~ es'.r;:J:;~:: 
SU3E;.IENDA AD:TIVA -;s:? 1 ! :os, _crr_mos_ que ~eri:-m a•end:d'1s cs Núm2ros - Au~ores w -- D::pu'ado Gostão P;:.-jreira · 

Aot'PrOJ'C'1- d<> 'f.i'm,nda no 5 ie t!)~o c~·.- .-eJ.:;. mtuito5 c~mubE-b'!"l:ia::'los 6-l - S:>nador Adalbarto Senna. . 6.1 __ - S2 - D~r,rJ~.::do c:astonl 
.. w"" ~ • ···' '1!!.3 EmendJ.s era e:n C'""me no con · l- l· que a::res.:::~nta rm HeJn ao a:-t. 45 e 1 ~~.,~~o • .. _ · · ·"' 16 - 19 - 2 - 23 - 24 - 30 _ .. ., .... 

um P_?r-11,-rafo &O tc!'t. 161 e '-:;t," 1 J. a I ,•;;;. ' r·,_~-- - , . 33 - 25 - S9-- -~1 - 33 - 55 - 5:· -,:i:'·':';J:.!Ltdo Gelúlio :.Ioura. 
reda~::.o do ar~. Ji>!) da cc-.st\~<1.'-'JV, ,,::n.a d-:_~ --~-.<>o,-_,, rm. !b r.e nb!'il de D 

Ao' i'"m \-"'! do ar+ 45 ., ..... r"s,.,;, . .,_ -'->J8, - i.::i~U2".:-reo J;;._:r:o n<·'r':'ns. _ zru~:::.d:> Adi!l'::. v:;:-:mr:. :13 - D~;-o·J~::.-1G F.~nrique HenkU... 
1.e de,_:;:~ C':t. c-~-" v~""' ~~~"'"'.l~rã" ;·' 7',;,c;sc_a a~ Q;·~i,:cn. -- • .'"~se Gzti•)•n.aHt 18- ~1 -~f - 3:?- ~.i - 63- H- 17- :'0 _ 2~- 9~1 _ ea _ 

;,co-fi ~~e a st;~~~i;r~·a,'-" ~-:;j h.·~·.--:-,<;" , _ __,;;:oph~f, r"·-:o,;ni!~. - ,•,•r.:1r,1 D::-_ ".ltlldc ·.\.~C' F:..-::n:l::-s. 31 - 31 ~ ;:,; _ 40"' _ 4]_ _ 42 _ 
Ao '. 5> c'O ,·r'.·, ":'11, "··''.''-'n'.'··'"" ?'." . .::.- t ... ::.:o.Er,~q:J.,- I:liTJLUTidO ':1 l' ·- ><<> 47 , ~ • _.., '"' • · ' C:l- D:''!)u~ad:l Al.aJ' L!xna. ~. - ··•- ., 1 - "t-'-'- - 'ig-

depois dl cx::--r~·s:~ "nl:-::·': -."·w' - .4rg"w.rn C'? s71 '"~' ·•ire~" - 4.:; - 5~ - 5-.i - J-6 - D.:putrtdG 
. ' 

,.'Jr;L::'ra f]a ("'~n~f'.- rcJ·~r·) ('a- '! n~~··.,•.,. '\" 1 "ll'0 A ''~jjj Ja'l' "1"-• h I , • - ·:'"''"'""-'•-•"--'; ... n.J..:- I "" ..,, .... cem a!'ca ~u;:::r~or a 2VO :::;~:rc/ . -1'' t.o. - Jo.çÁ Err·ir;'J, -- k/n''l:!rto 
Jus~.-r,.~tt·:a l'i<ru:a. -ll-l!I.IO'> 'ri»1.(1•. - ~JU!fl ~-3- f-&.- Ü.:';J'l~;.".dO An~onio l3r~- 60- n·:mc:-.do .Tor;e Sa'd Cury. 

:-~ n_"'::>l'rnL''?:·---. c'· "'r~o:..<;rurai~ hn-\'T'!lrrPs.- [.h>o re .v,;:c.; _ __ Jnt sc.m. \ 5 _c_ 'i_ 
63 

_Senador JoJâ 
p1lcar•v. :c~ oiJ:·i.:::t:;ão d~ o S.:t~':iO I Cün::i~'J. - ,~;-ncrt cL· .:Ic::a. l 7! - ::;:nal.u: :·.~.n,.:.~~,) c .... rlcs I Gulc.nJ.rd. 
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1370 Quarta-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção R)" Maio de 1968 : -~~~~~~~:;~~~~~~~""~~·~mo.s~~~~~~.;~~~~;;~~;;~~~~~~~~~;;~;;~~=-~.-~~~~~~~~~~~~~~;;~;;~~. 
' ,. 68 - 69 -. 71 75 - 76 - 77 --I 
1 Deputado José Lindoso. , 

1 _ 12 - 70 - Deputado Lirio Ber~ ~ 
~ ioli. 
~ : .J - Deputado Mariano Beck. 

tiO - Deputado pereira Pinto. 
9 - Depu ta do Saldanha Derzi. 
iB - senador vasconcelos Tôrres. 

EXPEDIENTE 
l')E;·•ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL'' 

CtfiiltTOR -GERAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

' 4 - Deputado Mario Maia. ) 

25 - Deputado Victor Issler I!IHil,.E a.t:t s•"vtço cE f'Uat.JcAf:l&e.s CH .... IDA •&:ÇJ.O DiR: ReDAÇJO 

FLORIANO GUIMARA"!S , 73 - 78 - 79 -Deputado weimar J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO 
1 Torres. 
1 Obs.: Tôdas as emendas foram 
1 a:::~itas, preliminarmente, pela Presi-
1 dência da Comissão, conforme pre~ 
, ceitua o art. 39 das Normas Disci· 
1 plinadoras, para exame do Relator 

e da Comissão. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SI!ÇÃO 11 

..... eeeo n•• ofic:tntt do Departamento de lm_prenta Nacional 

Justiça na alínea "a" do item 21 (VJll ... 
: te e um) de sua apre~sada expositão 

de motivos que encaminha a mensa­
Q:em. Ar&a problema, é tôda a. Anla~ 
zõnia. e não apenas alguns mun'iof .. 
pios por estarem na. fronteira de al­
guns países vizinhos nossos. 

Na grande maioria das_ vêzes, tJi9 
é a. presença da autoridade, llOl'éiU a 
existência de 1·iquezas exploráveis em 
determinadas regiõ~s. que atraem as. 
populações para o seu dese'hvolvim'!n· 
to, fixando-as. Depoi~ é que apare-. 
cem as autoridades pa.ra administrá.. 
las e discipliná-las. Srta. ExcelénCla 
Inverte os fatôres de cam;a e efeito 
em sua exposição de mot!vol. 

Congresso 
de 19-58. 

Assím, ratifícando o nosso pontó -de 
Nacional, 29 de abril j \lista esperamos o ~W!nte de nos~a 

~·ernador do Estado que o Prefeito det-[ N9 4: emenda. ao :Projeto de lei n9 13, de 
N'l 1 

SUBSTITUTIVA 

Rsfabelece normas ~ crité!"iOS para 
o enquadramento de lnmücipiOs na 

• área de segul'ança. nacion..-J contcrme 
. 0 que dispõe o artigo 16, § 19, alínea 
'b, da constituição. 
' 

; xou de merecer confianç~. devf'rá "er . . . . 
1
, 1968 (C. N.) · oriundo d$l. Mensag.eru n• 

imediatamente exonerado. 1 Supnma-se 0 mcrso I do a.rtiao •
1
14, de 1968 (C.N.), n9 211-68, na on-

remunerando--se o~ demalS. 
Art. 61i" Ficam rq;-p~ltado.~ os man~ Jgem. 

datas dos atuais Prefeit.os ~.1unicipai'3 Justificativa Sala das, Sessõ-es, em 24 de abril d• 

esta lei, de interêsse da seg-uranç:::.. na- fiSiográflca, dlplomatiCa, psrco&íOCial, N9 5 cional. militar, ou de antagomsmcs intenlO ,~. 

cujos municípios são declarados, POI Não há razões histórí~a. geográfica, 11968. - Deputa-do Márw Mata. 

Pa.râgrafo único. Até 30 ttrinta.) e externo de segurança Nacional para Redija-se assim o 1tem I do art1 1°: 
-o CongTesso Nacíonal decreta.: dias antes do término dêsses manda- se incluirem os mumcí.plOs do Estado i No Estado do Acre Brasiléla e 
Art. 19 são considerad,;s de inte- too, ou,. no ca~o de va_càncL:~,_ do car- do Acre no projeto em pauta, Sena Ma-dur~ira. 

rês.se de seguro.-nça :1acioJ;Jal, pa-ra os go, no prazo de 10 (aezJ dms, após Não será a nom~a).ã.o do Prefeito JustijícatWa 
f efeítos do disposto no art. 16, § 1-'l, ocorrer a vaga, o Governa~or do n:.:.- pelo Governador com n. prévia aquies­
alínea b da consti~mção, excetuadas pectivo Estado deverá env1ar ao Pre~ cência do senhor President-e da RE'­

. as capitais dos EstaJ•1s, e os mr;ni- sidente da República o nome do Pre- pública ou a sua eleição pelos muni­
-eip:os considerados estânciM hrdro_ feito a ser nomeado para o municí- cipes que irá afetar a segurança Na­
minerais, aquel-es onde se locallza- pio para os efeitos d-e&tt\ lei. cional. As providências p01ra. êsse fim, 
rem; Art. •jQ Esta lei entrara em v.gor a União poderá· tomar a qualquer .elO· 

Bra.5iléia é a sede do único muni .. 
cípio acreano realm~n~,e situado à 
margem da linha fro:J.teil'lç_a,. com a 
Bolívia, defl'onte de Cobija, C<tplta.l 
do Departaruento Pa~do. 

a) Indústrias de ex~raçã!) de };'e~!'ó- na data de sua pubhc'õl~ão. mento sem ser necessál'lO lançar-se Sena Madureira. é a ~idade que ::ca 
J.eo ou refinarias com terminais ma- Art. 89 Revogam-se a.:, dJspos1çõe5 mão de um pretexto puramentu po. mais próxima da no.ssa fnmteira com 
rítimos; em contrário. lítico para assegurá-la. o Peru. 

b) Indústrias de ex'Jlo.:avos,\mtlm-~ - - . d Jamais os prefeitos eleitos pelo po- Quanto aos demais municlpws, lam-
.0-es e armas de fog:o, em :rrande es_ Sala das sesso.es, em _29 de_ abr_I! • b · · 1 ·d 0 · 1 d ."", ..._, . 
' - - B 'l<ll vo, se OPllSeram a quacS(JUtr providên- em me UI OS no pr Je o o -""Xc~Utl-. cala e cadastrados como indú.3tlias 1968. - Deputado Lyno e ' L t- d b d. , d cias em .seus municipios que visar.s-:>m vo, em sua-s se es em IStan ;es os 
pe-sada de intere~e _nacional· . N9 2 a s-egurança da Pâtr:a. A prova cte nossos. límít.es com a1tue:es paí.ses. 

CJ Minérios atom1cos em €-Xplma·· d a 
• Dé-se à parte declaratór~a do Art. nosso argumento é que no Estado o Brasilia, 26 de abrll de 19ü . -

ção; 19 a seguinte redaçã-o: Acre, apesar de existír sediada na ca--- José Guiomard. 
a) Aeroportos interna~!oneis Ic-c-1111- ~ p1"tal u1na 4" Companhia de e>ron "Art. 19 Serfl,.. declata.d'ls de :nt~- · • · · s· -, N' 6 zados em fronteira com outro;: pai- ........., e· a Qo Exército em verdade a se 1 · 

r.~>.-, rê.s;;e de segurança nactoD::.l para. OS L ll" >. , • . - • , • • 
~·~, efeitos do disposto no art 16 ~ 1"' g·urança da fronteua nas varias vilas RediJa-se assim o art. 1 Iten1 t: 

C) Os mumcípios .:;ituarios na .P'an:a alinea b) da Constituiçiio. ·a-pó~ apro- lin~.i~rofes ou su~ pr?xm . .Lda~_es, corr:o 1 N?. Estado do Acr~ :-- Brasile1a, xa.­
d~ Fronteira onde haja Mesa ct.e Ren- ~·ação em plebisciW pela maioria do PlaCidO de CastiO, Assis Br.a.::Il, San.a pun e sena Madm-e1ra. 
da-s divisa sêca ou &.c~.~so atravês o.~ Ro Manoel Urbano Vlla waiv;r f 

po1}+- internacional C')lU países ll'ou_ respectivo eleitorado o.-r seguinte~ Mu-... sa, - ' · '. Justijicatir,a ce nicipios." ' Taumaturgo, Foz do Breu e ou!;ra .. ;. : 
tefríços; · é feita por continJe.ate~ da atua! 1 Segundo o projeto do Executil•O, • 

f) Usinas hidro-elêtrica.s com po-- · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · ·' · · ·· · · ... · ·•· ... Guarda do Estado, antlga Guarda •Acre seria 0 único Ena...-lo com tod(JS 
tência superior a 50.000 K. W .A. Justijicaçiio Territorial ,e_ ~rimitiva Policia Mili~<n ·los seus municipis, men1s um, i;J{'}u;__ 

Art. 29 O Poder l!:x~CUlt\'0, no pi::t- 1. Quer 0 projeto re1,1r~r do eleito- do ex-Terntono do Acre, soldados es- dos na zona de interêsse pal'a a Se-
ro de 90 cnoventa) d!J.s a contar Wl rado de determinaC'1s munlcí~Jios o di- tes, 'que além das funções de policia- 'gurança Nacional. 
da la da· publicação d& presente Lei, rei to de escolher 0 seu poder- executL mento comum dessas vilas, tem a in-~ A emenda tem por fim evita1~ que ' 
enviará ao Congresso :;J"aclona1, parA vo, isto é, o S€u Prefe1to e o V~ce- cuhlbência militar de assegura:- ccom o jovem Estado volte a assçmelhrE-se 
os efeitos legais, a relaçào doJ mu- prefeito. passaria 0 P1'efelto Mumc1~ as armas sob sua 2,1l&rda) a.s fron- aos Territórios, nos cr;.a.lS como se ~::..­
nicipios que se enqua~rar-e-m no ols_ pal a se1· nomeado pdo Governador teiras de nosso Pais, nessb..s 11arag-ens be não há eleição para. Prefeiros .\:lu­
posto d.O artigo anteriül'. do Estado, com prévia flprovação do longínguas. E jamais os Senhor~s )nicipais. Inexist-e razão plaus~vel !J-11'3. 

Art. 39 Os Prefeitos d-os muaJci· Presidente da Repúbli.:-n. Prefeitos. eleitos pelo povo, constitui-
1
tanto, certo é que sàroeme o mun_ 

pio.s que se enquadrarem· na âr~a ·de 2. Entendemos que e.sm modifica- ram qua1squer obstác'Jlos ne~ se-n~ cipio de Brasiléia tem sua sede a mar­
seguranca nacional, serão nome~Htfl.S ção nao se deva cünsctbsw.nciar D 1e-.. tido; muito ao contririo, são solícitos lgem do rio Acre que ~ sepa;·a da vl­
pelo Go.vernado_r. do E'itad~ ."especti- velia. da população do municípoi. E' em cooperar com tai.s milicianos em J'zinha cidade boliviana de. Cobija, Nos 
vo, mediante previa a.proy~çao do Pr~ a própria constituição q'le elege o po .. transporte e mesmo mant.ime:ItoS. demais municípios, l'lS !lO.SSaJ ci~adts 
sidente da República. vo como a fonte legitima·~ora do 1:0- Portanto, data t'ênza, acho ociosa a acham-se bem distanclJ.o.t.s da hon-

5 19 Se o nome escolhido nãu !ne- der. A sonegação pur!t ~ simples ê nom-ea:;ão dos prefeHcs de :n<J~os mn-,teira com o Peru ou Bolívia. 
recer aprovação do Presld{ml.e da Re_ ílegal, além de Jnjusta, negai e insen- nicípios de um modo g·:-ral a pretexto Dizer-~e que o critério adotadu t'"''"e 
pública, ê.ste, por intertn~dio, de. M!- sata. As razõe~ inv1cajas r:a men de Segurança !i' acionai e, -particular_ pvr base a presença de flor~.sta~ lm­
ni&tério da Justiça, comumcara ao Go-- sagem do govêrno, .~e forem ver;la~ mente, no Estado do Ar:· ... •. ldeiras com os citados países ~ao _pa­
vernador do Estado sua dec:i.sã", d€- deí~os, est~mos cenas ~u.e as popu_ Acreãito que mais se far_ã por es.s2!> I' rece justi!icável, por q~a~tn ~a}"a~a-­
vendo ser feita a indh:a.ção de n•Jv(l laçoes alveJadas pela nt .... dlda ... s ace1- células ruater da nacion~.hdaoe .se Ef' ca, que na:J faz parte d". nsta ao p.o 
nome dentro do prazo de 10 ~dez) t~r~o, _optando no pleb'sr:tt~, pela ?ro-. oferecerem as suas populaçõ'~s,' 0 c.i \j~to, fica ~~enas a ?i:::> minutcb;e:f' 
dias 'a contar daquela comwücação. V1den~1a. da m,udança~ _d~ ... scol~e1. dO reito de evoluirem p.:·.-:ttl :·tndo a dt~ voo de Felj.o, que fo1 welu~~?;. ~ão 
· § '29 O nome escolhido deverá p-os- seu drreito. E neces.,\J.;·o con.hai , ;r mocracia a.trav~.s dO diíe:to L'1alienáv~l se- s~b~·- assim, qual J?l o crJceun _f's_ 
auir domicílio eleitorn.l no município julgament~ ?o povo. E expen:n-=n·~·-~de escolherem por e:le:co:-s !lvres, d!- l_aM.~c,c.o. "Os m~mctp.os da '>Jn~:n­
de no mínimo doís_,anvs. lo democratlcamer,o~.e.,., J?a.1 :J a:pe;,_.o retas e secr·etas, ·o.s .!>e<Is le~Himos •e c..~_.:ao aquel:s CUJaS .~edes ;~rao 1~a;s 

Art. 49 Nas faltas e impedime-ntO~:> saudà.velmente retlflc ... Llor da ~m.u-~presentantes, ao invés àe ::e. !hes mL P-~~:~a_;.,_da.;> fronteh:l.S, a.Lh tt._n,-
não superiores a 7 (setl':) dias, JS "'Pre. da. por prepostos pr{!sid<:"l~c.a_s, aE:c.os 1 ITI..:I. •. ,u.~;:abltadas. 
;feitos nomeados de a..::órdo c{lm esta . _ . 'Oble 1- ai • B··asilJa. 26 de abril de 19õB. -
Lei Serão substituídos na forma do Sala das Comissoes, em 26 de ab,ll ,aos Pl mas ~c s. '.José C!tiomard. 
disPosto na Lei Orgânica. do mumt.i· de 1968. - Senador Be~cn-.1. Neto, Duvido muito de qnf!. "1ns Esta-
pio. N9 3 dos do Acre, Amazonas e Pará, para · 

Parágrafo único. Se a. falta Ou o 0 A.rt. 19 do Prr>jeto pJ..;:::a a ter s. sua re9uzida . dênsidade demográfu_~ Reciija-se assim o item I do artL 
Impedimento do Prefeito perdurar }lOr seguinte redação· 1 ~c~sez de via~ de tr~:u:portes. ~a!- bO 15': ' 
:mais de 7 (sete) dias, deverá se.z no- Art 19 São de 1 ·a-'HS rle interés.s~ xissrm~ expr-e.s.::ao_ ecoat n11ca ~ elltts No E:;tado do Acre _ Erasiléla. 
meado nôvo Prefeito para exerc-er o da S~gurança N~c~~n~l. _::-:;na efn:os num~~·rc~~en~e n:.e~p.r~.ssh·as, es~e~ Justificativa 
cargo enquanto durar o afa.stamen- do disposto no Are. 16. ~ ; 9 alínea IJ M~mcip1o., ~a<? _ap.e,P-.l.ar· . .~, ~~ndiJ<Of':i . . . . . .. 
to, observado o disposto no artigo an- da Constituição, os ::vnm;c 1p:••s. cujos p~1.a a constl~mçao de ll}ll ~o ll:.

1
nO ~u-

1 
E:~~e e 0 umco mumcJP;O que na 

terior. territórios sejam confmsnF•;; com a mc1pal capac1~a;:Jo PaEa a comp.-exa a verom~e tem a s::de junta à.fr 01;1teira. 
' Art. 59 Os Prefeitos nomeados, nos Faixa paralela à linha divisó~ia de; [re.fa de admm1s.traçao ~~ ~ma a.H~-a t:}m a Boli~ia. . 

têrmos do artigo ant~rio-.:, serão Cl'J.. terfitorlo nacional· e.stlbüPcirta. tH'lo plo.blema.. Dema1~.: a au.:oo..:n~·~ de .au. o 3 de!na1s acham.se dJstanter; d~s 
:n-erados quando decair-em da OO'lfian- Art. -29 -da Lei nQ 2 .~H? de 12 de Sf'.,t.ondad~ nas reg10es frc:r.tem~a~ ~em n?:;~a-:;~ lmdes com o ~eru,_ ou a Bol.l;-
ça. do Presidente da República ou d':l tembro de 195 ~ concorrld? para o p:m~t,O<:o p10Cf'SSO VJa, nac havendo assm1, ,Justa cau:-:3 
Governador do- Estado, "'· ::le ~.s\·azmm-2-nto ecnntwtr.o P .. soclP~ para s:'a inclusã:~ na faü:n considPra-

Parágrafo único. Corm.micad-) p{'lO Sala das S-essões. ~-0 d-e a\~l'Jl a-~: nessas Rreas de vital i-m:::ortãi"Jc~a para I da Ge s~,: -rança Nacional. 
Presidente da República, por inter>- 1968. - Deputado EdlUVn Jlflo 1 a-[ a sép;urança nacional ', como pretcn- n1•"c-'l '"' 25 de abril de 1968. - José 
médio do Ministro da Justiça, ao Go- vara. '~e conceituar o Senh'Jl' Ministro ela Guiomard, 
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J:r~-" N.t 8 rosa injustiça. Não há ra:!ões prova-I O fiiCiso -vrr é uma aO'ressão às I sendo intenso e fraterno o convi~ 
- ~ :et.a-se do art. 1,.,, ' 1\t, 0 MU.- das de q'ij.e uma eleição de Preféito mal!'! caras tradtçü~ gau'Chas. · vto de brasileiros e uruguaios, nãó 

lo. de São Franciséo d-õ 00001 ponha ali em pertgo a segurança Brastlia 29 de abril de 1968 __ tem procedência o projeto na parte 
_ ado da Bahia. nacional. Deputado· Jap·o Brum. · I que pretende Impedir que o pcvo 
~.~·_,. Sala da~ comissões, em 29 de abril santanense eleja o seu prefetto. Em 
11 ;c-.· Justificativa de 1968. - senador Be:~erra Neto, I N -11 15 -- que êsle fato poderá preJUdicar a 
~,o__·Municipio de São Francisco do N~ 11 Suprima-se. no inciso VII do art.• Segurança Nacwnal? Dai a emenria 
~:n--. -que ora se pretende decla- . : . . U', no Estado do Rio Gvande do! B~·asilm. 2-1 de abril de 1958. -

.. de inter~se da Segw·ança Na- Supnma-se o mclSo VI do arhso Sul, o mnnicipio de São Borja. 1 Aldo Fagt'ndes. __ Hennque Hcnk•n 
, nos termos do art. 16, I l.t, V". I · · · j 

·"1~ ".b'', da. cçmstltuiQão - é uma .' Justificação I .. . Justljlc~tlra . N,., 19 
~11!8--~Is autent1c~ _umdad~. repre~\ Visa a presente emenda excluir do , O mumcipio d~ Sao Bo~Ja s1tua.~e Art. 1." - Item VII: lCtire-.>1 
feilf'4'tiV'~S das trad1çoes pacíficas do projeto de lei n.fl 13; de 1968, 05 mu- ~as. margens d_o no Ul'Ugual, ~1a frou. Santana do Livramento. 
',)_avo. bamno. nícípios de Barracão Capanema Foz 1 te,ra do Brasil c:;m a Argentma. Sua . . _ 
~~::;Nã~~se pode conceber qUe pelo sim- do IguaçU, Guaíra, •Medianeira,' Ma~: econof!lla é !LU.ld~n~entalme~te ag~o- Justzjwaçao 
14e& .tato de lá se encontràr situada rechal Cândido Rondon, Pérola D'Oes r:astl?:nl, sendo I~cJpiente a m~ustn.:; ·i Santana do Livramento jamr.is fu • 
. fima. _,a:efinaria de petróleo 

0 
tradicio.- te, Planalto, Santo Antõnio do Su-l ~tzaçao e, consequ~n.temente, nao exts- giu ac.s seus deveres p2rante a Pútna; 

n$l·:município do RecônCavo Baiano doeste, e São Miguel do Iguaçu, no: dem marsa~ oper.anas. Grande par~e I ao centraria, estêve sempre na pr~. 
:ieja..-cõnsiderado, por sua "importân. Estado do Paraná. 1 d adpo~u açao /~Jide !_l0~.c·aFpo. A CI-~ meira trincheira, em tavor da ofc..e•n 
C}ia ·-estratégica" ou porque possui i.-.·'. . a e ~em s-o 11 0 s:-n:.n.e . desenvol- e da lei, por isso, a sua gente não 
~·recursos vitais para 

0 
progresso eco- Den~re êsses ~l_!n ...1p10s en~ontram- 1 vlmento urbano nestes u1tlmos tem- pode ficar silenciosa ,ante a amp•.:-

h-êmico do País" de " rande im or- se mUitos que 1 ao tem ~enas devo- 1 pos. . _ . . 1 tação que se pretende fazer em su~ 
tâncla- para a sé uran ga Naciotfal" lutas, .por estarem colomza~os, onde 

1 

Conta, amda. Sao B::rJa com mt-l c.utonomia 
CoiDo é lido no ~exto çda Mensagerd os .agncultore~. c~mo ver<!adetros b~n- por_tant~s unidades militares e, ao dv. 1 Fica 0 ~pêlo da gente de Santana 
:n·~ 

14 
de 

1988 
(C N ) · den·antes e pwneiros, estao construm-, ma1s, ~ao excelentes as relar;ões da do Livramento uo sen'-tdo -de que 

• • · · • d.o ... Par~ honra nossa, uma grande comumdade ~om as. ~4toridades e v se·a excluída dO projet ~ra em eX'.\· 
'm- que se lembrar ,também, que os ovilizaçao. )ovo da Repuoltca v;zmha. i m~ 0 

trabalhadores do petróleo do Muni- N~ssa mesma ~á_rea, em 1944 ~ ent§.o: O P0\"0 sãolxJ~jense .é. culto e poli~i s':>..la dó!. Comü:são. em 25 de a01·ü 
lJ1pio de São Francisco do Conde. Pres1dente Getuho Vargas cnou a, z::~o. tendo, POis, suflctente educacao de 1963. ·- Adylio Marlin~ Vianna 
OOmo o demonstra a história do seu Colônia Agrícola Nacional General CIVIt'a para disce!·nir sôbre o que 111('- .:o 
~ropottamento. sen\pre tiveram um: Osório que, depois de cumprir sua ' lhor convenha açs se'J.s destinos, nn N." 20 
.alt~ ·sentido P.atriótico e "j~mais. po- ~missão, foi transferida para a juri~~ I cDI~~titui~·ão do go' ~mo locaL Exc~ua-se do inciso V li do Art. ~º 
der1am, por st mesmos, cnar nscos · dição da comarca de Cascavel. No E-;- Nao hu nada -- a•J."Olutamente na- 3 i';nmc:p1o de san~ano. 40 Livra~ 
à- Segurança Nacional. . tado do Paraná as fronteiras estãr da - que justúique a supt·essão dr menta. 

Sala das sessões. 24 de abnl de defuudas e "nacwnahzadas", e~eicões para pte'eito em São Bor,a Justificativa 
1968. - Deputado Gastão Pedretra. Não {lbstante a vocacão paciflst~ sua 'nnpoi ,,.nem P~~a ..... a seguran.·a 

0 

do povo paranaense e os permanen- na.-.::1cna~ t>Sta evJC:diL..mente er\ A prelem.[l.G do pro~elo, a12m ·1~ 
. N. 9 I tes propósitos de paz e de concordta IIgualdac,e de coPdttors. com as ,dP o1C11titr avs habitanws cte t:ia<~ta~.a 

Ao arttgo 
1 

o: da Argentina e do Paraguai com 'J 1mms comt:na:\ br~_:~Ie,ra~. Dm [: UJ LivramenLo, q.-_e nüo pcà.enw el.::. 
Brasil existem, em Foz do Iguaru I e:nenda. vr~anc o a ::o-'",Urar ao po\ J gcr o s.-:!,I Pre~·ctto, tere a ciign:da~.o 

Supruna-se o Item. ~v. do a1·t1go 1..;., um Bàtalhão do Ministério do Exér I sao?oil']ense o dtr::ono de eleger,.......o.. seu u.o P0\'0 Rlo"'ranc:ense, qhe Vt:: nega· 
ex~umdo:s~ os t.;lUlliClPIOS ~e Amam-. cito, uma Capitania de Portos, e em prc.e.to ' lo artLicml il1JUsLa e vialentan1f'ute 
ba1 Antomo Joao Bela VIsta Cac"' G · c h' d é ., Jm tdre,to, em c!e e[a do qual s~·1s ·/ . · · . ~ .~·: ua1ra uma ompan 1a o Ex rct.<>. · Bcasil:a, ~! de- a1ri! de Hlâ8. 
res. Caracol. corull!:ba, I~uatenu, ~VIato 

1 

e. nas proximidades de Barracão Dept!tado lrlm :ano Ber:k antel,:as.saoos deram a própria vida: 
O~sso, Ponta Fora e Porto Murtmhu Santo Antônio até Capanema esta o de csccH~er l~:e e nonestam.:nte 

Sala elas Sessões em 29 de abril de instalada outra Companhia. N.co 16 ;-:!U.,; &0".-:.:'l'llCs. 
196" D t ct' G · N t A t 1 o Bra:::íl:a, 28 de abril de "'"· epu a o arc1a e o. Sala das sessõ~s. ~5 de abril de 1913a r . . Item VII. Retire-se Sã· ro Brllm 
DePutado Salt.,lanha Deni _ Antõnio Annibelli. Barja. 

Justijfcar:ão I 
N.fl 10 N.o 12 , 

1968. - Ja'~ 
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sup:.ma-se no inci.::;.) VII do a• tl-
AÓ i11ciso IV, do art. 15', dê.se a es-: Redija.se 

ta- r-edUção: go 1.": 
assim o item VI, do arti· 

_ IV ~ No Estado de Mato Grosso: 
o ··município de Aripuanã, onde n:lo 

VI - No Estado do Paraná: 

São B~rja jama:s fc.g:u aos seus de­
\·eres perantC' a P::í.trh: ~o contrário ~u 1. ·. L•J ~~~~'-':o uo H~o. t...ru . J ,..J 
estêve s?mpre 11 ~ rrimcira trin('be;- ; ?~l cs, mn:;·:~~ .• os de 8aJé 0."";m P:­
ra, em fa>·cr da ordem e da lei, por; uut.O t ..,.acouatao. 
isso, a sua gente não pode ficar s~·- ' Justi;"icatir:a 

.f-91" possível até esta data se eleger. Os de Barracão. Guaíra. Capanema. 
Foz do Iguaçu, Pérola D'Oest-e, PJa­

o--fl'i·.efeito, Vereadores e instalar a nalto e Santo Antônio elo Sudoeste· 
.Cá.núu·a ~unicipal. Brasília, em 29 de abril de 1968. -

lencicsa ante a ampnt-::.cão que SP I . -~ · · ·. 
pretende fazer em s•·a autonomia SJtL,aln-·se e?tcs mumc1p10s n~ hon-

Fica aqui 0 ap~lo C'a gente de 8·ã, UOü'il ao Bras1~ com .. o UnJgUaJ. N>±s 
Borja, no 8entido (le que s~ja exclui.: ememtas an~enorcs Ja ro.a!n demonc.:-

Justijicação 
Deputado Lyrio Bertoll. da do projeto ora em eYame i tradas as exc.elentcs relaçoes de amt~ 

· zade do Brasrl com M.Jur-1a Repu0. c-a 
ViSa esta emenda excluir da rela- N.~', 13 Sala da Comissão. f'ffi '15 de abril vl:...t>lha. 

ção-- d~ municípios onde serão aboli- Ao art. 1.9 Exclua-se o inciso vn de 1968. - Acl?;lio Martins Viann(l Em t..;Gas essas cidades existe uma 
idas a~ elei-:ões de Prefeito, os de N.o 17 

1 GL~anüção Federal para rcspon~vr 
·Amambai; Antôi1io João; Bela Vista, Jusfijicatil:a 1 ve.a segmança nacional e é eviden~tJ 
CãC(;ll'es: Caracol; Corumbá: IguatP- 1 Por motivos de Segurança Nacional Fx:clua se do inciso VII, do Art. 1." que a bimples eleição de um prefei!fl 
tni; Mato Grosso; Ponta Porá e Pôrt(J. não vemos por que declarar os no- o Municipio de São Borja. em nada contribuirá para alterá-la 
J,iurtinho. . meados municípios fronteiriços d.l Justificativa 1 Além déstes fundamentos, o autor 

Não se ju.;;ti~ica t::tl inclusão apre-: Rio Grande do Sul. j 
1 

justifkad a emenda oralmente pe-
,t;entada no p1·ojeto. Os l'e.leridos mu·, Sabem todo~ da convivência frater- A pretensão do projeto, além de rante a dcuta Comissüo Mista. 

· · .. · t d f · 1 nal de b ·Ie 1~0s un · ofender ~os habitames de São Borja . ~ , mclPIC.; vem e;t o pre e1tos ee;itL • . rast • , tguaws e argen- que não poderão eleger 0 seu Prefeito . Btaslha 24 de abnl de 19o8, - A~do 
mamente eleitos e jamais foi criaiia i tu~os nas lindes meridionais da Pá~ fere a dignidade do povo riogl·anden-, Faylmàcs 
qua1quer dificuldade aos problemas de' tna. 
""gUl'""-'IC.-a nacion8.1, Pelo contrár:o.! Air)-da recentemente os Exmos. Sr~ se, que vê. negado artificial, injus!a ..... ./ e v:olentamente um direito. em defe. 
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Art. 19 It ~m VII: retire-~? •· B~\Jf:'' ~ o<Btá$il tem neles a•.ttênticos rat.rio , Presidente da República do Brasil ~" ::;a do qual seus antepassados der"tm '\ 
tas.: homem .. que cüm seu trabalho e· do Uruguai inauguraram festivament~ própria vida: 0 de escolher livre e 
conaç_iéncla cívica respondendo ali ;Jt'-: a Pon_te da conc~rdia ligando Quarllí honestamente seus governos. Juslificoçâo 
1~--Pf,Pjeção pútria prrantc os paíse.s e_ ;'\rtlgas. Solemdades idênticas VC- Bajé j~mais fu~pu aos seus denrcs 
'Vizililio:-.. r1hearam-se antes em Jaguarão e Brasília, 29 de abril de 1968. - pe1 ante a Pátria; ao cvntrâr.o, !J ,teve 

• ~- _ 
1 

• A I Uruguaiana, Livramento e Rivera Deputado Jairo Brum · · ~ tu·o~e-o .da a esses denodudcs pa. 
1 
confundem se pela comovedora afin!.. 

0 
.se.r.p:·e ua pr.me:.ra trinche.ra. em 

_ tnC~?S· em -.;e:;: de um p,esto d~ a~m- 0acle de braslleiros e urugualüs. I N.- 18 'lavor c.a· ordem e da lei, por 1.~so, a 
decll?énto, um~ mensagem, oe ct_es..! Não se c'Jmpreende como a elf:ic§.u SJpr:ma·-se. no inciso VII d(.. ar! sua g~~·n.e não pode ficar silenciosa 
~~tanç~!· " E ·tt'ma penal qut:> lSdt~. popular de Prefeito e Vice-Pref-êi":•> 1.0, no E.'sta.do do RIO Grande do S·11 unte e. ampmução q<-.e ::.e pre'tenuu 
ccprra i' J_~ e:s amoR em empo -- tazer em sua autonomia, 
.coirigíf ê~tC gl·a\·an;t:> - possa afetar .. me!'mo de leve, a se~ o 111Unlc1Pto de Santana do LiH.'_ · I ~mança Nac10nal. menta. Fica uqui o apelo da p,2nle baj2-

0 {:_nic:l mJ.nicípio Qú.C em 1\.-Lti.D , .. _ . Jusiijicalira ense no ~mtido de que seja t·xc:u,.J.a. 
.GrosSo pcJeria preocupar 0 seouran-: Ademais. quartets e forças federal<.: . . . r ct 3 plOJP•o o. a eru o,ame. 

• "' 1 e estadnms ma1s ou menos numero-- Üt''tpa este muntciPIO. e particular 
ç~ nac:onal seria o _di~tante Ar1pu~'l.- · sas, e bem' muni.c.adas garantirão, .,.,1 • mente a st:a ctdade-sede, uma pos1 Sala da Coml~~ho, em 25 de abril 
n~ .. Dttem _grandes Jaz:das de mme~ r.et'essáno for, a Soberania Nacional I t'ão smgular no Estado, por se1 .nm. de 1968, -- Adylto 2.J.a1t ns Vianna. 
nos, tem .õ:do palco de atentados aus a pnz e a Dtdcm. Leira-sêca na d1v1sa do Brasil com 0 :r-;o 23 

·1ndígeloas e até ec;ta data. pelas di I · . _ Urugmu. As cidades de Santana do 
ficuldadrs '!eO;trâficas. com mais de Sala aas Sessoe.~ em 25 de abril de LI' ramento e R1vera são gêmeas. 1 Att. P Ilcm VII: retu·e-:.e '~~a~ 

·"Vinte anc::; de criação· não foi pos. 1968. - F7ores Sonres. j A economia do município, como guarão" . 
---sível eleger 0 Prefeito 'e cs ve1earto- Exdua-se do art. 1.o o IllCISO VIl. allãs, a da reg1ão que éle integra, é J1wtijicacão 
- -res· e instalar a Càmara Municipal I Justificativa I de cunho agro-pastoril, detel'minan·f J - . . f , . d 
~ como é um caso exce cional no Era: I . . do, em conseq~ência., que granct· 1nr- . _agual'~W Jamais. ~g1.u aos seu~ . .. e-
- . 

1 
_ . P . - O R10 Grande O R1o Grande do. te da populaçao viva na zona rural 1 vel&o pemnte a Patrm, _ao contiauo, 

sll a ê e a medida de excecao · , Sul. ao longo de sua história, soubP. A cidade apresenta excelente in , este\·e semp1·e na primeua trincheira, 
Os outros municípios não. Todos: defender, sem necessitar de maiores dice de desenvolvimento urbano. conta: em favor da ordem e da lei, por isso, 

.êles cooperaram sempre com as ela.:;-: auxílios, as fronteiras meridiDnais da com. uma Guarnicão Pederal (unida e sua gente não pode ficar silenêi:>~ 
ses ari11::tdas. na defesa da soberania pátria. Defendeu~as com homen.!!i lL des do Exêrcito) e um Regimento da: sa ante a ampu:ação que se pret.-.~-
Jmcio:oal. E' tempo de evitar clamo-: vres, donos de seus destinos. l Brigada Militar do Estado, 1 de fazer u:n sua autonom!a. 
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Fica aqui o ~.tpê.lo da gente ja·g:ua · 
rense, no sem#ido de que seja e>:lt i­
tia do projeto ora. em exame. 

Se.la da Gom:ssão, em ~5 de abr.I 
1 de 19€3. -. Adylio ;".Iarüns Viann.'l. 

N9 2-1: 

, 
DI.~RIO DO cc~;C""S'iO NP.Clo:>!AL ISedc 11) ~.1aio de 1Sít3 --- --~------=-=-- ~ ---r-----

Jus~ificat:~-a J t.ern3. e- ~x~~rna do Fn.i.s c~':!O c;:ual-· ya:õ2s Pois bmt. suprima-se aí a 
· . . qu-r uu':o. I ~--:.a!in•.,·:t~~ de elcicõc~ nmnicipais e:n 

A•dprcten;s~? ~d:l ,?:l)~ 'ct'
0

' 1 ~;r~~~dcl Em t·~:1.qui há Cnu.rn:('.l:l r.:dera~. · :J.•:nne d~ segurançi. nacional e •o c;ue 
ofe~. e1· ao.-, LO.·u.L:···~'i e v .. _, .... a.a?, . ,· _ " '" _ .. _ · .- , 1 )i! h.'. r:tFo pensar? Correm l'Lc;;co nCIS ... 
qu~ não poderüo e.:?;::r 0 :::cu Prefe;- Br .... _ll.<~ .. 1 c ... aon <.~ ~u ... 3, - .'.1- «<>- • .,1u. -..,<: com c. Uru~"l" c:-'~o -~--

d . '· d · d t:.. do i.'ar.·~~~d·· , ·~-_, 1 --· .J.. "' .... --<.~ ~.--to, fere a .gn.!:j_t~ e o povo .... \>'c- :J ~,_,,, . • ri~o"as ncsras reluçóes com a 4-rg:n ... 
gra....1cte-n.::o, qu~ v.:: r:gudo artif1c ai, t :;:.:" ~ ~:nr? 
injust-1. e v:clentr. 1'1<'n'e um d~rel:o.l 

Art. 19 Item VII: rctire-.se "Dom, em defesa do q:tal set.:s aa;.epr:.smdo.:; 1 J.:;.·t. :Q I~:ra V_l: rc :~e s~ •·r~a "O Got"et·l'~O t.en. de ex~m.inal,' tudG 
Pedrito" ; deram a pró;H::a vic..a di3 e~c:::lher 11- qt:. . , ~::;s.3, Sr l::lrcsi.d<"nte. aut.zs de ,Prnti· 

]1tsti{icaçcio ., Vl"e e honestam::n:e s:.us g::v:rnos. Ju.~tittt:ação , caro~~~~,.,, extremo". 
. &ie.s -::.s funC.ftn't-nto.s da eni::-nâa. o Ponche verde de ontem, o Dom D~p. Ja·:-_o Bru~'l. Itaqui Jr~m:.,s tc~ú· a:;s .s~us._de\e-

l'ednto de hoje sente-se à ''on.~d€ NQ 'l" r~s ptdt~(e a Pámu_, a:J .cJILr.üio, _es-. 
-i ao vir solicitar da douta Comlss<.to -d tev~ s:: •·Pre ns. l·~lm~ua _tr.nc.l~Ila,J 

Mista, Pelo representante gd.úC!lo Suprima-se, no it:c:n VII do art. em favor na ci .... ~lll_ ~ u.a.le:: }Dr rs;o. 
abaixo firmado, a sua flt'{ClUsáo da Jl\1, no Estado do R'o Gtt..ade Uo sul,/"" su!l.L ~nlt~ na:> ih•:.. e ncar sHcp-cio- A~·t-. l_" rtnn VIJ.: retire-se ·"Uru .... 
relação de municípios que deixarão o mun:cípio de Ql<::t~·a.. s~ ~?l~ ~ a:npu .. ~ct.?. q~e s~ preycrtde gua~nna·. . . L 

de ter. o direito de eleger os seus PrJ- . . . . faz-:~ e-.1 sl.a a .... :t.L~.;rrna. . l .Tusilt~caçao 
teit"s . ! JU"tl1lcatna F~ca ~., ,Ul o ape •. c.a gente 1La.qui-, j f . $ 

"" • · "e 1 0 s n+id d-. C!u., &"ja exeluida 1 u·:u~ta•ana amm~ uglU ao se~s E e.s~m acontece porque estêve, iFtá Faz poucos. dias, o Sr. Presidente 1 en ... ~0
1 
..•• E 

0
;..., ~n eXaÕ:!e- · , dev.::res perant-e a Pátria; ao cpmrá-. 

e e.'3tará sempre com a ordem e com da Repubhca maug~IOU em Qt1a1a1 a dos~~a J·;._i~ co':'ni"'~' · ·~r: ·de abril de 1 !'io. este,·e .se:mprl!; n&- primeira_ trin-. 
a lei ciosa de suas prerrogativas d-3- "P:::nte da Ccncjrct.~··, l g:l.!J-dO, a-tta- IstiB _ .tdyÚ~ ~J~l~·-ü~s t.'wmw i cheira, !'m fa.var d? ordem e da lei, 
mocráticas- faz questã-o de, atenct:dn vé.s dêsse n.-un'cíp'o. o B:asil ao Uru- · · · 1 por isso, a sua gente-não pod" ncà.r 
através dÓ tempo, a veracidade do guai. Ccmpareceu- a:> ato. tambéh1. N~ 31 1 silenciosa. ante a. amrmtação QUe .se 
que vem de ser afhme.do. o Sr. Prrn dente do UnJguai e, e-vi- EXclw .;, ... d in q~ VII do Art. 111 pretend~ fazer em sua. autonmpia. 

Sala. da Comissão em 25 de aOnl, denteme~t_e. f;:.ue.m l~n~brados o.s la-: 0 ~~uni~~Pio 3e 1~~';~1. ' · ·: Fi_ca a-q\li o apê_lo da gente de Uru• 
4e 1968. - Adylio Martins \'ianna. 1 ços trad:c1cna;,s de am.zade entre os · t g\Htlall.il. no sentlr.l} de que se~a ex-

N9 2- I dois povos. r JustijocatiL·a I cluíãa CiO projetil ora em exam-e . 
.:~ susp;;nder a ele cão de prefeito ~m t .4. pr<!rensâo d• projeto, alem de Sala da Comi::;sát. 25-4-1968. -

Suprima~se, no inciso vn do ar- Quarai em ncme da S;"JUr&nça no.cio-\ ofenacr ~os habítar.tes de ltaqui, que t Adylio Jl'la.rtins Vinnna. 
tigo, 1'~, no Es~adQ do Rio Grande nal é gesto de dc:-confbnça que não não pod·!rao elege1• L seu Prefeito, f e-) 
do Sul, .o MWHClpiO de Dom Pedr.to. se justifica. re a dignidade dv poYo riograndense,: W 37 

Justijicaçãd o povo quaraiense, ao demais, tem que vê nt.gado art_il:sis..l, injusta e vío- i -Exclua-s~, ~o ínciso VII, do Art •. 
• _ 1 demonstrado, sobejamente que t-em lentanwnt.e wn dne1.to, €m defesa .do 1 ';9, o Mm1lriPIO d 1• Uruguaiana. 

Nao tem qualquer fundamento a I condições ]Jal.,. escolhel' 0 :sau dit=- qual sen~ antepassao. o~ deram a pró- I J 
1
.
1 

t' 
- d 1·· r,··o "" ·• · ,-..,,. d 11 1· el t usttcan;a _.upr.~ao q e eu;ao -p~a pre e l gente local. Para a sua se.g.urança, 0 pn~ \lu;. o e e.sco 1er IVre 1o-: . . .. 

llllllliCipal em Dom Pedrlto. Ao 1on- município conta com dispositivo mi-, u-es~an~e- •te seus gc\Cr!los. ,. 1- A _pret.ensao do proJeto, alem dt 
go dos anos a. ordeira e pacata po- litar: a Guarnição Federal ali se- 1 :J?tasw&, 29 dt abnl de 19o8. - ofender aos habitantes de Url,lguaia4 
pulação dêste municípío tem ctado díada. 1 Ja1ro Brum. , na. que não poderiit• eleger o seu Pre-. 
P.ro!'as de sua c~apaddade para consR Bra::;illa, 24 de abril ele 1968. / ~11 35 ! fei~o. fe•·e a dig~dade do pov?. r_io-. 
tit.ull' o seu governo locai. supr:ca-se. 110 ircisd VII do art. , ~r~ndense, que ve negado a.rti!IC~a.l, 

A principal atividade eccnômica ~a i Aldo Fagundes llc;o uo Estado do F.h. Grande do sul,, lDJusta f VIolentamente um <hre1to, 
município é a pecuaria e, em rn.za~ · N'-' 3.J 0 ·~Iun:(';pio de uruguaiana. ; em deft::.a do 9-ua1• seus. antepà.ssados 
disso grande parte da população re· I 1 ~eram n própna v1da: o de escolher 
lide ha zona rural. raf';.rt. lf> Ite-m VI!: retire· se '·Qua- .. ~u.stifwatira . /livre ~ _t.onestamentt: _seus go\•ernos .. , 

são tradi-cionais as relações d;: ; I O MuruciPlo , d•, Uruguaw.na . tem . ~ras1hn. 29 de abnl de 1968. -
amizade do B·ra.sil com 0 Uruguai e] Ju5tiífcação enorme Jmport~nc-.:. na Vlda sacio-; Jatro B1um. 
apenas por Dor_n Predlto situar-se na Quarai ja.1:aif~ fug.u_ aos seus de- ~conorr~~(-a ao R1~ ~~ande do ~ul, se-

1 
. _N9 38 

tronteh'a-do Rio Grande dO Sul com vert~> p~rente a Patr.a; ao contxã- Ja P0.1 sua esp~c1''. loc_a!Jzaçao, na SupnmP mumcip:os do Rio Ürand~ 
aqur,t:a República vizinha não quer r:c, estéve semorc n~_..pr:melra trin- froUleirflc com a Aigentma, de. um J do Sul. 

· h · ' · ; r h · 1 • ...:r ,.d , d 1 · lado e con. u Ururrum, de outro~ se- , 
dizer. que ten a. o mUhiCIPlo l~a.n c eir.a, em _a ver \.!.U 0 • _e.n e a. e!, ja .pelü desenvolvimento urbanistico Projeto d<:: lei n 11 13, de 196~L 
interesse para a segurança nacioüal _p_o! ts~o. a sua gzme nao .pode flcar e cultura. que a cía&-de alcançou nes-
d_o _que q~alquer ~utra- _comuna bra- s1:1encwsa ante a amputaçn.o Q';le se tes últimus tempo"::>. Diz-se, com acêr- No A~ t. 19. item VII, súprim:a-se o.w 
tilelra .. Amda ma:s hOJ~, quando o pie rr.1de fazer em sua autonomia, to que Vtuguaian~ represema a saia mun~cipJ~Js de: Alecrim, Cri$siumai~ 
ap~rf-eiçOa·:nento . dos mstrtlll?ent,os Fica a-qui 0 ·apéto da gente de Qua- cté \'isiY>i-'> do Brasi! .aberta para 0 in- Horizom!na. Pórto Lucena. Pôrto 
bélleos e dos meiOs de comun:carao raí, no sentido de que seja excluída tercàmb·n in tens~ que se processa Xavier. Sãc Nicolau Tte. , Portei&, 
não perrnito:n fixar onde se s1tua .-d.o projeto ora em exame. com 05 ;ovos p!utir:os. · Três Pas:os. Tucunduva e ;ruJ?nrencU. 
uma frente de luta 1 Justifzco.tiva 

· ouarn:- d Eala da Com;s,.ã,o em 25 de abri! A Cld<~.de- é ligac:• à sua co-irmà 
Dom Pedr!to c_onta com . e 1958. _ A.d;ilio .Tlal'tins V<anna argenti!•<.- - Pri:;;s, de Los Libres - A jus~1fict1tiva está consub.$tancia-

ção Federal. De-p. Victor lssler 1 
).;" 31 por mm .. po:.He in,cmacional. ·da no discurso QUP ptofe.ri na' Câma .. 

. ... . , Dispõe- Mnda Uruguaíana de im-. ra, conforme .recort.ç do Diário dO 
NQ 26 Exclua-se do ir..c:s~ VII, do Art. 19 ~ portant~ d;~positi\h militar _ Exér-1 ;~~gre.:_~r .f~cw:;;~. mc;uso, de 23 do 

Exclu.<:!-"e do 1·nc'•o Vil, do Art 1<. 0 .MuniCip~o_ de Qu-a.at. 1 cito (vár,as Ul,'da1e· inclusiv .... 0 QG 1 ent : 5 Pumte. , 
_ " '-Q • ~ • ~ ' • ·; ,, • • ...,.1 .. , Sa~a. a as Sessoe-s 24 de a,fml de o MunicíPio de Bagé. j J:J~Uí-cni.:ta da._.t.~ Dt 1 e ). ... al.nl',a tFU:l e+I.OSNa- l~j8. -Antonio Bresolfn. 

va1s1. , 1 
Justijicatit·a, A pr1·~o:-r . ..:;âo <io p:oj:i.O, além da su~ e~;·, t~ aH.ar:rente qualificada.. N" 39 

"~~nl a·P ofer:.dex 1t:lS h:J.b.tnnt~ de Quaroi, o pOV!• t' · c~lro e polit.zado, com _ .. 
A pretensão do projeto ""~ od · l • 1 ' Arl 1~ Item VL.. retir-e-se ''PórtG AfendeJ' oos habitantE./> de Brw:é, que que na o P et..:.o? e eger o .seu Prefei- enotm.._-. :"ad!('âo 1 1 ~:~. t-ida _po itira tlo L · ., 

u. " u to. fera a ct:;nidJ..de do povo Rio- Rio o~~--lli'J ao f--:1;. Ucf:'na · 
não poderão ele$!;er o seu Prefe-ito. d .1 1 c Juslitz,·ac.ão. _ ·an- gran cnse, que \'é ne2,ado ar~l iei:l.!, O au.vr leu dt! tr' JUna. lla àmara 
fere a dlgn~dade do p~voiC~to-l::,_15 _ injusta. e \'ioie•~t::..L-:.~n.(.e um dit:e:to, dos Depu\.,J.C::~s n."r.:.festo pt.CCI?d~nte Pôrio Lucena jamais fugiu •os seu. 
den.se. que lê negado atUf~i~a~ 0 'em em deie.sa. rlo c.ra. Feus :!ntep:Ss::.dos da c-.:.~ü:o.ro;. de \e!t::t.tiru•cs de Uru- devi'res pa·ante :~..Pátria; ao contrá­
ta. e vwlentamente um d re- t ' d.l'!-! c\era.n a própr:v. i.<dr-~ o õ.a es:olhcr gua;anu ,,,:; .. o:,;r.tic r.l c};erclc:o do.~- rio, es~ê·-e semPl'r na. pl'imeira trin-o 
defesa do qual seus antepassados ' 1'ne e ho,·e., ar·e~·c s?u~ go ...... rr.,..,. reito d.t o VO\O daquele n;u~iclp~~. cheiro, l"m favor d~! ordem e;_ da lei, 
ram a própria vidn.: o de esc<:>.l'lPl' 1" · · ·· l " ... . -.... •"""· ele::oer r s.;-r prcfe~tt·. Imp~du· ISSO c por ism. c sua ge:rt~:. não potle ficar 
}jvre e--~hontslemente I:íeus go-...ernr:::. B~.1Fíha, ~9 dt, aiJr!l de- 1058• não r'1~·1··" •:e::::( cf'I:surtsel áe drs.- silenciosa ante a amput-ação que st 

Brasília 29: de abril dt: 1963. ,.Dep. Jai,o Brum conJi ... n._a li~ Pt"H-~ vi7J.nhcs, con:o, pl'etent.le fazer en.- sua. autonomia. 
Dep, Ja!ro Brum. ~ aind~. u_~•·_}ll!U···~ a?s .... brios crriccs Pice. s~ui 0 np~!~ da gente ·-de Pôr-

N9' 27 3~ da _ ~)P~~~-;:.J u ~tB ~~.:.e, que to Lu<;en~.: no sentidc de que f;eja ex .. 
Suprir•<>:-s~ -:.> ;l.l.i.:co VII do a:l. nun, ... 1.lr. n ((UDPI·lll.~!l.!o.dos cluída do projeto ore em examr-. 

Exclua~se do inc:'-"0 Vil. do Ar!. 19, r.o &-tPdo f,•} F...:.c Gr~nde do.Sul, Sf!Us et..:\~r,:, J-oa.;' C.;1U1 a P.l*"Tla. SI d C · - 2- '-68 
1 •• O "U"i'Cip·.·o de Dom pe~llO. . 'hn'an'' ... ., .... "'"'. meor,\ri• ll' c.; c 2, e OIDlSS't>O, em ;r-F • --

l\.l ~= ""' 'o :\Itmlc,p!o dt: 1Lf.cJU1. r .... "''" ~-· ' · ':'·V ·· "" ... - ~d "-·r t·. I'' • 
Justijicatit'a Jr~~t,1 :ttJ'1 1 a _ , .. , N'~ 40 I 

mara d•,_ DPp11lCJtt..~ ci1~/~mos: J ~· Yuv ., ar tn. · w.r.-na. 

'I d,. . _ ''S<n.c q ... ~ df'"V' o1:.er, t::np.hC'm. 1 , 
A pretensã~ do projeto, U... m . A ordf:t'a e pSLutf. pvpuh:çti-0 ita- i Sr.- Prt>:. :d,",LC, que- a sup.-ess!'lo de 

1 

Exc!u!l se- ào iu.rls-c. VII do Art. lf. 
of~:lder aos habitantes de DOlll Pa- quiense em mnht<rJ. momrnto comn- e-1etçb~.:. r1., :rc.un't.::pios d-:t fronteha 0 Munit'ipio de Alecrim. ' ' 
ctrito que não poderão eleger a ~\1 bU1u _pu:·:_ :p6r ert· r:sco a -s-fgurança I do R:o C!r~;dc d(• Sul tem impli('Jl- ,, . . 
pretéito, fere a dignidade do P?':0 nacionc.l . ...\. n•aior p2.1:te, alias, vive çõe-s mn·t-v 5êrias. com reflexos c.~.e Ju<~t:jtcatn:a 
Riograndense, que vê negado u.rtlf~- no catnp;1 d.:-dü:ao• _ à atiVidade pa~ mts~o. t w nossa.< r_elar:ões com as I A pl'ete-n&ão <k' projeto, jl..lém dl 
cial injusta. e \dolentamente um di- ro;·u, f~udar.K·nt-t b.1~:co da econoxma Repub_L_(~!: _do Ur3llll' e cin. Arg~nti- ofçnder c-Os hebitsntes de . ..:\!ecrim 
reitó em defesa. ào qual seus ante~ da rcg•tw. na. Ct.:la ~e." l'Omo Santana.. do LiVI'tt- que não pod'erão eleger 0 sel.l Prefei4 
pass~dos deram a própria. vidá: o de _Locn~~.~~-se ~-A-E rrunicip:o na. fton- menta .é- Rivera: Quarai e. Artigas;' to, fere a dignida.d.t: do povo :riogrs.n.· 
.escolher livre e honestamen~e iCm t:nta dv Brasil con a Argentina e, Uruguamna t Pas .... dt" Los L1bres, não dense que vê negad~ artificial injus­
governos. sendo txcelentes a~ nossas relações' represenr:tm apenl-'s dois Estados so .. ta e ~iolentamente uw. direit~ 'em de-

Bra.silia, 29 de abril de 1968. -! con; o p_uvo da República vizinha: não bera:nos Mais do qu~ isso: simboli- fesa ào qual seus u.ntépassados deraa 
Deputado Jairo Brum. I se JUStltlca q_ue apt"nas por se s1tuar zam. a. Pm1za0e de. do1s PO":os, a fra- a própria. vida: 0 de escolher livre f 

N• 28 na fron~f'ira. Jtaqv: venha a ser de- t-ermdade. a 1ha:.tu de trato, o s~ honest"l.mente seus governos. 

Exclua-se do inciso VIT. do 
\\ Q l4Ullio!»io 4o· Jaauar~o. 

1 clarado d.P. i.nteré:;sto da segurança na- friment... cc.rm;m na o, horas de d1f1- . 
Art. I cional. certamente. êste município é culdadf.'s. "~' asu~raçtes comuns que se Brasma, 29 de a.bril de 1~8. -JGt-

tão importa-nte paro. a segurança in- foram crist-alizando ft-0 longo das a:e~ ro Btum. 

) 
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reito, em defesa do qual os seru; ant2 .. 1defesa. do qual seus antepassadOs de-1 ~ exemplo a conviv~·nda. de brasl­
passados deram a. yrópria vida: o de ram a própria vida: o de escJ 1hzr ltirDSI e urugu&ios em Santana da 

'EI:clt;ul-se do inciso vrr, do .. \rt, li?~ e3colher livre e honestc.mente seJ.b livre e honestamente seus goverur.. .. s. Livnu.tênto e Revera. . 
O"l4unicípio de CriEsiumal. governe-". ! Brnsr:te., ~:> d: sbril Je U!SS. _ Adc:,ma1s fôrç~s fetierais e es~;du~is 
(- JustifiCativa. Brasília, !:9 à~ Ph:-11 da 1~6-3. Jclm BTU.J'7L dCVPl'.lO ~arant1r a S:)berania ~ 11..1o-

A ptctensáo do projeto, al{:n de Dcputc..lo Jairo Brum. I:? 53 nr.l, a paz e a or';lem. 

~~~Ko ao;::;r~t;~i~e:e oc~~~~-~~1._ !\9 47 Art. ,:o P::m VII: rct:r~-::e , ~:.:.'c/ rr:~~u~c6~~~~~a e~~'.!flc~:l1?~~~a ~T~~ 
feito, :fere a L::çnidade ~o p:>~o Ro~ E.xc1:·1.-se ~o i<LL:o Vil, G.o o\rt. 19, o, ande · I çã.o pJtJular de Pref~Ito e Vlce-?re--
&ra.ndense, que vê n~gado artlli.:~al, o Município de Tr~ Pa&.:;;os. Ju:-ilj.cação Íf 1!0 nas citadas comuUJ.S. 
~hjusta. e violentamen.e J.UD. direito, Rio Grande.. b2r:::o da civiliz:ç5-c 

1 

s:--.la de.<; s:::s-::õ-:s, 25 de abnl de 
em de-fesa do qJ.'-111 s~us nntep::.s:>'ljos J:nli,ficativa sul-rio-::;ran~er.~e. de tradiçê~ d3 W~:J - Flcres scc_res 
deram· a pró::r~a Yid.a: o d: c·:~J1he.r A pret~ns:Jo C:J p:r.:j.:!to, aJém de bravura, de c.vismo e de patriot~smo ' ' 
livre o h:m~:.am~nte seus cn·:.-:r~. cfcndcr ccs n~hl.antes de 'L~Js Pn.s~ incont~st.:.v.::t, e cujo povo, de uma. I N9 [;8 

Brasn:a, 2~ de ab~il <..a 1nJ. __ sru, que na0 FOL.~.rdo ele-ger o se-u Operosidrdc- ~e;.1 l'mitrs, ordeiro P"l1" . d , 
d exce,e·nc'a e amante da 1el· como os Cut.-.m:::.-se o .'t~m 8\J o ar~. 1"', Den11t4do Jc;1':"o Brum. P~·efcito, fere a di3rLcla e do povo ~ • d d '" ·t 

~- d que n1,·., 0 5 , 1·am, na- 0 pode d,1·xer r;;.nw."ll~ran o-se cs em:l....., 1 çns. Riograndense, que \ê ne~~ o a.r~ifl- ~'"' - - · N942 c1al, injUE.ota e violentamente 1m di- de, atr;::.yês do seu representante 
. ExclU~-E~ (3- inciw VII

1 
dJ A:~. 19, reito, em à"Jfe::-a do qual os seus 'inte.a abaixo a:;s~nado, faz:r veemente apê.lo 

o- MUIJJicíp.:.O G.~ Hor~nti.:r...J.. pg.ssados ti-eram a própria v!da: o de c.os ilrut~·cs M~nl'orcs da r;omiszão A :Hznsc~em que d~u oriJZm ao 

Jusllj~cação 

Justijiccttiva 
escolher livre e honestamente seus ~ta e, em r.,.-·p~cial, ao ilustre Re-1 Projeto. nf1 1:!-€8, que cu~àa de f;::r:.r 
governes. la ter no sentiúo O e que não p'::Tmi- · 03 mun~cípios de mtzrtsse da. r.'C1u .. 

Brasília, 29 d~ ~b::-il de 1!168. _ tam '~:eja desfi Jurada a sua aut::>-)1 rr.n:;n. -r:.rc•one.l, nêo cnstituiu t•ma 
A pt~tens5-o Ca prcj:to, zlém de ncmia. surr,rtm, de vez que há m'lltD era. 

Ofender acs h;.bi-:.:ant:s c..e I-I:rL.ac .. lLu:., D~pu:ado Jciro Erur.t. . 
6 

.,~:. d , .
1 

, I .::sp:::;ad::-.. 
que n!o p::~e:Lf.o eleg:-r o .seu rre- r.;? 0:3 S:1lo. dl C:-:." -:::o.,:"'' e ~ .. n .... ~ A ~uo~.xsro do item 8' do n.rt. 19

1 féito, fere n. di,::nidt.de do ~o-vv Rio- 'ls;;s. - l..ty . .J • • ar,;;:s V a;;:ta. v~:l. p::l~cst 8 , v15a tão Eôm:m~-a a as-
grandense, QUe ,.é ne;;ado tUtiii~1!11, E:;c:ua-!:e do in,·Lo vn, co J\rt. I\ 1 ;.;~ 54 ._,e-:;u .. r a au~onomla etc; ún co nmn1--
injusta e v~olcntamente um diz~ito, 0 Mun:cip:o Ge 'J.'ucun:..u• a. I I c n·'J f'l:min::me incluído no prcj..:to: 
em defesa Co Qm:.l seus n.nteplS~·~c.:os Ju.>lij::::c.t~:;a :c·~clt·:-. -s~ ci:> lr~:::;o -VII, d') .-.rt. lt>,, 0 ·d~ D:.t:,:uJ dJ c.·x·:!s. 
~eram a pro)ria. vida: o dJ to.:; • .:a'J<>r ~ _ , . o :.i'l:ú.:IJ:o d:J R:o Gr:tnde. ., "' 1 • , ~ ~.. • .. ,,.....,, .. 

l1vre fi honest::.m:mte seus :;-o·:"::J.c.>. A prete!'...)i.o G'J u:.:-j:.'J, :. • ..;m dz •. . . .. --~ ;"' _r.un~C~P·0 .. c .. .n ... , a.::;~;~·~.Ihe, 
. . cfcnd:r aos h:J.J.;:.r:. ••. a.:: 'J."'t:::·•.I..J.J.\..1-, .. ~ ... /.cat.t:a 1 c .... n_ c ... _~ca d ... C ... O mil. h. u •. .:r:.t-s, 

Bras;.lia, 29 cl.:;! abril de 1~.:.3. -- ::tu~ nt..o .:od: "âo e ~:: 0 s:.1 P.e- A ..... ~· . P o'-to 1 .;~ d .. , c~!l:-:. c..F:u:lcs r.ue n:.a:s cr .. ·:c:m no 
Deputtdo JaLto Brum. lfel:,O f"rc- a ( . ~· '-c..é Co roto R O· r. prd-~"': 0 ~,~ r Jd' .R. ,Gu " ~ l ::.;[! !. T'"::u·.~ tlm:, h:::-a c-.1 c:u-: alt 

, ... ""'~........ "" • oJ.._nut.t at...:> ü-~· •• lLe.J e ~o r .... r.- ... ·n~· ... c.va. cuc..-c (I'J~ uma. fJ..hrca. 
N9 '.i3 3'ri'nd:-n.se, qu~ ,_ _l n~'!:d:J a.rtlfi..; a1, dJ, cru~ n.1o p.:.:.::;_".'::> c!::3;:r o s3'J P~.:-J " .... · ·-· • ·.- ~ 7- . '·-

.n.lli:ta e v:c:~n ·n:r:11 ., ;U>-n 1'!<.-l .. o ... , 1 ~,... d .. .., ..-' ... :i" d ... PJ po~ d.a. 1!: um •• c. •• t~t.c-3 .ue n:to Exc1t'a" ~ .... ,·ncl··oVII ........ •o J ~ .. cio, .... a ......... op ... ro D-Jc·t:·" •. ,r,...~'-arm~-rre\"'l"t." p·r 
· - ... 2 ........ ' ' • "'""':.r ..... · :m d;;f2sn. do r :-'.s l.> rlll~:::pr~~cc; -;r:::.nC::I"'€', r-~ ~·J n:.,.::td<J rr~·~·C"'l,lq:,_·;-,· 1,:: ..... ,- .-•-v.,. ..... "·, .... _,.,:,:. -,,. ,:;.·_ 

O MuniCI'J. !o de PGtto L~C2~.!. d a ó d ·' 1 • • d ·• · " "'~ "'·"' ..,,., .. ~ • '-~ ' " .e::.-:::.m p; _-r.· · •. ~:o ~ ~-•.vll..X l~nju.:t.:. e v,o.e>-:.,:.mcn.e 'l:U .reli . .:!, c'"'s- ~· 1 I"·G~ e t~-·~~ qU"' ··-.01 1
·-r-

J t·t· t· '1•-• e ha::l "' .,.,a>· ,., '" r-:)··~·, .. s d" • t • d "- u ... '"' ~~-~ u L... -..ts ~ tca t-~·a ~ u ... , • .J • ,' • ...... .....,. ~ --~ " ··em c.~. e -.1 üJ r.·:: . sr:u-; an .. ~p:.~:..;, C.3 t1:·1 r"''..::m ci.u int.nt:t :.t:V'C:J1e in-
A p:-~tc:I:::.o C::o p:-,::J·e-t'J, c1én de B.:!ül,e., 21 t.~ rb U de u;:a. - c!rre.m a p • .:.-r.a •· :h: o de e~co..,l:!r dl! .. r .• ·l e do cr.~c mrn;J do .n:mi-

Der:u~c.do Jc,ro BIU7õ, 
1livre e hcn~~·a~vTte S:!US C:OY:'rncs.llr.J ... ~ •• , .... fc1ar na n,•.í.'n",.-·• Du-Dfende;.· acs hubitUtM d-3 Pér~o Lu- 1 -' - "" 1.•. """ 

cena., _qae ni:.o pcdzr'"o eleg::r ,, ,eu 1-,o .·3 Brr:..:dl':1, ':.D L"J :.bril de u::::a. - r ~ <'o: Cn·,:~:.3, r.u~ é n (!uu·ha do 
Prefeito, fere a dign.G.ad.~ GJ p 1vo , . . Jo ro Lr;·n. C't'Dti.O e o.. o;-:;ulho lia v~:h~ Pr-:.vm-
Riogrand:;nse, que \ê n:~cC:o t·~tift- E~c.l1 a-.:-" c' o l:::.=o VII. ou H r. 1" c=-. ("e r.:mr ... .;:aU:mc.:>. 
Cial ... inju.s~a e v:olen~am~n~c l''n di- 0 Municij::o r. e '_:- ..:r:-rendi. ::? ::.s I N.::.~ sz c~oprce-nd~ .JS mJ~:vc<J que 
teito, tm àefe:a do qual o:> s::'J1 ante .. I J.!~l ,:~!'!:!:a .":rt. 1", It:m VIl: r~t!.r.: ::c ".: .. r!'.:: :_·,;,~::,}-.o Ccn~l•hO de 3~1u,ança i.-ia-
J)S.SSact~s üram a Própri:l 1'-d:t: o de ~ . . l.7.tén:! c.~ Pt::r:~::r". 1 c'cz~t 2. 1rciu•r o ref::r.d!J ~nun:c 9io 
Escolh-er ll~'te e honcs~am.:u~~ ~:!..!d ~~ ~rete~~J?.., c.:~ ..... P:::J~t:>, ,31"m,. de' ,o "'"' 11:u: .n:.~ :o n::..ste proJeto, Ue Vé:Z QUe, 
aovemcs. 01 ._nd.~ ~L.:.'"'~-:~~- ·::.:-,~.,ae Tup.n•.lC.I,\ ..... ., .Jcc ~:> Ide. m .. l..__._e cl:l se;;urança. na•-:1-:-nal, 

. . ..,... 1 q~e n ... o p ...... e ... o.c.~, ... r o seu ~re- E.1nta v1 ~ó.:::t d:) P.:::mar jur.::.'s 1CX.".e cd, ap·n::1s, ume ro:-f.nar.a que 
Bra&L.a, 29 de ab.il dç 1. .. 3. -

1 
!.~:,to, ~=: a,(.::"' \~J.c ;:.,.~o p~vu J:do- fugiu a~s .::~!.lS dcv.::r:s _paro.nte a P~- 1 e, i p~u:-<:!a m:.r.1a P.:!queno. fal~J. co 

Deputado Ja.ro Brum. I :' .. i n_~e~ .... ~ut ;;: n ... "'._do tll't;!~r!al,l tn9.; c.o c::;:lt::-..:.rt::>, e:. teve semt:~re na , .nun c.p.o. dr:.ndo fuu::b para ':!. Baia 
NP 44 ,n~u.:; .. a._ e ':.c.en. ;nen.e U~l c.Jeito, urioe.ra tnncn.:ra, em favor da cr- j: C'Jan::t:tra, onde tem nm te.mmll 
. . ~ em d['l::::sa nJ Ci-:.l_~~us an ... ep.l.:l3~'.l(J3Jdcm e ele 1~·. ~·"'r iso;o, n sua gcnt:o 

1
•,1e.:.t.mo, e CUJa área já é na.stante 

, Ext:IUa,:-se do lllClSO VII, do At·~. 1", ~z.:am a pró:-;··'- v1::-: .. ~ de ~c~lher não pode f.c:tr sil::nc:osa rn:e a :su~rdndn.. se o co·: em~, ent:e:anto, 
o Mu111c1p.o de Pôrto Xavier. l .. 1vre e_ .hcn~-s.::~:ne:l.- .--tts 3o,.r~.nos.l ampu~::.ç~o qu2 .:.e pr:!t~n~e fa~!!r em, -:n.md~ que aqu:la re31áo "la o està 

Justificativa 1' BrasllJa, ·? G"'- ab~ll de b-38. - sua autoncmla. 1 s'.lf!c:cntemente guarmcida, ::tue f •a, 
_ 1 Deputado Jatro Brum. . • en~r'), um p'Jlic!.amcnto o.:it-ensivo ou 

A prete~ão G:o prJjeto, afP.m d.:! \ N1 50 Fica aqat o r:pz!o d.:l gent~ d~ San~ 1 ali e3 tJUcleç:l- unidades militares 
Ofendet: acs habitantes de PCrto ... ·ta Vitória do ~alme.r, n~ .<;cntldo de: para utr-l ampla defz-~a: mas, quê 
:Xavier. que não pod-::Lé.o ele::;er ') seu 

1 

No .Art. 1Q, it~m. v. II, suprtma·s~ c que seja exclu.da do proJeto ora em. nt.'J pre. judique a autonomia do mu-
l?refeito, fere a dign:dade do -r-ovo municlpio de E:v-ul. 

1
· exame. . A _ • U ( r:~:::rp;o, declarendO-o de ,;nter&se da 

Cial, injusta e violentamente um di~ Ju. lt}tcatl .. a · 1988. - Adylto !.lartms VLanna. c:-"5idade, o pre:fe~to poderia, em en-
Riograndense, que "ê nzgado vrtifi- • 

8 
~, Sala da Co~lS~:lO, ~" de. · i.)! de 

1 

s S"Urança nacional. No caso de ne-

reito, çm ci•efe1::a do qual os seus ante.. Mais do qu~ as no.:.sas Pllavras, a ~ NV 56 t~ndimentcs cem as autoridades mi-
pa.ssados deram a Própria vlda: o de justif'cativa dest:l. iniciativa está c.:n- l lJtares entã-o imtaladas, receber ou 
escolher livre e honestamente sé'lS substa.nciada no telegrama Que .nos foi E-.l(elua--se do inciso vn, do art. 19, · pr~.<:~ar assistência quf a situação 
tovernos. confiado pelo nosso eminente oolega o Municípío de S:tnta Vitória do Pal-1 eJug.cr. 

Brasília, 29 de ab:il de 19,38 . e amigo, D2-putado Cunha Bueno. mar~ . A apresentasão da presente em~n-
Deput.tào Jairo Brum. Sala das Sessões, 24 de 'lbrH de I Just.jtcattta d;a visa sOmente corrigi! uma inj~ 

i 1968. - D,eput:.do Antônio Bresolin.l A pretensão do projeto, lém de t._c;~. de vez que a fixaçao deA ~m cr_I ... 
N'l 45 1 .,.

0 
, ofender ac-s habitantes de Santa Vi- terro, que eu acho, ~~a. ve~la, nao 

Exclua-se do inciso VII, do A t 111 N · 51 I tória do Palmar, que não ~otlerão adec;,u~;t~ para muntclpl.OS .mrnso:s 
o Município de São Nicolau. r · · Art. 1? Item VII: retire-se "Er-. ele:ser o seu Prefeito, fere a dig.1i- com? J ~e, que lhes rettre a auto-

. val". J dade do povo Rio--grandense, que vê no~:a, .simplesmente por ter um pro-
Justificativa Justijica.ção negado artificial, injusta e violenta- g~~+o, e prive seu povo do sagra~o 

I \mente um direito em defesa do qual d~l'el~ de escolher seu Chefe tnum-A prc-ten.siio c::o projeto, e..!ém de! Erval jamais fugiu aos seus de- • . . c1pal. 
Ofender aos habitantes de São ~•co- H:res perante a Pátria ao contrário, s~us. antepassados deram a. propna Por tats razões, espero vê-la ap1o­
lau, que não poderão eleger o seu estêve sempre na primeira trinchei- Vldate. 0 de escolhe~ Uvre e honesta- vada pelos Senhores Membros do 
Prefeit-o, fere a dign~dade do povo ra, em favor da ordem e da lei, por men seus govern s. Congreaso Nacional. 
Riograndense, que vê negado !!r ~;u- isso •. a sua gente não pod': ficar E-1- l_3.rasília, 29 de abril de 1968. Sala das Comissões, 23 de abril da 
ctal. illJusta e violentamente ·.un di- lenCiosa ante a amputaçao qu~ se Jcr.tro Brurn. 1968. - senador Vasconcelos Tórres. 
teito, em defesa do qual os seus ,'\nt.e,. pretende fazer em sua autonomia. N9 57 - De-pute-do Adayl de Almeida. 
passados deram a Própria vida: c de 
escolht:l' Hvre e honesta.-men~-e seus Fica aqui o apêlo da gente ena-
go-verncs. lense, no sentido de que seja exclui­

Bia~ilia, 29 de ab:il de 19::8. 
Deputado Jairo Brum. 

N9 46 

Justi:'lcatira 

A p:retensro C:~ p:ojeto. zié-n de 
ofende~ acs habil~ntes de reneflte 
Portei$., que não po1er~o eiecier o seu 
Prefei1o, fere a digttldade do covo 
R.iogrand~nse. que vê negado ort-ifl.­
eial, ihjusta e violentamente um di-

da do projeto ora em exame, 
Sala da comi.-são, 25 de abril d~ 

1968. - Ady~io :.:art:ns Vianna. 

N9 52 

Justi/tcativa 

A pretens§.o do projeto, além de 
cfznd~r aos h'lbitantes de Erval, c-;ue 
não poderão eleger o seu Prefeito, 
fere a dignidade do povo Rio~gran­
dense, que vê ne~ado artificial, injus­
ta e violentamente um direito, ~nt 

' 

Ao art. r;~, inciso vn: 
Excluam-se Jaguarão, Quaraf, San­

ta Vitória do Palmar, Santana do Li­
vro.mznto e Uruguaiá.na, 

Justificativa 

Só quem n&o conhece a v1da. da 
fronteJ.ra do Rio Grande do Sul, a 
fraterna aminde que nos Jlga aoo 
urugu~ios e· argentinos das vizínhas 
cidades é que pode temer a Jegura'1-
ça Nacional neM:as faixas do territó­
rio pátrio. 

Recordamos rzcente solenidade 
inaugurando a Punte da concórdla, 
ligan-do Quarei e .Artigas e outras em 
Jaguarão e Uruguaiana. 

N9 59 
Suprima-se o n9 VIII, do artigo tt 

Justificação 
N.a Constituição de 1967, originária 

d:> mteprojeto do EXecutivo, além 1oa 
Municípios situados na Faixa da 
Fronteira, admitiu-se a hipótese de· 
ampliar-se o conceito "de interésse 
da segurança nacional'' a outros I>l:u­
nldpi(""' retirandO-lhes a autont•rrna, 
desde que o Govêrno do Estado com a 
prévia aprovação do Presidellte da 
República, ficou com a faculdade de 
nomear os respectivos Prefeitos, ex vi 
do disposto na alínea 1'b'' do § 19 do 
art. 16, da Constituição Federal •. 
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pe acôrdo com o n?sso ponto de \ á7ea de interêsse da segurança t.a-~ Por que, então, impedir que nesses 
VIS~': se_:emos contrános ~.J Proje.to 'cwnal. . . municípios o povo eleJa 0 seu prefeito? 
ObJet.() d~la emenda no seu toe.<., I De tillla mr .. ne.ra genénca, apre- Até a aprecia"ão do projeto 0 au-
por ~nten:iermos _que os Munic!plüs i s~nta .!?· Ex: o Sr. :\Iini~t!o da Jus- 1 tor fornecerá a ~e!aç.ão dos mufncipio:: 
premzcutos pla Umao merecem a n.:.- t1ça t'fS razoes p2.ra JUSt!f'car a per- que preenchem os. pressupostos da 
tonomia de que desfrutam, sem c_ue da da autonomia - de 68 m· . .micpios emenda .. 
o uso. dela, em tanto~ anos de v!da 11rasileiros. Brasília, 24 de abril de 1SC8. - Aldo 
r~~ubhcana,, tenha cnado .qualç•1er ~o~. &'rande destaque arrolam-se, Fagundes. 
dlflCuldade a segurança nar.wnal. priOritariamente, os municpios situa-

Na qualidade de representante da dos na Faixa. de_ Fronteira, na qual, 
Baixada Fluminense, onde se silua evldentemente, nao se inclui Cuba.tão. Acrescente-se onde couber: 
o Muni~ípio a~ Duque de Caxias, Posteriormente, a falta de compro- Ser3ío automà:icament~ excluidos da 
verdaderro ~l~~ao _de prog!esso e ar- vaçáo da aplicação de J.Uxlios do r~l~ç~o constan.,~ do artigo 1Q os mu­
gulho da ClVIhzaçao flumu1ense, c'la- GDvêrno Federal foi também rela- 1 mctpws guarne?!dos por unidades mi-
r~otos como é natural,. ênfas~ e~pe- cionada como motivação. · litares, em carater permanente. 
mal' à luta contra a odiosa d1o3crmti- · . -
nação sofrida pela terra onde nasceu Cubatão, com lima receita estima- Justt/u:açao 
o Duque de Caxias, patrono do Exé-r- da em NCr$ 9.500.000,00, nunca r~ce- Serã apresentado diretamente ao 
cito Nacional e figura destacada na beu auxlio financeiro do Govêrno Es- relator da maWria. 
galeria dos pró-homens brasileiros. tadual, muito menos do setor fe- Brasilla, em 25 de abril de 1968. 

Por que Duque de! Caxias foi 1n- deral. Bem pelo contrário, o Mt...ri- Senado!· Adalberto Sena. 
cluido na chamada área de interêsse cipio se deu ao luxo, .ey;ste ano. de con-

'da Segurança. Nacional? A ."1:ensa- 1eder um auxlio de NCrS 65.000,00, 
gem n? 14, de 1968, não 0 diz clara para a reforma da Delegacia de po... 
e especificamente.· Ficou compreen- leia: NCr$ 15.000,00 para as 5nstala­
dido na rea cinzenta da ind~finição, ções da Policia Rodoviária; doação de 
isto é, entre "alguns Municípios da um terreno para a c::mstrução do 
orla. marítima que ,por sua impcr- quartel da Fôrça Pública e, NCr$ .. 
tâncta estratégica ou porque p:x~suem 30.000,00 para a construcão de um 
recursos vitais para 0 progres.:oo da quartel de cavalaria, também da Pôr­
país, 'são de grande importl.ncia r~.ra ç:a Pública. 
e. segurança nacwnai". Arreiam-se, também, alguns mltni-

0 Município de Duque de C:lxias. cípios àl't orla marítima incluindo eu­
sob o ponto de vista estratégico, nf.O tre êles, pa1·a espanto g:ral, cubatão. 
tem qualquer importância, pois sua 
orla marítima é constituída de man- O Municpio em questão, fica situa-
gues "nunca dantes navegados" .• do 17 Km de distância· do mar, com 

NQ· 65 

Exclua-se dos itens do artigo 1? os 
Municípios cujas sedes estejam a cem 
quilômetros de fronteira internacio-. 
nal. 

Justiticati'Ga 

Embora o fator d!&tâncta da !ron .. 
teira náo tenha. mais tanta impor­
tância quanto à segurança nacional, 
não deixa de constituir um critério 
a ser levado em conta no que diz l'es­
peito ao problema. 

Por outro lado evitar-se·-ia o shn­
ples arbítrio como no caso do Acre 
em que um municipio tTarauacã) 
não foi incluído na lista do projeto 
e. enquantcr outro tFeijó) situado ape­
nas cinqüenta quilômetros do primei­
ro consta da mesma lista. 

Brasilia, 26 de abril de 1958. 
José Guiornarà. 

A circunstânçia de no seu ten·itó- -5rande parte de seu terri.j..ório loca1i­
rio estar implantada uma refinaria zado na Serra do Mar. PJrtanto, po­
de petróleo não pode ser n,rgum~ .,.~.to demos classificá-lo como Munic 1i(l 

válido, pois, em conto.gem, Minas Ge- serrano, jamais como litorâneo. ~ 
rais, onde opera a moderna :·efinar~a Finalmente, a Mensa~em refere-se 
''Gabriel Passos" não foi inclu!d.o a a Cubat.ão, como cidade das "quais 
é.rea de interêsse da SegurançR. Na- depende grande parte da nossa pro­
cional, o mesmo se verificando corn . dução de petróleo e de derivados'', 
Mataripe, na Bahia. pela existência da Refinaria Pl'esi-

Na Guanabara, onde se situa a Re- de:ate Bernardes. :incluam-se após 0 art. 1' ~ se-
finaria de Mariguinhos, o governad0r Ora, também, aqui a 1ustificativa guintes artigos: 
é eleito pelo povo e dispô~ de fórca não precede, constitui sim, uma. adio­
armada. Nem por isso a União se sa discriminação, pois escaparam da 
5Cntiu insegura. "lista negra•• os municpios de Betim 

Em Pirai, no Estádo do B,io, loca- (Minas Gerais), canoas (Rio Grande 
1izam-se duas centrais eW,ricas - d~ .Sul) e Santo André (São Palilo), 
Salto e Nilo Peçanha - que torne que possuem, respectiv~mente, e.s se­
cem 80% da energia distribufda na gulntes refinarias Gabriel Pas&üs, A1-

Guanabara. Apesar disso, não ~oi berto Pasqualini e capuava. 
incluída na área de interêsse da Se- Ei,s a justificativa, portanto, de 
gurança Nacional. nossa emenda supressiva. 

A verdade verdadeirn é uma s'-': sa:a das sessões !l!J de abril de 
Duque de C2xias é o maior colégio 1968. _ Gastone Righi. 
eleitoral do Estado do Rio de Janei-
ro, onde vive e trabalha um povo in- NQ 62 
depE-ndente, altivo, de grande energia 
cívica e altamente politizado. 

Suprima-se do artigo lY, 
palavra •·são Sebastião" 

Justificativa 

item X, a 

A cassaç.ão da autonomia de t.m 
Município com as caracterslicns do 
de Duque d~ Caxias é manobra po. 
ltica, de smtiao purameni..e eleit.OI'al, Improcede a inclusao do Munictplo 
visando a. levar o desestímulo, 0 d':!- de São Sebastiáo, Estado de São Pau­
sinterôsse f'! a indiferença "!J~los pré- lo, entre os 68 municípios de interesse 
Uos eleitonis a quase duze..'"ltos mil da segurança nacional. 
eleitores. :É a preparação psicOlÓgica Não pode prevalecer, em sã CúnG­
para uma maior abstenção nas urnas ciência, a participação do pôrto de 
de que se beneficiam os que não tê:O:: Sào Sebastião, quando foram omiti­
votos. 1 dos outros portos de maior impórtãn-

Esperemos que o congresso Ne..:io- eis. econômica ou mesmo estratég1.ca. 
nal, vencendo as fraquezas de sua Sala das Sessões, 26 de abril de 
própria constituição, decorren.te de 1968. - Gastone Righi. 
um bipartidaris:no arbitrário .e. ilógi- NQ 63 co, encontre forças para reJeltar o 
Projeto n9 13, de 1968, na defesa da 
autonomia de sessenta e oito Mun(­
cpios brasileiros. 

"Art. No primeiro domingo do 
mês de outubro de 1969 realiza!.·-se-á 
um plesbicito, em votaçt~ secreca, en­
tre os eleitores inscritos no município 
até os 90 (noventa) dias anteriores. 
para que seja pela maioria man1f€S­
tado se o munioipio deve ou não ser 
incluído na relaçao de que trata o 
artigo' anterior. 

Art. A declaração de um municipio 
na descriminaçáo do de mterêsse da 
segurança nacional, para os fins d.o 
artigo 19, será para sua efettvação, 
precedida da manj.festação pleb:\scit:á­
ria obtida através de seu eleitorado. 

Art. Dentro de 120 (cento e vinte) 
dias da vigência desta lei, o superior 
Tribuhal Eleitoral baixará as normas 
para n realização do plebiscito muni­
cipal referido nos artigos anteno-
rcs'', 

Justijícação 

1. Com invocação às letras b, do 
i 1.9, do art. 16, da. Constituição, o 
Senhor Presidente da República en­
viou projeto de lei ao Congresso Na­
cional relacionando como de seguran­
ça nacional sessenta e oito municl­
pios, declaradamente com o propósi­
to de nêle& os seus prefeitos serem 
nomeados pelo Executivo. e não elei­
tos pelo povo. 

Sala das Sessões, 25 de a.bril de 
1968. - Getúlio Moura. 

N9 60 
Suprima-se: 

o inciso VIII, do art. 11', do PrD 
Jeto, remunerando-se os :;eg-uintes 

Sala das Sessões, 24 de abri! de 
1968. - Jorge Said Cury. - Altair 
Lima. - Pereira Pinto. 

Suprima-se, nos diferentes inciEos 
do art. 1"', os municipios que ;~ontem 
em sua sede com Guarnição Federal 
e estabelecimento tle ensino supr.rior. 

Justificativa 
2. A previsão constitucional não é 

de ser obtida assim ~ão nimnlesmen­
Dois fundamentos se destacam na te, subtraido do julgamento da popu­

Exposição de Motivos justificadora de. laçáo local, que mais diretamente tem 
projeto: interêsse na questão e por ela é atin-

19 a necessidade de o Govêrno cui- gida. A medida tem de recebe1· o 
dar da. segurança interna e externa abono do povo para se concretizar, 
do Pais; e Essa transferência de podêres não 

N9 61. 
Sunrima-se do art. 1~. item X ... 

palaVra ·'Cubatào". 
Justificativa 

Não conseguimos atinar com o cri­
tério utilizado pelo Ministério da 
Justiça, para incluir o Município de 
Cti.J?atão, :EstadQ de São Faulo, com\ 

29 a ausência, em muitos munici- pode ,e nem deve ser obtida à reve­
pios da fronteira, de elites responsá- lia, por intermédio de parlamentares 
ve!s que possam desempenhar a con- '_.,fle não foram eleitos para alterar a 
tento os encargos do govêrno locai. Constituição através de projeto de lei 

Nos munícfpios que tenham Guar- de executivo. 
nição Federal e estabelecimento de 3. Se fõr aprovada a proposição ori­
ensino superior. evidentemente já es- ginária estarão violados vários artigos 
tão atendidos êstes dois requisitos. de nossa lei magna, a coméç.ar pela 

Da ·segurança, cuidara a Guarntção regrP do art. 1.9, § 1.0
, da Constitui 

O L? do art. S2 c!a Cons_Utuiçâo do l çã< do Brasil, o que consagra isto: 
Brasil) e para a formaçao cultural "Todo poder ema.na do povo e em 6eu 
~Q I!OVQ ~xistem as Faculdades .. __ nom_~ ~ ~x~rcid.o".- · 

4. A emenda visa conciliar o con­
fessado interêsse de segurança :nacio­
nal com o direito primacial do povo. 
Se a êle cabe escolher seu pode~ exe­
cutivo <federal, estadual e mtJnici­
pa), êle tem de ser ouvido q~::ndo 
lhe querem mqdificar e subtrai'::: seu 
direito essencial, constitucional. 

Sala das Comissões, em 26 de· abril 
de 1968. - Senador Bezerra Neto~ 

N9 67 

O art. 2.~ passà a. ter a seguinU 
red.lcão: 
"~t: 29 Os prefeitos 'dos Municípios 

especificados no art. 1.9 serão nomea­
dos pelo Governador do Estado res­
pectivo mediante prévia aprovação do 
Presidente da República e ·após' refe­
rendo popular manifestado através de 
plebiscito a ser realizado nos aludidos 
municípios. 

§ 1 Q Se o nome escolhido não me­
recer aprovação do Presidente da Re· 
pública, êste, po1· intermédio do Mi­
nistério da Justiça, comunicará ao 
Governador do Estado sua decrs::to, 
devendo ser feita a indicação de nõvo 
nome, dentro do prazo de dez (10) 
dias, a contar daquela comunicaçâo .. · 

§ 2.0 Uma nz aprovado o nome es­
oolhido na forma do parágrafo: ante­
rior os Ttíbunais Regionais Eieito­
rais dos Estados referidos 110 · artigo 
1,9 fixarão data para a realiza~Gã-O do 
plebiscito Que não poderã. exc~der a. 
90 dias da aprovação do Presidente 
da República. 

§ 3. 9 A consu1 ta popular r-Etalizar­
sc-á com obediência àS norntas <.S­
ta.belecidas na Lei n.9 4. 737 de 15 de 
julho de lBôJ publicada no' n:o. de 
19.7.65 (Código Eleitoral) em, tudo 
lhe fôr aplicâvel. 

§ 49 SOmente considerar-se-li. no­
meado o Prefe-.1 que fôr apro·.-acto 
pela maioria dos eleitores do muni­
cípio para o qual foi !ndicado pro­
cedendo-se, em caso de rejeiÇ3.'l à 
escolha de outro nome nos têrmos 
dêste artigo até que o nome escolhido 
obtenha a maioria dos votos fa•;ora­
vejs à nomeação. 

Justificativa 
Fundamentado no art. 16 § 19, alf­

nea "h'', da C:mstituiçáo Fede:al CJ 

Sent:or Presidente da República en­
cammhou ao Congresso Nacional pro~ 
jeto de lei onde declara de ipterêsse 
para a Segurança Nacional 67 muni­
cípios, ~ituados em. dez Est:J,dos da 
Federaçao, objetivando, com .a medi· 
da legislativa, transferir a compe. 
tência d'J Executivo a nomeatão dO,! 
respectivos prefeitos. 

Em sua exposição de motivos bus· 
ca o Senhor Presidente da R~públic.s 
~.e~onstrar, não só que dito~ muni~ 
ctpiOs, por se situarem na re~iã.J d.~ 
F.r.ix9: ~~ Fronteira do Pais carecerr 
de v1g1lancia e oontrôle no t'Jcanu 
as ~suas administrações, como ofere­
cerao melhores condições de desen· 
vohiment<J econômico sob a tuteli 

da União. dada a intervenção diret~ 
desta sob aquêles.· 

Dentre outros argument'Js ·invcca· 
do.s na Mensagem que padecem err 
sua totalidade, dos mínimos ele~en· 
tos de convicção e com os quais nã< 
podemos concordar, ressaltam llS afir· 
maçõeb 4os itens 17 a 19 da E:JCposiçâl. 
de MOhvos que pela inconSist€-ncil 
das ra~ões ali consubstanciadas. jul 
gamos 1mperatíva sua transcrij;ão. qw 
acolhemos em refOrço de noss1 
emenda: _ 

"17. Muitos dos auxmos concedi· 
dos pela C'lmissão Especial da FaiXI 
de Fronteiras, todavia, não toran 
aplicados em benéficio dos Municf 
p1os, pela incapacidade administrati 
va de muitos Prefeitos nalguns casof 
e pelo desvio de verbas para outra 
atividades, noutros. 

18. Ba.sta. que se esclareça que S• 
D'J Estado do Rio Grande do Sul,' at 
a presente data, cêrca de vint.e e trê 
Muni~ipi<:s não puderam oolhprova 
a apbcaçao dos auxilios que ]hes fq 
I:a~ .concedidos. No Estado de Santj 
C'Marilla, elo!$, ~ ckz, nq ~clq di 
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raná. encontra.m·se na mesma.· si· N~ 69 Art. 3~ Nas faltas e impedimentos 
~~. . Dê-se a seguin_ te redação ao parã- os Pl~efeitos, nomeados ct

1
de ac0rdl o COJ!lo 

1111 .• -- ·-cOnsoante essa orientação, ve- esta 1ei serã') substitu os pe os Vl-
liea~& _que 0 Conselho de Segu- grafo único do art. 29 do P..:·ojeto: ce-Prefêitos. 

ser acompanh"da de uma 
quanto às poF't'bilidades de 
senvolvímen[o 

garant1a. 
se·1 de-

E' o quf' pretende a em~nda. 
Sala das Corn!ssões 25 d-e a ·Jr i1 d 3 

1968.- An~õnio Carla:'! Iü::icr n~os. 

l;l~Nacional ao considerar um Mu- ''Parágrafo único. Se o nome es- Art. 49 Os Prefeitos e Vice-Prefel­
~lplO de interêssé da segurança na- colhid~ não obtiver aprovação do Pre- ros nomeados, nos térmos do art. 2'\ 
meü- nj0 tem em mira a simples sidente da República, êste por inter· serão exonerados quando dccairem da 
fuçOO <la autonomia municipal, mas médio do Mimstro da Justiça, comu- confiança do Presidente de RepúiJli- N3 75 
eleva~ e indeclinável propósito de nicarã sua discordância ~o Governa-[ ca ou do Governador d:J E:.tn.do. Onde couber: 
l:leo'trei'" para que xespeltávefs com- dor do Estado, que devera iaze-r ~ova 1 Parágrafo único. ComualcJ.do pelo 
,f.tiDtas- possam contar com admi- indicaç~o, dentl·o do praoo. de qmnzcj Pre.s:dente da República. por inter- Art. o Af .. ni..:.térlo d3 Tn~2r:or, 
~ç_ ões municipais que lhes pro- (15) dms .. a _con,,tar d"l Iecebimento médio do Ministro da Justl,.a, a'J Go- através do Serviç.o Naci0n~l dos Hcl• 

· da comun1caçao niCipio.s cDopcrarã, em ca; ..i.:.ei' P e-J;Çl __ one __ D'l os meios capazes de pro- · 1 vernedor do Estado QUe ') P:-efeito ferencial, rocciiant.e conv.!ni1 l'JJ•1 í._~ tl"Ver- -o desenvolvimento ec-'Jnô~nico JusJ if~cati'ca deixou de merecer contiaw-a, d~ve:rá Govern~s d.-:s E.~tad'J,~ na p:· .:~·a~~ u 
MuniofpJo e asse;urar a paz social 'ser imediatamente e:::-..on;.orado . 

.;_, E, nd prazo de dez (lOJ de serv:ços aJs ::.\lunlcip~os a q,C~e ..;~ tl-.neeessãrios nas regi"'es em q:1e se •_.e~;·a 0-·se 0 ! J 1-;· 1· ··efe1·e "'·~~.... ]o1·, noladament_o_ ,-s do 
;ru\~'"' dlas paia quinze {15J •. a ~contu. ~o 1 us 1 ,cu u•a '" ~~<..a; _ 

Examinados cs conceitos expcndldo.:; recebimento da c~murucaçao, ObJeti- 1 A redação dos n:·ti:;o.s 2\ 3') e 41 \ assistênc:a técn:ca e admin.s~r.:t~ihA. 
~ itena ac~a trans~ritos não há va-se Situar ~ I?roblema dentro da I do P~·ojeto consubstancludo nesta Justijtcat~z·a , 
l.'qúe- M.cobnr contraditórias ,injus~ realidade br_a.slleira · Como, por ~xem-. emenda, visa tornar automát:ca a' 
~ e_iml)rocedentes afirmações espe- pl'J. valer esse ~raz~ de 10 dias, a! substituição d'Js Prefe~tos qualquer A só nómeação do Pr<>Je:to n~o 
•_lmen_ te no que respeita à improbi-\ contar da comuntcaça~ •. para o Anta-\ que seja o tempo de 1mpedimenco ou atenctr~·á Gl alt.os objct..ivo.., v •. aJ.•J3 
~ dos prefeitos eleitos, cuja im- zonas, quando se venflca_ C<;Jnstante- de faltas dêste..,, peh uovem.J com a pras.mte lJI'.:..pJ~ 
lilldade se lhes assegura o projeto! m~n.te que a. cor::e.spondencla bu~·o-~ O processo previsto no Po.•eto 'se sição. E' preciso dar aos mumctplc-s 
1 garantir a integridade de seus crahca leva, as vezes, sema.I_Ias p~ra afigu'a contra.producen~e. r:ois quan- abrang;dDs, na sua maioria abs•ll~:ta, 
&ll~tos - art. 59 - ao mesmo pas- ali chegar. E' comul!l, ~s Mmistê:_l<?~ do a falta ou impedimento fôl· supe-- em p:ec.lr1M cond~çôes de organin­
•ift~e se afirma. não ter o C'Jnse- lançarem corresponden~Hl. co~. de;:. ti- rior a sete dias 'JUtro P.-ereito deve:á çâo admjn::;:rativa, p<:ssib:Ildaue <le 
o~-de Segurança Nacional, em mira no ao Amaz-'J~S, J??r VIa marlttma, e) ser nJmeado. · Pcderá o:;orrer que o se organizarem e de e!abora:·~m l'S 
.stmple$ redução da aut01wmía mu- quando recebida,. J~ estar superada, 1 impedimento ou falt.as d::-conarn d.: seus P:anos de Aciio, disciplinan'd1 a 
Ctpal quando, é bem de ver, o que pelo tempo, o obJetivo da mesma. 'motrvos imprevisi\·eis n:lo havendo aplicaç.lo correta e racional do.; re-
·-pre~nde é ~.total cassação da au. Brasília, 25 de atnil de 1938. poss1biliclade de se pref}xar da'as d; cursos on;:a:u.:mt.irios prcven:enl~--0 da. 
no??tza .mumctpal onde se alicerçe José Li1ldoso. ' afastamento e rt'a.,sunçao. un:~to da Estado e do p:·ópri'1 Mu-
pr~cipm do regime fede.rativ'J. I N9 70 _ I A ~utoridade que v:~r substHui:- ~ nicí,~o. na base dos interê.:ses da .se-
.Indiscutlvelmen~, dec1ara-se o Go- . 0 Prefeito nomeado estara sempre cons- guranca nac:onal. 
:rpo decid~damente contrário à efl-. Acre.scen~~~se ~o artigo 2 • 0 se- trangida a admini::;trar p!rnamen~e o · " . ,. 
Cia e legitimidade dos mandatos. gumte paraorafo. . 'Municipio, pois estará ex2rczndo o~ O .~E~A:vf p .. Ia sua, fma.Idade . e 
}pulares malgrado a.s afirmaçõ3;;: dei "'§ 29 o ~ame esco1hido para efel- 'cargo na expectativa da'n::~meação de __ e~per~e~c::1 pt:d~, anav~ d~ c x;:\e 4 

'na. d amocrrc.ia .que o Senhor P.e- t~ dtste .artlgo, deve p~ss~1r no. n;i~ i outro Prefeito. com ísto têrem"s in] mo: d~:' yn'.J. eflcaz cooperaç- .o, C-m~ 
d~nte. da Repl'Qlica de maneira en- mmo. d<?lS anos de domicLIO eleito. a 1 terregnos prolongados na adm.inistu. esta p.e·\olstc na emenda. 
~1ca, _e a nosso ver sincera v2m 

1 
no Humc1pio." .

1 
ção Municipal. Brasí!;a ~5 de abr~: de 1DC8. -

~o~ª'Jll.a_nd:> desde o dia de sua I Sala das Sessões, em 29 de abn.. Pretendemos com a emenda que o Jose Lind-c~>o. 
>ssé~ , . ! de 1968, - Lyrio Bertoll. , proc2sso de substituiçfo seja auto-

0 
,..
6 ~~na.~ ce<Jo. d? o Congresso Nacio- ~ "'Q 71 ;nát'co e c"Jerente, isto P: o P;efeltc N. i 

~- reJelt!:.r 1nrunarmente a Mzn:a-:_ N _ . e VJCe-Prefeíto serão n::~meados nal Onde c:.ub2r: · 
~m. 1 Dê-se a seguinte redaçao ao art1gt mes~a época e na.<; mesm3s ccndi " . . . 
Co.t:tudo, visando a conciliar pon~o 1 39 e parágrafo do Pr<ljelo: ções. As substituiçôes futura.s nãc Art. - C? .P~·2oeJto resrdtr~ n~ :~~ 
~· VISta do Ex.?-cutivo, calcado em\ "Art 39- Nas fJ.ltas l. impedimenw cria~·ão qualquer- espécie /de constran- i d~ do M~ntetplO,. d?a qual nnCJ.- ~.~:·c; 
mf:Ius. õ_es d'J Conselho de Seguranca I to· os' Prefeitos n;meado~ de 'rór- gimento, não implicando em descon-~r ra atl'.sen ar-sre, Gama, qdue ad" E·,~-.,' acionai oom 0 r·ncf · d .,_· .,, • ;:; • t' ·d d d · · t ti. sem Icenra co ov rna or o .... -
ltnía n!runici P I PIO a au.:o- do com esta lei serão su0st~tvíd9·" mu, a e a ffilll!.s ra \a. do e préVia com!lnicação à Cãm::ua 
vre- 'mf\-nife;;~~~o q~: ~~n~~~a~op~~ i na for!lla do. ct.ispcsto D3. co.nAt;ttnça·_! Brasili~. 25 de abril de 1DC8. -i Municipal. . 
r representada peJa, eleição careta OU Let prgamca dos MUlllClp.os d Ary A/cantara. Justiji(atf;:a 
JS _representantes do povo, submete- cada ~-adc.. . . N~' 73 
tOS A_ c.cmideracã'J do COn!r!'es-:o Na- P!iragrafo unrc'J. ~e a falta ou 1m~ 1 

onal a.t Emenda sob ."~iístificacãO pe~tmento _do Prefeito. perdurar po1. Acrescente-se ao arli..;o 5° o se­
E' preciso que a lei 

liames de dependéncia 
com o GOi'Crnador. 

e:.tab-::'leça 'J3 
do Preteito 

O+~ .issQ Que não admitimoo; qué 0 mais de Llllta (30) di~s, deverá .ser i guin~e: 
:~~to tenha por fim a c:iação de\ nomead~ , novo Prefetto, ns. formf Parágrafo. A ind.caçã') âos atuais Todos sabemos que ocorre casos de 
necuras politicas. ·desta- lei. 1 Prefeitos para contlnuar exercendJ o Prefeitos abandonarem os set.s munl-
.Impen(ie. finalmente, ao Cong::-e.ss'J 1 Justificativa :cargo, nomeados da conformidade cípios e viverem pràticamente, nru1 
acionai. a quem compete evita~· se Os prazos estabelecido.s no artig{'! des~a lei, indeJ?Cnderá de pré~ia,. apro- capitais. 
n;llJlie inc'li<:crlminadamente a ã:-ea e no parãgrafo são exigU')S demais 

1 
vaç80 do PreSidente da R~pub.tca. 

'l"md p"'a o ·b·l·d d d --A m~d1da visa dar ao Governador 
{> ~~ a " n SSI li a e e ou'ra~ Considere _.se preliminarmente, o\1 Justificativa .ensagens fundadas nos m~is varia- 2-d.. a possibHidade de s!lber se o Pre-feit() 
Os e- imprecisos conceitos de Secru- fato de que a. ausé?cia. 0~. imp:- I- P:.>lo artigo 5? do projeto enviad:> està cu nflo na Chefia de sua co-
l.nç.a NaCional que venham a :ruÚU.i.- menta ~o ~refei.to, nao ~tgnüiCa flc~: pelo Poder Executivo ao Congresso muna. 
car, de vez, noSS"" tãn deb1·j1·tada". 0 Munlctpto acefa:lo, pOIS, as au:to si'o respeitados os atuais mandatos ·

1 96 ~ ~ - d d o bstltuem na forma d::~ - Brasilia, 25 de abn de 1 8. 1stituiçõe.~;. a elabora!'ão imediata da a ~ que su . . -' a - s- dos prefeitos em exercício. Ist') pôs- José Lindoso 
.ei Comnlementar em que se defina prevlSto na Con?htutç:a~ de c da ::En· ~ to, têm-se que sua permanência no 
e mane·ra I · bl t· ·t t:;tdo, 0 u na Lei Orgamca dos Mu I cargo a despeito de seu município 

1 c ara, ~ e _Iva e exa a. C! piOs assm.urão a Chefia do Exe~ 
s .. casos eJ? a.ue se configura a segu~ cutivo MunicipaL _ ter sido considerado de lnt,erêsse da 
an<:_a nncJO~l:. . . Aden

1
ais. há cas0.'5 de Municípios, segurança nacional, não representa 

S. ala cbc; S-E:soes. 25 de abril de 1968\ como poderá acontecer por exempl'J nenhum óbice aos interêsses dessa 
- Fernando Gama. com Barcelos, Ipixuna, 'Japurã e ou- segurança. Assim, a emenda, além 

h de deixar patente a possibilidade dE 
·• N!? 68 l tros no Amazonas, que. para se c e- ser~m nomeados os atuais prefeit'Js. 
Dê-se_ a se:ruinte redacã-:> ao pará- I gar a Ma~aus, _0 Prefeito leva quase exime essa nomeação da prévia aut~~ 

·r&:fo único do art. 211 do Projeb: .sete (7) -q_las, _üm_a vez que essas co- rizaçã<> do Presidente da República, 
"Parã~rf!fo único. Se o nome esc"J- munas nao '<ltspoem dl! campos de autorização que se acha implícita no 

N.9 77 

Onde couber: 
Art. -. As contas dos Prefeitos no .. 

meados na conformidade desta lei de­
verão ser submetidas ao exame das 
Câmaras Municipais, com recurso "X 
ofticio para os Tribunaís de contas 
dos Estados. 

Justificativa llido não ob~iver aprovação d.:> Presi- paUS?· . . dispositivo do ar-t. 59. 
le~te dn R "núhlica, êste por inter- . q_ liTip')rtante e cnar-se na lei con~ Considero indispensável ser inseri-
nédio dn 1\linistro da Justira. comu- dtçoEs pa!a que e~a po~a ser cum· Sala das Se.ss6es, 29 de ab-ril de do na lei, a matéria constante C:esta 
1!ca:rá. ~,n d~::.cordância ao ('rl)verng,~ pnda e r.ao ser de.srespe1tada por da- 1968. Weimar T6rres. emenda que não retirando das Câ .. 
I'Jr-do :f'::;'rdo. que dev~rá fazer nova dos .d~. ordem natural 11ue fogem à.o:: N'i' 74 maras o direito de exame das contas, 
ad:i.caf':\i,o, d~ntro d"'J pra7.o de q1ün?:('-• possibilidades. da vontade humana. cria o recurso (..brigatório para os Tri~ 
15). -<lia~. P C'ln!.ar do recebimento d:J 1 Brasília, 23 dJ abril de 1D68. _j Acrescente--se o seguinte artigo: bunais de Contas dos Estados. Com 
:-omu4ic3çâo. '' r José Lindoso. Art. Nos planos de aplícaçã') das isto será elidida uma fonte de d!fi-

Jusft'f 'cati"a I Ní' 72 dotações orçamentárias da União, culdadc q1..1e poderá ser criada pela 
- ~' . ,. ~ -, · " ! substituam-se os ert.lgos 2\ 3~ e destmadas aos p~ogra~a.::; de ~duca·, Câ~ara, como .-6rgáo eminentemPnte 
.E.evtfr:r:~--e. O prazo de dpz (101, 4o pela se-..,.uinte redação: ção saúde energ1a eletnca e trans-lpohtico e, se oferece-rá maior segu­

hJ!.S pa_ ... .., G.'t:r.z3 05), a c::nt?.r d.Ji Art 2o"' Os Prefeit--s e Vice-Prc-' poric.s dar-se-á prioridade ao Astudt.o, ranca no exame das contas do Pre .. 
~ecebJm~ 1 : J da c::~municsç-jo, <..bjc~!- 1 f r; tos· dos 1\'l:un'cíp:os e~necificadJs no 1 elaborà.ção e execução de projetos feito. uma vez que o Tribunal de 
:a-.slleá.d::t .... 'b<:~.~ . .;r0b!:m~ dentro da\ ar'tiso primeiro. sef5o nomeados pelo' nos municipi"Js referidas no artigo 19 contas é um órgão técntco-jurídic'l 
ea a ... - .. CJ~a. Como, PD1· exem· ' .1 d ~ •. ,_ • desta lei. <>specializado nessa matéria. 
Jlo V!'l1f>"' t>cse n"a"' d" 10 dJ' l<' ,., Governador do E.5 a o re,pec IVO, m~ · J 

1
.
1

. at· a 
m_nt!1;:-,,~. c '-~··:-·c~- ... f~. '1;!"3 0 Â~a~~ dtante pré~ia f!p~ov~.:.ção do Pres:d~n· us .J 

1~ w . • Brasilia, 25 de abril de Hl68. - Josl 
~n~c:, C"":·. :-<C1 s; vrr!Gc.l c 1 n.;··mt~- te da Repub.ica. I comp:~m~nto ITidJ!.pe~sr-.vel as me- Lindoso 
n~m.e r •J.., 1C' c>J-:":s,"w::l.ênc:a b'Y'O· Pari?,rafo únic'J. Se os nome_s e.s-, d~das _preVI.sta~ no prOJeto em rela- Acrescente.se, onde convier: 
~rát!r:t. !-•·r r.~ ve?es, semanas r.ara; colhidc.s não merec.er~m ttprovaçao doi po ~os muntcipios consl~erados de 
lH _c"_·"··~·· r>• C'"~'l"'Pm cs l'";n·,t ~r·1 -·. 1 

Pr~idente da Rg;1ubhca êste, p:Jr in- mtercsse da segurança naciOnal, para Art. A Câmtl.ra J\1unicipal, pelo vo­
an":?":"'~' C'"'"~f'~,.;~.,,..p 1,'~l~ ".,;,_,· <l:~s·i- tcdnédio do Min:stério' da JustiçP! 0s efeito.s. d? _!trt..16, ~ 19, alínea •'b". to de dois terços de seus membro~ 
r.o P"·-ft.r-..,"""n""', 1.,...,!" V;'1. m::t<·in·,1 ~. el comunicará ao 8vt:rnada <!-O Esl~do. da constltlllça<>, e o dis.p::~sto na pre- l)Oderá declarar a impedimento do 
::tl~:"l_!l·~'l 1'"C:'l)'Q? ·,, r··..,~ su·~~:-ad21. 5ua decio::ão, ctevend'J s-er feita a m-1 sente e~e-?-da._ • Prefeito ncmeado nos têrmos desta 
pf''_'_· to,.._, ...... 1 0-...,~··~ • .., fl"' 111 .. 1 ...,9.. 1\dicação de novos n?mes dentro do 

1 
A part1ctpaçao t'ios poderes executi- lei, caso em que. será exonerado pelo 

p,~~~q .... ~l de abril d~ l!;C3. _ pra?o de d!;'z {1{)) dias, a c'Ontar da- vcs Fede~al e ~Estadual .n.a-. escolha novernador do Estado, dentro de de2l 
Jw.é Li;rdoso. ,quela comunicação. ldos prefE:J.tos desse.s 111-UillClpJ.os e.eve dias, da respectiva resoluçã~. 

'.'·~-- \' 

~~~~~~~ 



(Seção li) 

Parágrafo único. O prc: -sso do im­
f.edimento obedecerá riborosani('nt~ 
~o que dispõe a legislaçào ~ederal e 
a esta.dusl sôbre a matéria. 

fatura :los na propOlç~o do \:t,úr] N·.l 3 1io q..._[.lldo é vh::unado a _jü.l~..!.t' 
l•'O:H, U·l c.u'"'cuos, ac suas v:-r1 q .... c d<~;x?nsar,l o pa3ameutu ,t~ 
ct::-.s 1.a:·~ o Extcuor, o Pode·~· L''"' 

1 Ao art. 4° d~~:::c a seguinte rcdf:.-, lJJ~W:-. ou Cc t.axas semprt' in.\.:l'J 
ct:tlvo t'll\'iartt trimestra~n~cn., ç::-.o: l:::t. t:ti; leis ;ltim sentido (St~·;.:::o 
pmjeto de 1ri com a rcla:,.:ao das' "Art. 4ç O ~rLg·o lJ do D~c:etJ-lt:~ C\Jllce3.' t., /a,'·J senso, comi) 1•:o~v1 
nrn:!S.S a <;C'r•.::n1 contempladas c:Jll1 nY 37, uc ~a (ie ~10YcmcnJ de 195'~. Plopés:çf;.o c:mstitm w11:1 d~l: ~·:1:;-ac Justijicaii'l;a 

Esta emenda prevê a poss1bi1Úlade 
de sel' decretado o impedimento do 
Prefeit-o t:omeado, pela Cãmarn. Mu 
nicipal, caso em_ que, caberá ao Go. 
vernador do Estado exonerõ.·lo do 
car,·o indicando outro para substi.­
tuí~a: 

o bencildo. pas:.a a v1:;orar c-:::m a s.:;:;u~n~-.:: t'O:- 1J:;::!trcs que m.argmallza de i'ez 0 
Far{·:;,;n.tfü ú.nico. o Con~f'.i,, daça?: . . . IJis;auvo, num ccmo camro ti2 

Na·ion::::i.l do Comércio Sx'~êr;o~· A.rl. 10. A lsençr.o ou redu.r;c•l· w li:lte:ts:é' nacional. - A m~snn ( 
(CQNr;:~.,.;.', após audiénc.a p:.:{'- Impost.u :Sôbre Produ~os lpctu5.I'.rr:.- ta :.:ia:.,. na quaucto autoriza a li~ 
VI act l\'[in' l .0 da Fazen . . . zactos mc1den~cs 1~cs bens ,n11J• ·L' a :.o'-' , cJnc:::d:.'!~· 1~enção de ~mposto;; tetle 

1 • · IS 1 ' aa. p.l p ,·e,·· "l' • ,,. d ~"'lo Po''"' E ·e · · · · · 
blicar~'- rC'laç.ao dos urodt1t::.s ül.l 0"'. :a s_, .on_c:~ 1 a lJ~y ..-:.~·, ~ - . .l~tc:m:na que seJa te1to m~dLame 
setorrs industrias a ser('m lJ~nc- 1 ~,:ltn_o. com P·~;'.1~,_e- t:SPC',r.::lhL,'l <1..Lü- cam~l~e~1~nta1~ (~ 2c., art. 201 .. 

S?.la da~:; Sessões, 29 de abril de 1968 
- 17cimar Torres 

N.9 79 

AercscEnte-se, onde convier: 

Art. Os parlamentares, t'cderaís Oll 
estaduais, os militlres e os funcionrL 
ri:Js públicos em g-eral, quando n0 
exercício de cargo de Prefeito Mu­
nicipal dos municípioS de que trata 
a presente lei, podcrâJ cptar entrE 
os· vencimentos ou subsidks de sua 
função original e os ·atribuidos ao car .. 
go de Prefeito. 

JustijicaUra 

Vjsa a emenda: 

a) Permitir que os parlamentar~s 
em exercicio do màndato IJossam !;er 
nomeados Prefeitos Municipais; 

à) Dar, nesse caso aos parlamenbL 
res a· direito de opção entre os se~ 
subsidies e os atribuídos ao cargo em 
Prefeito; 

c) Dar idêntico direifo de opção 
aos militares da ativa e aos servido,. 
res públicos ~m geral. 

Brasília. 29 de abril de 1968. - Wei~ 
mar Torres. 

N,Q 80 

Onde couber: 

Art. Aquêle que tiver exercido car­
. go de Prefeito de Município, por no­
meação, sàmer:ite poderá concorrer a 
pôsto eleth·o no Estado, após dois 
anos da publicação -do a.to de sun 
exoneracão ou do término do respec­
tivo maÍldato. 

Sala das Sessões, 29 de abril · de 
1968. - Edilson 1lielo Távora. 

N.9 81 

Onde couber: 

Art. - Os Prefeitos de Municípios 
nomeados d~ acôrdo com o disposto 
nesta Lei, nao poderão exercer o car 
go por prazo superior a quatro ano~ 

Sala das Sessões em 29 de abril de 
1968. - Edilson Melo Távora 

PROJETO DE LEI 
DE 1968 (CN) 

Comissão Mista incumbida de Estudo 
e Parecer sõbre o PrOjeto de Lei n<: 
14, de Hl68 ,<CN), que "dispõe siJ... 
lJre a reduçào e isenção de tmpos­
tos na exportação e na importa~YLO'', 

EMENDAS APRESENTADAS 
RANTE A COMISbAO 

PE-

1nrHce das Emendas por ordem aija­
hética dos Autores 

Autor - Número 

Senador Bezerra Neto -• 1, 3 e 4. 

Deputado Geraldo Freire 

N' 1 

2 - . 

Dê-se ao artigo lQ e -seu parágrafo 
único a seguinte redação: 

"Art. 1 º Para conct~der redução 
ou iSenção do Impôs to 1 sôbre Pro­
dutos Industrializadós de que tra­
ta o Regulamento baixado com o 
Decreto n9 61.514, de 12 de outu­

í'iciados c:Jl1'l a rectuçào ou j;,<;n- I r.zaçao do c_nc)e--o Nac.ona.. o. VlDJE'~O .-ssume assun, grave 
çâo Ue que' trata este artigo, indi· ' \ Jus:ijicaçào pec-.J, o_bngando-nos a. ler o q·10 

cando a limitaçfto de prazos para 1 • , • per deLa?. das palavras. 
a aulicação dos benefícios tendo 1_. Com.o qu?r o prOJe.lo Qnvmctu pel~ S"l· d C . - , 3 d" r 

· ' Poact· E"ccu~Ivo cstana 0 con ,,. "'S a a as ormssoes, e1.1 "' 
em vis la favorecer a utilizaç:::.o t\{' . , "" L ,.,. ' , ~ "~ ;': de tso:~. - Senador Bezerra N'?.fo 
possivcis mar..,.ens de cal)adtiade Nac101.al outoroando ampla. cte.e0 açao 1 
industrial -l.lci;~a c dar maior un- de J?Odt:re~ para IS~nçoes o.e 1mpv.,;ros N9 4 
drr de agTessi\•idade .no m.ercâdo r:~L.m_lpor.taç_ao á~ m.-:crc:tcto.nas. fJ G-.'J. D:!-se ao ~ 4Q, do art. 4\1, a s:!g 
ex~'?rno ou compensar evPntuai~ vein ... P10PG? na no~,t leda~aa •JLIC 1 te rcdne:aa: 
retra"õ 2s de natureza ciclica, 110 quer~ m1pnEur a:1 a1·tJ~o dez. }l<,fis:t a . ., · . . ~ 
mercâdo mte~·no. 1.senc;ao ou reduça~ li:O Imp6s,o sobre ... ~ 4 .As disposlçoes ~êste a! 

Just!Jicaçào 
1 Produtos In'ctustr.anzaaos .nuaente I aphc::nn-c:e aos cascc previStos em 
1 nos bens'i_~mportados "Ser conc~.11d.t 1 espe.::Hicas que autorizam a ;:,et 

nos têri"UU!i..., c condições .. stabc>Ltt:ioa:; do Imposto de lmportaçao e do 
O -sistema aGotado no projeto mar- em regulamento do Poder- EXP.cUtiYC. f posto sóbre Produto.<; lndl,lslria·lí>:: 

ca lnquestionàvelmente a sua incons- 2. Como esto, z iJl'Oposição exor- nas importações de equipamento 
titucionalidadc. Como mos. r;m:rJ::; bita dos limites constitucionms, -Jnes-

1

1 ra sc~ores de m·odução dcternün.' 
noutra emenda, ao arfig'o qualtv, a mo em face da Constituição de 1967, dE.pcndtndo de lei pré-via a am1)<;: 
proposiçâ:~ outorga ampla, ilimttucQ que faculta aD ---Presidente da H:;pu- do p2ríodo e das condiç.Oes P- ? 

delegação de podéres, ao Prcsulcn:e blica expedir decretos-leis so~:lce 11<:1. / cies das isençôcs". 
:la República, para conceaer l'eduçJes téria financei~·a (art. 58 !I). I\lesmt,, . _ 
e isenção de t:ibUtos na exJortaçuo ness>~. prerrof::aí.iva cons~h.ucio~utl ac, Justzjtcaçao 
e na importaçáo. A Constituicao nã<.. .. chefe da Naçáo há um condicim.a-1 1. Esta emenda oojetiva uma c 
autoriza ia!, e nem quer ma'r_<;maci- menta. o decreto-lei do 1<..:-;.ecutivv so- denaçao colU uutra emenda de 
zar o Congre.;so Nacional. Ent,rcgun bre matéria finane;eira depend2!'.1. de sa autol'ia, que dá. nova redaçá.( 
do ao E~:ecutívo arnplas prerró:l:atlva;; aprovação d~ Congres~o Naciom'IJ (ar· I artigo quarto do projeto. 
de reduzir c conceder isencão (l~ im- tlgo 5B, paragrafo umco) , 1 A faculdade de Isentar nãO 
põsto damos-lhe faculdade (}ti8 a 3. Ademais, em matéria de lS('n- se1 como quer a proposiça(l 0r1g~n 
Constitt:.ição não· ousou atrib<Iir. O ções tri~utárias, há um sistema jm·J- isto é, uma delegaça.o de podere 
Presidente da Repú.blica, em casos di co~ de doutrina e de legisla:;ao no Executivo para, dispensar tribu•:o 
urgentes, pode expC\dü· decrcws-lei': Brasil, que o projeto cteb.:a de lado. exportação e importação Q:e m'?rc 
sôbre matéria financeira, mas csa:; As isenções sempre sao concedidas e<:> rias. 
medidjls cstãc suj-eitas a posrerwr pecificamente em leis plóprias, ·i:JtU- Sala das Comissões, em,. 2 de 
exame do Congr('SSO Nacional !art·ig-o viclualizadas. Por sua,. vez,. o Jllt1:ciã- de 1968. - Senador Be;~erra Nc. 
58, parágrafo únicO). Vai muito a!ém 

SENADO FEDERAL 
o projeto. Se nprovado pode v _Exe- · 
cutivo, por meio de decretos e re~ul:J l 
mentes, concedel' dispensa de impõsto, 
indiscriminadamen:e, ou reduzil· ali­
quotas. ATA DA 64" SESSÃO, EM 7 . ' Péricles Pedro 

Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Bezerra Neb 
Milton 1/fenzzes 

2. O cerlo sel'ia a rejeição do pro­
jeto por inconstitucional. Não vemos ; 
po1·que se pretenda colocar mattê'r1u. 
relevante como :1 desta pro;Josh;.J J 

fora da~ atribuições do Parlawtnto. ; 

DE MAIO DE 1968 I 
2a Sessão Legislativa Qr.diná· 

ria, da 6\' Legislatura 
0 Congresso vem acolhendo fayorà-; PRESIDÊNCIA l)O SR. GILBERTO 
velmente as iniciativas a êle snbme- ! MAIU~I-10. 
tidas pelo Executivo. ~ 

Temos, contudo, que legislar para: 
o presente e para o futuro. Nos Jia~.' 
atuais hã. mu ...... ~·esidente com alto pa­
triotismo, vi<;oros<~. Vigilància _s0brf' u l 
património nacional, e desprovido de~ 
compromisso c:::m as grandes empre~ 1 

sas. Mas quem padera garantiJ· que i 

os futw·os presidentes estejam fnna- I 
dos de tão sólidos sentimentos? I 

A boa e sá politica é manter a Câ- 1 

mara dos Deputados e o SenadJ F1 . 
dera! atuand'J na elaboração Ue pro­
jetos que se contêm nas suas alrilJui­
ções constitucionais. O projeto c0mo 
se apresenta, nas linhas tr'açad'as 110s 
arts. 1'? e 4Q, sonega as atribuições do 
Parlamento, molesta a Consti:;uição. 

Sala das Comissões, 3 de mmo de . 
1968. - Senador Bezerra Neto. 

Art. 19 Fica o Poder Executiyo au­
rizado a conceder redução üU- iscn'Ção 
do impôsto sôbre produtos industria-. 
lizados, incidént(. sôbre vendas no 
mercado interno, para ás indústr~as 
exportadora~ de produtos mam~:'ptu­
rados, na propoi'ç:'io do valOl' POB, 
el!l cruzeiTos novos, de suas <::xpo1·ta-~ 
çoes. 

Parágrafo único. O Poder Exrcu'~i­
vo, mediante decreto. que regulaq1cn- i 
te a presente-IN, relacionará. o.; pro­
dutos cuja exportaçâo deva ser :ncrn .. 
tivada com a redução ou is2nQão de 
que truta este artigo, podendo limi­
tar prazo para a aplicação dos bene­
ficios. 

As 1Q horas, acham-s ~ presm­
tes os S1s. senadorz:>; 

Adalb2rto Sena 
Jo.sé Guiomard 
Oscar Pa~s03 
Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Miltcn Trindade 
Pedro Carneil o 
Lobã:J da Si!veira 
Achilles Cruz 
Sebas:ião Archer 
VictJrino Freire 
Petrônio :P0rtela 
Jesé Cândido 
Sigefi ecto· P•.H heco 
Wilson Gonça~Ves 
ME-nezes Pimentel 
Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 
Manoel Villara 
Pereira Din1z. 
Argemiro de Figueiredv 
Domício· G~ndim 
João Cle::fas 
Pessoa de Queir::J-z 
Teotônio Vile~a 
Rui Palmeira 
Al'aon de Melo . 
Dylt.an Cosia. 
Jose Leite 

· Melb Braga 
Alvaro C a fão 
Antônio ca.:I-:Js 
Attílio Font•lna 
Guido Mondln 
Daniel Krieger 
M~m de Sá. 

0 SH. p:,_-.E~IDENTE: 

fGilhc~to !.!crinho' .-\ ~is! 
pre:::ença. acusa o cct.Jpa;-tr::m~nt 

<>2 srs. Senadores. Ffave11:io 11ú 
re~immtal declaro abe:·-~ a ~e 
Vaí· :::e~· lida a ata. 

O Sr. 29 Secretári-1 rnce 
leitura da ata da seJ1r:• ant 
.que C sem debates aiJ:-··· ~,'iCi 

O Sr. 1<? Sectetiirio í!: 
te: 

EXPEDIE~TE 

1\I:EXSt\GE~!: DO PRBSIDL~;' 
DA REPúBLICA 

Restituição de autógrafos ~e Pr 
de Lei sancionado: 

N .<? 168 68 (n_<? de ori-tmi 25: 
de 3 d::> corrente mês - • au~ó:: 
do Projeto de Lei n° .:J}l-; B-G! 
Câmara e n9 30-68, n:J Of:!lad~~ 
::tcrescen:a diSpositivo a::> art. ~( 
:::onsoliC::tçã:J das Leis ·J'J ·.r:·a·Ja 
'à !,'?i n-: 2.573, de 15.'11> 111:: 
põem Sóbre perícia pa··J. C'<i.l'fl 

nçüa e clas3ificacão J~ J'l':<úJb 
de e p2ricuLosídade (Pzoi ,.J cE 
rran'3formou na Lei n<? 5.!13:, de 
ma.:::> de 19€8) . 

O SR. Pr E~IDENTE: 

(Gilb?rto UarinllO) - A P.·-es 
cia deferiu 03 s=gu:ntes R.:;qü21'i 

bro de 1967, para as·. indústrias • Sala das Sessões, em 3 
exportadoras de produtos manu- 1968. - Geraldo Freire. 

de maio de 

Aloysio de Carvalho 
Eduardo Catalão 
Jo~;.1phat Marinho 
EuricG Rezende 
Paulo Tôrre~ 
Vasconcelos Tônes 
Gilbert:> Marinho 
Milton Campm 
No;rueira da. nam:J. 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 

tos de Inf-orma ~õ:-s: • 
De autoria ão SenadJr Lino 

Mattos •. 
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~!:-,-~d.e:,_·1968, ao Ministério do 1 O SR. PRESIDE~TE: 1 o_ ca1}0C1o via na cstral1a e se entu- 1 na caça às feiticeiras do que na re-
:fio,,_ e·;l'revidência Social; i (Gilberto ll.far'nho·~ _ A Pr~s'·'.o·n- .' .a~mava sabendo ·que ele era seu ca· cuperação da fábnca. 
104 dé 1968, ao Ministéno da cia deferiu os ;~~uint~~ n:r•'Je~-~~~~1:.- · r,~;~lãü, g;igan~e. plnneir~ e~ rleva~sa1' · Mesmo assim, 0 maLerial que aU 
ção.·e-ãuttura; 1 ~o- de I,nfor -,.:-.. · ;.;..,. lOtas mtenores o pnmen·o a ch~- se encontra é considerável e la existe 
405 .de 1968. ao Ministro do ::; maço~s. ;:!.Ul' nas distâncias mats imensas j_ês- uma área, que se chama NJva Braw 
lhO. e· Prev1dênc:a Soc:al; : De utoria do s~nador l'asc::J:·c-~!,;3 t.: P:l.Í'l, aquCle me-smo qminhão ·;er- sília, com galpões, oficinas. que se 
ro6 de· 1958, ao Minis~ério dos Torres. dr-amareb Q~Hô'. n:J d:>~erta do Sinai assemelham às maiores e me~hores Jo 
pói'teS; Qt:.. ndo a.~ n:Jssu,s tropa~ a <,erviço ja mundo, algumas fazendo um lipo J< 
uo.· ·de 1968 ao Ministério da NQ 430 de 1968, ao J\H.nisténo da o:n; eMavarn exerccnje> ngilanc<a em ó E t d U . . 
da; ' : A:;Nr;cu413tlurad;e Caza. provou a sua c~racJdade e a sue. ~eqç~e q~ecl~si~~sJ.á sn~s ~~er~c'~uosdr',.:;aa~t.' 
f d 1968 M' · t' · d 1968, aJ 11lnist~rlo da e· ·(n · 4 1 e: , ao nm: eno a Agr

1
cultura; r sls· c<a. que é a chamada peça vira-')l'l;quim. 

çáo e. Cultura; do No 432 de 1968_, aCJ ~inistério dos. u •·JK", conforUne!, elc,?;ante, QUJ Na gestão do presidente Castel:n 
419- de 1968, ao Minis~ério drpois mudou de nénnt·. p:.ua "2.000'' Branco houve a tentativa de exr1·nç;;.,, 

- · S . Transportes; s p ·ct d · · lho & Previdéncta ocial; do NJ 433 de 1968, ao :OV1inis!ério da mo.s_ que, r. res. enc:. na enomi- da FNM e eu mesm~ tive oporbr.i-
420 de_ 1D68, ao Ministério · Saúd

2
; naçao p8pular continuou c~nhecido dade cefta vez de apelar paras ... -xT1 

ito; NQ 434 de 1968, ao M nistério da<; pr aquela denominar,llo. no sentido de que não se consumassf'. 
'121 d-e 1968, ao 1\-!inistério da Minas e Energia: E falo neste instante c;n qae presi-1 Porque é preciso distinguir 0 sent,_ 
llt~ã;: N\' 435 de 1968, ao Ministério da de os nossos traba'.lw:o o minent.: mentalismo do fluminense que vai v--r 

aut01-ia do Senador Oscar Educação e Cultuia: Senador Gilberto Marinho, ~ão ..]Ue- a sua fábrica vendida e com a ame'l~ 
1. N"' 436 de 1968, ao Min~stério da rido por nôs. t:lo ccmp2L~nte, táo ça de sair de lá, do realismo 'conô-. 
4lô de 1968, ao Ministério da Fazenda; ! culto, Hi.D vigil-an.e, Lio leal com seu, mico que significa essa operaçãn. 01n 

tria '8 C:Jmércio; N" 438 de 1988. ao l\1::n:st&rio d I c-:.mJ:anheiros com s~us amigos e qm· as indiscutíveis implicações '5cc:a~s 
i-Í7-de.l968, ao Ministério da Fa- a reune a tôdas essas qualidades, em· que u .fat'), necessàriament;o- acarre>a. · Educa('ão e Cultm ~: 
• :r\" -ÁZ9 de 1968, ao 11inistério da; pre pro.~lamad.a urbi et 1:rbi, que ~·eú- Apesar. repit.'), de a fábrica Ler es~ 
autoria do Senador Vaseonoeur.~. IndúsLiia e Ccmérc:::; 1 ne, rem .. o. a todas es~~s cmdições QU": tao.o entregue a um 11omern l1dU, er­

'6_. ' N<:> 44-0 de 1933, ao Ministério da I ornam a sua personan_::Iade, A- de um.J seguidor, o Senhor Sllveira Marti'ls 
423 de 1968, ao Minist~rio do. Indústria e Ccmélc:c; 1 outra que faca que~t~o éle (!estacar qu::!, dep:~l"' sairia escorraçad.'), r "lffi..l 
:-or; , da No 441 de 1968, ao Mmistêrio do ne.:;te wsta_nte: OIH'ml-General d,~ saiu. da Fâbr:ca Nacional de Mo~cre.s, 
424 de 1968, ao MinistCrio P:a:,2'iament::> e Coo;denacão Gerai; r.~::,:;G Exc>rcito. e um ~ru.:::"J qu~ ali se in-tabu e ow:: .. ~. 
ultur.a; E' ·._·42 de 1938, ao"1VV.nistétio ccs FJ.hhc.o .._S. Ex~ S:-na1o:· G.l~::-rt~ Sr. Pl'es,d.ente, cc;rrersm ~~11as ·t-
425 de 1968, aos Ministérios da Tr~.n.:=:t;ortes; MJ.rinho. que tem re.:;p:ma~tldnde' mentHeis - P j.í tn·e op3:rtu<1id:t."'e 
ultUl'a~ da Indústria e Comêr:::o N? 443 de 196<!, a) 1rn:s.,:-,.; 0 do 

1 
nos d::-stinos dcsLa R::-pú':ol'ca. e ao.a! d:: ct:nr aqui neste P:enúrlo. :rn?1d.) 

PI-aàe:Jttmento; r:~~Oa'l1o e p,·evidi.mcia Sacia:; ; C')!2gas quem~ cmem n:,t.2 n.::,an:e [fiz 1~m ampl.:~ r;q:.wrir,_1~?!'? d~ !_n, r-
426 ·d-e 1968, ao Ministério da !'I' 444 d2' l%3, a"J }ll::mt::•:io da eu. r:~1ena ~e1xar b~m. c a:o que. o m:;ço~s ~ r1~2sar dos .m:n:'1J3 ,1a fá~ 
~· ' ~ SaúdL: 

1 
Exe.c;to va1 ser atmz1da ~ambem b:·1c.1, ela pc:l3- prosse.;Ulr. 

427-de 1963, ao Mihistér!o do In- !'," ,145 d2 1958, a"J 1\Im:st::'r'.:o da, cem essa venda da FN:'-1. E :JOr qllf E c.::mn já m 2 cnst-cu C'l:J, s 2:h•r 
, ao M:n:stério do In- SaG.de. f·. Pres:dente? Porque e'.~avam send, Pre.slden'e Gllbert:J Harinhu d:Ln· 
4:28 -de 1933, já executados na L.lb:·icJ.. P'TI Duq11f d:: cs~a L'•brica, ct 2sdê D2~JUtaà:} s:--

424·. de 1968, a-o Minist&:·:'J 
,-portet>. 
Slt. PRESIDENTE: 

dos 
0 ~R. rnES!DENT!-:: de Cax:as. protôtiço.s de ~arros j,_ tadual. D:-pu~ad') F~.:l:.;ra\ e com:: .:::ie­

combate, desenhrod:-s pr cr.c·a;s 'éc- nadar! !GUberLo 11-Tàr·;nlw; Hú oradu-
rcs msc:itcs .. Tem a pa!avra 11 n~­
b:·e Se.Iador Vasconcel:.~s· Tôrre..~. 

n 1.ccs brasileiro.':'. Não desenh ~s .::o- Disse. e e:,tá d:::cum:.;nLado, ..JU:> a 
p;acics. porque já nc;:; começamos a fãbr:-ca• pas-ou por maus momento;: 

1 libe~·tar das importaçõ:)~ cn<;rosas f uma era d::- rmpreg-ui:omo, por exem· 
tt'berto JJiannhol - A Presidên- O SR. VASCO~CELOS TOflRES: f!\le cbrigam o soldad'J b:·asi!eiro r p!o, que influmc1ou em muitr n,~s 
eC'ebeu respostas aos s2:;;uintes 1• • •• - • , ,.., " manejar múquinas constrnictas pare custes de p·:c:lução. E eu, J.pe~ar rJ.e .r-....., ........ cs de Infcrmac,~Ps· ru~m 1e'1:1sao do 0/aaoTJ - Den. ho.: outras ,·ecriões. inc:u,;,·vc. com +.iJda S'l' '"""~ '"- · · p de t < s d " i · <> c;er politicJ militlmte no Eslad1 .j') · ·. res1 n e, .... r.s. -ena ores aca..,J · :' d"n'Jminacão na" lin"·ua"' dos pal<:e~ 
~.2. ~ 1968\ de autona d.) 82-. tcmar C"Jnhecimento d= uma not:c:t: I d~ onde -.,ocedel-n " ~ _.., , Rio ds J::me~10. nunca tive una Jes-

r J~ Ermlno, env:ada pelo Ml- 1 tendente a in"g:àvfl repercu<=~ã:} 110 1 'h .P· · . sra ~~u2r empreg'ado. n<> Fábrica .. '·llll 
) da-Indústria e Comércio (Aviso , · t d~. ~ ~ Í3 ~· J -- · d ·i ~-c eguel a ver, Sr. P:·es1dcnte, ur, cartão meu. No ••IP:!VI" quo Oo•1ve tn 
p ... 95•68 d" 3_5_68 ). •

1 

mel, .I;!;S a 0 e 1'-8 ra,JL, ep~lS '· l 1PO d~ carro de comba'e I2ve. Vos..'><J Fábric:J. Nacional de M-otore.:. rmde ~;;. 

'i6i de',19-.68, de a~tori~ do se- ~~:a c~~~-f.: :~~ê}~;~'q1~; J~~~ja~~~n~,~~· ~:cp=~cre~!: t~b~m~t;~ aq,:ln'1 admi~i1~tt0ldad1~~ ses cntôe• à~ recomendacâ'l ma:n 
l' -'Lino de Mattos envmda p"lo at ··m · · d Estado sm' o-ad ... · · · ~ -- J. emp;.lhadcs. felámente, nénhnm <>ó 
,1. à- I d. t .· ' C -~ :- . 1 um P 11 .01110 o . ' a, '-' derno principalmente ês3es velculú:i c:ntinhe. ') meu nome. Nunca. am-
~ to- a n us na e ome .. ciO, ! pelo podeno de companhtas r.:oncor· automot:Jres porque h'í. imoli~ações d<> 
~ ~~-'94, de. 26-4-68>; . ! rentes, eis q!-le agma parece que a~ ordem inter~acional ~- I'Jdo ?nstante. bém .. iss:J é alitls conc:uo;;o 1ê~s~s 

18<l_ de 1968, de .autor1a do _Se-I tentativas feJtas n~ pa5sado se m E t'"'S"' car~o que oj" .. ia ser cons inqvéri~cs que por lã se in"'taurarum, 
•:r .v~c::mc2los Tor.~es.. e~vlad~ I cretização, l_am . ..cntàvelm. ente, eom a tniÚÍo~ a p~e~o baix"o. ~, tlan' do-.>e d·. pedi para um amigo ou p~rn um co­
Mi.rustro do Intenm (Avtso n.. d d F b N 1 d M to ' nhecido. qu:: representa~<:.<: a F:1b•·ica., 

:..-... , , 
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, · · ven a a a _nc~ aclOna e 1 0 -I baratO que a· Alfa R8meo n?o venha er' cteerminado Município. 
·l'%e:,.68, du 2 -4- Sl, res ao grupo 1talw.no da Alfa -qomeo a fechar a FNM. 0 Brasil vai ter qw• 
.1'9. TS,-_de d196SM, dteto autori~ ddo se,- Vai assim, Sr. Pre:sider.te. desapa·, enc~mendá-lo pagand:-. muito mais. V. Ex~ sabe que êsses poàatos tí.m 
~~:~mo e a s, envia a pe o . · · ·- 1 o·T t fácil aceitaeão n 0 merca-JG bra~ilciro: 
stto das Relações Exteriores re_ce~ !_!.. umca e_:n~r:::oa_ e.., I tmai!Jen ~I V. ~xt_l. sabe que J:?-inguém compra tanb o caminhão FNM. o chn~~i:i 
,,.;:; ~ DP 15 de 2 d . da. blasileua de c'-:n?truçao de vet_~u.lo. , uma fabnca estranO'ell'a pJr 'Jmor ao . lb JK 
~-?-~-· , , e maD ~ automotores, l~gitimamente bl~~~sL.:m:a! país. Vai fazer iguàl à Willy::;, à Mer- para on us, como o carro . 
• porque as outus sob a capa 1a suf1 d Denunciei, pelo ccntrárb ns fnm~s 
2fi8- de 1968, de autoria do Se- cientemente c~nhecida de ter 'o nom~' .cedez, à Vollcswagen. à For ' à Ge que. manccmunadas cem dete:min,t­

•r:-Aarão Steinbruch, enviada pelo · ·1 . · · . - C•, I neral Mctors .. 'Todas elas llV<'!m je dHs Direcões da Fábrica Nacional do. 
Stro'-da.s Minas e Energia (Aviso do Bra_si 1-1a.s su~s fn~as, '1ao e.:-1· aumentos progressivos do custo -do · 

outra _llgaçao! aqUI, senao a produçao veiculo. v. Ex" é tes<emunha c a C a- 1\io'.o!·fs. faziam negociatfl.'5 cte tcd() 
~M23·822d8, dle96830 dde abtril .. dedl9-6~J; de _velcul-as VIsando .a remessa de roy I sa quantas vézes aprcsenti aqui de· porte. 

___ e . e .au ona o se- alt1es para 0 ex tenor. ! . ~ . . . . -· , Sr. Presidente, no inicio da ge~tão 
n· Vasconcelos Torres, enviada . . . nunci~.:o senas. Ch~ga_mo-; 'llesmo 3 do Honr·::tdo Presidente Gx=~t< e Silvn, 
Ml·n1·81,.0 dos Transportes 1 .,,150 : Varms vezes, como Deput3;do F~- orgamzar. u. ma .com1ssao Par~amenta.r 
~ - _., 1 d 1 e co Sen do ocupe1 a t I b d novas vo~s se levantaram, n1ertandu 

14-C:rwt de 30-4-68) J era mo a r,_ n- i de nquento so re o preço '}S vel-· a Nac.ão para e<;sa ver1ad0il':t tC'n"'-
. '· · bu!Ja. defendend~ aquele pedaço . d~ · culos naciDnais, cuja conctusáo o Se-

. _,SR. FRESID ~NTE: , chao, en?ravado em Duque de s:axms I nado teve ocasião de apreciar "lll Or- pirata contra a Fábrica N•::tc.i~nal cie 
~· · . · . _ ' Sr. Presidente, parece que Caxms es- dem do Dia Era a impossibilidade de 'Motore<> · 
rilbettO ll·[~r.znhOI --: ~ _Preslden~ ( tá com O seu hOl'ÓSCOpo do ad•l COn· devassar a escrita contábil :iessas m.. E' mui,~ audácia, ?r'! . ..:i-j~ 1:·~ Gi1-
~-ec~beu-_.C?fiC10S do ~llllS!l'O _da Fa-! trál'io porque ontem era o pro.•eto qm! prêsas - um mistério, um mundo im- b.2r!.:> Mannho, nm?- ~ompa··l11:'l 11:a­
a, ~ol.~Itando plOrro..,~ç~,?. d~ che~ava ao Co?gresso Naci~nal, ":'i-' penet.ravel, a começar dos vencime!l·isileua. de autc~ov~Is 1' u~m'l~l't'C,'l, 
~--pata Iespcsta ~os s~~u.m,.s Re sando a cassaçao de sua autOl10mla I tas p'Jlpudos dos direlOres .. e lamen ... uma .lmha de ·Ide::tllsm.o cc-.~ru.n ~:e 
~~entQl; de InfDlmaço .. s. f com a inclusão <ia terra onde r.asceu tàveimente diretores testas-de-ferro! b?-.ndJdos poJ· t:od_os os laJ::3· lliE'Xp.t-
• 1_1~-de 1?6.8, de autoria do Se-na- Lui7. Alye.s .de Lim.a e _Silva na ál_'en • alguns b:.-asileiros que se presLam -3 , cav~l .que- bra~JletrC.<;, n~-';·',~m }- t~r t ~e 
Jose- Ermmo: . i de mumc1~10s de mter~~sse ja ::;egu · és te papel de testas-de-ferro bem re· ~ apei~~~c?nndo na. En_.,. t.hsl.1 .m_o-
~ 212 d2- 1~58, d~ autor1a do Se- ranPa Nactona!. munerados, numa ostentação grande: moblllshca. 
:trc:R.aul·G;uherti; _ . 1 Agora é a Fábrica Nacional de Mo-. na vida mundana. numa •·promotion ·I Como. se em Sã;, _PP_ah :_..0~ tri;n", 
,_ .27 .. ~ de 1968, de autona do Se- .ores que vai ser vendida à \.!fa--Ro- i. d:ts atividades sociais conjugadtts ..:om 

1

110 ABC, grandes h~bric:l< .<:.e Mmas 
a-r 'Ili._no de Mato~. _ . meo. E vendida, Sr. Presidente, .!Oll1 ·as indústrias para fazer com que ~le:o GeBis perdeu a SIN0.\. p.Jr qa~ o 
~ não hnuver obJrc;aJ, cst8. Pre-si- a ameaça, seo-und'J sei de tesapare. 1 brilhetn no$ salões' e que o nome des-- 'peq_uenin~ Fstado do Rh úe .1cneiro 
:ria. consid~rará prorrogado por 30 I cimento tota!"' porque 'a Alfa-R:Jmeu I ta ou daquela emprega venha a sur-: não \'ai pe1·de-r a Fábrica T':aciuml de 
.-o· p~;azo de re<:.pcstn dos citados tem, de fato, algumas dividas que fo-~ gl-·. Mc~ores'! Ainda mais o:-:<> iaf"l r!t• ria 
Uer!~eNc~. 'ram c::mti'aidas no tempo em que da Sr. Presidente. V. ExD nã~ imagi- ser es~atc.l, e- falarem -"! 1YI ll''Tne da 
C)_IR'O' não hou\'e-, es~; pro~t:'6:do o va assi~Lência a essa emprésa estatal na o quanto estou ferido, porque ::le emprPsa p:·iva.d-J. necesün.1 -a qu~l 
~{)-~ automobilíStica e o seu interésse é berr:. I longa data e3Sa noticia circulava aq•tl ~ou o p!·imei··0 a defen~hl·, mas c!!'-
• SR ·F"'E~Inr:-"Tl'> maio1 na Argentina do que no Brasil ou acolá: "A fábrica vai ser vendi- fender· em térmo<>, iJll'ü.l8 râo :-:e 

·-, ~- .J ·\ •• 
1 A Fâbrica Nacional de Motores fe- da". O Presidente Caslello .~ranc:; uode, em nome da em;Jrl">.l pri·:ada, 

~ílberta :'.1or:nho'1 -- A Presi.:ên- chada V. Exn sabe ') que isso imp::n·-, chegou, de uma feita, a anunciar a fazer com que o Brasil ·:jJ oasto d:Js 
recebeu Oftrio do Prccurador-Ge- i tará. nao apenas pelo fato de o Es- venda da Fâbrica. Mandou ··st'.ldar ~s anetites e interêsses tlo ra:Jita oue 
do ·Di::k'itu Federal, comun'cando' tado e o Govêrno da União deixarem elemet.tos e viu que a fábrica podla não é norte-umericano t'Ol ~lemão, 

d$igha"ê:;o do Doutor Aristarte de arrecadar tributos mas pelo desem- ser recuperada. f:ste fato ·he :'lev~ € apátrida, quer, simpte~mmte, à 
1çai:ves L~lte para exercer as fun- prêgo que ocorrerá. J!:sse capital, Se ser creditado, em homenagem à 'Ua custa do nosso subde<;cn,•olvinu,:1to e 
~,de- & 5essa.r Parlamentar dO Mi· nhor Presidente. não tem o menor memôria, p~is, apesar do voejo a.gou- da miio-de-ohra barata p fâcíl, pro­
t;ério Pú.bllco do Distrito Federal sentimentalismo para c~m aquêles mi- rento que rondava a fábríca, ela pô-de duzir veícu1c<> para que s.gus rrwdu­
to ao C-cm~resso Nacional. lhares de trabalhadores e ~mas fami- seguir e em período de •!ifict!ldade t.ore;:, seus dirigentes no e~tl-Uq;cir<J 
1 _ófício sed publicado e remetido lias q1e vivem à ilharga da já famoss econômica oomo o do ex-Pres1dentt: vivam à tripa fôl"l'a, faz~nrh •<tm c;Je 
Diretoria Geral da Secretaria do e, neste instante, ~riste FN_M ~que1a assim mesmo pôde r~cuper~r-~e. _se ·prevaJ~{':l a misétia em toJ{. o mun~ 
lado pa;:a a.s devidas providências.\ mesma que produzm o camtnhao QU~' bem que houvesse ma1s pre-ocupaçao rlo. 
', 

'• 
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Sr .• Presidente, o- p:;nsamEI:to que a Icem que suas fl.orestas :,. .jam preser- 'i r3 que eu nã:> sou contra êsse c:lpital siçáo, em ncme não apano..s do m;sta­
!Fábrica tinha de desaparece!.' veio no- vadas, porqr.:, reprtsen':arn a garan- benéiic(} que vem, que tra~~ o Kno~;: do do Rio de Janeiro, oz:.d'.:: a, fá?ri­
·vamente à tona no i<:lício da atual tia do ,seu ab-:~stecimenb d'{lgu·J, \lwu:. Sou c:>ntra e toda o Senado é ca está si~uada, mas sim €fi ncme Ue 
~~estão governamental. Ql'-•J fêz o Sr. P:esidente, êstes iak .. :; tOd0S me ccnt:•J, ·o Sr. Presidente va Rcpúhli- todo o povo brasileiro qu~ h{\ de ~c­
.~.warechal .Arthur da Co.;ta e Silva? levum a uma grande tris1en Esta j ca. é c!:ntra, tôdl a mocti;·.a3 é t.Cll- pudiar ê .... se negócio que t>stã trn(lo 
Reuniu seus assessôres, c:·ioll um gru- será dirimida se a minha voz fõr <JU- tra e.cuê~e QU2 vem txpl0:-<'r, pnn. e~- tram.1do e, segundo já '3e anuncia, f..s 
po de tn1balho que, há ü:m ano, che- vida daqui d.e-s~a tribar>•1, pelo 12€~ pol:a1·, fiara e.:;magar. .l!:.s'-·'3 eu ll:ÍD v~peras de se efetivar, para que ~·:o 
gou à segunda conclusão: a. J<·abri.ca nhor Pre~idente da R"!'Jública, que p::;;-o r.ceitar, Sr. Fres.deo.t~. B~e. não se concretize, e que o hop.rado 

I - se· tive1· de ser vendida, :> ~rrá p:Jr ainda tem t"'U1J:.::l pata ma-1C.ar ·"us:ar de maneira nenhum·l ~u ac:i:o. Não Pres!dente da República, em ttn:IJO; 
4.0 milhões de dólares, rnas es~ud~re- tar operação .. Estou ccnv.encid:> u.e seu ccnt:a o estrnng~iro, vorque êsse ccnvo.que as pessoas entendld~s na. 
mos os meios de recuperá-la. Pouc.r- que ela será de cJnseqi.i&c·:1cias de- pode n~R ser útil. na Fábrica N~- matéria para um. debate. Que wnha 
tempo depois, c<Jm a atual direção - ~Jastrosas pna o Pais e, p3.rticula~·~ cion~,J de ?-..Iotores :1á e-~ran~eiro~ s. Exe. a avocar a inatéria, pOrq·~a 
que não oortheçp mas faço questão de mente, para o Estad:> q·1c tão hurnil· queridíssim1s, principalmente italia- ela é de ts.l natureza íJ"l'O.Vé qu~ ~~ão 
el-ogiá-la, direc;ao honesta, corretfssi- demente rcpresen~o nesta ca.::a. nos, na pa1te cperaciOllr,1, com:> h:i pede ficar apenas em escalões !n-::e­
ma, - pouco t.emp0 depo1.s a Fábrica. o Sr. Attilia Fo11t • .ma - (CoN as- tral~alha1ores recruto-dos e1:1 tôc"i~s as riores, onde o negócio ~stá ~nçl!) efe .. 
começou a. dar lucros. S2U ciiretor f sentimento do crador) ·- Agradeç::-, n~coes. tivada. 
um cidadão de São ~a.th, indicado inicialm:nte, n:Jbre Sena...tor, a con- · Quero dizer, também, c;uc n·pilo o A matéria tem de ir à ?residén~i1. 
pelo Ministro Macedo 8oates. Reu- ce~ão dêste apart.e. ~ãJ ouvi, infe· ccmuni·m:> b::m como a .,mfativa O:e da. República e é o que ped.! Si;-nhtJr 
niu sua equipe, mostrou cttte em pos- li:zme..'lte, o início d:;- discurso de ser apontJ.do como elemeuto que c.;;tã Presidente, cem todo empcr.h(•, um 
SÍV€1 traba.)har e recupera.r a Fáb1i- V. Ex!!-, Gp"2nas percebi at;.e o Estad:J servind:> V. causa d2- ::t pfar::):;s prJo fluminense, um brasileira, um lli(':ll­
ca. Então, todos• nó.~. ser.arl.·)_ ... es e do Rio de Janeiro estar!'l ameaeado fa~o de a.bordar determl~md)<:; a.o:-s1.m- bro do Partido que dá suporte }JO!í­
deputados federais, recebemoc; os re- de perder a Fábrica NaciJnal de Mo- t<Js. tioo a S. ·Ex\'-, o :NL:uechal Arthu:- é.a 
latórios fü.V(ll'áveis da emp!'êsa · Es- tores. Não apreendi bem se o Go- Isso; Sr. Presidente, é cediço. não Costa e Silv.a, e que deseja vrr Escla­
tava recuperada .. Desanllviõu-·3C aque_ vêrno pretende vendê-la à Alfa Ro~ enccntm. lugar na. comcth1ci1. do recido devidamente essa mr..téris: c~ue 
la carga plúmbe, ame:Icrui.m·A., ãe meo, emprê.s.a it.alian'l, o..t se €"la será povo bl'JlSileiro. E isso t:11 Quero dei- já transnirou no rádio, 11!1- iMnren~J. 
tempestade na. zona je Xerém. !1•3- retirad•l ào l::cal onde fuürirn;:w. at.ual- xar bem patente, porque quem mexe e na tflevisã-o. para q,Ie fi. Fibrica. 
Baixada Fltuninense. onde I'Siá situa- mente. D3 qualquel' ma~1eira, gos.taria. em . determinados assunt.cs, Senhor Nacion:ll de Motores nãa seja ,·en-
d.a a Fãbt'ica Nacional UP. 1\fctore>.. de saber se se pretende a sua reti- "?restdEnte, corre um :i.~t.:o i.ro me·; -dida. . 

Sr. Pres1deJ.1te, a.gora, a Fábrica rada da Ea:x[:da Fluminens"', porque, c~s~ o risco é calc.ula_do. "O Senhor sr. Presidente, reserva.r-m.e-e~ p<na. 
recuperad•l. com a sua a.utorida.de a. transferência da Fáb-r!;.xt pn.ra G"!.t- nao quer que a Fáb!'Ica N~cfcnal de - em outra oportmlidacle - Cll.SO a. 
restabeleci-da, sem a.preszu-a1· aquêles tro possui'd:J•' nfb constit.ti ,f::tto prà- Motores seja vendida pu~·oue é rub- operacã:J E'e efetive - df·~cr.s.'h·a\' o 
QUadros da administracfío pa~sada nriamente dP se Jam::mtar Anen~.:: yerslvo•:. Não: sou br~sileiro, por quanto ela será nociva ao Brasil. 

1 está realments>, produzindo. .::assaria e~a de uma emurr..set Lstat<Jl ~sso . nao ou"'r?. por .~·w peco p,,,. (Muito "bEm; muito õem.) 
De uma feita, Srs. dêadores -e~oJ. para uma emnrêsa priva.'1:1.. Gostaria, tsso. e que d~:eJo que m-.n•,as V•luvra.s 

chegou a tal situaçã.o. que. tendo sido, nois, de ser informado sôl:'re foste pon- ~!J.eguem aos ou_vl~os do sznru?")' Prc- O SR. PRESIDENTE:. 
inicialmente, designada para fnbt"icar to. ~Idente da. ~epubllca, ao? OlfVIdos do (Gilberto Marinho) - '!'em a· pa!,l-
motores de avião, conforme Vs. Exas O SR. VASCONCELOS 'l'ôRRE!:: Se!lhor Mm1_stro da. TnJ_?:;trJP, e CoM vra o segundo orador inscrito, p 110-
Be recordam. depoi~ .. pac:sv•l I?O tewno - Eu o esclareço a V. Rxll- As Em- merclo. A9UI, nas .ses:ocs da tarde: bre ·senador Ada~rto E.ena. 
do Brigadeiro Guedes :M~ne.le~. a fa- prêsas - e eu sou um defenSbr da ~empre veto elementos l_ig·ado.q a g-rt.:- , 
bricar geladeiras ainda o;>tn funcionP....- livre iniciativq. - como ~abe v. Ex~ U_?s. sentado:. na.s ge!ad?:Jra.-::. Nas ses- O SR. ADALBERTO SENA: 
'Dlento em alguns bares. A.liá~: são n.s têm que ceder. nrinci"·J~tJmente n •. s '3oes matutinas, geralm~"'"?. nã:J yêm. 
melhores R:eladeiras já fa'l•'iO"'Jao; pa oaises subdesenvolvidos nua,.,do o Es- "Porque o Senador tl'll.la ':lf' assuntos 
!América L~ tina. ~ tado. ·delas part.icioa"n~b .... n.c;segura mais cu me?os regionais. J!:<>te é um 

Releve-se que. ainda h<.j~. pura se condições df> d~senvol7lmentif.a. de- assunto .naciO~al. Sei e V; .Ex:;L Fabe 
!lmp)antar a indústria J.eromi.utic~~- n!J terminado setor. Sf! :1ão fôsse - f' que_ ac;tm ftmciO?B: u_n:a "~pec1~ de As­
País temos que enfrentar uma guev- estou falru1do a um ercm•mista - se~orm dos mmistenos: se o assm1-
ra. ' ' uma certa emprêsa est-:J.tal, nã.o terí.S.-· t~ f<?_calizado é sôbre o Ministt!irio da 

:. Entretanto. Sr. Pres1·le~ü~. ·uindo moc; condicóe-:; de produz·r dr:tet·mi- VHy;ao, o. ,f'.ncarre_gado ãéss~ sétor 
~geladeiras, tãmbém, de fúra. fábric3S nado material. proc~r~ ~O,PB do d1scurso: se e~ôbre 
1 

se instalar.am aqui. A nã.J ser as cte A notícia oue dei R, Casa é a. de o fi.IImsteno do Traba1h?, o. As<::fssor 
um peaueno ~UP:t auda•laso hB"'i::t que a ".Alftl-Romeo'' irá r.omprar a d_esta Pasta apanha cópta c..o reque­
es da General Motors, da Wa.stin- Fábrica Nacional de 1\IÔ!.ore'>. Dei rm1e:z:io, do discur.:o. ;_->zctil·!n, ass5m, 
ghouse, Friaidaire, nom~.o:; fllm11iarrs conta do P'la.rma· da expectativa ern q~e esses element?S 1ev~sscm, ~e pOS· 
em qualquer casa brasileira. Afin<>.l. que nós !<'luminenses no3 f'ncontra- Sivel, duas ou tres cóp1as, para que 
geladeira não é cb.ieto c~e luxo~.., m8S mcs, pois que. dêste ·.noJo será Plü debates~e~ Q ,.assunto •1 frio, rara 
de nrlmelra necessidade. de uso ohrL transferida uara outro ! ;tga ·:. A "Al- que ver1f1cassem o q~anto ~ &incerí­
gatório em qualquer c .. a~!l de famiJi::t. f a-R om e o" tem interê~ses :n,lito da de e de ale:ta existe nar. minhas 
Qn determinada ocasião, qunnão q. q;roandes na Argentina. A "Alfa- .pal~v:ras profhgando e:::~a tentativa 
_!Fábrica Nacional de Moto_·r>s n?.-0 mais Romeo" é associada ao cal'•el :t gi'U- u.~folida .de s~ acabar c9m a única ~ã­
lfabrlcava geladeiras pal'i!Ce a+~ ri:í- pos poderosos da indústri.1. a.utomt""- buca bmsile1ra de veiéU!)S automo-
Ve;l. mas·-é verdade o que vou dh:er - bilística in\ernacional. S8ia então t-or~. 1 • , 

oom suas portas prà-t.icament~ fecn?- mais interessante, para ê~ses grupos, Sl. Presidente, e deveras. 1f:.InE:!ltá­
das, tendo um grande colonato· ela, que a Fábrica N;c1Ciona:I d~ Motor~;s vel. que !S~ ocorra,. :€ste pms. se ven­
vendeu, banan<Js. fô.sse comprada, nela c;e inverteeser•} dei a Fiibn9a NaciOnal d€ MotOl'es -

A FáQrica Nacional di" 'M-otores dólares e, depoi~. fechá~!:~. <JU tra.ns- praza .aü? ceus que eu ::os~.ej.\ én~na­
'\l"endeu bananas para os mercados ~.'l ferf-la. E' o caso. Senhor Pre.stde_TJ.te, do - vai faze~ a seg1mda vcnd~ e e11 
Guanabara e do Estado do Rio dl~ de um funcionário oue não dese1ado v.ou gritar. aqu1 também, Se11hor Pre­
Je.neiro. Mas gra~as a neu<; estft foi em determ,inado lugar é promovido~ Sidente. Ja tentaram v~nder de uma 
wna fase pequena· aos po:ICos a Pá- dâ-se-lhe mais uma letra a fim de feita e pretendem o mesmo c.om voi-
bxica foi ~e recu~r.ando. ' ~ 0 mandl3..r embora. '· t:;t Redonda, a grJnde !ii':itl'ÚTg-ica na-

A má vontade de deteTminadn ãi- E' do que tenho mêdo, senhor Pre- monal construída por Getl:i:.J varga.s, 
r~gentes fêz com que h:x;pit~l magr.f- sidente, e de que e9tou nrà:ticamente or:Jllho de todo o povo brasil:iro. 
f1co na zona mais desassi'31.id!L, dE"po:s convencido. Afinal, ·,. Fábrica Nr.- r_aÇll.$ l} ~eus, tendo em VJ~ta o 
do Ncrde<:;te- desassistidll- do ponto cional de Moto...roes é uma emprês::t QUe ~ró~mo .!k:rmno da ~~1·n .no Su­
de vista hcEpita.lar - a B~ixadJ. "F1u- dá lucro, uma. emp1·ê.sa que está -re-- es "'"As1attc.ç. ccmG já t·~rnünou no 
mfnense, não fôsse concluída. Q11em cupe-rada. kl'lnita Deus que haja aJ- Deser~o do Smai, haverá um acúmulo 
se dirige a Petrópolis ê obrigad.n a guém do SNI me ouvindo agora. As 

1
de aço ~ de fe!ro .. e os p~ise~ .produ­

passar aua~e que na porta d·J. FábricR vézes, f.lla-se e não se é nuvido ·e ores desses J?lmérms ;Jre.e·.·em c~m~ 
Nacional de Motores. Po,:lerá, e-ntfio, muit::tS ..;.·êzes não f:e fala e di:zem Q.Ue PI·3r uma usma · ~ fec~á -la, d? que 
observar numa elevação, o e.::oueJeto se falou. En pediria Her ouvido a:rv- entrar. na concorrencia mternac1orrai. 
de um edüício magnüico construído ra. Ma<> nãa vejo aqui ninguém c'":tn 'tsse e u~ det:Jlhe que QlHll{IUer pes­
especifica.mente, para ser um noso- o aspecto de quem ouve de papel ns. soa estudw~a dos p1·oblemas p(llíticos 
eômio. mão, toman1o n~tas do quJ falamo~. tem c-onh-êcli"TT:nto. Depois ~nH'!3 ve-

Pois bem. Sl'. Pr.esiden~~. o no..."{Jcô-- Gostaria que h(mvesse alguém aoui fio remes se contmua no propósi'D d;! 1 'mio, hoje, é, apenas, dep6::;;to de ca- DOPS ou do RNI para q11e eu pddes- v~!jfr a Companhia Na~m,J.l de Al-
çrunbas de ferro velho, n-:.mc:1. fllllcio.- se ser chamado a prova,· 011e não há cal~s: w • 

nou. E cGderia fazê-lo com lucro pa!".:l nada m&.is de perto ligado à. se:zt.tran- En~ao, a Con:p~hE:t _Nacional de 
11. FNM, &em ônus, princitJalmentf'. ~a nacional do qu13- a Fábrica Nacio- ~leal!~ ?a Am~n.oa La;tl!~··J.., a 11?-a.h:r 
agora, que o INPS faz eon.,ê11ios ro'""'l nal de ~iotores. Por. qtl~? PeJas -:ni~ stderurgica. a umca fáo.rii!J. brn.Silf'I­
eiitidades particulares. t!<>tc Haspita.l nhas palavras anteriormente pronu~. ra ou. lat:tno-~.meticana de veículos 
tieveria, perfeitamente, executar o cladas. Ela pode produ7Jr para e> motortro..à.OS ficará com que? 
programl de saúde tJ,Ue o c.ovêlno Exército caTros leveo; de c.m1bat~ po-- Ao vennos os carros CV.tl.t fitas ·ver­
tem em mira. de produzir r.J.ra a Marinha. os car- de-amarelas. :pensamos qu~ são bra-

0 problema de moradil, tambfõm. ros anfibl-os tão usados l)e:o Corpo de sileiros, estão saindo de -são Paulo 
(lurante muito tempo, constituí:r luta. Fuzileiros Navais. pode -produzi!· ca.r- mas o brasileiro não pode adquirir Ó 
bonstante. que tive de tt·avt~:r, p.an'\ ros para a Ae!'onâutica., oode produ- seu veiculo, e só há um recm·so que é 
tJue, o então IAPI, que construiu um z.ir para o Mínistério de Transportf:S, o de "lamber a vitrina". Como pro­
bloco .residencial, permitisse a sua veículos esJ..~cializad<J.s.. Se a "Alfa- testo mas que nã.o é pr-:Jtes~J o aue 
Ocupação. Rcmeo", mantiver a fábrica v.aml!S desejamos. combatendo a sub\·ersão 

Tr2.ta-se da R€giã.o de Xerém Tin- comprar de nós mesmos, .sem QUe o mais pràticamente o comunismo. se-: 

P.
á, zona in. teressante e rica. o. mie no.sso dinheiro se transf.orme em re- nhor Presidente, que não condiz com 

energia elétrica nlJtrarlanh~ · de messa para o exterior. a. indole do nosso povo que é oonsti­
_?e vem. a á.gu:1 oue o cnrioca bebe. Não há Bnotobia., "Dilri,tll.e._ de U;)j\a tuidc:> de cristãos, de hrasileh·os, . de 

_ a Qual. mclusive tem amor, fazendo 'Vez pop t&:las, Q'clii'O ~ bén c:Ja.- pa.tnótas sinceros. Eu tomo ~sa po-

' 

<SenL revisão do orador) - ~ennJr 
Presidente, senhores senadore$, ct~­
pois de ouvir do nob1·e Senador Va;­
concelos Tôn•-e-s esta cáustica e Jnclsi­
va oraçáo sôbre assunto de inconte:; ... 
tável interêsse nacional, seja-me per .. 
mittdo entrar na seara das coi$as de 
projeção internacional, fazendo s.qui. 
um registro para que fi~re 1 nos 
Anai:; do senado, do falecimento do 
Dr. William Matthias School, Qr:orn­
do nos Estados Unidos, há pcne0S 
mais de um mês. 

:ttsse registro, eu <? faço sensibill.:a­
do na minha qualidade de mé~icv e 
em nem-e da lid.erança do meu ~parti­
do. Mas a homenagem que :lssim 
queremos prestar a êsse prof!Ssiona.l 
e chefe de emprêsa mundialmente ia­
moso, não envolve tanto a sua con~ 
tribuição no campo das aplicaçQe~ da 
medicina, qua11to o mo-dêlo e o fx-"m­
plo de pertiná;cia no trabalho. e cte 
sensibilidad-e humana que as$nJ.h­
ram ~ sua passª-gem pela Terta. 

Em biografia escrita no seu. lJaí:;, 
leio que se quiséssemOs .sum$l.riza1·, 
numa palavra, as motivações e Q "en­
tido da obra dês.se homem, essa. •Jals­
vra bem poderia ser "compahão''. 
Isto porque, desde as suas primeira...,; 
experiências como um dos trez~ n!e ... 
ninos criados numa granja leiteJra de 
La:. P01 ta, lndiana, quando voJuntà-'"' 
riamente começou a trabalhar cnmo 
simples sapateiro, já então era ::-n.'l­
nífesta a sua "e::npatia" com R$ o~.-;­
soas de pés doloridos ou deforma~!il<;. 

Mas a essa palavra. "compaixf;o" E-11 
podéria acrescentar o sentido de 
"pretle.stim:.ção" que também ·cata c te­
riz.o-a ~"SSa vida. 

De ~ato, senhor Presidente, "31"3·· 
mente nos defrontamos com ex€1!11p:os 
de uma existência e de" uma obrtl .:ne, 
como as do Dr. School, tendo-$! :!li­
ciado sob determinado,s signos, &o1J us 
mesmos houvessem seguido tão inv.l­
riãvel e fielmente, a .sua tão ·lo!l·::a 
trajetória. 

Assirh foi que em 1898, o meni~:10, ji 
feito jovem, deixou a localidade do 
seu berço 'para aventurar-se. em. ChL 
cago, nos estudos secundários e, em 
seguida, matricular-se no IllinoiS Me­
dicai College. E assim foi que uara 
custeiar as suas próprias de~PeEa.o:;, 
preferiu trabalhar numa Ip.ja especia­
lizada. na venda de sapatos para pés 
deforma-d.D:S· Foi assim, naturalmente, 
que. haverta de fazer da pediatria, a 
sua _própria especialidade e, ~ntt! 
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IDWIDlO da. sua. graduação, já tivesse pelo Govêrno, fazendo críticas co:.ts- ::E:sses 40 milhões de dólares podt-tão v. Exa. Só ni'<.o está. tavo:ráv~l à ven-
Í>Il_t!<tido uma patente da sua· famosa trutiva.s. ser aplicados em outros .set,ores que da d'! Volta Redo-nda, p.:>rqo1~ e~a nao 
tool Dl.Zer Arch SuppOit, tão conhe- Ainda ontem tivemos portuniUar.tr~ venham a beneficlal a comuni(~J):e se apre.szntà.. Mas, pela cu:r~nc~a c.e 
lido f;, Ultimamente usado em to1o o de nos manife.Star .sõbre um a::::unto brasileira, como o é'as construçõJs d.e Eeu a.iEcU:.30 V. Exa. terá qu~ s:r :!'.!­
mundo, inclusive entre nós. que necessita de provjdência:t p::r estradas e tsntos rutrcs onde faltam •tcrávr!l, inc!usi\'e p.J:rque uu.n:ntJ d~ 

Mas 0 Dr. School, não tinha o tem- parte do Govêrno: a prcrrc:::<o c!.D 1 recur~ eo Govtrno para realizar cap:.:::.l n:::s ja autor;tamos u·.ui tl~.-a. 
paramento adequado ao e""..ie:tcício da beneficio de 5',0 do Iolpôsto d.~ :te;:J.-f ês!:es empre~dimentcs c:>m a maior es::.r. oJ~a. r~ulizs.C.a. p~!o ::au:!c...::_.J hd:::·, 
linedlcitia. pela forma mais corrente. da a favor das pes:>J-a'.i. j~ríüic"~. D"rapidez, em prol do desenvolv~mento,. o c1:..:o.• líder que t~i"e ~ A:t.l?~·u:·a. L.a .. 
INio 0 seduzia o recolhiment{) dcs con .. forma (!Ue está- sendo apllca:'-'J, C.J!XJ., e do prchres:~ do P:!fs. / till.a, c- ?re:i!d:::nt~ cc~úllo 1/.:··::;::..1, Pvr 
eultóri(s médicos, nem o silêncio .rJos mUito a d2~-ejar. I o Sr. vasconce!'Js ':. rrres- P2rm1- '.:.;:::.:. t.: -~ acr~~ito que v .. :tJ U~t''J!l::J. 
gabinetes. sua. alma ex-:-rovertida, Hoje, no ent:.nto, devemos fa~::tr a le v. Exa. um anart2? I terá. rr:-~ ~:·t vcndld:J. 1:as a F::.br ~:l­
suas t:m:lências interiores ha"!~ium resp-~:to d-e uma pro-vid~nc:a q'.l~ tst~! o Sr. Attíll'J Fcnta:!a- Com pra-1 :;ac!~"..l:.:-1 tlJ Jl-.iotores •. qu::r.·J _tli:tBT a. 
de impulsioná..:.Io para rnanifestaçõe:> s::mG.o tcma.da pelo ccvuno e que ncJ zc-r. J v. Lxa., é uma emp;.t:.Sa LJ .. e.utm .. J­
externas, para as projeçõ~s ext~rior~ parecer tc~tcC:n., qu_~ ~eve merec~r o! o Sr. vasc~r:-é~zo~ Tôrre<J- NEo ~ei1le l"Ccu;:;::·.::.G.a, e mau, e~a. pJ:b v .. ·; .. 4 

do trabalho, para a atuaçéo no llró- 3po:o dC3 :t'J-m~~ pu"b!lcc:; e- de tr:do~ 
1 

r:e v. ~a. iria tr2t2 Co a_ssunto, h')je,J tar s;:,~ -~ i~a_; ao L~:érc~~ o:;-.~_.:..:::;J".J, 
prio cempo da sociedade. Prcccupa.o :lqu&les que ctt:.:::::::.m o p:c::,-re--:::.::o e o. ou, ent11o, m~ r~'!'~c~ a siTlC~id'lde L1.:.:2~:o.~-::~ a 1ahnc:t<;.:.O, cem o c. •.. se ;J:> 
sobretudo o invento de aparêll1os e desenvolvimento clt>-te Pais. 1 est:l. na pcsiçEo d') 1 ~-··lamen+ar uu~j rn::u c....:..·-;-;.u~. d~ v:::Iculc1 c·J'.::.-lnc .. :­
a.rtefatos para a1iviar os sofrimentos ouv::mos, há :z;.::;.ucc.:>, o nc~e :Z::•J'l.-·che-za, monta n2 pc-:ur.a. da as<;wJto. :;;.; J:v~s. carrcs de c:~n·J~':':! L:Yt-·, 
dos pés humanos e, depois, a inClus- dor Vc~concelc3 Tôrres t~c~r c:;~~~J 1 qu~ fic~m. nllo t':'m o ma~:-rinl e J':'- cuj:.-, p::o~ótipos forun d~.zr..~l~d::-s p·1. 
trializaçáo e comercialização de~es à venda da Ft.V!ca Naciann1 de l'.I::..'- 1 '"~lve d~battt. v. :P-·a .• p:~rénl, csttl s c::~ • .... ~écnica do- E::trc.to. L' a 
lnvent<)s, a. principio no .seu pa13 e to-res à ernp;..'::::::. it:.li&na Alia R'::'112::>.lc~:r:mte c~m a rm~ Hnh'il d~ condu- ;ru.~~--~~:.} do t':'ab:lho d2 jO":Zn<; .,·:­
depois por todo o mundo numa .su- Pod-~mos nss::";urar, Sr. rr:·t.~~n.e, ta, nJ.o diria antinac•c:1al. p'Jrque cir:;:; r.~ruil:;iros o que v:~ c.1:1~ar 
cessão de empreendimentos verdad::i- que a cpiniiio d:} hcmc.ns d~ cr--:;>;-..:s:,., I tenho muitA c:;t'tn:t p::; V'. E;:n.., e v. U:.:e n :;:~c~:> - e ain:la p:-: ~fro ~~ ::: 
ramente espantosa. Iniciando nos de homens d~ n::·. :'>elo, de hc:r1::m qc· .. ~ :::-:a. sab~ dis:zo. No!Jr 1 s~r..~=or Atti-- n~g:.~;o r:tcs a p~:av1a nil:> é b::m. ~1..;­
Est&do$ Unidc.s, os seus mercr!do.:; lutam, que trabr>ll:.am, c:ue prc:iuz:rn,.l!o F:lfltana, C'UR'1~o fr' 1r1 em Qttaren- gtcio. C.i. 2....'!l;..i a u~~.t<:;i'!.D co Er. Pr> 
a.brem ... se rm 19-:JB. no Cz.'!ladá; e em é favo:t.r-_el e ~e3t1a cperur;ã~., _ i tn. milhões de Cfl1t:rr'<> ."':i p.;. um ~..,,, ::;"iü.::nte c:;., R::públ~ca e .. E~~i. a ~'J.l. 
1910 na Inglaterra. que s~rvlu de co.en- A Fnbnca Nr~.o~al de :bc or~s tJ:.n •. \ ... o:::ra, d.'êv" ,,~,..,·~· r-,m+'> m~r<;. Qu~ro ..,_::· .. q:t:~ ,~.ü;:c;e ounda o ..... .:.c.to ;:u.­
tro de- uma operaçã::> que ::.e e?ten- ~i~o. um s'..~'.U~dc:'ro c'e .c~ir~.:>'.:-,_·,fc:7 :::r aon"'Jre Col~;'"' r··~,~;;') f'·· !c:1.::: ~J h:l,mtzrcs:~ ccc?~~1~o. ~::·.J 
deu _por tê~a. a Europ~. p-elo Oncnte•publtc:Js .. ?-'1urtos a'.unentos G.e r~:l:t;:li'"''"t::""'~' çF·~;':' 1 p!'~':-r:!:lar~s. qu~m ·er l·e~cit:t,.ruado1 ~ pa!rr.v .. nn t.;:-!J~;.­
Médio, A.fr1ca, Australla e Nova :6e- forem fe1.os, mul\"1 proj~tc~ d:l. ,!'JS, me ouvin c;;y" te-r n~ ·':'~'., "'"~:?- 1' ·.., , JJ~. re:;;..s_ La t::-1nJc:;..1, al,,fL'TI,_ o p:·oJ~ '~ 
lAndla; e a que se s~~Uirüm t>S :ábri~ foram. V:Jt?.~o1 no Ç:Jl'?Tes'io 1'~r:-;_~~:::t. "::·•fa"'J c1as tn;'11'21 r.~'!P'"r::tc; r~+JtPO- rr.u. C.:.J :::::;u.a':~·:a. n:.t.c~:.-·1. J-:::;n a. 
cu ·em_ Frankfurt e em Paris. a p~d1d~ do J.:_~cut~~~~' r.umrr:~a~:~~'J c j tipnvt'"ll ·?. Ú""!.~;JY>_'l. f:r~·:o. a lu+~ ;•r I ~-r;>c.~.J. (:! .. ~ ... ~'?ric::~. :r-:::-.ci~r .. :~. d: ... : !~ ~:: 

Foi e!e também, pela s:Ia. cr~Gil C-3-~i.al <a .,F;:->·C!l .. ~_~':::""cn;~1 ti,..".,;.~1- ~J- 1 f!V'll. DJ_rt_J-c~D"'I ._~.''li'"'~· ~:···-·:. _n_ .. ::_,_·a a;;1~ l ~-~_o ,-.. ·-;~·c:__rto nri ~J. _ _<:. ... J C..~<~ ....... 
110pod2r dapropeganda,um dcsp)('.- r~; porqu ..... _:;n,re "" en.~nL- .. rm,:\ F:l;nco:t "Y~-:·~...-,:ll d" :_:r-1":-"~ p.·.~ ~~-·l •,.:,t..u.c.e p3.__:·:... u.,,1.1'll:JJ!c. ,. 
nelios da chamada ~·crew S:lli.n;;'' ou dlflcul~t!.d::s .fm;n~?:!:::'>. r.;n~'-'pt:::!) _a fê-·'1 ,·-:-n~if'~. ~.r. T'•-r ..... ':~i. c~'3-rcn- c~3 :.1~·.: 1·• :rcn:ue v. :::.::a. :;;:2.:;: c,) 
da venda p::>r meio de d-J.:;tacam: ... ltc~ indúst!'ta au,::,nc'.l;cltlc.a t-;a~I..:::.at, e,n: r::n·'o CS'"'::>. -o;·:.,•'a r· .~ 1 ~,., c e d~~""n- 'l :.~--~ .,::n:o m:.a -r:m ::.~rr.1 p:!'Js r.~­
de veildet'o~e3 ; e contlnun.m~m!.~ r~-~ :;,.:r~> I. tem rTà;-::-r:''~ e r'/~ m-~ ~r-' r!--:- n v: ... :f::> L':'. c~ .. ·~"-'~'n_ 8"frt:o·, .. ~:- ni:c (1'.·.:-; c;:~ Du·;ua C:c C:!7;;a:;, -:s/ l 
Investiu a maior parte das sU:!'i p::m- cntu~.:::>' .. .:nr1'J c;'::~='-19,. ~' ... ;:-,-:--.._::~:-:: ""~ca !':Prir-r..r:~ ch V""-: ~~r'l-:n.t!'1, ro- L:~ :.::-· ~~:l, n~.:n 'Ln:;uá. Ver;.1 pa .1 
~~ças_ e::.n cr~cent":"~ e:;.·f'am~nto.s de uarr .. s"'U ~":-:'"""~::~.·-·. n-:~1..'), 1.,·?: :-:a- .,..,.,'l h.'i C~ c::• .... ,~,:r c. c-r1<t ::'I~· 'i Lí- r.:::·__.lL::::r \'3ic·Jlc.s &~ui e p::.a rus.1....:~z. 
r-· > ' 1•• O .,..,..,!':~T"' D" !"'"' .., ___ . ""''~'" r''"'"' , • d. , , a.núneic.;, meuno dW'ante o p::--lc;!::J ·~. ;·.' 

1 
-.·J ·• -'. •, ' ~ ·;- ~ .... J • __., '1r:ra.; C~ ::::n-,:?·-, r- cl:? -:ro-'·"'~"'l b'"D"'- .c..·r · ;:., p::.:a. manttar 1]1,,:-ao 1:: ,.J. 

da·depr~ão. a .m~t·,.'lc f::;.:.:-.1 c;.a B:J.::~-~. l" :J- ':-''!'t~<; q:·~ n'T)d~ "'{1.-,·~·n r;~:- a!. •.rcs- i.C.:l. p:::~. a HUla., c::: ... r.o 2::. c.utr-[1.s cc: ... 

U:o!~~~{;n~u~~rJ.s~~~~~ ~;~~r-~1~~~:~ rn~~.~:~3 ~~:::''.J'1üh:!:, lé ::;':::; r~::.: ~~{;;-~~~ cl;:~~-~2~:~:~:~·~~~e> ~ p;~~- ;.~~. ~~~~--~~~~!:n~a~~!~~t::aj~.-a~l~~~ 
góclos. E quer estiv:::sse em Lt:o~:ires de lS.JS e L.-7: em C:'l1lP~nnia a::- fYJ-~l"Ji:'"~2 nro h1. n"r'''1:1 :-·'r"''"· n"r .,...:y:·.:--:::::~ V. E::a. a \·::•n;;nc:a, lli<'1 
:ra,rts, Bu~nos Aires ou no nos'>.o P.i~ 1 t~?S _p-:rh>.n:::u::.r~g. m~:l.orc .. :; ela. iJo-

1 
.. ,.~ PU o t~nh? f'""'1 .,.:·"l:''''! C""''m2 ·- u' 1~ C"~!1'::n1er e de ~u<:~1f'c:l-?a. 

de Janeiro, eonde tPmbPm s~ e5ten-lm1o;~f:~ de E':::n:~m c:a c.:::::·-:: c·.:.,,-Jif'I~1 J'Tl!?!!te, as j.-t:O't: cl~ V. T":::'l ln: .. _n -r:-:':? c~ mim 2p:nz:. o r:;1~> 
desse ts euas ativid::.d~ de: rmõa, es- D~;mt~~~.:;. de 'l'l-11:u a~u~!_::. (~'1r.:~::t,no~:_"'_ aiu:~~r-~: ~~O'..!"! ~·,1 d:_,_~-n-~::: t:~:-.-_ ! fl':.Hntn~n:.; quJ d~f::nc!J a. 
tava ,sçmpr~ a mani.:estar a sun si.n-~na c:::a:.u:.!J, tm tr.:õ:l red::nc'a, d~::',~i-j- e"hfl v. ,..... .. a. ru"' ,,,1 .... ..,::; ;-,,~-, ... 1-._ '~'".:r.~::.:~-Y'·.:a. dn. FjlJih::& no ::::u E'i~:l.­
p&ti~ pel:s sofredo;es, encaminh;.:on- mcs s:llS :rrobl~mJ'5 e ~-·~: ·::-1 8.'-' '""e:Jvcl~'~do dt-y~ ve-rd:~ fwh ~:-'.,.a. r do ~ :~"J :c:r:], mcs t:1mbtm o bru"'i .. 
00-óe-, sol:I~ita. e. u~at~itam~nt2, ao ~un:a::, ct:~~_:v~~~:~ cru~ ncs p::ec12 

1 ''1!cl::o+i1·a. p,.i'.'ê'd?· ."lJ-:--·nc;D~''"'J. ~n!3 f::<;..- I ~:u:o ~""'} f~ re-:·o:ta. cont:a. ~~::a. r:~­
mBJs pró?.lDlO dl.Strlbmdor do.:; ::~us. c..:-v .... n_m 8-t .. e.t-~. 1 ~rnn'reire. E' a ttn'Ct! f-!>'Jn,.~ br~-l!cl- tatJ'::t r_llJ a:::::ra pa:-ec3 t2r cn:::o m1,; 
prQdutos. A v::>rdc.de é o·:~ aql.!~la e'::"'prê.-a,, "a c~ put(:::T>ó:·::-1. a tn~ ... ~ M"':t n .. r-·,a-1 :o~·(:i - a'> out:es fo ·c.'U_ c::rn'J:::ttiJ<~.s 

_E tão n-otória .se torncu a si;nifi:J.- com ra,:ls e~·ce~õe.s, t::m si:'o rr..all1o Co~e~a. Ee11a'"'1r At:l\le> F''"l;l~~..,a r:m e::;:.o- e c-p~r::> qu~ o SZTir:Qr 
oA.o humana da sua atua~.5.o, que DC:> or:.2n~~cia. mal edmini:::!:laO:a e te~! 11-; c•Tt,.as ~r.o b,e,..•1~lr~" ,..~ f<~·~~f!~fl P:z·.:-.:?-n·~ da P.:!)úbli.:J. ccnycqu~, 
foi contemplado com o pr[mio ela lia- a!)rrs:-ntr.do prejuizo. I ~., c'J"rnotmh'e<> Pv~ e"' !.i 'i e:n S";'J r..to tt mim, ma<; as e:ut:ridcCleJ en• 
ráclo Alger Livre Emprêsa, c!:lnc~lido A indú<>tria. autc-mo'!:lilist:u:, r.o ...,r<uh f'"? e> e~h::on'l:eir::>C!. A F'i!Jric't 1\~a- t:"l(i:::':~:.; no a<>.>unto, p:rra C"'U2 m-::1-
s.Os .homms que, das origens hur:nil- Bra:il. pridu"?: a preçcs muib c·~~::• . ....lcicnal à~ '\fotc'!'es era 2 lmlca hra;!- tr:-M C''P~ é in~~ira•n€nte ncc~va a 
da!, ascendem p-elos atributos e csr~.,.-1 dcs. 03 ?UtCI1ló":'e~'3, raminhõ:>.s to:::i:-sll::>ira, nroduzinde> c9"1inhõ~~- r't~_"~~·~ ve~da <'a Fábrica Nr!.c~cnal de }!oto­
pos pr()pr!os, às alta-s culminâncias da' ns v:JculC1, enfim, são l::m"::>:'r:s no D:>ra ônibu,, f<~'l,.1 r:an(l"'l n5 actmir~v::-'"' res ao C.>~anozeiro. 
vida social. · ! mercado pf:lo dôbro ou r:~é m.es:no "-:>1'1'C3 tíl}'") ~<.tt.:::", fi'Y"''9, cr:~h?f'ido-s o SR. A'IT!T .. IO FONTANA _ No .. 

A SU~ contribuição para o _be:n da 1 pe~o tri~!o dcs. pr~ços Co:; na!, e~ c1"
1
como N"n9 2.C'JIJ'_'· Jn~1U'::h:~ chamei P bn z-:-:u:.1or, não crei<:> que a Fóbri•:a. 

humamdade e do seu Pa!-s, nJo se 11-fOn~em t.e:ss::s mdmtrias. HaJa vis~a Pl"!!lr:-o'") - P. v., "!':-:':". r:->'l me podP :;acicmal ele Motores e<>te~a realmenta 
mttou, todavia, a êsse particu·.ar as· o Volksu:agen, qu~ na Alcrnanha custn. re"lo_9llàer, n:m nin.-.;ur-.m .. fi('1Ui- pare n:-.s c:-:tdiçõ:!S que v. Exa. afirma. e-~ 
pec.to. Muito lhe f_lcou a t'ever a ~~ pouco !Dai~ d~ mil dólares e no B:-asn, o fato fie o F'=-:"P"'Pitl) b:-act'l!:'1rO .. T. esti•:e·~ 1 dando bom rocultado e pu-
cação norte-am-encana, pela contr1- três mil do1are3'. O mesmo ocorre com O s~. A'ITH!O FONTANA deE::! exlJ<:tndir-se com :;eus próprios. 
bulçâo- que deu à fundação do TI!inois outr_os verc.ulos. ' E'<>tá y. E"!:a. e!rütin~o opinião oe recurs:r:s, · 0 eminente Pr~sidente Ar-
College -of Chicago, votado ao forta- D:zem, la fera, que uma da~ ca"J'las nue mmha cooduta. s·na favor:~:ve! ~- thur àa cesta e snva n2o procuucria. 
leeimento do status prof!ss:onal dos dêsse deeajusb é que o Govêrno, ten- venda de tôda~ 9S E'mprêsa~ estatais d.::::fazcr-s~ dessa indúStria. se isso 
~iatras. do. ~ S:tRS tnãcs uma indústria,_ a como a con:na!lhla Nnci~nal de Alr'l- ocorre. é porque decertoj aw...sar das 
·E m:uito lhe ficaram reconhecidoz os pruneu·a ll'llplantada no Pais. que nao lls .. a Siderul'gica d~ :'::Olta Red'ln:"'3:· prcvicl.t~1 c·as que s. Exa. tomou junto 

&ell& patricios, concedendo-lhe, em vi- dá luc~, ~ao _POde pretend-er que as Evidentei?-ente é O'Jmtao s~a. Jarnato: a sr.u3 ~.::nistros verificou que 0 ~m­
da,. títulos de alta ben::!merência, tllls outras mdustr1as produzam a baixo me mantfestel n-este s~t.do. F,<;tou pre~nd.rnento não :tôra bem sucecttr•o. 
eomo o de Doctor of Law, outore:aão preço. . dizendo QUe essa indústria - a FN~ Acred.ito que esta tenha sido a 
pelo~ Battle creek College e o de ca- Ora, com essa iniciativa do G~v~r- ~ tf"ll dado pre,Jillzc-r vuJtous. conclusão. Na verdade, uma empresa 
valeiro da Ord-em do santo Eepulcro. no poderemos, até ?l!smo, contnb~!r O Sr. Vasconcelos 1'órres - A!!.,ra estatal, rn1 conrorrêncla com as de 
E assim, proclamou a tal respeito, no p~ra . maior comp~hç~o entr-e a_s. m.- est-\ dando lucros falJulosos ao Go- capital privado, não tem condiC'õe:::. de 
Jilome;t)to de sua morte: ~u!itl'la<; automobll!Bt:cas, benehClan- vêmo. Está recuperada. competicã.o, isto em rezra geral é 0 

do, incontestàvelmente, o consumidor, O SR. A'T"''!LIO FONTANA - Ja- que se verifica. 
ÇlHá poucos hcrnens que tenha:n tendo em vista o.s preços mais aceessi- mais deu. Em re ... ra g-eral. essas f'm- ccmo já existem hoje várias in ... 

at!ngido tanto na . vida:.. poucos vei<> oue dai advirão. '1rê~a.s e<>tatais são deficitár1as. A dústrit~.s automobilistfcas ... 
que t~nham _produZidO tao 1nde- Conhecemos, realmente, aQuela in .. v!!<rdade é qu-e. de quP.ndo em vez. re- o Sr Vas on ello Tôrr 
lével 1mpressao nos anais da hts- dústrla. Ela representa, de fato, um ,..ebemos, no cona:resso, um proteto do trangeiTe:.s c c 8 es - Es-
tó.."'ia dcs negócios._ pcrucoc; rujo natrimõnio valioso oue-, conforme sa- EY:ecutivo pedindo aumento de ca~ · 
ncme tenha sido reconhecido em lfentou 0 Ol"ad-or anterior, e:;tá send:J pftal. O SR. ATT1LTO NFONTANA - ..•. 
tant-OS continentes e em tantas ne~ociad-o pela importância de 40 ml.. o Sr. Vasconcelos Tdrres - Só no Brasil.· ~e estao desenvolvendo-
líl).guas... Thões de dólares. houve uma vez. se e comp~tmdo largamente com a 

- Vlillfam Ma.tthias Schaol foi sr Preo:::'dente e Srs !C!'enadores 4{) 0 SR ATrtLIO FONTANA E' nossa Fábrica Nacional de MotorPS 
êste homem (Mu'to -bem ) !Ih·- d dó · .., • · - - com-3 empresários temos uma gran-. z · m .?es e lares represen!am, real- <>obrecarg-a nara o Tesouro Nacional de frota de caminhõ::;s _ 0 quê ve.. 

o $R. P!!ESIDENTE: men .. uma soma levada. -iNao acre-di- li'nouanto outras tn?-itrtrfac; têm a-otr- rificamos é aue as emprêsas de ca.. 
t-o aue a emprêsa compra. _ora se pr().. .. ..,ta do lucro, a Fabtlca Nacional de oital estran~eiro existentes no Bra-

(GiJb-erto Marinho) - Tem a P'll:l- oon~a. a oa'!ar essa ql!antta para., em Votor~"s tem recorrido a aumento de sil Um melhores condições de com-
vrn. o Sr. Senador Attilio Fontana. sequrcia, delxar a fábnca fechada ou, ca.o1t2.l e a verbas especiais para c<>- petir de produzir do que a FNM 

O SU. ATTlLIO FO:~'!'A:s-A: 

<Sem revisá-o do orador) ~- Sz>nhwr 
Pr-esidente, Srs. Senadores. embora 
meml:::lro 1nt€órante da A~!A Naci(}... 
nal e E:;tadual, freqüentemente temos 
abordado, nesta tribuna, prc'J~~as 
que ;ncs parece <"·evam ~er melhor 
~uadionados e melhor conduzidos 

então, transferi-Ia oara .outro pafs, brJr .<:..."'11 deffcl-!9. ' _ • 
noraUI" pouco aprnveitaria, de vez oue o Sr. Va.çconcelos Tôrres _ vossa o, Sr. Va~concelos Torres - Não 
cs edifícios, M instalações lá -e~lsten- Exa. nenn'te. par gentneza. concluir apo~ado. 
tec; não eerlam rentáveis e não po- o meu anart-e? o SR. ATI'tLIO FONTANA - Nes~ 
de,.iam rec;satcir o comorador. o SR. A'I'T.tLIO FONTANA~ cem tas condições, só podemos esperar a 

Dessa. forma. ent~rletr-"o; (lUe a toito nrazer. _ mntento, se tiver uma administra .. 
vendR da ....,::il) .. 'ca -..T,.,.,;"~~ 1 "'" '""~..,. n Sr. Vasro?Welos T6rres - Na ção. ·• 
res. n~r essa. elevada quantia, consulta linha de montaQ>em do seu dt~cur~o O Sr. Vasconcelos Tôrres - Estran .. 
Os inter&ses nacionais. · J falando em têrmos aut-Omobiltsticos. ge!ra! 



I 

DIAF.IO DO CONGRESSO NACIONAL ~eçã_?_ll) 

: O SR. ATTíLIO FONTANA - •• ·I auxiliar os setôres que não têm meios 
de capital privado, estrangeira, ou para prosperar. Deve, ainda, ter fun­

, nacional. ção pioneira: quando a iniciativa prl~ 
o Sr. "rasconcelos Tôrres - Nacio- vada não te:n condições de iniciat 

nal, não é; é Alfa-Romeo. uma obra, nn trabalho, o Estado dt>w 
o SR. A'.í''IíLIO FONTANA - Por~ ve miciar e depois passá-lo à inicia­

:que nossa situação é de país alUd:l tiva privada .. A~é porque em nosso 
subdesenvolvido, que não tem diSpo~ sl.sten:a · cons!ltt_lciOnal, a nossa or~a. 

1 nibilidades. para. desenvolver seturcs mz~çao ecpnomica s~ assenta no prm­
•que dependem de grandes capit.lis, c~p10 da hv:,e empresa. SOu adversá­
temos lamentàvelmente de ace1tar a no do Governo, pertenço ao MDB, 
:contrlbuição do capital 'estrangeiro, a mas, estou aqui l?ara aplaudi-:-~ ~e ~le 
•:técnica, o "know-how" etitrangeiro, pa~sar essa fábr1:::a para. a m1cmt.va 
,enfim E muito embora nos custe ad- pnvada, certo de que nenhtun pais 
mitir,' uma indústria. instalada aqnj do mundo é. ~c~m?micaiJ?ente fraco 

·1dentro tem direito por lei, de tr!l'lS~ quando _tem miciativa pnvada pode· 
'ferir -os resultados auferidos para seu· rosa. 
lpaís de origem. O SR. ATTíLIO FONTANA - O 
' o Sr. Vasco-ncelos Tôrres - Isso é nobre Senador Pei-eira Diniz traz va. 
!inegável, é curial. Mas nã{) é jus- liosa co-ntribuição para os esclarecL 
lto que havendo uma iniciativa do mtntos que, r€a1ment-e, precisamos 
porte da Fábrica Nacional de Moto- dar. -
:res, se esmague e~a iniciativa &?b o o Sr. VasconCelos Tórres ~per­
pretexto de que eles têm ~sse dií"eL- mite v. Ex a. um aparte? 
lto, que reconheço. Gostaria que V. 
Exa. me ajudasse a raciocinar neste O SR. ATT1LIO FONTANA - Com 
instante. O discurso de v. Exa. fe~ prazer. 
bu, porque em seguida ao meu defen~ O Sr. Vasconcelos 1'ôrres - O no­
!ctendo um patrimônio do meu Esta. bre Senador Pereira Diniz parece que 
:do. está. falando num Senado de país dc 4 

' Então v. Exa., pràticamente noras- senvolvidc. Nos países subdesenvol­
ho deixado pelo meu discurso, wm vidas. quem esLtida teoria do desen­
ie contradiz a.s minhas afirmativa.; volvimento sabe que a iniciativa prl­
:que, data vcnia, são irrebativeis, prin- vada tem que ser ·suplementada pe~o 
[Cipalmente pelos argumentos tênues Estado. Mas, em todo caso, e aqui 
·que v. Exa. está desenvolvendo. ocs~ não vai nen ... mm sentido de descor. 
;res é essa bancarrota que v. Exa. tezia no que vou dizer, há certos ti. 
1- se a Fábrica Nacional de ~.ioto- pos de brasileiros que acreditam ni:s­
!res é essa bancarrota que v. E..m so e o transpas.se, para usar o verbo 
!apresenta ai, que não vale nada e do Senador aparteante, ainda o feli-
1que o Govêrno não conseguiu xecupe- citam. E' a situação do brasilei.ro 
lrar, se o italiano vai ser igual ao mi- que acredita que já estamos desen .. 
;neiro, comprar wn bon,de? Será qu:~ volvidos, não perlonga as estatísticas 
o italiano não tem cabeça? Todos o'i qu.e vê por ai. ' E' o euforismo de 
;italianos que conheço sei que vêm de quem come angu e arrota peru. 
'uma raça sabida e inteligente. Será O SR. ATTíLIO FONTANA - No~ 
1que vai comprar a Fábrica Nacional bre senador , tenho pensado muito, 
:de Motores simplesmente para pôr em e quando íaço um pronunciamento 
1Um museu na bela Itália? Não o fa desta ordem é porque estou convicto, 
lto é outro. E' a coligação de interês tenho ouvido muitas opiniões de b.o~ 
1ses na desnacionalização do empre mens de responsabilidade neste pais 
IEariad__o brasile~ro. v. Exa., como bom favoráveis a esta operação. o Govê.r-
1Senador que e, sabe que nós vamos no, quando tem um[\. emprêsa est&.·· 
IPerdendo, a pouco e pouco, o verJe- tal, já existindo outras do mesmo ra~ 
1amarelismo das nossas chaminés. E' mo, se essa emprêsa continuamente 
lo perfume, é o remédio. v. Exa., ao apresénta dejicit e recorre ao Tesou. 
tomar uma cápsula para dor de ca- ro Nacional para se manter, seria um 
'beça, está pagando qualquer coisa.~ L'l. suícidio o Govêrno mantê-la. E' m~­
fora. Não é justo que uma empr.esa lhor que passe adiante e liquide de 
1que _está sendo recuperada venha a ser. uma \'ez com uma emprêsa de que Já 
:vendida. Foi justamente êsse o scn- existem outras similares. Estou de 
tido do ap_êlo que fiz ao Sr. Presi- pleno acôrdo Com a tese do ilustJe 
·dente da República, para que o negó- Senador Pereira Diniz: quando SP 
cio não se efetive porque o Pais e:::- trata de indústria pioneira, mesmo 
·tará perdendo muit-a. Não vou rna1s com prejuízo a_Qovêrno precisa n1an 
,apartear V. Exa., muito . embora V. tê-Ia. Poderia talvez falar {la indüs 
:Exa. venha fazendo um discurso con- tria que V. Exa, lembrou há pom·o­
'trastando o meu, ou seja a fábrica de álcalis, que tem 

O SR ATTíLIO FONTANA --.. E dado prejuízo. 
tV. Exa. está fazendo um discurso O Sr. Vasconcelos Tôrres - TE:m 
paralelo ... (R:sos) dado lucro. Provo a V. E'xa. que 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - V. EXtt. houve distribuição de dividendos av.:; 
está fazendo o seu discurso com UJrt trabalhadores. 
tema que eu forneci. Se não o for. O SR. ATTíLIO FONTANA - En­
necesse, talvez V. Exa. desistisse de tão, não está dando prejuízo, · ma.:; 
l:IUU inscrição. não sabem"Os Ler.\ em que condições 

o SR. ATTíLIO FONTANA Entendemos que devemos apoiar o 
Agradeço 0 aparte de v. Exa., mas Govêrno nas suas boas determinaçõ8r., 
pediria que fôsse breve para que eu nas suas boas atitudes, como esta, de 
. possa terminar minhas considerações. trazer para o Brasil uma empresa co­
, O Sr. Vasconcelos Tôrres - Con. mo é a Alfa-Romeu ... 
léluindo, não acredito que o italiar.o. O Sr. Vasconcelos Tôrres Mas 
sabido como é, venha a compU : a vai ficar no E: asil, ou ficar na Ih­
, Fábrica Nacional de Motores simples- lia e vender a fábrica? 
mente porque ela não vale nada. P!! o SR. ATTíLIO FONTANA - ... 
, ço desculpas a V. Exa. pela extensao que poderá· fabricar os caminhões qt,te 
ido aparte. • a Fábrica Nacional de Motores eStá 
· O Sr. Pereira Diniz - Permite \T. fabricando, como também muitos ou. 

.. Exa. um aparte? tros veicules. inclusive para o nosso 
O SR. A'ITíLIO FONTAN.A'- rom glorioso Exército. 

'Prazer. Não há desdouro nenhum, se essa 
O Sr. Pereira Diniz -Mesmo que a indústria produzir econômicamecte 

Fábrica Nacional de Motores ÍÔSS[I dentro do País, em que possa contri· 
!próspera, o que na realidade não é, e buir com seu esfôrço, com sua dedi­
, todo o Brasil sabe disso. pelo I!O:J cação. com sua técnica, para também 
, junto de circunstâncias- que acampa- competir cem outras emprêsas auto­
: nham sua vida e até pela pletora mobilisticas, para que, num futuro 
Limensa de funcionários, procurari\..rcs próximo, possaulúS ter no Brasil veí­
:-tesoureiros e sei li quanta quantida-- culos motorizado~ a preços semelhan 
··de; mesmo que ela fôsse uma fábti- tes aos de outros países, pois aqui o 
ca vitoriosa, não veria nenhuma mfl.l aço produzido em nossa indústria ::1L 
·em que o Govêrno a transpassasse derúrgica e a mão de obra são mais 
para a iniciativa privada. porquf' f" econômicos, do que nos países de 

ltunção do Estado é suplettva e deve origem désses veículos. 

Desejamos . a compeLiç~o. para. que I mcnó..~~·m:'lcs, aqui, n.:io te pode Ue 
tenn&hi0.5 VCiClllos a _pr:...ç[.,., a~.:essn~:;,s, m~ntü.tt. . t;..g.ullla, concJrdar coin \lo 
ctentr? uo nosso J::'a~.,. 1 r v~m .. a o.ess3 impcrtante patrimor..io 

o ~r. \t asco.-z.celu~ J. L>rres.- _r,. o fun- te:. o l.n~i u. sêztsança. nacional Lâo 
do, v. hh~. o.eve 1lc:l1' saus~erw, P':'l'- e::.l!r.u • .:-..;.1.~ ao noss:J Pais, tão' m.~1 s .. 
que num Upo de sessa-o maunal rara- p:::ns ... ,et a que ali se aperfeiçoem 03 
rnenlle as aguas ~êste .... lago senatG1'1U.! no:sos lmur~s En~enheircs Autemv .. 
se _encrespam, pOis o E:!ndao e a pru· bilis~it-os. V. E}.a, sabe ot;.C lla uru 
p~·1a tranq~i110aae. l!ae tem_ as~i.J.n o muro int:·ansponível l!R: emv1't: 3:!-S 
cupula em 1orma o e ceu, :so nao e ::t:.lW autcmobilisticas s2d:adas €mb s. ·Pau .. 
mas, tem a cm· ua. paz, a:: uanqUil~-- lo. Ali, um op..!ral.lo S<! e:::.p .... cLoi~l.:a., 
a~cte, e um assunto ou <JUllrO da ar:I- em àet~rminados setores mas não 
maçao. V. E?'a. aeve esLar content·~, part:ci!~a da parte que ser:a ú.tll pa­
porque seu cuscurso estl:!. t.espertando ra 0 s~u desenvolvimento técnico ... 
mteresse. O nobre colega laia na proiissior.al, como desen~10 e r:,r1erlci .. 
comp~tição d!: preço~. .t.:u n;e per: çoamento. de novos tipcs, p::rc1~e tu ... 
~unto. :- sab~ p.Jr acaso V. Exa. qu .. do nm ue fora para ser impingi.tlo 
e ~studwso da econonua, o que a aqu1. R.epito: não sou contra 0 es­
Wlllys, o que a vemaguete, o que a trangct::o, porque não soc1 búbo; não 
Volkwag-en, o que a uenera~ MoLor:::. seu contra o ''know-how", rxn·que te .. 
o que a Ford, o que a Merceues, o qtw nho ex};!eriência política~ não so.J. c·Jn ... 
as emprt:sas estrang~Iras manaam pa- trD. 0 c:cpital de fora, porque não sou 
1a !ora, em ''r<:~~lt1es':'l V: Exa . .:>~. es'~úp~C:o, mas sou -a íavor de que a 
be? Nao sabe! l!t seg1·&Io mdevas->a- Fábrica Nacional de Motores cbnti .. 
ve~ e não hou:•e "CPi" que o conseN nue na mão do Govêrno, pois enten­
g~Issc descobrll' .. Apurou.sc, de um.:t do que pede ser ütil a nc•.;so Pais. 
.celta, que cada VelCUlO Volkswagen re- O SR. A'I'TíLIO FONTANA ...... Sr 
pres-ema o _envio de NCr$_ ,1.000,00 pa- Presidente. antes de concluir, <lese: 
ra o ex~~nor. _Isso, evmentemen~e. jo apenas lembrar que, q1:ando th'e 
tem~ que I_nfluencutr no custo de pro- a honra de asstunir uma cadeira nes .. 
duçao .. Nao _tem? Tem! Mas ~e ~a em- ta Casa, _ _num de meus rrimeircs, dis .. 
presa e aqm e temos compet1çao de cursos, cds:>e que apoiava o Govêmo . 
preços,.. _ que pertencia ao Partido que Etntão 

O SR. ATTíf:IO FONT~NA ~ E' dava maicria ao Govêrno, mas m~ re ... 
por que o Governo pe~mite... eervava, como homem independente 

O Sr. Vasooncetos, Totres - E' da a lib~rêade de falar muitas vezeS: 
lei. apc:amlo e outras vêz~s criCcando o 

O SR. ATTILIO FONTANA - Govêrno. De sorte que não tenhj ou .. 
que SêJO..lU venaiCiOS veículos a preços tl·a intenção,.Sr. Presidente. seniir., a 
t&.o elevados? Pol'que a Fábrica Nu. que me tracei desde o com(ço, CC~rr.o 
cional de MotoreS1 pertencente ao G•.L homem de luta, homem r.ue tem r>X­
vêmo, produz por preçcs muito alt•)') periência da vida: a de pcder e;v.t'c!r. 
e. om"s'nr'.ovaasssciomn,ceteloms P:r'o"rjruei,zo:_ "!"!', nar meu pensamento que, mui~ "ê-

J.v ,__.._ zes, também representa a opinião ara-
meus Deus! tada de meus Amigos, de meus Col('. 

O SR. A'ITíLIO FONTANA - As 5as. jndustriais e pecuaristas 
outras emprêsas se valem dessa situa- lVIeu intento, quando pedi a J?:Lll• 
ção privilegiada para vender os SCllS vra !=::tra tratar de assunto tão dm .. 
produtos a preço também elevadíssi- cutido, era o de dar uma contribu!ção. 
mo e, com isso, auferem elevados lu para que o Govêrno possa realmente 
eras. decidh·, da melhor forma possível, c:;e..: 

O Sr. Vaséoncelos Tôrres - M,.~-; gunrlo os interêsses nacionais e d~: to .. 
Deus do céu! Senador Attílio Fonta- do o povo brasileiro. 
na, V. Exa. falou em indústria p~o- Ern. o que eu desejava dizer, sr. 
neira. Qual a indústria pioneira na Pre.sidente. (Muito be·m.) 
fabricação de automóveis nest-e pais? 
Qur:.l, senão, justamente, a Fãl;>rLti O SR. PRESIDENTE: 
Nacional de Motores?! (Gilberto 11-Iarinho) - Cem a pala-

O SR. ATTILIO FONTANA- Om vra o 8:. E~nador Carvalho Pinto, 
esta, de tão mal administrada, enri­
queceu duas ou três firmas que inicia­
ram, pràticamente, sem capital. E 
quando outras indústrias que se m:>. 
talar:lm no Bra<;il entraram em com. 
petição com a Fábrica Nacional (~e 
Mot{lres, firmas de capital eStrang-ei­
ro, m~elizmente, terão formado um 
capital enorme à ct.:sta da Fábr!.:a 
Nacionttl de Motores, porque aquêie<; 
Diretores, que tivemos a oportunicla­
de do visitar, não providenciaram co. 
mo deviam. Não sei a ra?.ão por que 
deram_ um privilégio, pràticamente, a 
ã.penM duas ou três emprêsas ... 

o Sr. Vasconcelos Tôrres - Exato 
Eu denunciei isto! 

O SR. ATTíLIO FONTANA -
que se locupletaram. de maneira ver­
gonhosa, de resultados. E quando vet(r 
a competição das outras indústrias.- a 
Fábrica Nacional de :Motores não ti­
nha formadc{ capital, repito, não tinha 
fonnado uma rêde de distribuição t> 
não tinha, conseqüentemente, condi­
ções de competir. 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - Eu de­
nunciei isso! Mas, nobre Senador At­
tilio Fontana porque a Igreja tem 
maus padres, · vamos acabar com a 
religião, vamos acabar com a RelL 
gião católica? Não! Mas, ne&te auo 
- e aqui vai o elop:io ao PresidentP 
Costa e Silva - a Fãbrica Nacional 
de Motores se recup-erou, e V. Exa. 
sabe que a indústria Pioneira, · em 
pais subdesenvolvido, tinha de apre~ 
sentar tais falhas. Tudo isto, p~rém, 
representa um passado de certo modo 
distante. Quando o Presidente Cas~ 
tello Branco se convenceu de que a 
Fábrica Nacional de Motores poderia 
ser recuperada, nã-o a vendeu. Quan~ 
do a Fábrica Nacional de Motores é 
recuperada, pelos b::>Ietins, pelos rela­
tórios, pelas notícias sérias qÍe de-

O S•' ::~VALHO PINTO: 
(Lê o ~· ./lle diséurso) - SeJ.1hor 

Presiê.e!1LC Senhores Senadores, é c"~ 
o ·mais profundo pesar q~e tragp ao 
conhcc.i...rnento da Casa e úe meus' Jt.J; .. 
ncs e ilustres pares o desaparecilht'n­
to, lli pouco oconida na Capital de 
m~u Estado, de dois homêns ilui$t;es, 
CllJo desaparecimento abriu uma nn'­
funda lacuna nos meios culturais e 
científic(Js do País. 

Um era paulista de nascimentb e 
oriunda de uma das mais tradlC'lO­
nais família; o outro era mineird dos 
mais ilustres, natural de Juiz de 
Fora. 

Ambcs, porém, souberam dignfikar 
a Pátria, e atingiram o mais alto ni ... 
vel profissional e técnico· no carr.po 
das especialidades a que se de9ka ... 
ram. 

o primeiro notabilizou-se como ad .•. 
'ilogado Jurista e professor da Uni­
versidade Mackenzie, tendo ainda 
sido Presiden'te do Instituto' dos Ad! 
vogados de São Paulo e advoo-ad<) dos 
mais brilhantes. "' 

O outro foi engenheiro civil niecã.­
nico e eletricista dos mais n'ot:íveis, 
formado pela Escola Politécnica rle 
São Paulo, tendo ocupado os mais ai .. 
tç:s e .elevados cargos na adminij::tra .• 
çao publica d-esde os de Diretor-Pre­
sidente das Estradas de Ferro N•Jro. 
este. do Brasil, da Sorocabana, da 
Mogmna, de Secretário da Viação e 
Obras do Govêrno de São Paulo· ao 
de Ministro da Viação e Obras Públi· 
cas. Em todos êstes cari}Qs dem;ons­
trou, êle, a mais alta capacidade' téc. 
nica e probidade administrativa. 

Entretanto, e a despeito da diff)ren­
ça de idade, havida entre os il~tres 
extintos, havia, porém entré ambos 
um traço \comum de unidade, 2ste 



trsço e~a o lra~o da humU..".:Je, Cr.l ci:da p~;a a imta:ru~ . .:o de 11m3 Agên­
intel~,'I .. nda e o graude deL:;tam~r.U; c.<t dJ BD em P.Jrc.lli1cula, E.3 • .ajr; 
que :mtos r2'\'ele!aln em 1R\'O:' (3. .~::-- t:o Rio de Janeiro, ema vez que 1m 
letiv:CaJê, r,ue ~::n,: am com~ p.:irt.:J I rr.:l!· ac'o o 1C\'8nt:nento e-..:onômico 
e c:..u:J c·cL •.. :lu c.~ .ui~ni:...aC:c e GP., a:; m~nic'J:,i:J ~2h Rrnc-3 Central? 
hcu~·:t.e;. ~- l'o, -:0n~;;tos Tôrrcs. 

F.;.r tuc...o isto, 8:. Pr.:-~Jentc e.8r~. 
sem ..... c~·~·'· qu~. a:;cra,_ er'1o_a mll'L'J. r.erue i-1-:··lto n9 4·55 d2 1Sõ8 
voz J;a.o. pr:..::tr.r o. ma:s prc.~un •• n ho • • ' 11 

'""' 
1 

mena",Cl11 a memória c::cpeles q ... e. €li1 <DO SE;'l'ADOR VASCO:.JCELOS 
vida., soubCiPm c::.m sun3 C'Xcelsas v1:.·. Tó2.~Es 1 
túdes di:!ni\icar o Bra:::il e o.:; br J:5'· 
leircs. 

'!ttt:os hcm2ns tfn ilt>.slr~s e, ag.•ra 
de~::aparccfdoa e dns quais, Sr. Pre 
sidttnte c Srs. Senadcres,Jfa!o a V 
Ex:as. c;;m tanto respeito e tanto '![\· 

Yinbo. ~fi.o o Pro!'esscr José Earbv:,:l 
àe Almeido. e o Ministr~ Alvaro .:i:! 
SO"'...::>a L:ma, qt!C deixaram entre L•ó;:: 
a marca indf'lénl da saudade da D.d­
miracá'J e G:J mds profundo e p:::r. 
manente rt::spe:to. 

O SR. P;'.:SSID!:}JTE: 

Smh0r PresidentE.: 

Na f:mna. da prec~ituaçZ.o regt 
m~nta.l vigcnt.:>, requeh·o mferme o 
Pod• E:.:cc~tivo, atravl·s q,1 Mini.ste­
rio da. C:municações - CO:-.fTEL ·­
p qu::! motivo não foi atendida a 
solicitaç-f:. 1 na~· a qu~ o serviy.J cte ~e­

lef.onJ de Valença fésse es-:.eadldo ao 
muni~~pio de Rio d&.~ Flàres, Estad·) 
C:a Rio de Janeiro, cnd~ Já exi.st': 
para isso, a devida 'lOsteação? 

1 S~h d~s Sa..:sõ:s 7 de mc.;o de 19b8 
(GiiLe;to JJa,·inh:Jl - A Prês:de ,_ - Vasc:Jnc:::tos Tôrr, t. 

c:a- far3. as s:!:ptntes designa:;õ:s, p::~r 
im:i.ic2~. J L',) l.CUlJ l)::p,tl.U. .. O L .. ~r ........ 
Fre'.l'::> l'ic"!··Si~et· l~a /'TIE:\.\ ll'1 t ::'l 
roa.ra C:os D:puta::cs: do r..obr~ D"!Q:t­
tajo .:\.:l.:'c:li) D a3, em subs~:tt.d .'.. 
ao nobro Dcp~tn:io Lopo Coelho. n:-o 
Cori1l"~5.') Jl"'i:.t::t c'o Con~resso i':-:!el .. 
nal que clar.~ 1-ru:e::2r sôbre o Proj 't0 
ô~ Ernzt~(::t à Co:'!.stitui-:ão n.9 1, tie 
!96&. 

DJ rcobre D.::p:lt&do Adhemc.r Ghh 
em substitui~::>o ao nobre Depub.1c 
Leno;r Vr..rq;a.::;; do nobre Dzput...,rn 
Al.fC"t'nhn Rn< rig-~·es, na m<'smfl r-,1 
tnissf:.o I>.!lsta d(.) congr-esso- Nc.c'::na!, 
qF.e (ará r:arec(?r ao :Projeto . c 
Emenda à Cc:lstltuição v.9 L t'e 19:".E 

Requerimer,to n9 ~-66, de 1968 
So::~:c.ta injcrm.ações ao PGcier -?xe­

cutiv(), atrac:es f...o .'dinister.o da.s 
Comuaicações, sôbre instclação tle 
1:•n.2 .A.giw.:::a d'J DCT ent qarara 
2' D:'i'tnto de Saquarcma Estaclr• 
aa R:o. 

(00 SENADOR VASCO~CELOS 
TORRESJ 

S"nh:Jr Presidente; 

N'a f.Jrma da preczituaçE.o !egi­
m-:.n~al '.'l<r.?~t2, requeirv informe o 
P.:der Ex:::eutivo, através do Ministe. 
rL das Comunicações, que medid:J..s 
foram ad~t.adas visan<i:J a. in.c5tala.çâ'J 
de urr.a Agênc~a do DCT em Baraxa 
:O~ Distrito de Saquarema, Eztado d...: 
R!o de Janeiro? 

Na Ccmissão Mista elo Ct'nc;rc\'<;/1 
NatiOiwJ, oue dará. pm•ccer sõbre n 
Pra.ieto (le Emei1Ga à Constituição n'> 
2,· de 1903, a Sl'bstituirão do nobr' 
D_eputado Gcné,si() Lins pelo nobrf' 
Deputatlo -Raimundo Parente; do no- Sala das Se.ssõzs 7 Oc maio de :96!J 
~re DcmüaC'o Antônio Feliciano, pek - Vasconcelos Tórrcs. 
nol:)re Deuutado 1\.1arcílio Lima. 

E finalmente. n'a Comissão Mi~~6 
do· 'con~resso Nacional, que dará PD~ 
recer sõbre o Projeto de Emend,~ ,.,, 
constituicão n.9 5. de 1967, a sub..;ti 
tuição do ncbre Deputado Grimalil', 
RJ,beiro, pelo ncbre Deputado Jo..;'· 
Lindoso. 

0 SR. P!':ESIDENTE: 

(GilbertD Marinho) - Por itj.dir::~ 
f!âo çlo V'r'er l\_16rin Covas, do M:-lFl 
fiCa desi2"nado o nobre D2putado S:d1 
Bog:1do. para Membro da Comis-:t.r 
Mi$ta Incumbida ôe dar parrcer c:ô 
bre o Projet!l çle Emenda à Cono:;t.it•li­
Ção n.9 1. de 1968. aue cHsrõc gP,bre .t 
-apc~E'ntado"!n ilo<; fnncion§rioo; n1l1)1t­
cos. em substltni,.ão ao nobre D!'p'l­
tado Chag~s Frcita'3. 

0 SP.. r~~E'~I!!E::';TE: 

<Gilberto Marinho) - Por inrl~:l 
ção do nobre Df'lWtaCo Ernani Sã/\ro 
Líder da .ARENA na Câmara rl<J:< 
Deputados. fie:). desip.-lHtdo o nobrr 
Deputado M_anc:enhnr Vieira. em sub~ 
tituição ao nobre Deputado Jcaqu1n1 
Parente, na Comis~ã? Jl~ista inc1111;. 
bida Oe estudo e parec~r sôbre o Pr0 
jeto df' Emenda à Constituiçfio n.0 .'i 
ele 1967. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilbero Marinho) - Sôbre a me<>a 
requerimentos de informações que võc 
ser lidos pel') S:-. lQ Se::retário. 

São lidos os seguintes: 

Requerimento n9 464, de 1968 
Solicita informações ao Poder Exe­

cutivo, através do Banco do Brasil 
sôbre instalacão de uma Agê1tcla do 
1JB em PorciUncula, Estado do ~~ia 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TóRRES) 

Senhor Presidente: 

l'fa forma. da preceituaçf:o re:-;1-
mental vigente. requeiro 'nformf' o 
Poder Executivo, actravés do Banco 
do Brasil, se foi tomada alguma me-

Requerimento n9 467, de 1968 
Solicdo. ao Feder Exectivo, atravi!s 

da Ministério da Educação e Cultlt­
ra, inj<Jrmações sôbre instalação de 
Escola Profissional na localidade 
de Miguel Cqtto, municipio de .lot\U 
Iguaçu, no Estado do Rio. 

(DO SZNADOR VASCO:o!CELOS 
TóctRES) 

Sznhvr Presidente: 

Na forma d:t prec:;oltuac:."lo :gt 
mental Vl'~cntC', rcque:r.J :nf.Jnne ( 
Pode\' ExPCU~ivo, através d:l .Mini.ste 
rio da Eàucacto e Cultura pa:s as 
providênc:as que estã• sendo ..ama 
das para instalação d:::! uma Escv:s 
Profissional na locaPdad:! de ..1:iguP! 
~cut0, mun~clplo de NJ\'a Jguaçu, ;-~:­

Estado do Rio. 
Sala das SeÚões 7 d.e ma:o àe i96d 

- Vasc~ncelos Tôrres. 

P.equerimepfo n9 468, de 19ó8 
S<Jl~:cua ao Poder Executivo. atrallCõ 

do Uinistério da Educação e Cultu­
rr·, injorm~ões sóbre convêmo oa 
ra construção de Grup-'J Escolar nr· 
Distrito de Guia de Pacobaíba -
ex-!'.fauá - no _Município de Maqe 
Estado do Rio. ' 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES! 

Senhcr Presidente: 

Na forma. da preceituação eg~~ 
mental vigente, requeiro informe o 
Poder Executivo, atravésd c Mlnisté· 
rio da Educação e Cultura. se exi.::t~ 
convênio com <. utras ;epartições fe­
derais -::tu estaduais, para a conStru­
ção do Grupo Escolar no D!strito <JP 
Guia de Pacobaiba - ex-~1auá - no 
Município de Magé, Estado õ.o Rio 
onde existe densa população em ith-· 
de escalar, sem amparo do Poder Pú· 
bllcJ. 

Sala das Sessõ2s 7 de maio dl:' :9ü~ 
- Vasconcelos Tórres. 

(Seção I!) r.1aio de 1 SéS 1381 
~.,...,.....,..... __ _,.,.."'=--~~---"·~ ~ 

Requerimentc ri~ t.-59, de 1956! ::-f.:tt'..!?t ~ conc!us.lo das obras par~,i .. 
· 

1 

nda'5 ha quase 20 anos, d~ Hosp1t:al 
EolicZta iT!/1:.7'11!G.~-,~ .:s ao P.-:der 1Exe- jaC'.u~.c mun~cip:o? 

cutivo, alra~·cs Co il.:·n:st{r:o da Tn S:>;~ d2:a S~zsõ:s 7 <lo maio de 1968. 
dústr,a e co.:érc:o, s:.\Jre ?TGVulên-. - t'asc~mcelos Tôrres. 
c!as para ç:J_e c:::nz:;ru_~ er.t funci •··1 
namcnto (! us;na Santá Rosa, '~C?· Requ€rimento n9 472, ele 1963 
aia:!a em l.::;·,;:,c::ma. Estado· do Rio 

fDO SE}:fliDOR VA~CO;;J"CELOS I 
~.orc:ta injonnaçóes ao Poder Exe­

cu.tioo, através do M.nistério do 
'!'rc>ba!ho e Previdência Social 
JNPS - sóbre abertura de t11Ht 
.Agência do Instituto Nacional de 
Previdência Social em Santo Antõ ... 
nio d.e Pé.dua, Estado do Rio. 

Tõ~~ESJ 

Sr'nhor Pres:pent:::: 

Na f0 · ,1a da pr.:.:::o.7LuaçJ.o re>J~­
ment~l vigente, requeiro inf.Jrme o 
Pode:.- Executivo, atra,·é.> dJ Mini.st'•· 
rio da Indústr;a e Com.!:rc:o, qne pr':J­
vidCncias foram tomadas pa1'a que a 
Usina San~:-t Rou:., sed~ada em 11lra­
cema, Estau? d~ R:::l J<-: .~an~tro, con­
tinue e.m funci::mamento? 

Sf'oh d<ts Se."::ô::s 'I de 1naio de lSSt. 
- ~ · ascancelcs Tôrres. 

RE·queri~:,ento n9 470, de 1968 
ScZ:cda injcrma:;ões ao Poder ~xe­

cutivo, atrares do l~l inistério do 1 r...­
terior, D:-:os, sóbre d'ragagern tl:u 
t•a!ão de Santo ArttUnio que coru. 
a cidade de Jtaccara Estado ar 
Rio. ' 

(DO s::...:;~1 DJR V.\~20NCELOS 
TORRESJ 

ScnhJr Pres:d:lil2: 

1ia forma da p1·~:::..ituaç.:'..o rc-;: 
menLal vigent.e, requ3~.ro ·nicrme c 
Pcd;:>r E:->:zcut:vo, utravé':i do Minlst('. 
rio do Interior - DNOS - quais ~ ..~~ 
ram as proviaênc~as tomada..J isanr,j 
efetua.r a drr:.:s:?gem i.a valr:.o de Sar:.­
to Anlôni.J oue c::orta a cidade rJ,' 
ItaJcara, E::.t.ldo dJ Rio de Janeno ? 

Sala das Se~sõEs 7 <ie maio ie ~968 
- llasconcclcs Tõrres. 

Requerim~nto n9 471, de 1968 
Solicita rzo Pode-r Executivo, atrat.:.:s 

do Ministerio do Interior, informe, 
ções sãbre convênio cem o EJtado 
dO Rw 1JU.ra consíruçâo de rê(e ftr 
abastecimento de água Q. muni<::t· 
pios fluminenses. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TôRRES) 

S~nhor Pres:dente: 

N.1 forma da prec::ütuaçáo te:.( 
mental vigent2, requelr~ infvrme (.' 
Poder Exc~utn.·o, através dJ Minis.:. 
rio do Interior, s5bre o seóuinte: 

... ) Te.n o ?vlin:.:t5rio, por intermé· 
dic de seus ó:gã=s e.:;p;:c,ficos, .:onvc 
niJ com o E~t:.d:J d~ R:'l para fina1J­
ciamento para c::n.'itrur;ão de rêde nt 
al·as:zcimcrt<J de agua a mumclpDs 
fluminenses? 

2) Quais os municípios a serem bt'· 
neflciadcs bzm como a p:-evisão va ~,, 
início e té;·mino ~as re.sp!"ctiva.:­
obras~ 

3) Qual -:J órgão do Minislério a 
que está afeto o referido assunto t 
qual o total d:Js recurws dtsponn·,:!s 
bem como a esc3la anual de mves..:. 
me11tos dos mesm8s ? 

Sala das Sessões 7 de mala de 196~ 
- Vasconcetcs Tôrres, 

Requerimento n9 4 72, de 196f. 
Solicita informações ao Poder Exe­

cutivo, atravCs do Ministério tJ.a 
Saúde, sôbrc instalação ae Pruntr 
Socorro e conclusã'J das Jbms d.v 
Hcspitat de Duque Je caxia..'l, sta .. 
do do Rio de Janeiro. 

(DO SENADOR VASCO~CELOS 
TóRHES) 

Senh-or Presi<iente: 

Na forma da preceituação· ezl· 
rp.ental VIgente, requeiro. intorme (J 
Poder Execu!ivCJ, atra••és· do 3.1inist~ 
rio da Saúde, se foi toma-da alguma! 
providência visando ? instalação de 
Ponte Socorro nos bairros 'Tiais pu­
pulosos de Duque de Caxia<;, Estad{) 
do Rio de Janeiro. bem :orno as me­
didas adotadas pnrn que :>e pos:::a 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TóRRESJ 

SenhJr Presidente: 

Na f·Jrnla da. preec::uação e~l ... 
menla~ vigente, requeiro ~nformP o 
Pcàer E:xecu-:;v.J, a.ravés d) \1ini.st'~· 
.,.io rio T:abalho c Pi·evidênc:J. ~-CJcl.ld 
- ll';FS - qua!s foram as providCn­
c:P:> t1madas visando a abert:I!·a. eiS 
um;>, A;;rf:nc:a d::> In..,titutJ Nac:on;-) 
de Previd&nc:R S:c~al no munícíp1Q 
d"J Cpnl·. f.ntôniJ de P.idua, Estaao 
do R1 de Jam:n ? 

·­' 
E:>.~a d::ts S;~::õ:s 7 d~ ma!o de .968. 

V f' f onc::>-Ios Tôrres, 

Requerime.1to n9 ~-74, de 1968 
<;dtc:ta co Poder Ex3c:tlico, 11tra1:és 

dn n:n.':;lcrio do Tmballw e Prevl­
d!nc:a Scc:a.l - INPS - ~njcrtna­
cG:>~ sar~ a 'end~menl:J 1dontolô:Jt­
ê~s a."s rcnLJ'ibu:ntes ae Paraíba ao 
S1t!, n1 Estado do Rio. 

(DO SENADOR VASCO:·ICELOS 
TORRES> 

SePh:)r Pre.sidentz: 

Na !Jrmn da preccituaçiio reql­
m':'nl3l vigente, requeiro 'nfcr.ne O 
Feder Execuavo, atrav~s d:- \iinisté· 
r:o d3 Trabalho e Prev:ctên~ia .3oc:al 
- INPS - quais as p:ovidéncias C1J• 

madhS para dotar a A:-té.:1cia. df' In.c; .. 
titut~ em Paraíba do Sul, n0 Estado 
d..J R~o de serviço cdJtltJ!ógicu para. 
atende1· aos c:::ntribuintes daquela ci<> 
dade. -

Sala '3.5 Se2~õ::s 7 dr maio d~ :968. 
- VaFc"!!C3los Tôrres. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marin1w) Sõbre a 
me.<=a requerimenb do S:·. senador 
João Clecfas. ·cuja leitura r;e;·A felt4 
pelo Sr. 10 S2cretário, 

E' lido o seguinte 

Requeri:r:€·11\0 n9 475, de 1968 
R24ueirJ seja s2.licltad::> a::> Poder 

E~:~::utiYO através do Minisléllo dá 
Faz::>nda informar: 

I - As discriminações dos total$ 
relativas no Plano de C:::mtenção a 
qne se refere o artigo 10 do DecrAO 
.•.úm2ro 6'2. 316, de 23 de feverr-1ro j~ · 
1[,68, pJ"r Ministérios ou órg-ã 'J:" lrE>­
tamente t:ubordinados à Presldenf'ií~ 
d& Rf:púbi.ca; 

II - O c::;mportamento da rece:t <~ 
no primeiro trimestre do exercf, :o 
C'Orrente já permitiu a lib 'rq<"âo ne 
\ 1elquer parcela de crédito orçam<'n­
~ário considerada prov;.sàriameute n~ 

dispensável de acôrdJ C:)nt o nrtigQ 
3.9 do citado Decreto n.9 62.316? 

No caso afirmativo, discriminar. 

Brac;ília, 7 de maio c·e 1968. - João 
r:1.eojas. 

O SR. PREdiDENTE: 

<Gilberto Marinho) - Os requeri­
mento'5 lidos serão publicados e enl 
ser,mda despachados pela Pl'esidê'n­
c:a. 

O .S:l. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) -Não há ma'~ 
oradores irucrítos. (Pausa). 

Nenbum dos Senhores senadores 
dcseiando fazer uso da palavra da­
clariir encenada a ses.:ão, desiinan ... 
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dq pa.ra a das 14 hQl'9S e 30 
:n~tos de hoje a seguinte 

ORDEM DO DIA 

I 1 

ml-

J01ROJErO DE LEI DA CAMARA 

!votação, em turno único do PrOje­
totde Lei de Câmara n9 130, de 1964 
(nf 2.4S6-C-57, na ·Casa de origem), 
q~fi .dispõe sôbre o salário mínimo, a. 
jotnada de trabslho e as férias 
a!luais remuneradas dos advogados e 
d~ outras prov!dênGias, tendo pare­
cetes, sob nl?s 192-66 e 24 e 25, de 
1g,!i8 sôbre o Projeto. 

- da Comissão de ConstitU.:ção e· 
Julstiça. pela constitucionalidade; da 
CQmissão de L!1Jislação Social, pela 
aivacão; 

sôbre as Emendas de Plenário 
(sbnffs1a4); · 
l- da Comissão de C<lnstituição e 

Jt1!ftica, favo-rável a. ]menda n9 4, 
ccf.Lrário à de n9 3 e favorável com 
:lt;Jemendas às de n9s 1 e 2; , 

• 1- r'a C~"D',··.õo re L~<:ls:"·ão So­
c'~l. nos mesmos tênnos -do pronun­
ci~mrLlto da. Com'esão de Constitui~ 
ç~o e Justiça. 

2 
IlROJETO DE LEI DA CA~IARA 

N9 7 DE lSSS 

!vo~ação e~ ~rno único. do Proje­
t~, rl e Lei da Câmara n9 7, de 1963 
(t19 3.2.80-B-65, na Casa. de origem), 
Q'tfe inst•tui o "Dia da Cultura e. da 
Ciência" e dá nutres providências. 
t6-do Parecer favorável sob nl1 278, 
d1 19SB, da Comissão de Educação 
e CUltura CO'll a emr.líC:a que ofere­
c1 sob n• 1-C,É.C. 

I , 

~ROJETO DE L~ DA CAMARA 
i, N' 44, DE 1968 

!Votação em tum~ único, do Pro­
J~o de Lei da Câmara n9 44, de 1958 
( ·9 1.082-B-68, na Ca~a de origem) 
d inic'a.tlva do Sr. Pre;fdente da 
~pública, au2 reajusta a. pensão es­
p-~ ......... 1 concedida a Nicolau Janrô. ex~ 

*
xtranumerário-d+arista do Arsenal 
Marinha do Rio de Janeiro. tendo 

recer Favorável, sob n9 351, de 1968, 
Comissão de Finanças. 

- 4 

htoJETO DE LEI DO SENADO 
N' 21, DE 19S8 

! Votação em primeiro turno, da pre­
Jhninar da. oonstitucionalidade. de 
rot:~"rdo crm o art. 6.'i rio Regimento 
ItltrJrno. do Pro,ieto de Lei do sena­
dh n~ 21. de 1958, de autoria do Sr. 
Sénador Liro ~e Mattos ane esten­
de à Superintendência do Desenvol­
'i:mento da Regiii<:J centro~Oeete o 
*ime dd incentivos fi.scais previstos 
na Lei n9 5 .174. de 27 de outubro de 
'l!l66, tendo: 
, Parecer, sob n9 288 de 1988, da co­

~issão: de Constit11icão e Justiça, 
nela inconstitucionalidade de. propO­
~;cão, com voto em sennra.do c'lo Se .. 
Ijhor Sd:lador Carlos L!ndenbOrg. 

5 
li'ROJETO DE RESOLUÇAO N' 33, 

.... j. DE lMS. 

' Discussão, em turno único, do Pro~ 
j~to de Resolucão n9 3·3, de 19.a8, que 
~ende a Vigência, em parte. do 
:,trt. 48 do Decreto-lli'i n9 314. de 13 
<i e mar(! o de 1-967. declarat:d.o incons­
~ituclonal. em decisão dfJfini~va do 

f resente.do pela Comissão de Cons~ 
tuieão e Justiça, como conclusão do 
u Parecer n9 344, de 19.68) . 

<· 6 
!PROJETO DE LEI DO OENADO 

. I N9 6, J?E lm>a . 

~ Discussão, em prim3l:ro turno, do 
Proj-eto de LfJi do Senhdo n9 6, de 
1968, de a~ria. do St. Senador Ed­
mundo Levi, que dispõe sôbre a apo-
1 
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se.ntadoria do servidor público de con­
fcttmidade com o art. 177, § 19, da 
constituição do Brasil, tendo: 

Pareceres sob nC?s 358, 359 e 300, 
dt'l 1'968, das Comissões: 

- dt'l Constituição e Justiça., pela 
constítuciong,lidade e juridicídade; 

- de E!erviço Público, favorável e 
-de Finanças, favorável. 

O SR. PRESIDENTE: 

(G:lberto Marinho) - Está encer~ 
rada a sessão. 

Levanta-se a sessão às 11 horas· 
e 50 minu.tGs) 

ATA DA 65~ SESSÃO, EM 7 
DE MAIO DE 1968 

2' Sessão Legislati'a Ordiná­
ria, da 6~ Legislatura 

PR!lSID:lNC!A DO SR. GILBERTO 
l.:A3.!N110. 

As 14 horas e 30 minutos 
acllamsa presentes os Srs. Sena­
dores: 

Adalberto Sena. 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Milton Trindade 
Pedro Carneiro 
Lobão da Sil':.:ira 
~b:Chilles Cruz 
Victorino Freirb 
Sigefredo Pachecb 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalve~ 
Luiz de B.lrros 
Dinarte Mariz 
!"Lanoel Villaça 
Pereira Diniz 
A.rgemiro de Figueiredo 
João Cleofas 
Pes.soa de Queiroz 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
José Leite 
.n.loysio d~ Co.rvalho 
Eurico Rezende 
Paulo Tôrres 
Vasconcelos T5rres 
Mário Martins 
Gilbetro Marinho 
Lino de Mattos 
f éricles Pedro 
PMro Ludovico 
Fernando Corrêa. 
Bezerra Neto 
Milton Menezes 
Alvaro Catão 
Antônio Carlos 
Attílio Fontana. 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - A lista. de 
preSença acusa o comparecimento de 
40 Srs. Sénadores.' Havendo n~ero 
regimental declaro aberta a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secietário procede d 
leitura da ata da sessão anterior, 

que é aprovada sem debate. 
O Sr~ lQ Secretãrio lê O seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGE,NS DO PRESIDENTE 
DA REPúBLICA 

Restituição de autógrafos de Projeto 
de Lei sanctonado: 

.N9 169-68 (n9 de origem 242-68) -
autógrafos do Projeto de Lei número 
907-68, na Câmara e n9 49-68, no Se­
nado, que reajusta /os vencimentos dos 
funcionários da Secretaria do Tribu­
nal Federal de Recursos. (Projeto que 
se transforwou na Lei n9 5.427, de 
30.4.68); 

N9 17Q-68 (n9 de origem 243--68) -
Autógrafos do Projeto de Lei número 
51-68,1 no S~nado e nQ SOS-68, na Câ­
mara, tfue reajusta os vencimentos dos 
funcionários das S2cretarias do Tri-

bunal Supe'rior Eleitoral e Tribunais 
Regionais Eleitorais (Projeto que se 
transformou na Lei n9 5.428, de 30 
de abril de 1968) ; 

N9 171-68 (n9 de origem 244-68) -
Autógrafos do Projeto de Lei número 
910-68, na Câmara e n9 48-68, no Se­
nado, que reajusta os vencimentos da 
Justiça do Trabalho (Projeto que se 
transformou na Lei n9 5.429, de 30 
de abril de 1968) ; 

N9 17~-68 (n9 de origem 247-68) -
Autógrafos do Projeto de Lei nÚillero 
959-68, na Câm2.ra e nf? 50-68, no Se­
nado, que reajusta os vencimentos dos 
servidores da Justiça Militar (Proje­
to que se transformou na Lei número 
5.430, de 2.5.68). 

OFíCIO; 

Do Sr. 19 Secretário da Câmara 
dos Deputzdos, submetendo à revisão 
do Senado, autógrafos dos seguin..tes 
projetos: 

Projeto de Decreto Legislativo 
i1J9 25, de 1958 

(N9 44-ll--167, NA CAMARA 
Aprova o Prcotcolo, assinado ~ 

Montevidéu, a 12 de dezembro de 
1966, pelo q'I!Jll se institucionaz:·za 
o conselho de !.Iinistros das Rela.­
cões Exter:ôres das Partes das Re-

laÔões Exteriores das Partes Contra­
la.ções Exteriores C-as Partes Con~ 
tratantes do Tra!aào de Montevi~ 
déu. 
Art. 19 E' aprovado o Protocolo, 

assinado Em Montmidéu a 12 de de~ 
zerobro de 1966, pelo quá.l se institu­
cionallza 0 Conse!ho de Ministros das 
Re1aÇ"ões Ex:ter:ores -das Partes Con­
tratantes do Tra•!:adp de Montevi~ 
dé~. . 

Art. 2Q ~'5te D::creto L~islativo 
fJ'ltra em v!gor na data de súa. publi~ 
cação. 

Art. 39 Revogam~se as disposições 
em contrário. 

MENSAG~A: N' 578 DE 1967 DO 
PODER EXECUTIVO 

Excelentíssimos senhOi'es Membros 
do Conselho Nacional: 

De conformidade com o disposto 
no artigo 47 inc!so I da Constituição 
Federal tenho a honra de submeter 
a apreciação de Vossas Excelência-s, 
aoomp.:mhado de Exposição de Moti­
vos do SrJnhor Ministro de Estado 
das Relações Exteriores, o texto do 
Protocolo, assinado em Montividéu a 
12 de dezembro de 1966, pelo qual se 
institucionalize. o Conselho de Mi~ 
nistros das Relações EX:tr.eiores das 
da.s Partes Contratantes do Tratado 
de Montevidéu. 

Brasilia, em 17 de agôsto de 1967, 
-as.) A. Costa e Silva. 

ExPOSIÇAO DE MOTIVOS DA 
ALALC - DAM - DEA - DAr -
183 - 800 (20) . 

DO' MINISTRO DAS RELAÇõES 
EXTERIORES 

Em 27 de julho d~ 1gs7 

A pua .Exc~lência o senhor 

Marechal Arthur da Costa e Silva 

Presidente da República. 
Senhor Presidente. 

Tenho a honrar de submetor à o.lta 
BJWeciação de Vossa Excelência, o 

~X~. n~mdi~n~~0ded~e;;~t~olge ~J6 
pelo qual se inst!tucionalíza o Con~ 
f:elho do Ministro.s das Relações Ex~ 
teriores da Associação Lat!n!>-Ameri~ 
cana de Livre Comércio. 

2. As negociações que cm\duziram 
à assinatura do referido Protocolo 
se processaram no t:t:anscurso da I 
RfJ:.mião de Conselho de MÍn!st!'Os 
das Relações F.xtedores dos paíc:es 
membros da ALALC, reat.zada em 

Maio de 1968 

Montevidéu, !'lltre os dias '1 e ·u ele 
dezembro de 1008. . 

S. A lnstitucionallzação do Cons,_. 
lho Senhor 'Presidente realizada atr""' 
vés da codificação dos artigos de nl)• 
meros &3 a &9 do Tratado de Mon~­
vidéu visou obter ressalvo polftieO' 
para as decisões emanadas dos o~­
tro~ ór!l.ã.Os da ALALC que, assil)l, 
poderá mais fàcilmente levar avante 
as taréf-as relativas a.o processo Is.ti ... 
no-americano de integração. 

4. AF. alteracões }ntroduzidas no 
Tratado de ,.Montevidéu .. que junta. 
ictualmente e"!Jl a-nexo. resultam e~ 
uma. reducão da comne-têncie. da Con­
ferência das Pa.rtis Contratantes eni 
favor do conselho de Ministros. qv:e 
n~<:!.,~ q, ser o órgáo supremo da ~ .. 
sociacão. · 

'5. Levando~ se em conta qu~ - o 
Protocolo em anreoo a:colhe aper!~i ... 
coamel!t.o à estrutura da ALAI .c m;xe 
a exnrM.Pncia riemonsh'ou indispen­
sáveis .rogo a Vossa. Excelência qüe 
FP ri'~YTie, se assfm houver nor beln 
mtbmPter ao Cnnqre.sso Nacional, ein 
l'lhPiitP.n~ia ao :.l'fif"o 4'1. inclsn I. da. 
l"llnc:tJf"'.lirão Federal. um proJeto de 
'!'.rfpnc:s"'rf'n em a-nexo, oue Pncaminha. 
f'P.vt.o<:: t'ln 'Protocolo e do Tratado de 
~"ntevidéu. 

Aurov-eitn a. oportunfõade para. re­
nov»;r a Vossa. F.Xcelêl'lcia., senhJ>r 
P't'J.'<:!ir'lr"'lt..e. ('-S nrotestos rio meu m9J.S 
n ... "'.r,,.,n(\ ,.~··aleito. - José de Mll­
,,,7hlfes P~io. 

pp()'T'(){'l()T O 'PF.LO QUAL !ll') INA• 
'l'M:'nr.TO~ _A. T ,TZ A. O Q_ONR-ET .lfO 
J'l'ti' '1\lfTN'T~.QR D.A-8 "Pli!T~Aeõ~ 
~PTf"\"tl'li!c::; nAS 'PI\'R."T'li!<:! CON­
TFA'T'ANTFS DO TRATADO DE 
M0l'o.T'T'l<"\rrT\~U. 

Os Representantes dos Govemos 
r'l<::~s "D~,.tec: Dontratant.ec:- do Tra.tado 
rle MOnteviõPu. reunidos no COnSe• 
Jho de ?JTin'stros d~t Assoeiaci'ío !Ati­
no-A,..,er~cana. de T_,iyre Comércio. de 
acôrrlo f".nm o P~a.be1ecidll no Arit­
t!O 60 do Tratada ~onvém no se-
~uinte: · 

Arf:. 19 Mnr'lifit>a-m-se os Art;~os .33 
34, 35. 36 37, 38 e 39 do Trataoo 
õe Montevideu. os ouaic: ficarão ~­
digidos na seguinte fonne.: 

Artigo 33 
·sãn 6rG"ãos da. A c:sociaeão o cons~ 

1ho de Ministros das Relações Exte­
riores dqs Partes Contratantes (de• 
nominada nP.sto Tratado "ConferêU.­
cia" n com~tP ExPcutivo Pennaneh­
t ..... fA<>flOminado nêste Tratado ucto.-
mité) ". ' 

Artigo 34 

O Conselho é o órgão sunremo da 
AssociaçãO' e adotarA as decisões te­
letiva~ a sua direcão nolitiM s:une--
1-iP,,.. 0omo tal. tdrá as Seguintes atrl­
bUJcões: 

a) Ditar n~as gerais que pernii­
ta.m o melhor cumprimento dos Qb­
ie•ivos, do nresente Tratado e espe .. 
cialmente. aue tend4"11 a acela'l"ar de 
fn1'Ill.ll ha,rm.-,nica. n nrooesso dP ~e­
~envolviment.o e 1ntegra.cão eeonAn):i­
c~. P. .c:nroial a-os Parte~ nontrata.ntes· 

71) F~aminsr os resulfados dM tii-
1"P-f'~c: rn'lln,.iõllc: nr.~ Ass-oci&f>_â-) o es­
tetbel-PcPr as ~ire~7ec: fundamentàis 
ri~ haha1ho rlos demais órgãos da 
.,,, <:!"-~am de base aos programas 
mesma: 

r.) r.nnbecel" e resolvfJ" os assun­
tos nue considere conveniente dentre 
""' rmto lh" fnrern ~lhmtot;r'los ptfla 
(Jnn-l'f>,.~Tif'!ia OU nrJ'(\ (',omité· 

d) :Fixar nOTma ... bji<:!icas Õue reiu" 
1e 1T'"';~ 1•el'-""Õ~s Os A.o;c:l"!ci~;jo' com 
terr<>íros. nafqes. associl'l~óe..q r&!ioruds, 
,...,...,.l'IT\i"!..,OS ou enHdfldes internacio­
n.~is: 

"') Del .. gar à r.A)DferPncla ou ao rh~ 
rnité a facu1c1ad? d et-ormar decisf}es 
.~A"1re m!'I.,P.t·il'lo:: Mneeíficas dec:;f.inadas 
::r. nonnltir n ........ ~,..,.,,. cumnri~nt-o dos 
ch~~•ivf'<; do Tratado: · 

f} Aprovar ewP'f'drlc: ao Trata4o. 
nos ~mos do- Artigo 60; 
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!Ó Modificar-seu próprio sistema de b) .Eleg,er o Presidente n dois V~c~-~ Projeto de Decreto Legislativo p!lstrumento entre as Partes Contra• 
vo-taição e 0 da confereência, confor- Presid~nte .. bem como o Secretano N-~ ~6 d 1966 tantes e aquela entidade internacio--
me o disp:J.Sto no Artigo 38; e E.xccut vo; e · ' e jna1. ' • ,. · , I (N' 5-B-67 A CA'! 3. A Agência de Energia Atômicll,. 

- ._h.} Estab~J:ecer seu própr.o regu~a-' c) F'~?:. a 5?~e ,e. data .~0. ~e:IOdo • 4 · N .v ARA) 1 dentre as obrigações que lhe oonferi• 
mento. I de s~s .. uJ> Oidmarias se,_,um.e. 1 Aprota o Acôrdo para Aplicação d~. ram seus Estados Membros, tem a ne 

\) Conselho es~ará constituído pelo:. trtigo 39 1 Salvaguardas. assinado em Viena ~ e:.-tabelecet e administrar salvaguar .. 
M:n'stros d..'lS RelacCc.s Exteriores das I ~ " I a lO de maio de 1Sô1. entre a Re.: 1 das destinadas a assegurar que ma .. 
PaT:eq contratante"~. Não obstante. o c .. :nu:té e o órgã.a executivo per- pública Federati?:a do Br<Mil, os teriais físseis e rotros serviços, equi..: 

-.quando nlgmra destas tiver a~ríhuído mo.nente ti~ Asso~aç~o. en~-~·ega~o 1 Es~adf:!s Unidos da América e a ~pamentos. inst~.laçõe~ . ~ informaçõe~. 
\· -a:·c_t'llp'2'tênc:a d'J". rs'iUn~o~ (h A.SfO- 0:: velar pe.a apl_Icaçao das dH·pos1~ I Ag:n~1a Jnterna-::;onal de Energiajcolocados em mspombihdade por f'ià. 

1

' --eiação a outro MinLfro ou secretá- çoes Co presente Trata-do e terá. en~ Atom!ca. mesma, a seu pedido, sob sua supe1·• 
rio de E-;tado que não o da'> -qela- tro_out!as, as s'!guintes atribU1 ÇÕ~S el 0 Con ..... r N ,n' . 1 d' t. visão ~1_1 contrôle aão sejam ~tiliza ... 
ções li"'.,x:te;:iores podetá estar rep1·e- obr~ga"']oe<:e; "' esso a ..... on_3 ecre a. dos militarmente. rrata-se1 assim, i& 
senb.da no c.an'selho pelo Ministro! ou a) Conv.acar. 0 Conselho e a Con~ l A~t. ~9 E' aprovado o Acôrdo para im~edir que a tecnolog:ia nuclear sej!l. 
Sécretário res-!)Cctivo. ferênc!a, organizando, em ,cada caso, 1 Apllc~çao de Salvagu~rdas, a~sinado denvada para a produção de arma.:~ 

~ a agenda provisória correspcndente; 
1 
em VIena .. a _10 de ma:o_ de 1967. e~- nucleares. . . 

Artfgo 3v _ 1 tre a. Republ1ca. Federat va ~C! BraSJl 4. O Bras1l sem~re apoxou tais prin .. 
·A Confrr.ê{1cia terá as f'e~uintes Õ) J?ubmeter à aprov.açao da Con~ I os. Es_iados Umdos da Amer1ca e a clpios e a aceitação dt. salvaguardas 

atr~bui~-ões: f.erênc:a. um programa ~ual de tra4 Ag~nc:a Internac:onal de Enel'gia no caso do Acórdo tr'ilateral em pau~ 
balho bem como U11 proJeto de or~a~ Atom1ca. ta, constitui imperativo do nosso de .. 

â) Promover a realiz::!dío das ne~ ~ento a.nual da despesa da. Associa- Art. 29 Esto Decret.a Legislativo 

1 

senvolvimento em energia nuclear. 
goc!acões prev'stas no Artigo 4Q e çao: e.n!ra em vigor na data de 'sua pu- Diversos países tá firmaram acordos 
apreciar seus resultados: c) Renre3entar a. Associacão p::>ran~ blJoo.ção. semelhn.ntes deCorrentes ·de convc.o~ 
· -õ) Dar cumn1·~mentfl ·às tarefas te ~erc•iro~ países. e ~rganismos ~:m Art. 3~ Revogam-se as ct::•Dos:cões I nios de coÓperação celebrados com 
qUé 0 conselho lhe conf:e; entidades mternacwnais. com obJe- em rontró.rio. I os Estados UnidOS da América, com.:1 

c} ccnsidrrl'lr e resolver. dentro t!vo de tratar de asçuntos de inte- I por exemplo, Japão, 'lailândia, Fili .. 
de sua comnetPncia os ~s<:lmt.o,~ oue resse comum: outrossim, :represen~ MENSAGEM pinas, Africa do sul, Vietnam. Ch!-. 
lhe ferem submetidos pelo comitP; h:~nt_e nos_ c9ntratos .e demais atos de j N• • J na, Austria, Portugal, Grécia, Argen~ 

d1reito publlco rJ prJVado; , · 484, do 196 1 tinat Israel, Austrália e Espanha, 
d) Adotar dentro rl~ ~ua competên· 1 

ci-a, as medidas n•r~essáriac; para a d) Realizar os estudos, sugerir as Submete à apreciaçdo do congre~~o 1 5· P~or outro lado,_ as salvaguard~S 
execurão dn Traàalbo e dos Prato- providências e formular a-o canse· Nacional o te:r,to do Acôrdo p~~ll 'da A~enci~ InternaciOnal de Energta 
colos respectivos; lho e à Conferência as rec.amenda- Aplicaçao de Sal?Jaguardas assin'l .I At~miCa sao aplica~a~ por inspetores 

e) Aprovar o programa anual de 
trabalho do Comité bem como o or~ 
cam:!nto da de~ne~B da A~sof"iacrí" e 
fixar as contrlbuic;-ões de cada Par­
te Contratante: 

ções ou e considere convenient-es uara do em Viena. a 10 de n{arço de 1 C:UJOS ?Ornes .sa~ prev1ame~te subm=; .... 
o melhor cumprimente do Tratado: 1967 entre o Brasil os Est d u i-~ hdos a aprovaçao do Gover~o _brast• 

do • , . • a. os n- leiro, representado por seu orgao ~s~ 
e) Apre~entar às ses.sõ~s nrd:nária<: nas ida Amenca e~ Ag<1nc~a Inter- :Jecializado:. a Comissão Nacional de 

do Conselho e da conferêncla um c anal de Eneryza Afónt~ca. Energia Nuclear. Enquanto não vigir 
relatór'o anual sóbre suas ativida· 1 o Acôrdo, as saiva"'uardas sôbre os 
des e sóbre os resultados da aplica~ <DO PODER EXECUTIVO) \materiais e equipaMentos fornecidos 

"- /) Aprovar s::•J reT:u:am•oto e o do ção no Ol'f'.s.ente Tratado; . f As Comissões de Rela,..ões ExteJ·io- ,'· 9elos Estados Unidos da América ao 
~ c.om:te·, - f) s 1 '" ' . o .,c!~..ur, quando .a cons1de-:-e res, de Constituição e Justiça e .te Brasil, nos tênnos do citado Acôl'dO-

!J) Dese:gnar 0 secretário·Executi- I corll;emente o assessoramento _técnl~ . 1 de Cooperação, Jerão aplicadas po:c 
vo'-do comité; e co, bem com.a a colaboracão de pes~ I Segurança NaciOnal) I inspetores da Comissão de Energia 

h) Ocupar-se dos dema·is assuntos soas e <ie organismos intern::lcionais; s~nhores Membros do Congresso Atômica daquele pa1s. · 
do_ .interêsse comum que não se reta~ g) Tomar as decisões que lhe fos- NaciOnal. l Aproveito a oportunidade para "e-

, c.íonem com n direção política supe~ sem de!eg-~das pelo Conselho ou pela . De conformidade com 0 artigo .17, 1' n~va_r a Vossa ~xcelência, Senh<~r 
· ri.or da Ao::sociação. Confe-renc1a; e mciso I da Constituição Federal te- P1esldente, os protestos do meu rnat.s 

A Ccnfwenca estará constituída h) Exe~uta-r as tarefas oue lhe fo- nho a honra de submeter à apr~cia-1 pr~fundo. respelto. - José di Maga-
])Or dele~al}ões' devida'nente credE'n· rem C?nf .a.das prJlo Conse1h~ ~u ·pela ção de Vossas Excelência<!, acampa- 1 lhaes Pinto. . 
ciadas pe-lac:; Partes coniratantes. ca- Conferencm e ao; que especifJCamPn~ nhado de Exposição de Motivos do 
dá D-elega-;-ão trrá dire!to a um voto. ~ lhe cm·respondam· u:~r disnosicões Ministro de Estado d& Relações Ex- ACORDO ENTRE 0 GOVil:RNO DOS 

-1 Art:go 
36 

dest"': Tratado e dos Protccolos res- t .. iores, 0 texto do Acôrdo para Apli- ESL;.DOS UNIDOS DO BRASITJ, 
pect'v.as. cação de Sal~aguJ.rdas assinado em O GOVf:RNO DOS ESTADOS UNI~ 

Art: :;:9 O p~ese-ntr.t Protocolo não I Viehs, a 10 de março 'de 1967, entre D<;?S DA AMI!:RICA E A AG1!:NCIA , Tanto o Conselho quanto ~ Con­
ferência reun1r-se-âo rJ11 sessões or~ 
dihârias uma vez po:f ano. Em cada 
:Períc-do de Scs<:-ões fixarão a t:;ed~ e 
, data da respectiva sessão ordinária 
anual seJJ"ninte. nm pie juízo da facuL 
dade dH determin~r o Comité nova 
sede e data ouandry motTvo~ superve­
llietJt~s o tom~rtm nzcc~!:ário. 
· .Cada um destes óre:ão~ reunir-Se~á 
em ses~ões extraord.n§rias quando 
conv~ado p•lG Comité. 

Art:go 37 

Tanto o Conselho C!WJ.nto a cor..re­
rênCia .<:àmente pcderão reunir-~e- e 
tomar dec:~õr:s com a pres:nç-1 de 

·j P~l<l menos õo's têrcos (2 '3) das Par~ 
tfJ3 Con~ratantes. 

Ar!:;;o Se 

~quanto o Cuwt'~ho rfn estab2le­
tanto suas decisõ,:-c: quanto as da 
cer um sistema <i:o> vo:a~ão d:ferex~te 
Vonferênc!a serão tomada<; CQM. o 
roto afirmaU•. ;> d.e pelo m~nos dols 
têrç'(ls (2 ·3) C::0 3 Part~s Con!Tutantes 
~ sem:1r.::: que n2'J haja voto n~~at!vo. 

A obtm"ão não signific~:á ,·otJ 
neg~tivo. A 2U"-ênria n~ mom:;nto da 
votaçã-o serâ inte-rprrtada corno abs­
~~enção. 

podera f'er a~s!nado com reservas o Brasil, os. Estados UtJidos da Amé- INTERNACIONAL DE ENERGIA 
n~_m estas noderfro ser feitas por oca- rica e a Agência Internacional de ATOMICA PARA A APLICAÇAO 
smo de sua ratificação. Os instru~ Energia Atômica. ' DE SALVAGURDAS. 
mentos de ratiflca~ão serão deoCisita~ 1 1 c· 'd . d 
dos ~\mto ~m G-overno da Repúb'iea l Brasília, em 7 d€: junho di'! 1961. , t onst eta~ o que o . q-ovérno dos 
Oriental d() uru,.ual 0 qual comun1~ A. Costa e Silra. · E;~ados Umdos da Amerzca e o GJ~ 
cará a Qata do droó;ito ao!': Governos 1 1 v" rno dos Esta1os Unid~s do Brasit 
dos Estaêl)s que tenham firmado 0 I EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DOA _ 1 V~1~ mantendo. cooperaçao nos usos 
l")rf'S:?rJt~ 'Prctocrlo. j DAI - 139 - 692.30 f04l DO MI~ !CIVIS d~ energia atômica dentro de 

Art. ::t" o presmfe Prot.acolo en- NISTÉRIO DAS RFLAÇCES EX· seu Acordo para Cooperação de 8 de/ 
t.rará E'm viP,OT' trinta dia<; auós 0 

1 TERIORES ,julho ~e .1965 o qual estabelece qua. 
.-teufsito rle todos oc:; lnstrument.o<: de . :os equipamentos, ~s ins!alações e 
ra·Hfic~roão d·lS Parte'l ContrataT't."'s. ~ 31 de maio de 1967. , ~1ate~;~JS poAtos à di~posiçao. do Bra-

"Em fé. no QU::> os re-«n·-r·tivos 'PlP- A Sua Excelência o Senhor Ma P.l .s Estados Umd~s, seJam usa .. 
n:notl'f'Cijr:cs dev!dr:mentP rrrdf'n~ rechal ArUmr da Costa e SilYa Pre· ~~~ t mcame(tbe !para finalildades pa-

ciadc-: firmam 0 P''í's"'nte Pro"'"oco,o :sidente da República ' . 1
1cas e es a e ece um s stema de 

. • -- ~ · · · c:;a vaguardas para ésse fim· 
F.:1fo n<~ dcta1P d!! Mcn•E',''df"u aos Senhor Presidmte 1 Consideram.~o qut: o AoõrcÍo de co-

do7e d'as d') mê.c:; de dez<i-rbrn Co T h ' operaçãú reflete o reconhecimento 
~" de rnU novf'cf>'ltos P ~""o:~_:-nta e en °~ a i:,nr~ de suUme~cr .à alta 1 mútuo dos dois Govêrnos da conve~ 
se1~- e-1~ UITI ori'1.1'1?l nr~ iclirma~ p0r-~apreolaçao de \O:i~;.t Excelencill, em· n.itoc. ta de que a Anfncin. administrt! 
tuo.-uêc; e f'<'l)"J1hol, !'<>"1"'!-l..., arr.bcs os ~~exo,.,. acompanhadas _da respectlva a<: ~alntgUaidas tii0' lo.;o seja po·~ 
tevt"s ,,..,.,_,n'mr-nte fl11+f•ntico.:: ensa~em para eacammlwmento ao "ÍVel· <> ~ 
. P::-lo G~~·~D"l'> ch. R ~.,..f,h1ic<>. Arsrn·l Congresso Naciona.." se com isso con· - ~o~siderando que a A"'ência d~ 

tm-- , - · '\;"!r-~'JN co~tr-· '\.fr>nd"'7 I co~da~I-"V~ssa Exce:encla, sete cópias conformidade l.!Om seu Est~tufo e 't 
P"' 1 r, .. ,~ ... r" dro;; "P~+r-'"""'7 TTn'<Jco · ~u en .. a as do te.,to em portuguê~ ação de sua Junta de Governador , 

a, B·-r"·'l - .Jm·!"'.t'.' \ffl""11-1"'t><:. I 0 .AcC.rdo "ntre .a Agen_cm Inter· está. ao:::-ora em sÜuaçúo de a llcar 
, Pel_o (hr>nn r" e~ 'R"núbl;CJ da co~ 1 n~cJOn~1 de I!.nerqm ~ttnmca, o Çl-0 saJVa:,uardas de acôrdo com op Do-
.(n-.,1-r,'l - r;e~·m~n 7.i':P.. jverno 0 EJ;;~ados Umdo~ da Amer~ cumento de SvJvaguardas e 0 Do~ 

Pe'J C+'·-~1no rh Chile - ca ~ 0 Go\ etno do Brasil IJ:Ilra Aph- l curnento sôbre Ir..s etores da A. ên-
pr~o acv:.'·nf) dl'l Rf'f'"'.Ol'f'" do [oa:çao de Salvaguardes, .a".:nnado f'm cia; P g 

Fn,~ior -- Gn:o p~,. .. Tvr:mtmn. 
1 

Vterla, em 10 . de I?arço ultimo. ; Considerando que 01=; dois Govér4 · 
Pe:o Go\·l'::-n'l do" F"taà-'"~" TTrdflr<: 1 2. O refeodo Instrumento decorre nos reafirmaram seu desejo de que 

, .. ,...,, .. c~_rcs -· A~!on;o C1..rrillo Flore-; 1 do Acórdo 1,~ Cooperação para Uso'> os equipamentos inst .. lações· e ma~e 
Não o'.Jsl_ante. o Conselho. com o p;:;~ Go'·f'lrnn rTa Pen(Jl-JJ'r<~ do Pa~ 1 Civis da . Energia Atômica firmado riafs :orneciclos' pelo; Estados U~t: 

fotú afirmativo de dois terços 12 i:P raopaJ - ?.rml Sor>"'n:t Pastor. 1 pelo Bras1l com os Estados Unidos da dos dentro do Acórdo de Cooperação 
de seus membros poderá: P't'o G:-v?rno tia n~nública do Peru !América, em Washington, em 8 d<> ou pi'oduzido pelo uso dos mesmos oU 

a_) Eleger 0 Presidente e do's v;{'~4 - .Ton:~ Vl!goue-7 Sadas.. . julho de 1965, e a prO\' a do pelo con-~ de qualquer outro modo sujeitos a. 
Presidente; e . Pelo ncverno da RenuhlicA Or1en-, gr~sso Nacional pelo Decreto Legis- salvaguardas dentro daquele Acôrdo 

bl Fixar a seda e data do Feria~ tnl d(} TT•·u,.ua-1 - Luí~ V1dal ?.ae:lio. lahvo TI9 48--66, de 4 de outubro últi~ não sejam usados para nenhum o-b~ 
. tio de Sessões Ordinárias seguinte Pelo C.:JVêrno d~ "Ren~blica da ve- mo. O artir-:_? VII_.(~) dêsse AcOrdo 

1 
jetivo milHar e 5'-'lloitarain a Agên4 

,A conferência, com 0 voto afirma- nezuela -- Ignac10 IrrJbarrtc"h'1 Bor- de Cooperat,::.:l:u PleVm, realmente, a ela a aplicaçã.o de salvaguardas a 
tivo de dois têrços <2t3) das Partes , ges. transferência da responsabllidade pel~ tais materiais, equipamentos e ms-
Contratantes, poderá ainda: ~ As Comtssõe~ de Relacões Ex~ a

1
PI

1
icação ~e salv~guardas aos nta· talações, como ficam contemplados 

tníores e de 4ssunto.c: da .Asso~ . er ais e mstalaçoes t:.ele arrolados neste Acôrdo, e . . 
a) Aprovar o ~rç~mento anual da ciacãn Latino-Americana de Livre para . a Agência Internacional de Considerando que a Junta de Go-

$let;pesa da Assoc1açao: Comérc:o. Energia Atômica, através de novo vernadores da Agência aprovou aque .. 

/ 



I 
-'-!01384 Quarta-feira 8 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1968 
~~~~~~~~~~~==~~~~~~~~==~==~~~~-,,~~----~~----~= ---~ 
li. solipitação em 22 de fevereira !!e 1 tar, o material, eqUipamento ou tn3~ (b) A Categoria II do Inventário] guardas, de qualquer material HssU 
1966. 

11 talação envolvido ser? destarte au-. relati:f":) ao Er::~il incluirá: 1 ~v,pecial ~::.f durante o periodo. cv· 
c.r • • ~ • tomàticamente ellmmado do Inven-. . liJ qualquer instalaçao enquamo berto pelo relatório, éle· \.:uhu IJIV' ... U· 

~,m.a, _P01 tanto, a. Agencia e os tár1o até que a Junta determme que incorporar qualquex ecumainento in-' zido no ou pelo emprégo de qualqu,'r 
....... B '1"'"o.".,os acordam 0 segumte: a. Agêncla está ~ovamente habilita- cluído na Categoria I do Inventáno' dos t'nateriais, equipamentos oc ins­

da a aplicar-lhe salvaguardas. Quan- para o Brasil; e · : talações descritos na Seção 10 WJ, ]() 
do, dentro desta Seção, um item é (ii) qualquer equipamento ou ins· i tbJ liJ ou lO ldl. Tão logo a \.~en· 
eliminado do Inventário para· :}Ual- talação enquanto contiver, util1zar. cia receba a notificação, tal .nater!al 
quer dos dois Govêmos, a Agêncta fabriçg,r ou processar qualquer ma- i produzido serã. _ incluído na Cate6•)-

PAJI.TE t. 

Jejinir;ões 

Secãp 1. Para as finalidades dtste poderá, a pedido dv outro Governo, terial incluido na Categoria I ao lu-, ria I do Inyentano, desde CjUe, c,'-lal­
Acôrd<l: la) "Agência" significa n fornecer-lhe informação, de que dls- ventário para 0 Brasil. • quer matenal as.s1m produzido ~-:,la 
Agênc!a Internacional d& Energia ponh:t-sôbre tal material, equipamen· te) .'\ cate<>-oria III do Inven~ário' considerado passivel de mclmac e 
Atômiça. to ou instalação de modo a habilitar para o Brasil'=' incluirá qualquer ma-· devendo portanto~ fi~ar sujet:.o à ~al-

(b) "Junta" significa a Junta de aquêle Govêrno a exercer eficazmen- teriai nuclear que devetia nm•ma1-; vaguardas da ~genna d~sd~ a 0p ... ca 
Governadores. da Agência. te seus direitos sôbre êles. mente ser inclmdo na catgoria I do de sua produçao. A Agem.1a pod~m 

(CJ "Acôrdos de Cooperação" .111g- s_eção 8 .. ~ J?r .... sil e os Estados Inventário para o Brasil mas que não 1 verifi~ar os câ_lc~los das ti.11antidaj~C;s 
nifica 0 Acôl'da entre 0 Brasil e 05 Umdo;; nobfwarao prontamente ll está ai incluído porque: ) de ta1s mat~na~s; um :•.J'ls~oHrento 
Estad<Js Unidos para cooperação nos 

1 
Ag~ncia sôbre qualquer e:_nenda ao fil está isento de salvaguardas d<' a:i~quado sera feito no Inv~~taru I·C'r 

usos (!ivis da energia atômica assi-~ Acordo ~e. Co_9peraçao e sobre qual- acôrdo com os dispositiv'}s do par"t-1 acordo entre a.s !J::rtes; at~ as .[··art.es 
nado em g de J·ulho de 1965 . quer notlf_1caçao_ de tc.::mlnaçào dada grafo 21, ~2 ou 23 do Dccumen,o de· chegare~m a um acordo defm~L;~o. pJe-

l A do ·Salvaguardas; ou , Ir Valecerao .os culculos da Agencm. . 
(d) "Documento sôbre Inspetores" com re açao a _esse cor · Ui) estão suspensas a.s salv.:L~uH- . Se~ão 1:1 .. Os dois Gove~os_ not_l-

5ignifiça o Anexo ao Documento GC 

1 

P,\RTE In das sôbre êles, de acõrdo com us dis- flcarao cODJUntam_ente a Agencia so-
(VJ lNF-39 da. Agência, pOsto em · positivos dos parágrafos 24 e :C:G do bre a transferêncm para os Estado:; 
vigor pela Junta em 29 de junho de I Inventários e Notificações Documento de Salvaguardas; j Unidos de quaisquer ~p1a~eriais, E.qlll-
1961. (d) A Catc-o-oria 1 do Inve11 tâno. pamen~o .. ou mstalaçoe~ mclutda5 llo 
--~ .... ) ,''Inventário" significa qualquer: Seçtío 9. a) ~:na ,list_a inicial de para os EstadOs Unidos inclUirá. ! Inventar~o p~a o. Brasil. 
das li$tas de materiais, equipamento· todos os matermts, eqmpamentos e w qualquer material flssil esJ)~·. ~o ~e1em 1eceb1dos pelos Estados 
e insUtlações descritas. na seção 10. I inst~a9õe.s- que se en~ontren:t _dentro cial de cuja transferência do Brasi, ll Omdos. ,. . ··• 

_ tfl . "Material Nuclear'' significa .

1 

da _JUriSdlçao do Br~sH e sujettos <tO Agência tenha sido notiftcadu <i e _(a 1 os mateua1s descn,os .p.a Se~ 
qualquer material fértil ou mahrial Acordo de '?oope1·9:_çao será prepa!a- acôrdo rCPl a secão 9 OJ J 1 H, ou · çao .. 9 (b 1 ._ • 

físsil ~special segundo as definições da pelos dms G~yerno~ ~ su~mettda material por ele substitui d-O de J.c·~· do . <:1) .s~rao tran,;fel'ldos do ,tt!ven­
do Axtigo XX do Estatuto da At.rên- 1 conJuntamente a Agencia, tao logo com 0 parágl·afo 25 ou 26 ldJ jo Do-' t~no p:.ua o Br~s.ll, para a Ca"e~o­
cia. c- ! seja possível, após a entrada em vl- cumento de Salvaguardas; ou 1 na. I -~o Inventarto para os Estra.os 

I gor. dêste Acôrdo. A sua aceitaçlto (il/ qualquer material fl:::.Sil ~spe- U111dos. , ~ _ ~ 
. (g! t'Doo~,mento de ~aivaguardas"'! pela Ag·ência estabelecerá o Inven- cial produzido nos Estados Umdas (bl ~,utws :nated:::Y'· eqmpa!n~n­

SlgmUca ? pocumen~o INF-CIRC- tário para o Brasi· e. baseada nêle, conforme especificado na Seção 12 ou; tos ou I.J.1Sb:l.laçoes semo exclmdo<::- do 
66 da Agencm que foi aprovado pela a Agência começará a aplicar sal~ Inventãuo 
Junta de GO\ernadores em 28 de se- t . 1 1 qualquer material substituidn em u~n-1 _ · • de 

1965
, 1 v aguardas a ats ~ matena s, equ pa- sequência, de acOrdo cem 0 parrt.~rafo: . Seç_ao 14 ._ O.s dois Governos_ not~-

tembltl mentos e mstalaçocs. 25 011 25 tdJ do Documenw de ~Sal- f1carao cO!lJUntament<:_ a _Agenrw ~c .. 
. " . , . . . • , b) Dai por diante o Brasil e os, vagtmrdai. - j b_r~ qualquer transfe!·e~cm de._ n:B.~e-

(1) Btasll .SlgmfiCa o Govemo Estados Unidos notifit\arão ·conjunta- , I el A Categoria li do rnve:l; f,r-i::>, l'Jal_S, eqmpamentos. ou mstalaçors . u~-
dos I:$stados Umdo:s do Brasil. I mente a Agência sôble· I relativo aos E.<>tados Umctos mctuna• clwdos na Cate:~~~n:Ia I do !nventano 

Ci 1 qualquer tranc;ferencm de ma- quatquet eqUipamento ou ms• a·acão tt um rec•piend1a;:10 que ?a:> ;;e en-
' P~RTt II tenais, eqmpamentcs ou mstalações enquanto contiver, fab11car. ou tJ• •JceE-: contre sob a JUl'lSdlçao C! e qutalqu:r 

:dos Estados Umdos, para o Bras1l, sar qual0uer mateual mcltlldo na, dos ctms Governos. ~:r~us ~~a.•' H1ts, 
Cotflp10mtssos dos Govêlnos e da 'dentro de seu Acôtdo de Coopera-, caterrm·m I do Invcntat.o para oo:; Es-' equipamento? ou m.,,alaç?.-::. JWde'11 

Agêncla , cão· ( tado~ Unidos. ! ser~ transfe~·Ictos e cons-eg,t~~Ilt2mente 
o - 2 o a· ·1 .1!': '· ·'- 1 1 . t. ·f .- · d B serao exclmdos do Invet"~lf;f}, con-:'1eçpo. · tas~ com~~omele-~e a i <n _qua quet uu~s et~nct_a, 0 ur~~. (fl A Categoria III do lnven~âri? tanto que: 

nao usar qualquel_ matenal, eqmp~- , sil pala OS .Esta?o~ Umdo.s, d_e q r ' relutivo ao~ l!:.stados UUidos Jn..:~uiN ~ (a 1 Providência<= tenham sido to­
mentp ou. mstalaçao, eng~.anto estr-: quer mat.~n.al fls~ll esp~cml mclu do' qualquer material que Je\'Cria nor-, madas pela Agéncia para st-h·aguar­
ver .~clmdo no_. Inventano. para o I no In~entarw pala 0 htasil, segundo malmente estar im:lmdo na Uat?:zor~a dar tats materiais, equipamento:: ou 
Brasil, ~e .mane1~3; a promO\·er qual- a ~~çao 12,. e ,· I ci.:. Inventário para os Estados 0111-1 instalações: ou 
quer . obJetlvo m11Itar. (~lü quaisquer_ outro~ rnateua~ts. ctos, mas que não est:.\ ai il1(' .ui do 1 b) 3s materiaL'>, equipamentos ou 

s - 3 0 E t d u id I eqmpamento Ju m'::italaçoes que. -m porque· I instalações flcarfio sujeitos a Sl'\a-
,:.., egato ' s- s a OS d n osd se com- conseqüência das transferências men- (i) está isento de salvauuartü~ d~>' guardas outras -do que as da AgÓ•:cla 
1-'~ome .em a nao usar e mo o a pro- · da ·m· em li e fii) se en- · · ~ · • J • - ~ • ' mover qualquer objetlvo militar cwna s acJ a 1 

• acordo com o dtsposto nos parag:·a-, mas compahvets de modo geral com 
1 . , t .· 1 l' ·1 · 1 · · contram na esfera rla CategorJa des- fos 21,' 22 ou 2.1 do Documento dei as salr.aguardas da Agên~ia e aceiü.s qua quet ma ~na 1s~1 espec1a. eqm- crlta na secão 10 cb·~ ou (e). 1 . · · 

Pamento ou mstalaçao enquant<:J es- ~- . ã d Sa vaguarctas, ou po1 esla. 
t . · 1 ·ct I tá . c) A Agencia comunicar aos ois {ü 1 e<:tâo suspensos as salva0 '1a:-- seção 1~ Tõda vez que um dos 
:~vertmmcmosnonvennoparai -. dt-dZOd. t· ~-~ . .,. 1. • .· . ~- t d U .d \Governos, en to e ms a par 1r das sobre eles, de acordo com o ms-. d01s govemo~ pretender transfenr 

os ~~ a 0~ m os, do _recebhüento de uma notificação posto nos ilarágrafos 24 e 25 dJ Dow · material ou eqmpamento, incluído na 
Se~atJ 4. A Agência se compro-, conJUnta, cumento de Salvaguardas. , ) r:ate-gona I de se-u rnventário, ~{ uma. 

mete a aplicar salvaguardas, de acôr- '\ ~D gue os_ ile~s c~bertos pela no- A Agência enviara cópm de :uuLJ05 instalaç3.o dentro de sua jurisdição 
do Oom as disposições dêste Acõrdu, tihcaçao estao mclULdos no Inven- os Inventários a ambos os Governos' ainda não aceita pela Agencia para. 
a mfl,teriais, equipamentos e instala-· tário adequado, a partir da data .ia de doze em doze meses e t.J.mbé..'TI rm~ inclusão ho Invemârio desse Go•;crnQ, 
ções :enquanto estiverem incluídos nos\ comunicação da Agência ou outras épocas especificajas pol' quat-·1 o Govêrnn notificará a Agêncm de 
Inventários a fim de assegurar, den-, (ii) qUe a Agência é incapaz de' quer dos Governos em solicita~áo t'C'lta, sua mtf>nr.fto E' só podPrá efetuar a 
tro das suas possibilidades, que êles. aplicar salvaguardas a taís item;, 1 à A~êncJa cem pelo menos duas se-

1 
transferência para aqu~I~ depoif' que 

não serão utilizados de maneira a 1 Nesse caso, entretanto, poderá in- manas de antecedência., 1 a A~eucla a houvel a('elto para m­
pron+over qualquer objetivo militar. I dicar quando, ou em que condições, Seção 11. A notificação pelos. doi.s clusão no inv2n•ârio rlfss"' Go\·er.no. 

_ . estaria capacitada a aplicar-lhes sal- Gove·rnos, prevista na Seça-O ~ !IJI, Seção 16. As notifica.çó:s e::~ahr~ 
Se~ao 5. O Brasil e os Esta~~s Um- vaguardas, coo os Governos assim o (il devera normalmente ser en·...-1ada lec~das pe-1as '3et.;0es 13. 14 e 13 se1-:to 

dos_ co;n_prometem-se a facilitar a 'desejem. ,à 1\f!;éncia até duas semanas oe;Jo's enviadas à A!?,É'nf'm pelo menos duas 
apll!;taçao de salv.aguardas e .coope-; Seção 10. A Agência estabelecera. df> 0 material, equipamento ou n.sttt- 1 semanas antes da transferência do 
rar ~01!1 9: AgênCia, e entre SI, para e manter& o Inventário relativo a f lação d1Pgar ao Brasil, e:· ~eto cane- material. erminamr>nto ou inst.'1la­
essa !malldade. . I cada um dos dois Govêrnos. que ser:l gamento de material fertn em qUa'l- ções. O conteúdo des::as Hohfic::tcõPS 

Setao 6. Os Es~ados. ~~ndus cm~-~ dividido em três ~ategorlais. . tidade q~e não exce~am uma t0~J.ela· 1 obed_e~ra, tanto 9uanto. possível aos 
eorctam em qll:e StiUS dllc.;Itos. decm- (a) A categoria .t do Inventarlo da métnca e que nao estar1:1. -;u,.et•~r: · reotn>:_~tos da s:ecao 11. . , 
ren4;!s d~ Artigo VI. do Acordo de relativo ao Brasil incluirá: a exigência de notificação denttc. cte Seçao 11. A Agencia 1senta13 de 
Cooperaçao para aphcar salvaguar- ! . . , ~ duas semanas, mas que deverá ser no- salva!!Uardas ma!eria! nuclear .,ob us 
das a equipamentos, lnstalaçCes e • (I) ~qmpamentos e. mstalaçoes 1 tificado à A2;éncia em intervalo;:; nao condições especificadas no paragrafo 
~a~riais sujeitos .àquele Acôrdo, se- ftra~sfendas ~ara o Brasil.; j supcrioref:- a trt'!' meses. Tõdao:; a_.; no-' 21. 22 0u 23, do Documento de ~alva~. 
rao suspensos com relação a mato:!- I (Il) Matenal transferido para o ( tificacõo-s consideradas na Sé:çrt·• Y 1 ~uard.as e suspendera saJvag•mrd:1s 
riai$, equipamentos e instalações 2n-, Brasil, ou materiail substitcido por 1 deverão incluir. na medida riP ~ua rom rpla"âo a mat:orial Btif'lPar .:..ot as 

•--~ quatlto estiverem incluídos no lnven- 'êle de acôrdo com o parágrato 25 ou Ir relevãnl'ia a. comoos:.('ão nucL•a: l'. ('audições ~~pecificada<= no p3r:ígrafo 
tárib para o Brasil. Fica entendido 126 <d) do Documento de Salvaguar- quimica, a forma fisica r a quantida- 24 ou ~:, do D>lrlliTl"'nto. 
que nenhum JUtro direito ou abri- das; de do matenal e ou o tipo P l.!a;xt•:l· 1 Se-ção 18. A Agên::ia porfi 1im 
gaç&es mútuas do BrasU e do~ Esta- (iii) Materiais rtsseis espedaif pro- i dade do equipamento ou in.;.,tntrõ":. à'\ sah·o::.":uarda'::i pret·islas nestf:' Acêr- . 
dos Unidos entre si, dehtro do Arti-l duzidos no Brasil, tais como especifl- f>m qu~stao. a data do EU1bar'qJJe, n do com rf>1acão. ~qut>Je.s itens exc:t1ijos 
go JVI e dentro de outras disposiçá--'i'S cados r.. a SeçãQ 12, ou ,]Ualquer ma·\ data do recebimento. a. identidade, de um ~nvent~mo conforme r~:;n1ado 
do , Acõrdo de Cooperaçl\o inclustv..: i terial, substituído por êle de ACôrdo dp cons12;nador e a do consigna' t>ri'J, nas Seco é'~ 13 r b1 ~ _ 14. Mater.Ial nll­
aqueles derivad~s do parágrafo B_ rlo 1 com o parágrafo 25 ou 26 <d) do 1 e qt~alquer outra informação felevan- í ('!Cal: outro oue- aquele ~bra!'~~~d-J pe­
Ar~go VII, serao afetados por este\ Documento de Salvaguardas; e (ivl l te .. Os dois Governos compromrtcm-. la flas_e yreced:>nte. _seu exclwdo do 
Ac rdo. materiais nucleares, outros que 03: se também a fornecer à Agência com. Tnrentfl.rlO . e .ce~:>rtr!lo as ~a!vag_v~r-

, ção 7. Se a Agência fôr isenta.! especificados ~m 01) ou (iii) !Willfl\. {9. possíve-l antecectencm. notificação de das da Ag-encJ_a mc1deut\~ sobr~ de. 
de ,conformidade com a Seção 2H, 0u j processados ou utilizados em quais- trru'l.Sferência de grandes qua1~tua- ('onfonne prev:.'ito no para«.wfo .:6 do 
se por qualquer outra razão a Junta 1 quer dos materiais, equipamentos ou des de- materia.ís nucleares, ou de L'ocumento de Salvaguardas. 
de~rminar que a Agência é incapat. 1instalações enumerados em m, <iD equipamentos ou instalações de certo, P,\RlE :n: 
de assegurar que qualquer materiail, '\ou (111), acima ou qualquer mate~ vulto. • . 
eqUipamento ou instalação incluida rial por êles substituído e de acõrdO\ Seção 12. Co.da Govêrno notific::~.~·ú P.rocednnent_o de Salraguardas 
no Inventário não esteja sendo uti- com o parágrafo 25 ou 26 Uil do l à Agência, por meio dos relat6rios sec-ão 19. Ao aplicar salva'-'.~11\"das. 
Uz.,da. para qualquer objetivo mili- Documento d!:._Salvaguardas ,;:ll'e\,;~'itos no Documento d.e Sah·a-; a Agência observarâ os principios 



: ( 

DI4R:O CO CO~CRESSO tJAC!ONAL Ma>o de 1 S68 1385 -------
1 :1u. 1 ~·.a:Jv-' 11..:s pa: t.:·:·a:os 9 e 1-:, iJl- ~1u-~:uu· -"J · :1a jun~,ji< a:-~. tpilcur- do se:· á em::-nda:.lo por ~oliei:a-;.1,1 J-;-; f',ue c_·rrespcnderâ, fnen.::..:.:m::-nre, ao 
, lusJ<e do D~cLtmfnto ele ::nl,auu.1:- o:.e-.1 à .A,:~.n::-ia e ao.s seus ~,1~.p.!tLrrcs Go,·emos no b.-n!:do d~ Je\ar-~~ '''' \~ 1 0r s::mp:t·e atualizad1 'ia difetZllºf'\ 
C:ac:. yuail::. 1 .u.: l":ercJc;_, d<' tutH"õ~.s t~en- conta qua:.squer dessas nl':tdltHhc0f:S enrrc cs proventos d::co:T:::ntes t.Ia. 

f":~tw :o .. \s >.alya-~nardas <~ ~-c:·cu ,!·o dt:s:e .\c:j:·do. tn. conw fs·a n:·o-. ou a s:.u ,(,s]~:iaie. sua apo<>entadoria e os Y"ncime:.ltc."J 
r·; H J-::: 3 ~ !l:-~:1 :\f"L'nci,1 a:~::; ;~:11 ~ m- :..:::).o Ee upi:ca a"J.:; nnc10nais do I3ra- .· Se,·ão 30 , 31 E-...te 11..:-õrflo .seJa í;xRd:::s _}:"ara o cargo d2 p;·of-es;:;r:r 

~ .··1 • . "' • • ~ • • catedratlcn. . lld.ldc~ nos InY21JWl"lo~ senw "~ p;t,;- ;;l.. . _ . a~smaoo p::'.u lJ,:·t:.~Jr t..Teral da A3LY·· , 'J'' \ 
l'dim:•nlcs e.sm:cincajCJ~ n;, P.l~t:. Ill r01 Ao e~:,rcer .sua" fu;1rues ~c- 1 .· "I se1.1 "Cpre-scntante [• nel:l n .. - Art._ ... A de.~pe.sa d?C.Jll'•'r:te ~a 

• ' I ' · A"ot·c'· j••J'l'O Cla ,,l "~'"'C'l'"''"'"' desta Jet COl'l'"l'" ' c "1 .., d" v1 D"•cun:~JJto de '::alragua:c!.as ~1::_1c.?_.os é_nn~~- CiL>le .~o-~J: · .. ~· preseatD.nle au,orL·at..o de cada G.o-~~-:- ;:-:~ - _ "'" .. '\ .. · .. ; .. ;·~~,:u 
A :\''lll'ia enLrará em cn~enu.:-r.en- do"' E, ado> ya!dcs, a A,...eLCüt 1:' .eu vérno. \bl E~t" ,\~:ordo ::.ntralH ~rn .~su.ctna dotaç~o _orçam.n.:Jt.a u.~~ 

1::.~ ~ubs~à:ários cJm caja t.:t:! do<:. Cio- p~s.coor·J es:a:·ao coberto_:;, na mc~n<'l vt' o• a a·a•a e· ue • 'oe't>c• re- tm2da aos penswmstas cl'l T2'>Dl''il., 
J t - , ~ ·. g • n " ,n 4 "' ..... ., ··1 I ' ·t 3' E t Je' e t•· •' o· · ,, 2r:1os. 110_ r:ue ~e refere a in'.pl"!.·l:,o;:n- ~e J~a_.';PJ QUP o _e'· a:-ao n_s nat..:1·,n~:~:. ceber notific~ção e:::clita de que 0 _._, ,:~1 . · s a ~ n_ a rm '.g 1 1~a. 

t.ar;Ro do.-; proced_1mentos d~ ~a.v.1- dos .E.süu;l?::-. Umdos por. _::tuat;:'!CI". dois Governos preencheram tõdas r.:> d.M.:.~, de- ~sua ~ubhcaçao. ._ . _ , 
í~uard:.~.::. A Agencm tera o_du-.:J.o de em t~;."' u·· p;-olJlf'm:J'i cl;mn~.lCt;~-. a! exigênclas le!Yais e constitue.o::ai~ AI,. ,t .• Re\·Ogam·S2 as d'""POSlçoes 
~oUcltar a informacao refenda <~o p::l- 1 proter:-ao c·or:tra resp0'1":o.:U~l!:c,a0es .. para sua entrUda em vig-or. em C':ll\rario. 
y;ln-rafo 4· do Documento d:) Sah·a- peranl.t• terceuos p1tev1sta ~w Let A Comissão de rinr:?.rlc;. 
r-,u'arda:-; e de fazer as in::;p~çõ::s rcff! .. Price Alldf'JsOn inclusive ~t'~'J.ro ou Set;ão 31. ~sU! Acôrdo ~1C"il1<'-i1CCt:-
l·iGas nos paragrafos 51 e 52 jo Do- outra cohertura de lnde.uza.e;w qt·e rá em v;.gor dtaan~e a vigenc a tlo : 
cun1ento de Salva~uardas. possa ser exigida pela r,"!! Plince- Acõrdo de Coope1açao, como tal pror ·, 

se:;:ão 21. se a Jun1a afirmar q~H' Anderson em re:ação a inc~clenes: rogado de tempo-s em tempos, H !~ao 
houve qualc:uel' descumprimento d~s~ nucleares d~ntro dos Estarlos Uni:ilL ser que se.ia t::rminado •. antes UHJ 

te Acôrdo a Junta concitará o Go~ qualquer das P.ntes meam•1te nutJ~ 
vPrno em' cama a remediar tal cie<; ·' PARTE ''II uca1.:ao prévia de sei.s mes!.'s :1-" eu-
cumpnmento sem tardanr·a. e fai.\ as! Solucão de Llltg~o~ t.ras Partes ou de qualquei outr8 OJd 

d"nunuas qu2- Julo-a•· a}J:'Opl'!':l:ia-- nen·a acordada pelas Partes P':l'll'l'fl 
f'"' o 'JOVEYnO nao"' tomar mPd.Idas Seçao 27. Qualquer tontw,elSia ser pronogado pJr Acô1do en~.e ? 

P""l'lOdo Jazoavel de tempo: cacuo c.;este :A..cordo nao so!UciO ; .. ,na cedo pm rmalqu::r das Partes 111"'"-

PARECERES 

Parecer n9 385, de 1968 

Redação do vencido, iJGI:J furt<..-1 .~u­
plc:nenfar. do SuiJs!;'l.l.'··n (lf) se­
nach ao Projeto ele f< i 1\t c r; tl!arf".,:, 
11~1 160, d<? 1966 In'' 4.•J.1 H. cl.: 1062,: 
na. Casa ele or:g:'J," ~. 

Re!ator: S:nadcr A:·;~ ·o lll:rt. 

p.~namente- corretlvas den<L"o :Ie um' 5Ul~Jda da 'ntmpretaç~o, ou da d.ph-, Partes e podei a ser tmmmado man I 
. par n;: oc1aran ru poc outlfJ mel•} I diante nJtl!Icacão p1evla ele sels rre-

. :a! a -~~el1c.a fliala J.,ef~a"?"' .~u1 acmd ... clo entie as Pa1tes .He:-es.sada~.l ses. il.S outJas. Pa1tes ou de qU<l~n· 1 e 1 A Cc.mü:s-ão apresenta :1 r:-da::i'.o dll 
mcumbtnc .. a e ap IC~ar sa \a., lULa<:. se1;1 suumeuda. a pedtdo de qua.c,:.:~er 1 outra ·naPri''<1 acord\1rla pela·, PAr- vcnc·do para turno ;q )\' '·· > \l' do 
lO.no pre\'i.sto na Se_cao 4 pelo t\:!1:~)0 Pane, a um tribunal arbitral ·~or.n1~ tes E:c;te AcôrdG contu-lo 11 ar,n"nP-, su"bsí.itl;tiv:> d:~ Scnad<:~ "'' i•.·,i:.~~ dP. 
r·u" a Jun' a d"'termmar quf' a · "O~ t ·d · · · · ~ • " " 

1

. ' · 
(:ia· não ;del; a licar eÚcaz;n;llt~ UI 0 co!no se6·ue: . ... . ,,.,.., , cerà em vigor com relncâo a qu-.Jqu:~r Lei da Câmara n" :G'J, '1" ·~!,·J m9 

P P. . tal Se a cont10ve1Sia enH.l.~r~ matenal nucl~ar referido na se1·ao 4 0'5-E-62 na ca~a "i~ : .. '"1'1 qJe a· "alva<·u~·da.s prev•.<>tas neste .\r•or- d ct ct· t · " ·1 ~ · ~ ' ·· ..... ' 

d~:· e '' · ··- npena: "uas as ~arte<>. :se Acr.1r ... c; 19 a üiiJ ou 1~ .'d'. até que a '\~én-: di~nõ.: sôbre :l.S c::.ntr:;-!';'l:. o.; <h- C:\te 
cbl a Junta. poderã tom'1r a~ mE.· co~cot_d.~nd_o .... as ties Pmte.'> em_ IJLlP .a; cta tenha notJflcado ambos v5 Cio-~ tratam o art 1? dq_ )'.··· '"l JP. nu­

d" .. ,· A. t;, X:II C d , terceua na, se acha. envolvida, as i vernos de que cessaram as ::aJ,:a- .mrrJ 6.246. de 5 de e:r•·· •o dP. 19•14, 
E~":'!~uf~e\Jstas no~ r .go ~ · · 

0
- cluas Pwtes int~re~~adas desig;J~arão. guardas sôbre tal material, de acCrdo e o art. 23 do L'2i n" '1 1.1. :::~· 13 de 

-~· ' · . •.1. . . d. t , cada uma, um arb1tro, e <JS dors a1- com a secão 18 ~ct"mbro de 19C6 
A Ar;cnc:a !1:).] !Cara une Iadam.?nl.t-: bitros U.':...,ID1 designados elegerão um 1, F'"ito em Viel;a aos dez difl<: 4o , .. 83.1a das Se .. :õcs 7 (1. maiç, de 

~tPbas os Governos no caso e quu-- ~ . . · • ·d · ~ · ~ '' ·" ' · · · · 
auer determina":ã'J da Junia df'con-cn-. ~~tcetio, ~!-le ser~ 0 Pr~.s 1 ente. _.SP. 11~, mês de maio de mil novecenl,)S f, 19G8. - Lobão da_ s:r·• ·· ... 1. P~·:>sid..:r.-
le decla Se ão · 'fim_ de tunta dms apos o pedido d~ sessenta e "ete, em triplicata, na Jm- te Al?'aro Maw, F..c~at:T. - Ell~ 

~- \ • 1 aJ~bltr~mP.nto,_ uma das . du.as .Partes gua mg!ba. nwndo Leri. 
PARTE v 1 nao t1ver designado um arbitro, qual- • Pela A ~ê~Jria r11 tt'•·naeional rlf ·j 

I quer un:1a das ctua~ podera SOúCJt::~r Energia Atôm. ica: a 1 Szg-wrd 'Eld!.l1!G ANEXO AO P .'1,.RE':ER ~" 385 
D'E lD63 Inspetores da Agência , ao Presidente da Corte Internae:onaJ , _ Pelo Governo dos Estados un·r~p~ 

Se:;:áo 22. Os insp:::>tores da A!!,éneia de Jusaç3 - que designe um ;irtJI~~·o. I da America: a1 Verne B. l.eJo.;; - n-:dar.ão do 1JC'nc;do, para l:!nzo «upi.e­
no exercício de funçõ:>s decoúen~ef Adoí.arMse-a o mesmo procemmento I Pelo Govêrno dos Rstndos Unirio:- do. m'C!ntar, do Subslilulfro rh Setutdo 
dest2 .<\côrdo serão regidos pelos pa· :.;~, d:::ntto de trinta dias após a de- i Brasil: a' Helio F. S. Bittenr:r.un. ao Projeto de Lei da Cânnra ·nú.:..,: 
n'l.zrafos 1 r, 7 e inclusive 9. 10. 12 e Sl~naçao 0U nomeacà.o Cio segun•h} tu·- 1 m:2ro 169. de lS'SG tn" 4.015-B, de 
H do Documento sóbre rnsp"'cres. bitro, o terceiro não tiver c;ido eJei- As Com.is.~ô .. ·.~ de Relacõr.<: E.r:~ l[6~. na Casa de oriJ?m 1 • 
E'1treta,1to, 0 pará~rafo 4 do no- to; ou teriores ~ de Afustes Intema.citJ-
cumen\o não se aplicara eom r~::Ta~ao (b) Se a controvêrsJa envolver as; nais e de Le']islação sobre Ener-
a qualqu:;r instalarão ou materJal nu~ três parte:- déste Acôrdo. cada parte: gia At&mica. 

Substitua-se o Proj::to S,~. 
'-;uintr: 

c/ea:· a:J>; quais a t1'1;rnria tenha aces .. designarn um árbitro e os três ár· i 

-"O a qualquer tempo. Os procrdln,en- bitros as..<m designados eleg<:>ra·J por' Projeto de Lei c! a Câmara Di.'>põe sôbre as contr"bu.'cõcR de q~­
tratam. o art. 1? do Decrrtn-lei m~­
mero 6.246 de 5 de fcrerciro de 
1944, e o art, 23 da Lei 1t 0 5.1Q7, 
de 13 de :.etembro de 19G6. 

tos definit.iYos para impJementa<;.J) do deciE"~o unanime, um qua1·to ároitro. NO 61 d 
1 para:;;ra!c 5C .do DocumPnto de Sal- f"Ue será o Presidente. e um :pt:·Jo.' · ' e 968 

va'!t.:arda;.; nos Estados Unidos ~ no S~ dentre d·_ trinta dias ap~s n P-:!-! Fixa pertodo ]Jara ~nbsfiluição do-, 
Br::tsil "enlo decidi<:lPs por acôrdo en· dJdo de arbitrament~ qualqUPr ~as 1 livros didátic:Os nas escale~ de grut, 
1-rP a 1\\~ência P 0 Goyérno Pm .~·· 1 ·sJ Partes nao tJVer des1gnado um ar· rnéd·o 
nn1es de d. in::;talaç-âo ou o mat:oHB! bitro, qualquer delas podera solicita! 1 

· 
O ConÃresso Nacional decrd n: 

:,e1 incll1i(;c ·no rnv<?nt:'n'io. ao Presidente' da Córte .Internarmo- c C:mgre.-.so :\ac:cna.: d:cre~r.: Art. : 9 As contribuiçõ.:'s à.:> que tra-
nal ae Justit;>a para nomear 0 n:n,ero tam o art. 111 do D::crcrc~l<?i n'l 6.24.6, 

St'ção 21. O B:·asil apl:ca:-.1 ns C.is­
posiuvos relevantes do :\côrJo ~b:-é 
privilégio~ e Imumdades da A~:>ncia 
aos Inspe!mes da AgCnc:a no f'xer 
f'icw de fun,.ões dentro dêste AC'ôr~ 
do e a f!Ualqucr prO!)l'i.,dade da .\gên­
c:a p'1r (·les uiilizada. 

St:eão 24. As dispoc;,ições ·1a Lel 
do,; Es'.ada-; Unidas :o;')bre lmlld~d3-
d:'s das Orpaniznçôf's In:ernacl'l;!a1s 
an!icar-se~:i.o an-:; Inspt'torr~ ia '~.gên­
c'a no exPrcicio de fun~"ÔP<; . nnc; Es· 
tados U:11dn<; da América· demr.J d~3· 
~" '\rE1;·t1'J,..., Olm!cluer p•·f"priedaJf da 
A~ -~~c:a D1:- êl-:?s uUliz8da. 

PARTt: VI 

F.'•wnras 

necessll.rio oi~ flrbit.ros. Anlic:u-o..e-á 0 Art. 19 Os livros didaticos em u.s.) df' 5 de- fevereiro de 1944. e o art.. 23 
mesmo pro~Pdimento se, d~r:tru '1e nas classes das escolas de grau mé I da Lei n9 5.107, de 13 de s~t~mbro 
t · 1 ct· · · · - dio do Pais só poderão ser substitui . de 1966, arrecadada:; d::~-; emprêsas 
nn"a 13~ apos a aesi<maçao H1 nu- d · d d · l '.· Jl't'lt'tttlat·es esta ta'.·,, ele ecotJ"m'• meação dr terceiro dos primt."!!'U-' os apos o ecurso- o CIC o corre.:; ,, ~ ..., .-

lrês ârbltros não tiverem ,::i~!t eleitos. pendente. lmi!'íta e í·Utárquicas, qu~r fzderais. 
fi · · .... ,n b d t .., Art. 2'1 Os !lVros que forem nbs 'e~ ta duais ou municipais, de navega-· 
· maJ()l'la t-O> .v~ em ros. f) •• •• u-.;aJ tituidos. após o decurso do prazo pre I c."á'J nldritima, fluvial ou lacu~tl r·, de arbitral com;tituirá quorum e <J:S ie-
ci:>õ-=:s &eráo tomedas pm· voto <:a visto no artigo anterior. não podp:·ãc · suvieos portuários; de drag,ngem é 
maiona, r nrac:edi:nento arbitra• <;e- ter o seu uso proibido em classe. ide admi.nlstra~ão e ex;JlfT31;'Üa d.e. 
rã. P~tr.brlcri.-lq pe:: 0 tribunaL 1\:> de- Art. 39 O Conselho Estadual ll" portes serão destinadr-s à aplicação­
cisões: do ~ribunal. :nciusive ~Ojas as Educação apl carâ, na transgre::;.,,l I nas atividades 1lgadas ao en~.nJ pro­
'1::rmas 1-2;anvas a nia c~nslHu;ri'io da presente lei, a penalidade de .ld fl.sswnal mantlmo, a ca1 ~o da Uire­
nrorc1i,-r.c.ntn. :urisdic.5o e 1 J<\·lsã'} vertênc!a e, havendo reincidênc.a. :t lOr.a df' Port.os e Coshs da ~l·nlsté­
rntre as Par~u. da" d:>"n:>sas do a~biM de cas::arão do 1eg1!:itro daquele ,J .rio da Mannha de acôrdo c:m, a Lei 

beleclmcnto mfJator. 'n" 1.638. de 4 de ao·ô~to de 1952". 
A remnnr1 a,.!'o ctoc; á 1·'11 tros ,e á t!· n. 4 ..... a alta de observanc1a 1_ A arrccaoaçaa das con I-
tNn:2n!o. e., .. ·.,ar;'io tôclfls as Pa:·t:>s. A 0 ,. f • · I A t 2'.1 ·"- tr' 

'~adn 01 n,P rra baso r wue'a q> :Jt..va desta l~1 pelo :.on<>elho E~tadual J: bUlçoes de que tr~t~ .. o artigo 1'1 set.'t. 
aog JUízn "ad .lOc'' da ':o:·e IntEr- Edi!caca0, dec.Lido .o p1azo de feJta em gma proppa, med1ante de­
Tlarional de Justiça. _ <tres) m:"ses. po_de1a ser encam1-

1
pósitu, pelas empresas conlnbnmtes, 

S"çâo ~3. Ca:la uma dao; 0<~rtC5 sc: ... ão !B. As decisões da Junta ;·e-~nhada representa~ao ao Conselho p~ 1dH' 30 de cada mês S!lbsequcnte ao 
r:co;·a l":tn qua'qU::õr de~p2ss D~·.·or· atn·as à Implementacão de<>'e Acér- deral de Educacao para o cl.-J,lPl'l Ido total devtdo mensalmenle até o .,;. 
rente d<.~ unolemeJra:--ão d;• ~uns rP.s- rio com rvcerf.o dw; re'a'JVa<> apena<:.,:n;t-e.nto das di-posições nela ~a'b~le VE11Ctdo, nas agências do Ban('() do 
p:>:1-abi;~d,Idfs dentro dCs::f' A..c<'~!'dc. :'t Partf> v:;:. serão imedw.!::tm"'n,,o pos- c1das. 1Bras1l S. A., à conta "Inslitmo !'la-
A .A. .... tnr:~ rPer>11Jol«a!·:'l. caà:::. un :!~~ ta" nn e:.:ecur.ão pe;a~ Pr.:trc.~. "'"' 3.<:- Art. 5\l Esta lei entra em vigor ;1~ 1cional de Previdência Social - Dire­
G~vPrnos vo' q:.~ai;;qu"'r .l-!3p<'~as E~- ~i'Tl e~!it'PJ wevi'>to. ai(> a ~n·~~-f:'J fi- data da sus publicarão. teria de Portos e Costas do Mini&.-
pcr:a!.;,, mc,w,i\·! P.nu<'lP'> nH'l1Clc.na~ nal de qualquer contrové-rsia. Ar-;;. 6" Revo2am-sc as disposiçõ~·-.-: :lt'rio da Marinha·'. 
da'-' no para'!r::;~o R do D;)C!lmen~·· do~ em contrá~·io. I ~ 1" O Instituto Nac.ional de Pre-
In~pebrPS, fl'i:as peln Governo ou PART:C nu 1 vidência Social exigirá por ocasião 
pesscas o,ob --ua ju:isdicào rnect.ar.H Emenda.<!, ,1 d'JI - 1 ad e . t A Comis~õo de Educação C. Cul- ~do recolhimento dàs ' contribuÍções 
pedldo ~:·~.:rito (L\ A-sênc.ia. caso> Go· · 0 1 ca"o~"s. en r a 10

' 1· ura. 'lpr~videilciãrias que lhe foram devidas tigor e duraçã0 
vê:•n'l t."nha notiflrado a A·_,cnri::t an- I pelas emprêsas mencionadas no ar-
te" de f2itDs a<> rcfe!·ida'; desp;.sa.,;. de SBrão :23 A pe-dido de qud!r.ucr Projeto de Lei da C'âmara jtigo 19, o comprovsnte do recolhi-
QUP seria pedldo o reembôJso. l·~sas ÕP'ltr3 e!~.<:. as Partes cow'ul'ar·,,·àol N9 62, a·e 1968 1mento pelas mesmas emprêsas 'da 

_rlisU:J' iCÕP~ não pn:,iudicarã•l :1 R1o-, sôbre emeHdas déste Ac6rr:o. se a contribuição devida no mês ante1·ior. 
cação de de:-.pe as !',1nb,nívc;s a ;nna! I1m1a rnn-Jificar ~Documento .1~ sal-! fN" l.l64-B-GS, ~A CA7\1:ARA) ~ 2" O Instituto Nacional de :Pre-
da~ ·Par es por macnmp,em:nto aéóte 1 va-1Warda'), ou o a.cance do thl<.:ma :iP. ~ . vidência Social conservará em seu 
Acordo.

1 
·salvaguardas, êste Acôrdo será emr;n- I Conced] pensao especwl ao Professor podel· uma via da guia de recolhinten-

Se;-ão 26. r a) O Bnt~il gara!'.llirâ. dado por solicitação dos Governo:; no Robert Joachimotits. to, restituindo as demais, depais de 
ou.e. ~!lalqu2r proteção co~1tra re:mo1~- \ Rentido de ~e.var-se em conta qua~9uel' 0 Congresso Nacional decreta: conferidas e visada.s, ao contribuinte. 
:-:amhaade perante terce1ros, mclusJ-~ rte<;.<:-a<; mochhcaeões ou a sua tot::wda- ~ 39 Uma das vias da guia de re-
ve qualquer s~·uro ou outra protecfto de. Se a Junta modificar 0 Do- Art. 19 1!: concedida ao Prof.es50i' colhimento, após visada pelo Instituto 
!inanceira l'elativa a. um incidente cumento sôbre Inspetores, e~te Acôr- ·Robert JoacbimQVits pensão especial Nacional de Previdência social, se~é. 

' 
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1 ' 
erwiada pelo contribuinte, no prazo de que se reEere aos· seus contrntos de SegunG.o o Ministro. o dinheiro nos 
101 (dez dias a contar da .aposição trabalho? será entregue graças a convênio fir­
d~qcele visto, à Diretoria de Portos 39) Ainda em caso afirmativo, a mado com aquêle estabelecimento de 
e !Costas do Ministério da. Marinha presença de trabalhadores e técnicos ctédito, de âmbito internacional, para 

~ 49 A falta ou o atraso no reco- estrangcir{'IS estará Sujeita. a uma apliCações em indústrias situadas na 
lhtmento das contribuições devidas, percentagem reduzida de molde a não faixa dos produtos alimenticios. 
su~eitará o contribuinte às mesmas perder a referida indústria o sentido Tem o Brasil, de fato, necessidade 
pe):lalidades cominadas à falta ou de parque industrial brasileiro? urgente de expandir sua produção de 
a*·aso no recoThimento das contri- 49) Não perderá a Fábrica Nacio~ alimentos, não apenas· para fazer tace 
b lções d,e previdência social de"'Vi- nal -d~ Motores us suas prerrogativas à elevação acelerada do consumo m­
d ao Instituto Nacional de Previ- e condições de instituição perten- terno, cons~qüência do seu rápido 
d 1 J. So~ial, cabendo ao me!!mo cente ao esquema da Segurança Na- crescimento demo6ráfico - como pela 
Inftituto a fiscalização do recolht cional, importante circunstância a in- neces"sidade mesmo de melhorar com 
mtnt.o e a imposiçã-O das multas e dicar a inconvêniênoia do capital e;- urgência o nível alimentar de tôda a 
p~:1a1idades cabíveis. trangeiro no contrôle dessa indústria? população do ~ais. f 59 o Instituto Nacional de Previ- 59) Poderá êsse Ministério fome- Mas, o reconhecimento pacífico 1~ 
d-:Pcia Sccial não expedirá certidão cer quadros -demonstratwos da Re· tudo isso não me leva a admitir 1ue 
n;;fh-ativa de- débito, para qualquer celta e D~spesa da Fábrica Nacional o simples ingresso no pais de rcaur­
ef ao, às emprêsas mencionadas no de Mote>tPS nos u~cs de 1962 até 1967? sos totalizando 50 milhões de dóla­
ar . 19, se não estiverem em dia. com 1 Sala das se~!:.úe.s, 7 de maio de res, sem a. existência de planos iJem 
ojpa~amento das respzctivas contri- 1988. - Lino d_e Mattos. preparados para a pronta utilização 
b !ç6es. dêsse capital, representa -a garantia 

Art. 39 O Instituto Nacional de Requerimento 11q 477, de 1968 t.ranêtuilizadora de uma solução defi-
~ Pr<e-vidência Social fará entrega à nitiva na área de crise onde o -dito 

Dit"ctoria de Portes e Costas do Mi- sr. PresidentE-, será injetado. 
ni..$térb da Marinha do produto das Hequeiro, na forma Regimental, Desde o fim da Segunda Guerra, 
col:lttibui.ções efetivamente arrecada- seja encaminhado ao EXmo. Sr. Mi- vêm os sucessivos Govêrnos brasilei~ 
d$, para apHcaçã.o nas atividades nistro do Trabalho e Previdência So- rQS receb?ndo auxílios e empréstimos, 
ll@das ao ensino profissional marf- eial 0 seguinte pedido de informa- procedentes de agências de crédito 
tilho. ções: que operam no espaço internacional, 

:P~r.ígrafo único. Caberá à DirP- 19) Quais as razões que determina~ por preços financeiros e políticos pe-
tot'ia de Portos e Costas do Minis- ram 0 cancelamento, pelo IPASE, dos sados, algumas vêzes - tudo :.;em a 
téfiO da 1\·Ia.rinha a gestão dos JtC- convênios mantidos com as institUl· contrapartida de uma satisfatória 
ct.W.sos assim recebidos e a cGm:pro- rentabilidade econômica e social do3 
v~(:á-O, junto ao Tribunal de contas ções hospitalares particulares em !3ra~ meios de pagamento obtidos, por 

silia? d União, da aplicação dêsses mes- 29 J Essa providência, reduzindo cam,a de nossa clássica defici!!ncla 
m s recursos. ainda mais a c~,pacidade de at-endi- em maléria de planejamento. 

l\!'t. 49 Esta lei entra em vigor 30 mento hospital2.r e clínico em geral Acredito que no presente caso isao 
<tfintaJ dias após sua publicação~ r~- aos funcwnzrios públlcos federais .se- não _acontecerá. Que os falados jQ 
v~adas as disposições em crntrário. diados nesta Capital) não será

1 
den~ ~ilhoes de. que se_ ocupa êst~ reque-

1 o tro em breve, responsável por episó-1 nme?to agu-ão co~o multipL~a~or0S, 
Parecer r .. 386, de 1968 dita dolorosos, já que, no momento 0 tna lmh~ cert~ do mterêsse publ.co. 

do t atendimento par a internamentos, Todav~a .. mesmo se?do de cont.a~ça 

Maio da 1-968 _ 

ção pública, com valor determinado 
pelas BOlsas na. data da respectiva 
operação. 

A meddia, como se vê, visa, sobre­
tudo, a fortalecer o movimento de ti• 
tulos nas Bôlsas, assegurando-lhe~~ 
maior estabilidade e, ao mesmo teznr. 
po, mats segurança quanto ao nível 
de cotação. Além do mais, com a 
providência do projeto, estariam prà"­
ticamente elididas as especulações que 
se fazem com os títulos da divida pú­
blica, os quais, porque valem como 
garantia de depósitos junto a repar­
tições públicas, são reiteradamente 
"alugados" a terceiros, para serertt 
utilizados transitOriamente nessas 
operações. 

A proposição, portanto, vem tam, ... 
bém ao encontro dos interêsses do 
Estado, assegurando maiores facilida­
des no desenvolvimento do..; negóciós 
públicos e impedindo os a!:: ,ns que 
ora são cometidos em p:·eJ,.~.izo da 
economia nacional. 

s·ala das SesSões, em 7 de maio de 
1968. - Lino de Mattos. 

As Comissões de Constituiçãó '• 
Justiça, de Economia e de Finan­
ças. 

O SR. PRESIDENTE; . 

(Gilberto ltfarinlto) - O Projeto 
vai à publicação e é despachado âl 
Comissões competentes. 

O SR. PRESIDENTE: 

(GUberto Marinho) - Há oradC>­
tes inscritos. 

Tem a palavra o Sr. Senador Vai;-
concelos Tõrres. 1 

O S:::t. VASCONCZLLOS TORRFjS R~dação final do Projeto de Lei 1 consultao::; e e-.:vme.s de RaiQS X, re- e de oLIJ!llSmo a mmha exp~ct~trv~, 
i Senado n9 16, de 1968 gistrnm um&. demora de três a quatro no _empr:g? a ser. dado ~ ess~ ~:: (Não foi 1evisto pelo orador) - se-
\Relator: Sen_!!(lor Alvaro Maia'. meses l\..J -Ho~'ll:tt.l Distrital de Bra- nhetro, CICIO que a.mda as~tm. e.~ta~ ... z nhor Presidente v. EX~ vai permitJr, 
iA comissão apresenta a redação silia'J ~ . prestando um se:.vtço à coletlvidad~. com sna ha.bltual compreensão, que, 

fibal do Projeto de Lei do senado 39) Qual o montante da atual di- ao pr_ovccar a ~açao es~larecedora a:s antes de tratar d':> assunto que rp_e 
n~ 16, de 1968, que declara de utili- vida do IP _o\SE para com as instítui.. autortdad_es, ;:obre o Importante . a.:.~ traz à tribuna, eu faça uma indaga­
d~de pública a Federação Espírita do ções hospitalares da iniciativa pt:,ivada ~unto. AI,· pors, as claras e objetr;~ ção, podendo v. EY.a classificá~la CP­
E$tadn do Rio de Janeiro, com sede existente no Dlstrito F.:.:deral e com lazões que tenho para formular ~::. mo ques~Jo de oraem se assim eh-

. em Niterói Estado do Rio. de Ja- as quais vinha mantendo convênios perguntas ora er:caminhaC::,aJ. . 'tender. 
~f'l' ni>tro. atéo ·mih de a'oril próximo passado? Sala das Sessoes, '1. de ma10 d~ Foi reqnrtdo e aprovado ·pe-lo S,ene.-

~
Tsata das sessões, 7 de maio de 49) Qual o mcntante da atual di- 1968 · - Vasconcelos Torre:s. do, há a1~;um tempo, a constituiçãD 

•. 

1 68. _ Lobão da Silvetra, Presidente. vida do IPASE para com a Funda- o SR. PRESIDENTE: de uJl.la Comissão ,Parlamentar de Ip-
_,. Alvaro Maia, Relator. - Edmun- ção Hospitalar da Prefeitara do Dis- quérito df'stinada a apurar as razões 
dp Levi. trito Fedeml, até o mês de abril pró- "(Gilberto Mãrinho) - Os reque- da emigração de cientistas de aíto 

ximo passado? rim~ntos lidos uão deJ?enctem de nivel, pan" C' Extenor, brasileiros que 
jANEXO AO PARECER N' 386, 

DE 1968 

~edação final do Projeto de Lei do 
Senado n~> 16, de 1968 que declara 
! de utilidade pública a Federação 
1 Espírita do Estado do Rio de J a­
, neiro, com sede em Niterói, Estado 
1 do Rio de Janeiro. 
I :O CongrêSso Nacional decreta: 
, Art. 19 ~ declarada de utilidade 

nública, para todos <?S efeitos, a Fe­
deração Espírita do Estado do Rio 
~e Janeiro, com sede em Niterói, Es­
'lfl.do do Rio de Janeiro. 
J Art. 29 Esta lei entra. em vigor na 
~ata de sua publicaçã-O. 

I O SR. PRESIDENTE: •. 

Sala das ses:::ões, 7 de maio de 1938., apmamento nem de del1beraçao do poderiam Eer muilo úteis ao desei;l-
- Lino de Mattos. +Senado. Seriio publicados e, _em ~e- volvimentn dos est.uCos de fisica N4-

Requerimento n9 478, de 1968 
Solicita informações ao Poder Exe­

cutivo, através do Ministério da 
Ag1.cultura, sóbte plano de aplica­
ção de US$ 50 milhões a serem for­
necidos pelo Banco Jnteramericano 
de Desenvolvimento. ' 

<DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

guida, despachados pela Pres1denc1a. clea-r e Matemático Superior. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto llfarinho) - Sôbre a mc:::a 
Projeto de Lei que vaí ser lido pelo 
Sr. 19 Secretário. 

Parece, Sr. Presid-ente, que provi­
dências regulam .... "!ltares não foram 
tomadas, dri':de a deBignação de mem­
bros até à do secretário da referil;ia 
Comissão. 

Antes de formular a indgação, que-
• E lido o seguinte · ro elogiar c Direto: desta casa, o ex-
Proj"eto de. lei" do Senado senador Enmdro Mendes Viana, q-pe, 

apesar .Jo númeru· escasso de funcio-
Ne? 36, de 1968 nários, iá •ncticou um de seus auxi-

- . . liares p1.1'a s!):cret8rriar os trabalhos 
Da. pam os jms que mcnc131!a. de~.sa -~P~ 

Sr. Presidente~ aos titulas negociáveis 1tas Bólsas v. Ex~ c.-abe que 0 senado está $o­
Na forma da preceituação rcg·imen- ( de Valôres,. a mesma validade dos' br-e-carregedo, pois tPdo o trabalho re-

tal vigente, requeiro informe o P:J· tftulos_ da dívida pública. ferente às comissões mistas, não só 
der Executivo, através do Ministério N · 1 d t as de ino.ué~·ito. com<' também as -=e-
d I I · t O Congresso ac1ona ecre a: ..,_ 

a Agr cu tura, o segum e: conentes de proicno,.s env!ados pelo 
<Gilberto Marinho) - o expedien- 1) Se existem planos já elaborados Art. 10 Terão a mesma validade dos Ex.::-cutivo, rrcai sàbrf'" o Senado, que 

Je va1 à publicação. par a. imediata aplicação de NS$ 50 títulos da dívida pública, parOL fins conta com um cor~, de funcionár,ios 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto !.!arinho) - SG.bre a 

milhões que o Brasil receberá no do a1:al, caução ou depósito junto às bem meilor que o r! a Câmara. 
Banco Interamericano de l)esenvol- repartições ou ór__gãos da administra- Reconhec') tud0 iFSO, mas como es­
vimento, para. a expansão de suas ção pUblica, os títulos em geral ne- tou muito rreocupado. pois -o Embni-
indústrias de alimentos. gociáveis nas Bôlsas de VaiOre~. xador Sér<:{lo Corr.~·:-~ da Cesta terá de 

2) ,Caso existam os planos refirl· Parágrafo Unico. Para os efeitos depor per~nte es,c;a Cmnlssã-o antes de 
dos n_-0 item anterior, onde podem ser dêste artigo, o 1.-alor dos títulos será e-mbarcar para Lor_ ctres, per::?;untaria a 
examinados _os respectivos textos e a o apngoado pelas Bõlsas de Vnlóres, V. EX" o t"JUe est.t faltando par~ a 

1968 que critério de prioridades se subor~ na data da efetivação do aval, cau- CPI s:e m:::+.&lar ., ot:.ais as pr-ovid~n-

~1iesa, requerimentos que serão lidos 
pelo Sr. 19 Secretário 

São lidos os seguintes 

!Requerimento n9 476, de dinaram os objetivos nêles fixados. ção ou depOsito. cias que CF>terminaria, no sBntido de 
Sr. Presidente: 3) Através de que órgács da e.dml- Art. 29 Esta lei entra em vi-gor na que a mat~1'!a nã(• fôsse maJs prote-

nistração brasileira foram conduzidas j_ata de sua publicacfto. !ru:h, como lnfeHz..-1ente tem sido :até 
' Requeiro, na forma Regimental, as negociações para o convênio com Art. 39 Revo;Jam -se as clisÍJosi<,.ões a<:rora. 
$eja. encaminhado ao EXmo .. Sr. Mi- o B.LD .. gracas ao qual o Braali. em contrário. V. E::~~ v11i-me permitir qu~ incfhn. 
:histro da Indústria e Comércio o se- receberá a quantia m€ncionada. Justificação !s~o no- cnrpo dl meu . discurso. se 
gtlinte pedidO de informações: J ttj" ~ V. Ex~ Gl1!'t'lídemr ermo VIDa. qurstp.o-

19) Existe .Jrocedência nas infor- us lcaçao o projeto tem por objetivo igualãr, iiP. nt-r1em »·c::'m eu f,.. .• ..,., .,...,...f! -ry, 
)':nações divulgadas relatival)lente a Noticia de jornal levou-me a forM em têm1os de validade, para cleter· f !'e<tnida. tr::~ta" rlfl matéria que 'me 
~·enda da Fábrica Nacional de Moto- mular •J.Jte requerim~nto. Alude ela minado;; .. nus, os titulos llf':_<:ocit.-vcis I trouxe à t::::HJllna.. . ' 
res para grupos finàncei.ros de capital a declaraÇões que teris.m sido feitas n~s. Bôlsa_s ~e Valóres e os tiN!C's da 0 SR P~E-ooTT>rX'"'~"'E. 
jlstrangeiro? recentement-e, na Alemanha, pelo M1· D1v1da Publica. · · -' ~ •· · · 

29) Em caso afirmàtivo, a transfê- nistro Ivo Arzua, sezt1ndo as quais Com esse 'propóRito, quer-se que os (Gilb'!?rfo 11Ta1-u:l!0) - A ma.'.éría 
)rência de domirtío dêsse import~nte\nosso país está pte<>t?s a r.:::c""b:r ·Jo tltulos em g~ral sejam admitidO:> ccmo a oue V. Ex~ se t{'ftr~ não p:da .ser 
!Setor da indústria nacional, não virá BID recmsos da orde-m de US$ 50· e!rmeuto de m•al, _ crHção ou _dt:J?f>Si-1' c~IÍ'5iderat13. _anestdP...~le-nrdcm pol'(}ue 
!alterar a. situação .dos emprega-dos no, milhões. 1 t-o pe:-ante os órgaos da adm1mo~ra- na o versa _sobre n-enhum te::: to r~gl-
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mental pósto em dúvida: é mais sô- na àree. de crise onde o dito será in- ~~ nho, figura simpál!ca, amena, delica­
bre uma providência a ser tomada pe- jetado. da, tranqüila, um dos dez mais ele­
la Mesa, em combin&.ção com V. EXlil>, Desde o fim da Segunda Guerra, gantes do ?araná - no sistzma de 
<l()m os de-:nais Membros da Comissão vêm 05 sucessivos. ~overnos br~Uei- Govêrno S. Ex~ Parece que está co­
• com o Diretor ela Secretaria de.s- ros recebendo au:uhos e emprést1mos, locado em posição diferente - por is­
ta. Casa. procedentes de agência~ de c~édito to, eu que, geralmente, ~and~ meus 

O SR. VASCONCELLOS TORRES que operam no espaço mternac10nal, requerimentos de informaçoes, lidos da 
-Muito obrigado, Sr. Presidente. por preços financeiros e políticos pe- maneira que v. Ex" determina, en-

Agora, Srs. senadores, desejo regis- sados, algumas vêzes - tudo sem a tendi de dar tratamento especial .a 
tra.r - e o faço cem alegria - mais cnntrapal·ttda. de um~ satisfatória ren- êste. como estou aguardando a pre­
.'l.im ánivex.s.\:rio de fundação da TV- t.abilidade econõrr.i< a e social dos sença. de s. EX.!Jo para tratar, aqui, de 
Globo, Canal 4. meios de pagam~nt_o obtidos!Kpor cau- problemas importantíssimos, como o 

Exaltar c.s serviços dessa emissora sa de nossa clasnca defictencia em da importação do leite em pó e ma-
.:seri.a. de,:;n~cessáru porque as agên- matéria de planejamento. · térias corrdatas f>CL, apenas, no mo-
das espe:::ializada~ em pesquisa de Acredito que no p.iesente caso isso mento no envio' dt.!ita. proposição. 
-opinião pú· ... lica são as primeiras a não aco!ltecerá. Que os falados 50 ' . .• 
proclamar a audiéncia magnífica que milhões d~ que c;~ ocupa êste reque- Esperarei oporttn:1dade melho~ pa-
.os. televisores t.êm na sua área de rimento agirão comu multiplicadores, ra voltar .ao assun~.u, porqu,e. en .e~do 
transmissão. na linha. cl",rta do interêsse público. que a ~gnci~l_!ura c1 a pecuar1a, n~ste 

E ontem, entre festas e justas co- Todavia mesmo sendo de confian- Pais, nao et,táo sendo tratadas com a 

bm~a 
po·ro; 

de maior aprcxlma~ão cem () ... 

4. Conclamar os traba.lhadores d$ 
São Paulo a se man~.erent iiéis às di­
retrizes fixadas p~ cs sindicatos I e­
presentativo::-. avessos a<Js elementos 
irresponsáveis que rt:m~jam a ag-aa ... 
ção, e o.1 subversão in ~·Jn~ 'Jt.: .. :lie:;. · 

O M.D.B., nes.a opor~ullida:::e, de• 
seja ainda reafirmar q1.0:e suas po:r .. as 
estão abertas a ~.todos aquêles, traba ... 
lhadores e empresários, que, sms:bi"" 
lizados p.ela necessidade de postu:a­
fem reformas substanciais na orien_a .. 
ção política nac10na;, o que:ram !a .. 
zer através do único instrumento qu.e 
restou no quadro inst~tucional legado 
pelo último gcvêrno, <Mmto bem.} 

O SR. PP.ESIDENTE: 
memorações, transcorreu mais tun ça e de 0 'timismo a minha expectati- seriedad;e. q·\le merecem e que o se~ 
aniversárl.J da sua fundação. Daqui Va, no emprêgo a fer dado a êsse di- nhor MmlSt.ro Iv'o Arzua, sem em~ar- (Gilberto Marinho) - Tem a pala-
envio as ro:nha~ calorosas congratu- nheiro •ereio que ainda assim esta.- go de ser holl!ado e honesto - e 1sto vra o Sr. Senador Arnon de Me!1o. 
laçõ~s U.<JS seus dirigentes, em parti- rei pre~?~ar:do um serviço à coletivi- eu faço q~estao ,de proclamar - .Pa- O SR. ARXON DE :ME:;:.,r..G: \ 
eular ao !i der da organização, o jor- dade, ao provocar a ação o~sclarecedo- rece-rue q.te-. est~~ do a~sunto desJig:o:--
nali.sta Roberto Marinho, Diretor- ra das autoridades sôbre o importan- d?· O Brasll au.da nao teve co~d1- Sr · Presidente, Srs. Sena~or .~.~ nn 
iRedatcr-c:1efe de "O Globo", acs de- te assunto. Ai, pois, as claras e obje.:; çoes de estudar probelmas d~ fo.,';le:- virtude da minha Vlagcm .t a .. , ~las. 
mãis dirigr>ntes, funcionários, jorna- tiva.s razões que tenho para formu- tes Pa:ra o espaçc . tem fe~to, sim, onde permaneci alguns d.as so ~·.!vra. 
listas, à eyyJ.pe opt>-racional, enfim, a lar as perguntas ora encaminhadas. tentattV"a.s neste _sentido e ate. de or- me é possrrel mam.:es.ar minJJa 'á.~­
todos aqu~~ que mandam para o ::U\ Esta a justificatlva das perguntas, de_m_ meteorológica:., mas o. senhor gria pela pas.::a3em do a.niver~ário dO 
diàriamente, atra"'lés do Canal 4, no- formuladas em requerimento que en- M:mstro Ivo Ar~~t conseguiU u:na Correza Braztliwse :]'.le nas·w?U com 
tic;as imp_octantes e que pelo vídeo caminhei à Mesa cOisa_ ql.fe 0 am~nc.an~. e 0 russo am- Brasília e a es~a 'ca;JtlaJ tem pr2s-
-cria.rrm um prestítio inegável para Então ao nosso pr€zado turista ru- danao cu:lse:suJra'Yl; Ja está no mun- Lado reais serviçcs. 
~se instrun·.ento qup ajuda a formar ral- 1·ep:to- o bem nutrido Minis- do da. lua. . . Bem se pode imag1.nar, Sr. Pre3i ... 
a opinião ptlblica e qu~. inegàvelmen- tro da Agricultura Dr. Ivo Arzua, Era o que quE:na. dizer. ~.'1-Iuito dente, as 11.aus. os .c;a:, .. tlr.:·u;; ül:Ji~·-s 
te, tem sido colocr.r'c1 ao bom serviço uma figura mais de "society'' que bem.) para ma!lutençâo je um j'Jn!al nul!:.lo 
da cauc;a. da oo~etrvidadc, aliá!>, não- própriamer.t-e do!:i meios rurais, ~m- o SR. PRE"3IDEXT:E: cidade recê-m-nas~:dJ. . .~-\lias a cq:l."H 
SOmente C.)m pro~ramas informativos bora ser do 1'soc1rty" não constitua . . do Correw Bra~t'hw~. airilt•1:1 p.Jr 
e "shows·' espetrtct<Iares, mas cem crime, e S. ExiJo é s-em crime. ~ uma I (Gtlberto Marm?~o) -_Tem a pala.-- E~ilson Vartla e A:i cu:1na ~a· a aq .. ü 
aquéle ~cnt.ido imp&rtante na telev:- figura que r...parece insis nas crônicas lavra o .Sr. Senauor A.tt.Iho Fvn~an-l. I vc:.o com .c Espírito ne 1.oi.;s::~o, a•u~.:. 0 
sii.o, da cc...municar.:adade, d-e prender mundanas ctc que r.aqueles relatórios (Pausa,) com o w:peio e '"' delt-rmm<tçàu (d:t 
o e$p2Ctador através da programacao, cruéis da v~da ag~·ária,, da_ vida pas- s. Exa." ct"esiste da na avra. 1 quem t!Sta rea.men;._,, a altur.l d( wa. 
inegàveimE'ni.,.e de grande qualidnde e tor11 dêste País. Um c1dadao que se-l .... [ respon.~n.b11idade. 

-:de. grande ~abar;Iú, A prova disso é :-ia um ótimo Che~e de Relações Pú- 1 Tem a palavra o t::;r. Senador An- Eis p~rGue, Sr_.: Pt·csi.:!1•r:tc-, jj. ho,;J, 
a estatístu:u regi.::~rando 0 número blicas, mas que está dirigind. o a. 1m-, tônio Carlos. (Pausa.) 1· o ~orrezo Bra:zzh<:nse ostem:~, ll:..!i.rt. 
ca.da vez wais cresc.l:'nt-e de espccta- portantíss":na Pas1.a da Ag;ricultura, S. Ex!J. não está iJ~·~st:nte. L. 1 pats~em do planait)_ uma SJtuo.eaG 
dor~s 0 que: demcnstra, inequlvoca~ neste Pats. Não go::;taria de chamã-, Tem a pa:avra o Sr. senador mo I d~ liderança na. c1pinião públic.l et 
ment~. que esta emissora de televisão 'lo de "trá-fino, rr.:as, inegàvelmente, de Mattos. at?da no campo da Imprensa bras.:-
está atendendo às finalidades para S. Exl)., em matér:fl rural, é elemen-1 S • ..,.. ""IA"'TOS· leua u_ma posiçâo de pione1·1·a na ,.,_ 

f I d to qu• "a' a .impre!'::são de que. neste C R. LINO n .... ~· .L • "' que o cr:a a. - '' - . . novaçao gráfica. Utilizando 0 instru ... 
V. Ex~~, ,lai-m~ permitir. meu Pre- Pafs, está tudo muito bem e de que (L~ o segumte dtscurw) - Senhor men_ tal dos novos tempos tOJ'IlOU-".·' 

não há sut·rimento nos meios rurais. Pres1dente - -· 
:~dei~~e,P~~~n!'~~lss~·eh;~~e:f~~b~~~~t~ Então, ao nossfl inefável e ameno o M.D.B. _seção de são Paulo ~i~~·. um mcdêlo da t.ecnolog·i:-.\ nu­
regimental, e nestf' caso. eu gostaria M!nistro da Agrwultura, de acôrdo - tendo em vism :as r~ivindicaç~e.s Saudando os dirigent.es do Correi() 
de obter a atenção do nosso Secre.a- com o '1Ue acabe• o.e expor, vou per- dos trabalhadores e os latos vcriH- Brazlliense e todos quantos o f-··, 
rio-Gera•. Dr. Herculano Ruy Car- guntar: cados na Concentraçao da Praça. da Sr. Presidente volvo fl""l h , uz.Jn 

' j s· em 1' d · de· )a tona· ,,. ""'a or.tmeu neit'(\ c ~-r.a que estas minhas pa.a- "Se existem planos á elabora- ~- e. m~to, ... e r 1 P· ~ pen~amento para 0 seu fundad'lr 
vra.r 1-.:uver cabimento regimen- dos para. a imPdiata aplicação de bhco o se~umte_. . . Asszs Chuteaubriana, a genial figu~·~ 
ta!.: ·. _, em termo~> de um trlegra- US$ 50 m.ilhõf's que o Brasil re- dadLe _Reaef_l;,~da~ao ~.d• 0 ~ua1 ."sboh,cta,rctle- de. jornalista, de homem públir<J à. 
ma:, tUs . .;em tramitidas à emiss'Jra i ceberá. do BaPcc Jnteramericano as r 1 ,m 1caço s vS h. a 1t v- CUJ!l lncmôria renjo mir.h r d 
amversanante. ' de Desenvolvimento. para a ex- pretexto de combater a 1nflaç'lo. au hoMenagem. • a pro ... n a. 
.,.Sr. Pre~;dente, passo. agora, ao as- 1 pansão de suaf. indústrias de ali- mesmo tempo que, utr<nés C.o:J: cor1e- Era o que eu tinha rj· • D.outor 

$Unto prindpal Que me traz à tri- mento>;". ;ao LJ.onetar:..a, assegurava ao capiLal Presidente. (.ii..Zutto b"t~ Zér 
bm:a. . res contra a política ~e anoc!1c: bd- · ·, .. / 

o nosso \hnist• (• da Agricultura, ou Diga-se, de passn,...em. que 0 Minis- larial adotada pelo úlí,mo go"i·rn:J a O, SR. rRESIDE::'<J'IE: ' 
seJ'à, o twista rura:, o bem nutrido trou falou na Al~'-manha. Não falou financeira taxas de renc.immto ao re-aqu,·· fe" Jo e1n B"l'l'm taJ,•ez depol·" . (Gilberto MarinlLc) - A p 1e.-, u'".n-Chefe aos assuntos da agropecuária • - '"' ' · · ~ dor ele 4% ao m§s; ~ " 
dês.te Pais tão pobre e desalentado, de uma recepção de Embaixada, onde ~ta ~ec~beu 1 of1c.o do Sr. Pre~1 ~:ente 
cu"' pes.,oa física. dé bem a tmpres- não há .ntll~io {'ontrôle1 na tomada de 2. Protestos contra a orientação doj o l'l una de. Contas d-.~ Disl.it() 
sã~"'con~rá!'a do que ocorre nas área~ "drinks" e Pá muita euforia S. Ex" Ministério do Trabalhv que além de. Federal, no segum<:e teor: 1 
matis sav.:ifiradas do Brasil, se encon- anunciou, lá, ant.Ps mesmo de fa!ar indicar dados inexato•: 110 c]ue se ft;-1 Senhor Pl'csiàente, 
tra. na Europa nestf' instante, num2. aqui. fere às taxas de inflação para. cár-, 
de suas viitgiatums habituais, fazen- Então, r-crguntana: t culo dos reajustes :.alarias, voem :N03: têrmos do art. 71, : 2ll. 
do discur

5
')::: tomi!ndo drinques no c; . . I através de órgacs jud!ciários sub~rdi- oom~mada com 0 art. 45, rrr, 

Embaixarhts. dando entrevistas, rea1i- "Cas'J e-x1stam ~s planos refen-lnn.dos ao Pode1· Executivo, interponrto' m jzne, da Constituição ft\;uc,·al. 
~a:cdo Circuitos turü;ticos

1 
num dêsc;-es! dos no 1tem ar.ttnor, onde podem recursos contra os re:ljustes recont1e.- tenho a honra de encaminha"-· ·a. 

prl)gramas de l:!.~f:ncias promotora!" ser examinad!Y.' os respec~iv~s tex- cidos pela Justiça trab1.hista. ,; .. 'Cresce Vossa Excelência as conta3 dQ 
dessa ati-;ir1ade num& de suas fp_las, tos e a Q"ll;e cr;tério d~ p_nondades que tem procurado o Sl. Ministro ào Gcvêrno do Distrito Federal cela 
dee1arou, na Alemanha, que nosso S? c;•Ibc~dmam os obJetnros neles Trabalho criar a J-a:~a impressáu d~ tlVas ao exercício i.inance:.!,J ctê 
Pais está preste·· a receber do BID ftxados? _ . , que Q responsabilidade o essa orienta- 1967,. acompanhadas tio pa,.re.::er 
reoursos di?. orderr d: USS 50 milhões. . Atra~és de qu~. órgaos da a.dmt- ção é dos empresário:> td .. sileiros. En: prév1o aprovado, por êste Tribu• 

Segundo o Ministrf', 0 dinheiro nos n_Istra;~ao bras.1.1e1:·a foram cond~-: prO!lllnciamentos eivados de sensaí.io- na~, em s_ua 7741!- Ses.são Ordii:ã;·ia. 
:;era entrerrue gra.ç2s a convênio fir- Zldas as negocw.ç.oes para 0 conve~ nahsmo e demagoaia de imcio provo.- hOJe reahzada. ' 
mado com aquêle estabelecimento de nio '?0m 0 Bl~; graças R?" qual O Cando espanto e a S~gUlr mofa C'le- ~proveito a cportunidarle para. 
crédito, de ãmbi.t-• ii1ternacional, pa- Brasil :,ecebel"' a quantia men- gou o Sr. Mmistro do Trabalho ao retterar a Vossa Excelência meus· 
ra aplicaçõt>f em indústrias situadas cionada • absurdo de fazer umn famosa decla.- p_:otestos de. estima e considera-
na faixa do~ produH.H' alimentícios. Não tlU~ro, nesW instante, d1·igir ração de guerra'' à indüstt".a. çao. - Ta<:zano Gomes àe Mello 

'l'em o Bmsil, de fato, necessidade minhas oh:::ervaçê.r>s ao Itamarati, a 3 Presidente. ' 
U rgente de expandi ... sua produc.ão de respe,·to dê""se anunc,·o·, e'le esta'"sen~ · Lamentar que o Uw~tre Guvema- c · - dOI Abreu S d · t l .,, !t' • OMPARECEM MAIS OS o, E."IIOo 
alimentos, nãc apenas para fazer fa- do colocado à margem. · o re en 1a tluú v una"~ ... ::::1 

ce à eJevacãn acelerada do consumo No problema do café .solúvel, foi 0 desa~atos e violências ao compare- RES SENADORES: _ .. 
interno, COl,seqüênci~:- do seu rápido Ministro da Incústria e comércio cer a, COncentraçáo de 1" de maio José Guiomard 
.crescimento demu•náfico - como pe- quem dett a notícia de- que a matéria, pattidos dt: elementos estranbv:; à Sebastião Archer 
la necessidade ree.".mo de melhorar embora de politi1 & externa, havia si- massa ope~ária presente que re~el_ou Petrõnio Portela 
com urgên,·la 0 ni' rl alimentar de tõ--.- do tratada diretam(·Pte pelo Ministé- sua lnatun?ade mante?dO-se equd1s- José Cândido 
da a população dr pais. rio da Inãústria c Comércio. Agora tan~e de:tats perturb~~oes. Dê~se f'pi- Dnmicio Gondim 

.Mas, 0 reconhec:iwento pacifico d(! quem infor·ma ê ~ Ministro da Agri- sódu;> CUJa responsab1!1~ade nao ty"(i~ Arnon de Melo 
tudo isso nác me lrva a admitir que cultura, c1~ja sigla MA, não significa ser Imputada à la.bor:o~o.. e_ sofrida. L.jlton Costa 
o simples lngrcsst nc país de rrcur- má noticia mas sim que não vem pe- coletividade trabalhtstl! ae Sao Paulo Eduardo Catalão 
sos totali:?a.."1do 50 n1ilhões de dólares, los canais como~trntes. Parece-me, é~ inevitável, porém, extrair a conciu-.2. Josaphat Marinho 
sem a exi.s"ência. dt! planos bem pre- assiru, q 1e há um desentrosamento sao de que, as autoridades gove"'la- Milton Campps 
parados par~ a pronta utiliza~ão dês~ gerai. Como o Itan,arati está supera- 1 n:'-entais. d~ União e dw: Estados ::n:e- Nog1.1e.ira da Gama 
se capital, r<-presenta a garantia t.ran-

1 
do e obsoleto, perd2ndo lugar até pa- 1

1 
c1sam tonslde:·ar como Drrovidêncht ur- Carvalho Pinto 

qülliza.dora de wna .solu!,'ão definitiva ra o Ministro da AgricultW'a, bonzi- genteJ Ena abertura democrática m Mello Braga 

' I ,;-

-~ __ , 

I. 

I 
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!\ O· SR. PRES::D:l,o!T:l: Em votação o projeto. da. data dessa. oeorrêncla, à sua es- matéria flnalle<ira, tõàas a.quelas 11ue 
Os Senhcres Sen.tdc.res que o apro. põsa. façam l·efcrência a fi.nallça.s. lhal 

(Gilberto liJarinho) Sõbre tt vam, queiiam permanecer sent-ados. Art. 49 Esta. Lei entra em vigor na aqu_elas que~ impliquem e~ despe~ e 
mesa, comunica~õ&o que serão llda.s (Pausa.)_ data de sua publicação. cre~ _que este é o espir1to da. •-O.llS• 
!pelo Sr. 19 Secretário. · Está aprovado. 

1 
R di 1 ~ Utmçao, tanto que no mesmo art. 60, 

Em ·votaçco a emenda da Comissão Ar · 6·9 ~vo-gam-se as spos ç<>es parâgrafo único, há esta dlspos:ç'áo: São lidas as seguintes: - em contrário. 
de Educaçi:o e Cultura. . "ParágrafO único.' Náo bàrâo 

I
. Brasília, em 7- ele maio d·e 1968. os s~nhores Se:1ad~rta que a. tt.V1':J- o 83.. P~:!:;:!:;:n.;Tz: l.'dmitida.s eme..TJ.das que aume..."'lttm 

Senhor Presidente vam, queiram permancct!r sen~a:tos. (Gtlberto LiàrinhO) - Item 4: 
<Pau.>a.) à despes~'~. preVista: 

1 Tenho a hcm·a. de coriiunicar a E-stá a.pro\'ada. A matéria ~.ai à votaçdo em primetro turno, da 
Vc.ssa Excel~la qU3 €Sta !.uo.e:.tnça Ccmissão de Rffiação. prel~m!nr:..r da constit<aciOnalidf.lde, 
lieltber01..1 prcpc.r a substituiçao d:o · de acürdo co;a o art, 65 do R C "i.-

a) Nos prójetcs- oriundos da 
competência exclusiva d-o Pre:..i­

, --' th " ·L sa-o os s:guintes o projeto e a "' 

~
obre Se:J.hor Sena.u.-or Ar ur v l!gl o menta 1 nterno, ~o Projeto cte Lei dente da República." 
elo Nob. re Senha; Senador Beze-zra emenda aprovadas: do senado n9 21, de 1968, de at•-- Parece que a intenção <i'O COllli~i .. 
ato na Com:l:zs:i.o Iv!ista. do Congresso PROJETO DE LEI DA CAMARA toria ct0 ::;cnhor SenacWr Lmo de tuinte foi deixar claro que aquelJ.s 
acionai que d.ará parecer sô~:>;.·e o N9 7, DE 1968 Mattos, que estende à superzn- matérias que impliquem em des;.~s:J.S 

Projeto de cmc=:.da à constH:nct..o tendência do DesentDltimento cta _f:.o de iniciattva exclu.siya do Pr~3i-
:n~ J, de 1938 (CN). · <N9 3.28'l-B/65, na Casa de ongem) Reg·ião cen:ro-oeste o re[flme de dente da República e, a estas Ulllté--
l Aprovei,o a oportunidade para re.... Institui o "Dia da Cult!!ra. e dA incentiros jiScais previstos na Lei rias. EiJ :pode;ão ser apresentadas 
nly,._ar oz J;rotes:o.; Ga n1ais alta cs~ima Ciência", c dá ouLras prtJJ;i!lên· n9 5.174, de 21 ãe outubro de 13..66, emendao que nt.o aumentem as des-
~ di:;tinba con:.iC.eração. Sen'ldor cias. tenào: parecer, sOb nlf 283 :1.3 1J68, pk.as previsth.s pela proposiçã-o . .t<\>;a. 
f:.::..;tiJerto Sena, Líder. o congre::;o :r.-:-ac::mal c!zcret\1..: da comissão: de comtitu.~çáo e daí, p:rzc2-me que o Pc:i-er L~g'.J~>.-
' d · d 19"" Justiça. pzl" in-::~nstituG:o::z.-:zlh!làe ti\•o Congresso devia ter um p!)"JcOI B:asília, em 7 e Ill.;!IO e vo. P !9 F · ~- ·d 'D da - ' 

Ar1.. :ca ms..:~Ul o o · ta. da propM;iç~o. com voto em sE.pa- m:-is de llt~rdade para d€cisões e<ia·,o 
Senhc:r Pre"3i:::~n~e: 

T;:nho a hc.nra de oomunicar -a 
Vr.ua Excc~&.ilcla que CSi>.l. ~-d.e.·anç.J. 
dclibercu rro.pcr a sub.st.tU!ÇFtO d-o !10-

i.re Se-nl:or s~nad.or João A.b.rahão 
elo nob;:-e s~nhor Senaà.or P.::.ü;:les 
edro, na C.Omissd.:> t?.1;.st~ r;l:J c~n­

&re.E.so :Nacicnal que dará pa.reczr s-õ­
pre- cs "Pro:Jlenl:s e seus reflexos na 
~e::aomia n:.c:-o.1al ... 
· Ap;oveito a o:;~rtunidade para r~ 
hou:.r os p:=~es.c::;: de mais alta '!S: .. tn ... a 
~ cilstinb. co~~dere.çüo. - Gtr .. a.:tu..: 
?L<i:alberto scn;za, Liier em e:te.:cicio. 
~ BrasH1a, em 7 de ma!o de 1968. 

Senhor Presid.ente 
Tenho a he-nra de cmnunic.lr a 

Vo.s:;a Exeel&ncia que t:sta Liderança 
~eliberou prc::ç~r a subsdtuição. :i: Ho­
nre Senho·r senaC.or José Ermino pelo 
ít'obre Senhor Sên:tdor Lino de Ma~to3 
:na Comissão Mkt.l. do Congresso Na.­
iclonal que dará parece-r sObre o P;o­
~eto de enu:nG.a à Ccnstituição n9 3, 
"" 1968 (CN) . 

Aproveito a oportunidade para r~,. 

l:n-ovar os protest:JS àa mais alta es­
tima e d!stinta COQ.Sideração. 
ILider em exercício. 
~ Brasília., em 7 de maio de 1968. 

.

1

. Senhor Pr-eside·nte , 
Tenho a honra de comun111.r a 

lVo.ssa Excelência que esta Liderança. 
Tdeliberou propor a substituição do 
iNobre Senh:::r Senador Jcsé Gui-omard 
•pelo Nobre S~nhor Senador Oylton 
costa na. comissão Mista. do Con­

~'gresso· Nacional que dará parecer sõ-
1 bre o Projeto de Emenda à constJ .. 
I tuição n' 3, de 1968. 
1 Aproveito a -oportunidade para.. re· 
, novar os protestos da mais alta es­
:. tima e distinta cofuideração. 
·Senador Manoel Valaça1 Lider. 
' i O SR. PRESIDENTE: 
'1 P (Gilberto Marinho) ....:... De Môrdo 
'com a.s indicações, serão feitas z...c; 
! substituições. 
I o SR. PRESIDEl ... TE: 

C.ultuza e da Ciência", que s::-:ã cotite· rado do senhor senador Carlos a que e.stou pro:r:ondo no proj-etor C:-3 
m::~ra('o a cinco de novunbro de .... a.da Ltndenberg. lei ora. em e::r.ame. 
an:J, c::roo hc.menc::.gem à data.. :nata· . . _ A Lei que cr~::::J. os incentivos fts~;;..;s 
líc!a de Gguras expmenciai.3 d2s .i.e..ros O proJeto t_eve s~ ~~ursw er.~3~- pa:a a runaz0-nia e para o N.or!~-tJ.tJ, 
~ d;!.s citncb.:, no _B:asil e nO' mundo. rada na se::oo tnt.er:cr e cte.xu•t 'ú.~ 1 n.t:a'iés da SUDA.M e d~"SUDLt~E. 

Pará:;rafo únic:>. As comemm·aç'jes ser vo:..ado P:J'-" fal~a de quorum. \...'s~abelccEU limite de área q11e, .!.lO 
a que se refere o presente artigo terão Em vo~.:o: N:os tf..rmJs do R::sí- 1 :·-~~~o d~ ... Mat:J Grm.~?· alcenf)a, :;re .. 
como e:;cor;-o o Ccmelheiro R·11 Ba~- mcn;_:J , 0~a-r~ a :çrelimin?r .• a CJ ... ·1 nas a !eg1ao ~orte. ~~e o _paral,th~ 16. 
bo5:., nasci<l:c:t a 5 de novembro de mi-~to de Ccn::;.titu.ç:ão e Jwti~s. 1·'• no Es.....:._~o ae Co:~. ~te o -:-s!'a,~c!.o 
1849. 13, czquec1do o respo-~v~l çor t"":l 

Al't. 2?. O r-!J:ini~h'irio da EducJ.çâo . o S3.. L::::r:o DE ~~:~~:.T':'C3: pro:t:oJlçful de cri~crn governa.m~th·cl 
e Cultura estabelzc:rrá as ncrrna.s pna ~ , _ que o ncrte ele Mato Gros-so, além d3 
a divul:;a-:ô.o da v!da. e c!a,oJn·a rie Rui (Par~ enc:.:.mt,zhar a votaçao- lüto ·u:~.ra.lelo lG, e o n::r~e de Goiás, s,J.;m 
Bro.riJct.a, princi~almcnte 1ics e~taoclc~ /Di reVtJto J:~lo .c-ra.dOr) - Sr • Pt-e: ..- ê:0 p2ra1€:.:> 13, nã.o p-edem, par en­
cihlentcs de ~ino do PJ.Is. ~ente, m~:;..n~ t~.l.·r.:~.t.:,;.~a. na .cClJl • .J.ao quanto, t2r rcnhunlB. r..plicação de rv .. 

• ~rt. 39 Esta Lei cn~ra ehl vigor na -..e CCI1.3tl.Ulf-..>."l e Juz~u;a e.s~ t..Jm a curso~. JXn'QUe são ainda. re..,.iões inex .. 
data. de ., 3. pubUcaçé.o. sorte- s~!aG<:. n:> P!:már:.o. Entr~tanto. 'Jlcr&c!.ü5. Entrztanto, há C'idad"'..s no 

Art. 4~ Rei":gam-se as dbp.;,:nçõe..s nest3 e.m._z:nLnh=.me.::.to de \o:açz-o, ea í::stnC::J de Mato Gro:ro e no E..;ta.C.o 
em contrário. f?e PeiT;l:._-Jrh cb-·.~·ar q~~ 0 al.l.tH de Goiás que mereciam aquêle amtaro 

Cla m:J..te::-_.J.., q·,:e 101 o n"!Jre Senad:>r qu~ e:>tá sendo dado a cidades do Nor­
CarltY.J Lmdcn~erg:, a uma alt'li·"l d:t- deste e a cidadas da Amazônia. · El=mA ])19 1 - CEC 

N-0 art. 1º, <mde ~e lê: Dia da Cul· 
tura e da Ciência, leia-~3; Dta da Cul­
tura. 

o SR. p;::zc;=zre'l'::: 
(Gilberto 1/Ia.rin.hO) - Item 3: 

:eu pareC2T 'f!CCiltUa: Dltf.o. o rtue propC'nhO no flleU 
"R:.la!.i:·r:mente aos tavores d~ · P1'õ!2to de lei? Aumento de d3spesas? 

CJ.Ue trat:l o prcjeto em c3Xanle, é ~~f.ot ::e-o aum:nta. despesa ilenhUn:a.. 
ccm·en!:mte reSEalta.r que nãJ A lei permite que o contr!bt1lnte 
criam de:;pe.!;as, nem impo.;.:to.s:, do Impôsto de Renda destaque em 
ntm tr:.xa:;. Apenas lev& a :.orlo o percentual que s lei estabelece, e' e;­
Centro-O:.....te, de acôrdo 00.11 a colha. algume.s das orgenizações in-

votaçao em tur,;O Úl!iCO. do PrO• du•trt'alS· ""me c'ru's rãrl S 0 ] ~ :política econêmica do Go·. t..rno. , . '"""' r 1 • ag a e n .... as 
ieto r:.e Lei da Cà.mara n9 4!, de incentives fiscais J'â atrib:.ndo:. à aplique t::se e~tímulo fi:-cal. 
1S68 (n9 l.C32-58, n.a Caí:a de Qt"t- No meu pr 'elo • tã p • • o AmazCnia e ao Ncrdeste, cem b ~!k OJ , ""n o rop.,n.~.l 
gem) de iniciaiiva do Sr. Prest- tido es:-znc:ialffiente eeonõmioo. que se estenda à Região Centro-<:t-s-
dente da Re.....,íb!ica. que reajusta te ou "0 ja ap•n•• a Mato Gr'O'I. 0 o l'~ - Além disEo, o § 2ljl do art. 1.ljl da • '"" ' ... ...., "' a pensão especial concedida a N~· Got'ãs "'"''"""' pr·vt'de"ncla 1 Lei nljl 5.174~66, de:Xa. pa+~nte o · o.o;...:... ' ' · • colau Janrô, ex-extranumerá.,.íO- Assim Sr Prest'dente •stou •bso !nter''"e uovet~smental em a:n- , · , .,., "' '" diar~:ita do Arc:m.al de Marinha do -..:xl t> Iutamento conv•n ·do est de· ~ pliar a ár.!a. d;;: incentivos fu;·:aic;, ~ ~ c1 , u 1 a 'lua-
Ria de Janeiro, tendo Parecer Fa- deixando sob a J'urisdiçn.o na. téria •. ma.s louvo---me, principalm~nte 
Voráuel, sob n.9 35. 1, de 1968, aa no parecer do RoJator o nobre S•-SUDAM "os estíhll.ÜOS refet-::!11•&; ~ . • ..,-
Comissão de Finanças. às éreas de Mato Grosso e Goiás, na dor Carlos Lindenberg porque, sõ-

A dl·scu•·ao- ci'O Projeto foi encerrad[l. •t d ...-~-.. ..; bre êsse assunto meu entendimento 
.,., Sl ua a.s ao no~.,.., re...~~cwva'llen- é fraco; todos sabem que não sou 

na sessão anterior. Deixou de ser vo- rte, dos paralelos de 16 e de 13 . . ~~ b h 
1 

, 
tada por falta de quorum. graus". EsJa. d.i.rposição 1 ~311.1 é lUrlB!.d sequer ac are em Direi~o. 

P · to O Sr. Eurtco Rezende - V. E."'{f Em votação o roJe . clara: "as·área.s do norte d~ pa. permite um aparte? 1 
Os Senhores Senadores que o apro- ralelos indicados ficam sob a ju· 

vam, queiram conservar...aa senC'ldos. risdiça'o da SUDAM, para P.fe:.to de 0 SR. LINO DE MATOS - Com 
satisfaçãO. ·' 

(Pausa.) estímulos fiscais, e a parte res- o Sr. Eurico Re<!ende _ Ent~ndo 
Foi aprovado tante fica sob contrôle d'a .... · · · que 0 Govêrno, até mesmo no

1 
tn• 

Vai à Sanção. SUDENE. Parece evidente tal•en- terêsse de Brasília, deva drenar a; po-
1: o seguinte o projeto aprOvado: tendimento. Se a lei não Jecermi. lítica de incentivos fiscais paJ:a a 

nou a ampliaçeo da área. Ut! inci- "SUDECO", cujo sistema admlnis-
PROJEI'O DE LEI DA CA..'.1:ARA dênc.a. dos estímulos, pelo menos trativo e econômico se destina a :Tea-

N9 44, DE 1968 deixou implícita a previsão de qu1 lizar um verdadeiro equilíbrio nacio-
(N,9 1.082·-B-68, na Casa de -origem) tôna a Região C-entro-Oest~ oon- nal. Vê V. ExJ;' que, enquanto a 
Reajusta a pensão 'especial cOncedzda taria com os incentivos aladidc:.. "SUDENE" se ocupa de zona em oue 

" (Gilberto Marinho) -O item~l da a Nicolau Ja:nrô, ex-extranumerário- o projeto apenas dá à parte da o Govêrno procura conter a pres ... 
~- Ordem do Dia é matéria que de;p~nde diarista ào Arsenal de Marinha do área da SUDECO, sõbre & qual sões, na Região Mato Grosso-Goiás 
i. de votação secreta; . Rio de Janeiro. não incidem os incentivos de que é o inverso, será uma política de ex-
: se o Plenário concordar, !~emos a trata a Lei n9 6.174 .. 66, a p.x ... :abi- pansão, isto é, de ocupação de irp:m-
: inversão passando esta maténa para -O Congresso Nacicnal decret.a: lida.de àe- acompanhar o desem•ol· sa.s faixas de solidão econômica. Por 
' o fim da Ordem do Dia. (Pausa.> Art. 19 Fica. majorada para 0 valor vimento econêmico da que flca 30 outro lado, temos a Região Centro-
i, Item 2: mensal correspon<i'ente ao ma.tor ss,.. norte dos paralelos 169, em Mato Sul, que é de alta produtividade, ·mas 

láxio-mfnimo vigente no Pais a pen- Grosso, e 13Q, em -Goiás. lt, ~ssim, o mercado do Norte e o merca;d(> do 
Votação em turno único~ do são especial de NCr$ 6,72 <seis cru- •perfeitamente jurídico e constitl!- Nord~ste não têm poder aquisitivo 

Projeto de Lei -d.a Câmara n9 7. zeiros novos e setenta e dois cên~a- cionai. aplicando o principio de para captar a produção da. R~ião 
de 1966 (nP 3.380-B .... 65, na Casa WJS), concedida. pela Lel n9 4.420. de , igualdade de tratamento urevis~ centro-Sul. Então, há deseqcilí;.;,rio. 
ãe origem). que institui o "Dia M 29 de setembro de 1964, ao ex-extrs.- pela Carta vigente." Continuará a SUDENE a ser rfigião 
Cultura e da Ciência" e dá outra-s numerário-diarista. Nioolau Ja.nrO, do Entretanto a rna.téria., foi vencida' de tensão, e;ontinuará a Região Çen-
proviàência.s., tendo Parecer favo- Arsenal de Marlnha do Rio de Ja,.. tit ~ ~· tro-Sul a ser região de saturaçã-O ·cco-
Tável sob nQ 278, de 1.968, d.a Co- na Comissão de Cons uiçao e Jus .. Iça, nômica, e a SUDECO, sem os inc' en-nelro, do Ministe'rio "'a Marinha. f d to • 1 !9 do ar! 6° . missão de Educação e Cultura .,.. com un amen n.... · <~ tivos fiscais, nã_o podcrã atrair ·d:::s-
com. a emenda. que oferece sob Art. 2Q AB despesas decorren'!ieS ::ia da Constituição, que dá ao Presiden.~e locam entes sociais do Nordeste, para 

. nQ l....C.E.C. · presente Lei correrão à conta 1a do- da. República. a iniciativa exciu.s1va acabar com aquelas t:msões, nem terá, 
ta.çã.0 orçamentária ào MínisMrio da sôbre matéria. financeira. igualm~nte, cap9.cidede para atráir a. 

O SR. PRESIDENTE: Faz~da, destinada. . .!LO pagamento de Tenho a impressão de que nós, con- experiência empresarial e as vs,nta- . 
(Gilberto M<r-rinh.o) - A discussão peilSlonistas da. Umao. gressistas, estamos na obrigação &a gens do movimento econõmicd da 

~o projeto foi enc~a. na se-;são Art. ~9 A pensCo a que. se r~fere dar uma. int~rpretação mais favotci.VeJ Região Centro-Sul. Então o- que vai 
anterior ficando a. votaçao adiada pot esta. Le1, no caso de fe.lec1mento d~ às ill!ciativas dos parlamentares, não acontecer? - Brasília terminará per­
f'aLt3 de q10)rum-..!. bensficiã.rio, será assegurada., a partir interpretando com tanto rigor, eo-mo 1 dendo o Banco Nacional de BrMilia •. 
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· Parec~-me f!llC n Gcvêrno n5.o deu I r:::la SUD.n!f sin~:m-;:::e ameaçados,) desta Le:, baixari os atos necessá-]mfn!mo local, ·nas ~'llprêsa'S th Cd~\ta.l 
. Jneentivcs ft5ca:s à SUDECO pDtqUi." pc~·r.t:.:: o intcr<'.·.s~ tios ttpL.cadcres rios à. sua execução. aJ.é Cr$ 5.000.0JO/)O (o::•uco mühõet 
-.:p!!;_tJ!!Indis., {;U t..:r:a p::;-t-:nd·.Jo cJlo- c<;t;~. r:.a:n cresC'.:-r:i.o lm.rmc O pr(}- Art. 3'>' Esta Lei entrará em vigor • de cruzeiros)~ n.em a três yêzes e"õses 
*-() Bane~ R.:· .. wn.1l de BrastL:t na b!erna é de rr.Jpnf.:!-,dJ; quanto mrus na data de sua publicação. ·1 salários mmimo para as de cap1tal 

. fãln d~ SUDECO. CC':n is'",:o, ir~- pn:;ps.:;anàa .s~ f; c: '-.! o.~Iica~ão .de;:/ Art. 49 Revogmn--:Se as di..spcsiç.ões superior àquela quantia. 
"""'.-p:r~cr~ 1,;.~.1 ... ., ~-:n_ab.:l.-:::.m~::~o __ c:~lr~~~~~;~ ~;~~ .. r~fzi:o, n::_;<:. él~.i s2rê.o em contrário, I Art. 25 A duração nnmul do t~~-
el'édl.o r_u .... hr~üoe:. ~o_tv.'>~, h.1 lc::....~ .... a~.,.d~, 1~ ... 1 .... c.:-~a .•. t.>.. 0 SR P~EçiDENTE· balho é ae duas a q!.latro horas dia.• 
prest: .. r~CLI a e.-..J. tc;.~.:o !.11L~:c;:.J~~t-,-l C'c:n .a imp!:..n~J.~;...o c:.a a•·.:a de in- · .1. - "' • ri-a!) • 
na, e {~nc t~~-.1 c•.p::.r~da-1: se~:c·.::: :- c:.l.t!t.:t L~rd ~'.~:·c.n~ida p;:)l' Mato (Grtbulo :uarinhv) - Itetu n.9 1:! ~ 1.o Para os que cont:·a1.h.L"m com 

.tàrüt. p.::-a c.:-n.~11uar ~l se;·ç-ir .• F!·:- C:to3So c C0;:~. r é'JY;o ctuc outra.:: V t ão 1 . . tmais de um empregadoJr ~ vedad.t. e 
sll'a ... ~ ... " q··"' ~ .... ·,.,. .. ,,do _,., .... y,~. ~"'"" ..... r"'-"" r'" r~-'~'"" ~ ... BJ·"~-' 1 ~=-" o aç , em urna umco aoj\ b 1. lé ~ . l ~. l · • ···-· '"':'• ~.: ........ _.. ' l: . .,.- .•. , "\. .a. •' ... ·""' ........ '"<> .. ....o. ........ ......,.... '-" " p ~ t d Le· ~ C- 0 • ra a no a m ue se1s "'Oras -~Jar"!.as. 
ass:m, ll:l gu:.:d-C.! c:-:da!c:a d,:) G:l:as t:nnJtr.1. intfrl'.s-'"~ na aplicoção de d ro1{9~4 fn 0 l2~6 ~m~!a. n. 1,:-m. § !!.9 Por motivo de fôrça maior QU 
e de :ti3..'J C1c~so. v~.rcmcs r::'.:J :.:- ·.~:us c'lp:it.n's, t:::.n:.b:·m, rtn Goiás e e . ;· · - - -'' na A .... ~~ aeôrdo o horário normal poder§. scx 
bran;. 11:1~a para a Cc.pital ft-d.:r.>.l. Ms~~ Gr.:-:s-:..o, s'-'m p:-e~u:L> do que j.l sa de ~ng...._m_) • que d~põe ·"ob1e acrescido de horas suplementares, em 
Entt. ', ÍJ.\.> vc:os -p.1.ra Que fi C:--, s~ :l;;~.z <::!lu üito p:J.a SUDE..!.'lE e ~ sg'lJw-mmzmot'· ~ . 1ornat!a. ae número não excedente de duas re ... 

_,"'#~no f,'dcral úix~ o &>.nc...> R:;;ic~--:1 1 SUDA1\-!. r? a .. w e 0;,8 er~.as anua:s re:- muneradas na rorma do § 4.1? deste 
--_de ·;arr .... "Hia c-om os bra.silier..ses. c d~ I A s~rLe da m:nha prop;:sição está, mu.ne~C:.das dos a!lvogados e àa. artlgo. 
· -j. SUDECC <'S inc.:müvos f1scais qa_ ~o:.., entrêbUê ao Ple.."'1.:í.no do senado, outras provzdengtas: tendo vare- s 3.9 Além dos prevtstos em lei: 
_..ti. tem par.a. atuar nomras reg:õcs do ,1 da República. (J!<.u~o b:m.) I ~~;~8• s;b ns.Pl~~;~6• e 24 e 25• de. consídera.-se motivo de fôrça maior a 

Br.sll contudo, Infelizmente! o pr.J- :\I~~ -~. 80 re 0 r' 0· 'pres1.açã.o de serviços extraordinãriOS: 
.Jeto- de V. Exa. é inconstltuc.:na! na I O SR. ED. t:~DO LE\.l. - d.a Comissão de constitw.cao fora do horário nonna!, inadiáveis p01 
opin.lão da cum:ss::i.o de cc:n-=+.t\.1'(''0, f Para cncam.nhar a totaf'ão - e Justtca, peta constitucton:.hiita- sua natureza. processual. 
e. JU.StJ:;-a. Tenho ponto-de-v.ista 1dên-

1
\ Sem ret·tsão do orador) - Sr. Pr:=- f de; _da- Com!ssáo àc Legistaçao § 4.9 A remuneração da hora Stl· 

iieo ao de V. ~"· Devena;no.s 1·~- sidente, lamento nã-o poder concor- Soctal, pela aproração; p:ementar será, pelo menos, 25';'o su· 
-ezammar a questao. - ma~éna fl-j dar cem o e1nmente Sen:ldor Ltno de - ., ~ perior à da hora nornmJ. · 
D1!Jltelra e DJreJ.to F.I_1ance1ro - ~.Jr- Mattos na. defes3., sob 0 as~C";to cons- . -( sogre a~ Em)~àas de Plena 1 § 5.o o trabalho noturno terá re· 
qu~ se a mterp:-etaçao fót· f.wcr<1-\'el t1tucional, qlle faz do projeto que no 80 ns. _a D • 'muneração superior em não menos ctf 
ao _Senado, estan:~mo\ . co_m~oensados apresentou. - da comMsao de constituz- 20":""a ao trabalho diurno. 
,~ unensa poda de a ... nbuu:;oes . que Pela própria ementa. ve1·ifica-se çâo e Jusltça. javoraüel a Emen- t 9 0 f' . 1 d ; 

J.a.. ::~ofremos. ~abe V. E~·\ t:ole o que se trata de ln3.téna. financeira. da n.fJ 4, contrário à de n.9 3 e Ar · 3•1 f prod 1581~~a d es.gnad~ 
Oor~:r.e:sso Nacu;mal_, em Vlrtuoe da o Projeto d~ S. ExõJ. manda esten- jar;arát-cl com subemendas às de q~:f :r~: s~: Cg:'l~~~d: ~r~ d.! 

'jlnpt>slção const1tuctonal de 1967, se d€r à supertntendf·ncia do Desenvol- ns 1 e 2· . .? . · _ ra 1 
U:ansformou numa a!'{luitetônica co- vimento da Re~l:"iáo centro-Oeste 0 · ' . ~ . relto nao ~o à percepçao de horas r:?.• 
mis$ão de P...edação Fine.!. Faço ·va- regime de ince~ ti vos fiscais pTevistos --: da Comi!:ao de Legtslçrção tras, se for o . caso, com? ao rec;e5l• 
:tos n1esrno que os frades-maiores. os na Lei nQ 5.174, de 27 de outubro de Soczal, nos m~S1':0S termos do I mento de dlánas, a _Utlt . .l de ~JUd~ 
(IUufiores do Senado reestudem a ma- 1966. pronu?zc~at!tento aa_ comrssão- à~ I ~e, c~sto, na base_ de l/25 pc:r dia, dt -•ia. pxceurancio _ por exemplo _ A Lei n? 5 .114 não trata de ou- Conslttwçao e Just1ça. ~a~ár.o que perc· tel). · 
"é.Stab21ecer difzrença entre matéria tra coisa senão de matéria financei- 0 SR 1\'L\.RIO MARTINS· Parágrafo único. Além disso cor• · 

- fillanceira e Direito Fina~ceiro, e, se m. Não é unm lei de Direito Finan- • • •. • l rerão por conta d~ em_prega.do~ a~ 

.~vel,J. ~ hOuver~ valldade nessa cei!'o, daquelas que est1pulam a ma- <Pela ordem) -S... Pre~1dente, ve-j desp~as de transpc1te, all.neutaçao f 
lnterpre~açao, eptao que a exegese neira de cObrar ou como realizar tais jo que na Ordem do Dta constam estada. 
1:Jefa favor3vel à jurisdição do Senado. despesas ou ai~da como e onde de- ainda dois projetos, os con-espon~tes Art. 4." Aos advogados que exexçan: 

Q· SR. LINO DE MATTOS - O vem incÍdir tais impostos. Não. D~- aos itens 5.Q e 6.0 .Pergunta.í.'Ia se vão a profis.s:âo como emprega.dos_de mau 
apa-rte de V. E'x~, nobre ~ador Eu- termina a maneira de distribuir ren- ser: examinados ainda ua se.s~ão de I~~ ~1 emprega.d~r é permitido con• 
l'k:o- Rezende, trouxe-me 1mensa sa- das em favor do desenvolvimento de hoJe. .rrbuu·, cumulatmlment.t}. para ot 
tisfaç.ão, em~ era y. E~ reconheça determinada região. J!:, portanto, ma- 0 SR PRESID~"NTE· Insti~·'..l!os de Previdências eorrespon•-
que_,.a rnaténa esta pràbcamente con- téria eminentemente financeira. • · ·· r dentes, na base dos &&rãx!os efetiva• 

-~ -denS:d~: a Cor:llssão de C~mstitu~çã.o Ora, o projeto de lei de s. Exry (Gilberto Marir.lw) - Vão ser' mente perc~bl:i.Js nos r.inrsos emF!.'~~ 
e J\1S!Wa !ulmma-a -pela _mconstlt~-. pretende estender ns vantagens dês- examinadQS na sessã0 de hoje ma'> gos! ate -o máxmt.~> de dez Yêzes <1 
c!tmn. hdade. Tenho, todav~a, o apmo: ses incentivos à Região Centro-Oeste, dependem ainaa de discussão. 'comJ me10r sa1ário minun:o geral vigente

1
; 

•. V. Ex~ quanto. ao espir1to da cal}-~ logo dispõe sôbre matéria iinanceirn. os outros dependem Sàmente de vota- cabendo aos respectnos -einpregadore~ 
A _que defendo, tsto é, que a re:;iao Não' determina a maneira. de cnbrar ção, a invei'sáo ta1 i" ~ta so no que diz re?ol~er suas c-e tas. na propor, âo do~ 

· tbrangida pela. SUDECO deve rece- determinadcs jmpostos ou determi- respeito à votação. 3a~.ános pagos. 
• 'do Govêrno igual tratamento. I r: a das taxas a faycr da SUDECO. A matéria foi reccnstituida êm vir· Art. 5.9 Após cada perlc.do de. d~zt 

_.- .o. Sr. Euric51 Rew~de -; Sem isso: Tmta de matéria financeira, que pre- tude de requenmtnto do senado .. : An~ m.eses de serr.ços presta.tk.o; ao em· 
~-a. SUDEqc> nao funcionara nem po- · ~ende regulament.a.r. a maneira .d,e es:- tônio Carlos, a<!ttrldo €!r 10 de a(!ós-1 p1_egador, o ~"'~. J':do. ter!\ dlr~1to a 
-.~ rcall2ar seu Programa. f tender à Região Centro-oest.e os in- to de 1967 .. Instruida com parecer f a- trmt?. (30) dms ute1s de fnzas re· 
: __ :0 SR. LINO DE J..fATICS- Per- centl.vos já concedidos .à.s Regiões vorável da Comissão •1t Legi.::;.<..;-ão muneradas:. c.al.::.tl~das s.ôbrt- a maiol 
_;feitamente. Sem essa medida com- Norte e Nordeste. Social, teve 5at.. discu"-.~Õ.O encer1-ada,, remunerS;_çao efetivame~te pe-:-ee.;'l.ld& 

:])lamentar a SUDECO não pas~.ará De medo que, Sr. Pre."-idente-, na .~m apresenta.ç&:c dt en-f>utias, lld na e_mpresa, co~pree~ndliJ.. :Otla o1 
ft I·ei, quê a criou, sem condicão al- qualidade de relator do vencido me 6essâo de 3 de maio de l~fi6. R"T.">e- sa.,.ános,. as €rZ.~!I·~~;ç?e.s e QS _abonos 
-~a de !uncionall1en1.o. Minha in- sinto r.a obrigação de dar uma. expli- t!da na -oportunidade, às CQm ~;;ões, e exc1mdas as duw.1.as ll..U:c-:onnc:.a: 
t.ent:ão ao apresentar o Projeto em cação à casa, lamentando não poder de Constituição e Justio;"l e- de L<::-gis~ j no ar!. 3.9 • , 
_exame-. foi exatamente dar mei(.s ma- aceitar a argumenta~ão de s. Ex:;~ ~ação Scr:al, rec-ebeu, oa pri.n""i.ç'ill, Pa.r~grafo u~lco. lv:i!d:.ante acôrdo 

_lleriais, propiciaF recursos e elemen- f pcrque, na verdade, o projeto trata pareeer favorável ao Projeto e à 1 a& fen~s anl!~ r,.~de~o ~er div1dida.l 
tos p.:1ra que a SODECO tenha exis- d2 matéria financ-eira. ~menda n.v 4, fn:vorável com sub:::-\ em dors ~rwuos l<;;Uais. 
~cia material real,_ palp.lvel e pn- 0 SR. PRESIDE!-1TE: m~~da.s às~cmend:as ns: 1 e _2.e c::m· Art. a.o A parllr da vlg~ncla d& 
mtiva. o Projet~ nao cna dz~pesas . 

1 
• ~ tr_ ... r .. <? à~ .... n.Q ~._p.ar .ul-gá~.a -pre~u- prr,sente Lel, 0 valo-r das .nden}za~·Gr( 

nem, aumenta m~spesas, tampoucu (G<.lber,o ."rlar.nlw> - Em vvt..lçao dlcaúa. p~ .. .:L sublegenda n.9 .... que ei'- ~stnt·_:..lrlt!.S 11a Consolidaçiiv das I.I''G 
causa danos às regiões favorecida~ o parecer pela inconstitucionalidade, globcu esta e a 'à~ n/ ~- . , ~ . I do Traba.'ho .. :JUe ve:hlara a s.:-r d~: 
»ela SUDA1~ e pela SUDENE. ·com vot<;> e~1 sep:::.rado do Senador o. prc_!tuncta~' ntn: da Co.n.s~ao oc \'idas, será desde logo calculado , 

Q Sr._ Eu.r~co Re:cn~e - Pcrmi\a-~· Carlos Lmdenberg. . I Leg.Is~açao S~c;.~, f0~ o t: ~'~-~:no. adc~J.- pcc;o d~· c.)nr.:rx.iC::.d-c- cl·m os nl\ ;;ob 
me'-:: E:'' n:nda n;tencwnar uma c r- Os Srs. senado;,·co;; ot;-3 concordam do R-la Cc-mJs<:;ao d ... Co ·S H 111,a 1 e de remuneração t:cla rixad<'s. 

_éunl3.t4neJc: o _ProJeto de orc:.'lm;ntu com 0 parecer. queiram pcr1nanec~r Jus,"~:,~ . ,_ , ~ Art. 7.9 P:h·a c..s rf~itos dttstn. I-eJ 
plunanual esqueceu, por cowpu:,o, semados. (Pausa.) I \o.:~-~Co .a ,~"~'"'na __ p ..... a vo.r~q.), e:;mpit.sas L.1dushiafs ou comerciais­
a SUDECO. ~ ..,. · Aprovado. Nos têrmof: do art. 265, na,: S-~s ... o ,rea:~~~;-~' c.:1 JO. d\: "-~.•:• tm!Jr~s..":s 1 r.d.t:~tr:r-ts o to'U:.>!·~iaa: 

O ~R. LL""~O D.i;!; ~1A'fT9S - O·~ S? d R 1). t r (>"f d lll~.mo, es.a 1: J_ ld.:'lO.,l 1Jor tJ.~a ... '~ z0na urbnna. Q'J runl • 
. que amôn. a3-~1na ma1s a F"JtU:-t('fio d? 1 · .,: .. 0 c e,:=-.1mrn °.• Ica rc~d .a 0 0 de •·quorum' X.:; s.c.:>:"'•-'J s~.:::uir.1r. 10: ~ 9 ·~·· . • {' -r 
. .f:luPFCO. . Plw~._h, ...,e.a aqUlvedo. I novamente nà.io.C.J. a vota~ão p~·::: ('-t,, 8. o aah, .• ;Ci~ ou S_?_?c .• l.-;1 
- ·o Sr. Eur.'ro_Re:endr- Ti'. e opor-' . , ,. ; . _ mesmo mo:ioo. que, conte 1q!': anos G.e sen • .._o ~dO 
tunidade àe 13 presentar :E.menda dan- I t. o .'lefJr,t" 'e o pro_r>lO r:e;e1tado: y::.:-& pa~-:J. .. a vJtr..ç·1 , de p:-c;~~C',, pcderá ser ~-:-~.~us~.do:. salvo po~~ JUS· 
4o r~ur.:;os p!m·hnuals à, SL"!:'ECO, J PRCJF.TO or: L"SI no SZXADO ;;em pr2jt>: .... · ct:o..~ e~·X!::!ê!.::; c .::ur..e~ i .. a causa. d ... \tu-m~nt.... oomprm-...da.. 
vale dizzr, o CC:lgresso Xacicn::-.1 a!n-- X9 21, D-~ 1938 1 !ae.I.dss. , Ar L S'.\' :t:sta L:l E::;:!'t!"".l em vlg:Ol 
éle. v-ai dJ.r t..':_o.;amas co:1dicõçs m 1ni-' . . , 1 A votaç5_v !t:-á ~iJ.f' s;;>r f~;~t. pa;· ('S- -na d.:-a ~,:_sua pnl.)E.c&ç.áo, -.·e~·,,_~~·~at 
m~ para o funcionamento sóclC'-ec:r E~lcr.C:e a S:Jp:r.a:c·:C.wc:a do Dc- 1 cru~ir..:o se:1"e~n. n<Js h':-rr..os ic Re-lls d"s)cs1.ç~'rs em CCint;·Srio. 
-n6nlfco da St.:DZ:CO. sent'ohi;:-:er..to da R.:gião Centro- 1 gimento. J \'J.!-se pr.;:.:det' à c--:-ntJ.~ . ..:rn. 

o SR. L.c\0 DE l.L\TTC?1 _ C.:."7."3 Oc:;.te o rcgt~:-:e dcr inccnt!~os Jis- 1 E-u vota\,''.; o p:-<l!~tc. <Pc,•st.) (Pat-s.:.} 
,e_;() nob:e r::.:::>ident{', e yt~n os no~ ~ai."! prer;stos na Lei n9 5.174, d(' cProccdc·.~e a rotaçãc.) l ~ Voburun ;·->1 :n s-~·~. S;;·n.a..i<k.:.-L 
.bfts sen:tJ.ores, defendo u~:l<:. c.':..U6.1 .. 1 de outubro de 1966. . \ctar:un ?;ao lC Sr.". S.é'm\.do.::e-3. 
·bOa. uma c.1usa justa. 11: pc::.shel q1:e 0 C.1n;rc.sS:J ~ac~onal dccr<!~a: PROJETC? DE LEI DA CAMAFL\ I Houve_ 2 abstençõ~s. 
·O ins1-rum2r.tn' usado para defesa da K 9 130, DE. 1964 O P .·oje:v 1"<'1 aprm ~hl.:l • 

. e&U$a stjo. p~Io Plenário também ful- ~Art. 19 Apli~a-se ~ ~re!l. de atuJ:--- tN.9 2.4!l6-C-~i na origem) 
_.olilinnda de incanstitucional. Entre- çao da Supcrmtender.cia do Desen-j ' E' ~ sc['~!·~-!e o prcfeto ."rp/0• 

vado: ·-tanto, acredito que no cspirito de to- volvimento da. Região C-entro-Oeste· Dispõe sõbrc o .saldrfo~m.fnima, a jor- 1 dos há de pairar, sempre, a oonvic- <SUDECO o regime de tncentiyos 1

1 nada de traba.!ho é o.s terias anuais 
f . · · t 1 L i d ~-- · -~ l O SR. PRESIDENTE: • de que ao Govêmo cabe, no caso 1SCa1s prev1s ·OS pe a e n9 5,174, ~ 1 rcmunerau.u..'l aos uu1 u~a~ as, e ct~ I 

- ê·' a proposiçã:> vir a ser rejeitada, 27 de outubro de 1966. -outras providencias. (Gtlberta Marinho) -· Vai-se pas .. 
"O'dever de um reexame e, nos têrmos . Parágrafo único. As. ise~ções do I 0 Congresso .d.a_cokllJ.al de~l'eta. sar à votação da Emenda :o.9 4, que·. 
, te. Constituição, o envio ao Congres- tmpôsto de renda e adiciOnam, resul- .. · -,cebeu pareceres favorâve-1::.' das duas 
wo de projeto de lei que permita exis- tantes da aplicação do regime refe- Art. 1.9 A remuneração dos ad.vo· comissões. 
ten~ia à SUDECO. rido neste artigo, vigorarão até o gados que, em virtude de relação de 'Os Srs. Senadores já podem votar 

Não vai mal algum, nem haverá exercício de 1978, inclusive. emprêgo, trabalhem em servlçcs ju- <Pausa.) · ' 
motivo para que os representantes da Art. 29 O Poder Executioo, dentro rfdicos de natureza partir:ul,;u· não Vai-se procede-r à contag-em 
'reefã,o beneficiada pela SUDENE e de 30 dias, contados da publicação será inferior a duas vt'z~s o salário· (Pausa.) ' 

'-~ .. 
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Votaram sim 29 Srs. Senad~s; vo­
:taram não 11 Srs. ·senadores. Não 
!bouve abstenções. 

A emenda n.0 4 foi aprovada. 

trial", leia-se uentidada emprege.dOl'& vessando, é que alguém se atreve, co- 1 ser o emprêgo de outro, o denuncia 
particUlar". mo fêz o ex-P1'esidente da. República, 'como incurso na Lei de Segurança. 

a propor um artigo désta ordem num /'Nacional, em qualquer IPM, porquE% 
O SR. PRESIDENTE I decreto-lei, artigo que não respeita os qualquer IPM aceita denúncias nes ... , 

h ) Passa-se ao direitos adqUiridos, não respeita o ta base desde que o sejam com ódio. 
(Gilberto ll.farzn ° - direito do cidadão, artigo que atinge I com bilis. Uma denúncia que fale 

E' a seguinte a ~menda apro- :item 5 · a família de um cidadão que pode em segurança nacional fará com que 
vada:· ' Discussão, em turno único, do .ser vítima· de um inimigo, de um ri- qualquer IPM se transforme em ins .. 

EMENDA N•4 

} "Art. São nulos os contriltos de 
, trabalho que contrariem a presente 
• Lei respeitados os direitos adquiri~ 
; dos pelo advcgad-o, n0. entidade em· 
;·pregadora." 

O SR. PRESIDENTE! 

Projeto de ResoLUção ntJ 33, ae val, de cidadâos que florescem ne.;,sas 1 trumento de inveja, instrumento de 
1968,que suspende a Vlgéncta, em épocas em que as delações passam a , vigança, instrumento de vindita. !me­
parte, do art. 48 do Decreto-lel ser instituição da hora e da época. ; diatamente, ao receber a ctemlnci~ 
n\1 314, de 13 a e março de 1967, O Sr. Josaphat Mannho - Permi- notificará a firma que éste trabalha .. 
âeclarqdo inconstitucional, em de· te-me v. Exa. um aparte? · :·ctor liberal, braçal ou funcional, cJeJ 
cisão àejinitiva do Supremo Tri- o SR. MARIO MARTINS - Com , verâ ser demitido, sob pena do pa .. 
bunal Federal (Projeto apresenta- muito prazer. J trão, do empregador ser também res­
ào pela Comissão de Constituiç(lo, o sr. Josaphat Marinho - A de- ponsável perante a Lei de Segurança 
e Justiça, coom conclusão do seu cisão do Supremo Tribunal Federal 1 Nacional. E' êle demitido, perde ·seus 

(Gilberto .Marinho) - Var-~ p~ssar Parecer n? 344, de 1968). que ora vai proporcionar a suspensao 1 vencimentos, a tê .9ue a questão ~e 
à 1otacão da Emenda n9 1, sem pre- Em discussão o projeto. ao arr. 4tl aa chamada Lei de be- ' promngue e chegue a uma conclusao 

1 juizo dÚ subemenda. ...- - 0 1\' AETINS· gurança Nacional tem outro alcance, 1 satisfatória. · 
~Os Srs. senadores já podem votar. 0 ~R. 1\'IARI 11 ~ · de carater político, que merece aesta- · Ora, nós sabemos o que foram êsses: 
(Pausa). Sr. Presidente, pe~o a palavr~. cacto: é que, nobre Senador Mârio 

1 
inquéritos, ésses IPMs. Vimos acusa~ 

Vai-se proceder à contagEm. (Pau-
0 

SR. PRf:SIDENTE: Martins logo após a publicação 1 dês-~ da, por exemplo. a maior imagPm 
, sa). se Decreto-lei vános parlamemares histórica de nossa épooa, no caso~ 
I Votaram sim 24 srs. Senadores; vo- (Gilberto Marinho) -Tem a pala- argüiram da tribuna da Câmara e do 1 um ex-Presidente da Repüblica. para 
1 taram não 9 srs. Senadores. Houve, vra. o Sr. Senador, 1 Senado a inconstitudonalidade de va-' individualizar, a Sr. Juscelino Kub1 ... 
, '5 abstenções. A emenda n9 1 foi a pro- 0 SR. lUARIO l\'IARTINS·. I :Í'ias normas da Lei de Segurança Na- tschek. Então se dizia que o Sr. Jus-
~·vada. cional. Então não faltaram os exal- ~ celino Kubitschek l1avia inconíào em 

(Sem revtsáo do oractOT) -Senhor 1 tados que acusaram a Oposição de crime de corrupção, etc. 
E a segllinte a emenda wr~- Presidente srs. Senadores, tenho a :pronunciamentos facciosos. Pms vem; Pois bem, depois de quatro ~nos 

t•ada: impressa o 'de que a casa votará, por o Supremo Tribunal F'.e~eral e na so- , .ain.d~ não apareceu ,na~a. ner~.hum 
EMENDA NQ 1 unanimidade com a comissão de Jus- briedade de suas d2c1soes começa a' mdwro, nenQurna denuncm. Enüto, se 

· tiça, acompallnando o parecer do Re- por abaixo a Lei mo:n~truosa e na : o Sr._ Jusc~lin.o Kubit~chek tivesse um 
Ao art. lQ: 1 lator, Sr. senador Josaphat Marinho. sobriedade de suas aectsoes comEça a; emprég·o· pubhco. e nao fósse cassado 

; r D- -se ao art. 1 o a segu~nte rtaacrr0: 1 Realmente vamos ter a oportuni- por ao::uxo a_ Lel mons~ruo~~. para 1 <:-.como for bastana _um processo des~a 
e ' -.' _ nome daquela casa e tranqüilidade aos· ordem. quando, apos quatro anos, !.ao 

"Art. 1Q A remuneração dos Actvo· da'tie de P~l abaJxo, secundando 0 Eu parlamentares sobretudo dos da OtJ~·-' Teio à luz um processo, não apare­
, gados que, em Virtude de l'elação d€ pr~mzS rntU~aJ ~e?,e~~;, O N C~lebrle ~ SIÇRO e :::jupremo Tribunal COilli:'f,., 1 C'€<.! Ut!la peça pat'a .ir a Ull1 triiJ'Una! 
1 €mprego trabalhem em .serviç.os juri- ar ·,

1 
a ~~ . e te~~ualç~ t acwna' 1 por c:eclarar o absurdo do art. 48 ü qualquer - para íicar quatro uno.& 

dicas de natureza particuláf: :r:ão s_e1:á a.q':'\e. qul~ . 1z,a, ex mwn e, 0 se-: que v. l!.xa. se refere com tanta P~<_.- sem n•ceber. _ 
infE•rior a duas vezes o salauo Imm- gum e. { J • • prieaaae. , Ora, sabemos que ha quatro nnos 
mo local nas entidades de patrimô- "a prisão em flagrante delito 1 O SR. MARIO M~RTINS - Mui-, ou malS existem ':ârios t1~abalha11ores 

; nio ou capital, de valor até Cr$ _ ou o recebimento da denúncia, >to grato pelo ~parte a~ V. Exa. pnn- , desem~~egado:,:; pem coaçao, por 1.':-
: 5.000.000,00 (cinco milhões de cru~e:- ,-em qualquer dos casos previstos ·cipalmente pem. autondade ~e q:ue o r~m s1uo envolvd?s .em 1pms . .! lO: 
~ l'OS) nem a três vêzes êsse salano neste decl'eto-lei, importará, si- • me.smo se reveste porque megavel- gico, antes do proJ?l'lO Art. 48 da Lt:l 
'mínimo para as de patrimôni.g, ou ca- multâneamente, na suspensao do 1 mente foi V. Exa. quem. nesta Casa, ~e S,egurança Nac10n~l. ~as, atê ali, 
1 pi'tal de valor superior àquela quantia. exetcicio da profissão, emprêgo, 'mais alto e por 1~1a1s vtz~s levanto~ tunciOllaV?- ape1~as o l~lll'l:?l'l~mo,_ d pa-

, 1 - · 0 o]'t•t'o prof't'Sio- em entidade lrivada assim como la sua voz, no sent1C!o de combatel' ta1 vor_ E.ntao, veJO a mtr:nidaçaQ elll Paragra o un1co s· .• a ~ ' ·d d b t ' m 1 e 'é a u ·t · 
1 'd ·t rt·gÕ" não ex- de cargo ou ·unçao na adminis- monstruos1 a e, em como, ou ro;:; n a c a mpr s q e, mm as vezes. 

n-3.1. est~~e ·~CI g nx~~gaad~ à perct'p- tração publica, autarqiua, em em- I artigos ua Lei de Segurança NacionaJ 'pe~t~fi.Va COl!lD _o. Govér~o, ~0111 .ó m-
c~Ul 0 Irei -o t t ·ens que presa pública ou sociedade de J Na verdade, o Supt'emo Tribunal Fe- . nu to de. oen.11t1r o funcwnano ou 
çao de a.um_en os ou v~n ag e ,.e- eG.Çnomia mista até a sentença deral vem honrando a Nação. Cora- -para le\'a-lo a desgt•a.ça de ver seu 
forem atnbmdos pe~~ en~~ddade mp. m absolutôria." ' • josamente, sem se ater a vinculaçõ~s uome consirJer~do coom inimigo da 
gadora .ao~ seus a-~alana 00• ou e \ . . 1 de oràem política, tôda vez que pro- segurança nac10nal. Como exemplo. 
con:5:quenc1-a, de quatsquer acordos ou '?ta, Sr. Pr~si~ente, esta Le1 de Se-~ vocaçlo se adianta n~ _defe~a .d.~ Cons- temos detenmnado Ministro que. en-
deClsoes • gm?-nça, que e, tealmente,. uma aber- tituicâo e das tract1çoes JUnmcas de, tende que qualquer atentado a .;:,egu-

·0 SR PRESIDENTE: •
1 
~·aç~o_ e_ nao tem ape~a~ .~sse art. 48 nossó Pats. : ~·únça Nacional, mesmo por brasilei~ 

· · . murnngmdo a Constitmçao, mesmo 1

1 

convém neste momento. um ,exame l'úS, e considerado como atentado ao 
(Gilberto Marinho) - ~Va1.-se p·as-~ essa que aí' está, que é um a~tado de consci'éncia. que devemos a_ nós· próprio território nacional, conio se 

sar à votação da subemenda a Emen- à cons.ciência do Pa~s. _muito. ~mb .. o~a próprios, a fim cte se concluir som:m-: ~Iv_es~e havido um d~sembarque de 
da n9 1. (Pausa) . _ _ . ; o Presidente da Repubhca, va~'JaS ve- te numa época .sombria, numa época · mnmgos em nosso Pms: .. 

Os Srs. Senadores Ja podem \·O ta r· z~s, tenha declarado que deseJa te-la . em que 0 direito e jogado para. o !a do,' Dê modo qu~ merece mte1ro ~ouvor 
~(Pausa). I sobre a mesa .. como uma arma para, 10 Govêrno teria a coragem, 0 despu-

1 
o SL'premo Tn?UI.Ial Federal q~Iando 

vamos proceder à apura~ão. (Pau-. na hora de diRioga1· com o p~vo, po- dor de apresentar decreto-lei com 0 1 
v~ton, po.r un~nnmclade, no senttdo de 

sa) 1 der naturalmente o povo sentir que o texto na base déste art. 48. posto por abaiXO esse absurdo. Valho-me 
Votaram siJn. 27 Srs. Senadores; 1 regim~ não é de liberdade - a v~:- 1 a.bai::o pelo supremo Tribunal Fe-: da oportunidade P3.ra congratular-me 

votaram não 9 srs. Senadores. Hou-~ dade e que os advoga~os bateral!l .à I dera! e. cuja decisâo naturalmente 1 com _alguns membros desta Casa;. en­
ve 1 abstenção. porta do Supremo Tribunal, e este, !virá a se1; conflrmada pelo senado.ltre eh~s. destacadRmente, o Serta:lor 

ApTovada a subemenda. à Emenda, por ~nanimidade, exceçã? do v~to .do 1 Artigos desta ordem, contidos em , ~osapl!r;,t ~arinho_. q~e. no primeiro 
nq 1. I Presidente. constdrrou mconsL1tuc10- 1 leis desta natureza refletem bem mstan,e v1eram a tnbuna conJenar 

, t b d 0 
1 nal êsse art. 48 da Lei de Seguran- :uma t'-po'a e hi~tóricamente vao ésse artigo e outros. Entretanto, este 

E ~ segmn e a su emen a apr - \ ça. . . I ma~·car a- todos' nos que vivemc; nes-. é o ffitiis gritante., merecendo. assn:l, 
vada. 1 O que Importa. Sr. Pre.:ndente é te periodo, que cruzamos os biac:~s, ua yart:-: de S. Exa. a condenaqao 

SUBE...\IIENDA N9 1 - CCJ claro que o Senado tem a me:;ma sen- que sm:nctamo-- di<>nte do arbítrio- u· 1111.11.3 tormal, ccn.o ocorreu ··_goru. 
• ~ 0 • _1 sibilidade jurídica, democrática e: violellci~. do p~der ... pessoal ou de um~ qua~d.o o que h~_ d~- mais a~td, em 

Substitua-se n-o a.rhg~ 1; q. exptes moral do Supremo Tribunal Federal 1 olirrarquia classista que submele uma mater1a de consc1en~m do Pats, vent 
são "emprésas de c-ap~tal' pela se-\ e, ''conseqüentemente._ vai dar o seu"'--t naÇão a tais vexames. , ao seu e~contro, dizt::ndo que, l'eal­
g~in~e:. "entida~€<5 r,art1culares de pa~ aval. à decisão_ da m~IS alta. Córte de' 0 Brasil, com tradições jurídicas 'mente .. 11~0 era p0ssiVel, ao ~rasi!, 
tnmomo ou capital· JJushça do Pais-. e q~e. êsse texto, ,que. vem. mclusiye. dos temJ?OS <:on ... ~:nantE'Ic m~sn1o e.m llll} Decreto--lei, 

SR PRESIDENTE: a exemplo de ouhos aitlgos da Lei 1tüaiS. que s~ ahnnaram maiS amda ~exto tao aberto tomo este. 0 ' . J de S_egurança, mostram, retra'"tam nos tempos da Repúbnca, não pode- O Sr. E-m·ico Re.~ende - Permita 
(Gilberto M~rínhO)_- Fmalmente,! uma epoca, um periOdo em que" 110-

1
ria e não pode manter tais textos, qu2' V. Ext~', um aparte? 

vaLse passar a votaç_ao .da su!Jemenda,mens. que se apossaram do Governo, 
1
rerem princlpios jurídicos, ainda que O SR. ~iARIO MARTINS Pois 

n~ 2, que tem preferenCla reg1m~nta}. , usurparam o poder pela tõrça, após, através de simples decretos-leiS. :não. 
Apr~vada a. subemenda, flcarao 1 um ntovfme~to armado. depois,. at~-~ E' imprescindivel que outl'os casos O Sr. Eurico Re;;ende - No· ínR-

prejudicad~ as emendas ns. ~ e 3. I da que funcwnand~ o Congresso, ~a1- e outros cidadãos, atingidos por ar- taa.te em que \~. Exa. faz justiÇa ao 
Em votaçao a sube~enda n- ~· ,xam um decreto-_lei com que arti.gos 'itigos desta lei, - pois _só nesta bas2 emmcnrc Senador Josaphat Matinh:t, 
Os Srs. senadores Ja podem \atar. i desta ordem Entao, basta uma sim- é que podem recorl'er ao supremo realmente uma voz que se ergueU! con-

(Pausa.) ~pies denúncia contra quem quer que Tribunal F'edera! - se dirijam ao lra o õisposiUvo at'inal derrubado pelo 
Vai-se passar à apuração. (Pausa.) :seja,_ para o cidadão perder seu em- supremo Tribunal Federal para que, Supremo, quero, também, dizer a v. 
yo~ram "sim" 26 ~l'S: Senado,res.; :prêgo, ~t? que .ve~~a. uma. decisão :éste possa fazer a podagem, a lim- iExa._ ljtte, no seio da ARENA, .1oüya 

"nao, ~ Srs. senad01es, e hou\e 31a~9lutóna. Atmgua, mclus1ve, a fa- •peza, a profilaxia na legislação bra-, I~au~ies,açao, ~ tgualmen~e. e;ontra­
abstençoes. . _ miha. d~quele que sofre a denúnc~a I sileila. a:ual, a fim de que 0 Brasil; 1'!~-; 3 preval~I:cta daquela mlqi.ütl~de. 

A subemenda f01. al?rovada e, con I de um mtere?S_ado, de_ um mau-cara- nã: oshmte tamanlm vergonha pe-. Ttve opo~·Lumoade de, em entrevistas 
seqUentemente, preJUdicadas as emen~ 1 t~r, de uny Vtlao ... enftm, e. que perde rante os demais países e at; pera!Jtf:':a Impu:>nsa e em aparte. ao Pll1itlcnte 
das n&. 2 e 3. - ,seu emprego, po1s se a firma, se a os próprios brn'iil"il·o· 1Sf'nn1or ,Josaphat Marmho, cOnde­

A matêria vai à Comissão de R.e- \ e~1prê~a não q disp~nsa~·· ap?s a no-1 ·A ignomia do ãrt.igQ 48, que. aliás, ·t~ur aq~ela área ?a' Lei. ~e Segi.Jran-
daçãQ, \ tl.flcaçao de que o mdadao to1 de~u~- não é 0 único a mere::er tal qu'aJifi-, ça Na~wnaJ. Enta_o. ,_ven1lca v. Exa. 

E' a segutnte a subemenda Clado num IPM qualquer, a proprm catlvo querr·nclo fomentar a declar 1 - 1 que na o so as opnnoes do MDB to-
aprovada: :~~~;~~. sât~á to~;:;~~e~ç;~~1bêm de per- i~~i{ct~'u:r6rzdâoni~or~e~~~~s a 0~r~~~ãão~5 le; 1 ~~~~l~ t~~~~~~~~~~in~6;selfgu:l~~~~i~e~~ 

SUBMENDA Nº 2- CCJ Sàmente nas épocas em que desa- todos os estabeleqimentos, a to~os' os;peitt1yei;; e a11to~.'~?o~dos ~o ,Pa~tiào si-
Onde se lê, nos artigos 59 e 79 do parece o respeito .feia dignidade hu- agrupamentos .hun:anos do Era.s;r. f~..:\ tu,acwmsta. Ve:.~ftc.am.os._ r:tssml, y_ue~ 

projeto, "emprêsa" e "emprêsa indus- mana, corno esta que estamos atra- com que um c1dadao, se amanha qut- . qt,ando a conscwncm JUridlCa dó Pala 



,~rta-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1968 1391 

m(- .ameaçada, quando sofre um o SR. PRESIDENTE: 1 Se nenhum dos Srs. Senado:·,~s dP- r 
~&l)tado, não existe monopolio algum! . . h . seJar fazer uso da palavra, para. dls-
la d .. elt»Sa; todos se 'unem para 'que a·· tGI!berto_ Mann ~\ Con~m~la 11 cussão, dá-la-ei como encerrada . 
..al .n_Ao se iniqua e, sim, uma ex- em discussao o prOJe 0 · (Pausa) 

~de justiça e de eqüidade. '1 O SR. EURICO REZE.~DE: Está encerrada a discussão . 
. O SR. MARIO MARTINS - Sc-
~hor Presidente, fico altamente sen- Peço a palavra, S1·. Presidente. 
!ibtlizado com o aparte do Sr. Sena- ,... 

Em votação. 

ATA DA 66~ SESSÃO, EM 7 
DE lvlAIC DE 1968 

2' Sessão Legislativa Ordiná .. 
ria, da 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 
•orEm·ico Rezende, vice-líder do Go- O SR. PREsiDE~TE: Os Srs. Senadores que aprov~uu o: 
• t ·m t · o ,, 1':\lll PRE~IDI~NliA DO SR. GILBERTO rêtno~ __ Na verdade, não houve em mi- (Gilberto ~'farinha) - Com a pa- pl'OJe o, em pn eira um , q .. c:_, 
Ilhas (leclarações nenhum sentido de lavra o nobre Senador. permanecer sentados. \Pausa) l\'IARr~HO. 
g,uerer atr1buir exclusivamente a um . r Aprovado. As 18 /toras e 30 mmu'tos 
tlOB membros desta Casa o mérito de O SR. El:RICO REZE~DE: acham-se presentes os Srs. S.;~ 
ter se colocado em posição de van-l tNão foi revisto pelo orador) _ Se- :

1 

Voltará oportunamente à Ot'rl m- naa'Jrc>s: 
g:uc'iJ:da no combate a t::sta mect:da. nhor Presidente, apenas algumas ra- do-Dm para o segundo turno re~L- Adalb~l to Sena 

Valho--me da oportumdade para lE:- lavras para declarar que e meVJ.tav..:l mental. José GuiC'Vlard 
tenü;p:ar ter declarado nesta C~roa que a aprovação do PrOJeto de Reso!ução, , . Oscar Pass::Js 
vátl:qs Srs. SenadOl:e~ tambem se quer porque se trata de decisa.J de I E .o~gumte o projeto apr'~ Aharo ~1a:a 
~~estaram contra!Iamente a eStR supremo, quer porque mesmo q,ue não' vado. Eé.munjo Levi 
l>í!llnUtoidade, e o !teaftarlmgor'·anestpe .mo- ocorresse a aprovação legislatiYa, o, PROJETO DE LEI DO SENADO Milton Trindade 
me , co~ mm a e_ 1 • .• 0.rq~le, dispositivo inquinado de inconst:t.tu-1 . I Ped10 Carneiro 
D.~·há coiSa que me de maim: s..tus- · cional pela pretório excelso não teria, J Dispõe sôbre a aposentadona do ser·· Lobão da Silveira 
laga?. do que testemunhar que, e.'? daqui por diante, nenhuma eficácia, vidor público, de con-formi~a~-e~ com 

1

· Ac1Jil1es Cruz 
rnaterm dessa nature~a, quando o cu- nenhuma aplicação. ' o art. 177, S 1.0 , da CO.istztuzçao do .Sebastião Archer 
~ .. transborda demais e as perseglll- . Brasil ' Victorino Freire 
!iões-- se avolumam e já não cabem Ouvimos, Sr. Presidente, com a 1 

• de 1 Petrônio Por tela 
Dá5. próprias medidas concebidas pe- atenção costumeira, e fascinados, as I Art. 19 O servidor que, a 15 ,.,_f= 1 José Cândido 
JQ.s-t.seus autores, os próprios par~a- palavras do eminente Senador Mâ.rio 1 março de 1968, J:o~tver preencnidtJ ... _ Sigcfreao Pach:co 
~tares que representam êses au- Martins, de exalt;:tçâo a uma rlecJsão..,..l condições nccessanas para. apc~sPn n Men~2 ::-s Pim<:ntel 
~:res, que estão no Govêrno, se rebe- do Supremo Tribunal Federal, con- daria, nos têrmos da 1'eg1slaçao VI- Wibcn GonçalHs 
láln ·e trazem também o seu p•·otes-·1 trária ao ato do Governo Federi'!.l, em gente a 15 de março de 1967, 'lpc.sen Luiz de :Jarros w·. 4fixando aflorar as explosões da ténnos de Poder Executivo. E faze- tar-se-á com os direitos c van-ragcnt: Dinarte Mariz 
8U8-oonsciência. i mos votos para que S. Ex"', em ou- previstos nessa legislação. Manoel Villaça 
.. Na· -verdade, tem sido uma tradi- tras oportunidades e quando ocorre~· .Art. 29 0 serviço de pesosal com- Pereira Diniz 
!ÕãQ:·tia vida brasileira, Sr. Pres~- decisão favorável a qualquer dto du t t f .· nos asst>ntamentos incii- Argemiro d~ Figudrcdo 
dente, em todos as fases, as nuus d1· Govérno Federal, proceda c0rn a P~ en.e ai~.. . ;, D · · G d. 
H •• --~ .. e em oportunidades equ1vai<•H- mesrna isenção e com 0 mesmo IJl'i- vidums, memante requ.erunento do _ .. 1- omiC:o on Im 
,. ... ...,_ - · terec:sado as necess<>rJRs averba ·o•')'; João Cleofas 
\es, -_q~f! a defe~a da _liberdade nüa ~i-. lhantism~ de hoje. 1Muito bem! Pal- i t ~ d a servid.or requer,nt·~ · ~ Pessoa de Queiroz 
qu_~·l_:anitad:t a açao dos que estao I mas.) I ornece? 0 ~i âo · ~ i Teotônio Vilela 
Sendo Yitimas, on dos homens qLJP! I respectiva cei t d . Rui Palmeira 
funCionam na Oposição. : O SR. PRESIDE~TJ•:: I Art. 39 Esta Lei entrara em visor, Arnon de Melo 

A. tradição e a História regi~u·a·n, <Gil1Jerto Marinho) C011tim!a' na data de sua publicação. Dylton costa 
)l!ecisatnente ainda que demo•·e, qne em discussão o projeto. · ~ José Leite 
.UL·vozes venham isoladas e muii.as se nenhum outro dos Srs. Sena- 0 SR. PRESIDh:STE: Aloysio de canalha 
~ S(jam reticentes c não l.::l1

1'a!1. dores desejar tazer uso da palav,a (Gflberto Marinho) - Está esgo· Eduardo Catalão 
aqdêle calor as personiíica, que sua· para discussão, dá-la-ei como ('11cer- :ada a matéria da Ordem do Dia. Josaphat Marinho 
()S. RI'.' óp1ios membros ·dos partido:i q'.Ie rada. 1PausaJ Eurico Rezende 
~'febelam contra a sua própria ctirc- Nãc há outros oradores inscritos. Paulo Torres 
-ç~.~ ·contra seus próprios direJJP.'s. Encerrada. !.Pausa) Vao;;conccl::-...: Tõnes 
J~Ufo.'próprios dirigentes. Verda~e que Em votação. Convoco o Senado para uma sessão Mário Martins 
~ucos, pnra honr a.do Brasil c a , , extramdmana, a realizar se as 18 ho GHb::>rto Marinho 
:qurança da democracia, aos pou~o::. Os Srs. Senadmes que aprmam o Iras e 30 minutos. j Miltnn Campos 
~--~ais prontos, outro~ rua.is ,..:t~;a-. proJeto queiram Permanecer se:llados Na1a ma1s ha\endo .que ttatar, vouj Nogueira rla Cama 
·:rosamcntc, uas com mms bnlh0, ou- 1Pausa) encerrar a sessao, designando pna a Carvall1o Pinto 
bns com mais ardor, todos -vem para! Apro\ado. jque SP. realizai a as 18 hütal) e ~ ·mta Lino de Mattos 
c;lar ·seu quinhão na reconquiSTe\ do:' 

1
mmutos t18,30J a segumte 

1 
Péricles Pedro 

~.ei 'I to?. que são degolado<; ao P'JH" Vai à Comissão de Redação. Pedro Ludovico 
~ezro. . I ORDEl\'1 DO DIA Fernando Corréa 
- Vinlos que, no caso do Art. itl, \',i ' E' o seguinte o projeto apro·· n 1scussão, e mturno umco, do Pa Bezerra. Net0 
rJoíS 1\f'P!'esentantes do Governo nesta ·wdo: I recer da Cmmssáo de Constltmcâo e Milton ~Ienezes 
-.casa·..: entre êles o eminente Vi~e- 1 IJustlça sôb1e a Menesagem n° 149, Mello Bra~a-
,l.idel. do Govêrno_, tambem scntirarrl : PROJETO DE RESOLUÇ.'\0 de 1968 mv 225-68, na origem), de Alvaro Catão 
:d& _mesma. mancu·a c com a mr .swa, N9 33, DE 1968 25 de ablll de 1968, pela qual o St·. A~1tõnio Carlo.s 
~nacâo, aquilo que nos d~ Opo:<>l-

1 
Sus enae a vigência, em par::~. do Pres1~ente da Republica submeteT, :~ Attilio Fontana 

-f'2os• .. n homem comum do Bta-,Jl Sdl· aft. 48_ do Decreto--lei n·' 314, de 13 !senaov a e;:;colha do Bacharel ._ose Guida 11:ondin 
~ d 1967 'Sperb San.sevenno, para exercer o Daniel Krieger 

Isto nos dá sensaçao de otiau~m•J, de ma:ço e · cargo G.e Juiz Federal no Rio Grande Mero de Sá 
&: -Presidente, quando verHi.:untus Art. 19 E' suspensa, Jlor ineons'i- do Sul. _ , , 
•. ue l:!orrtcns que pensa vamos p.:rd•· t ·~ lidade nos termoS da Ueci";;l' O SR. PRESIDENTE. 
"i UClvl18. • ~<.. o· ~ · · -o em turno ú.nico do Pa- ' d. ••, Jrret·uperáveis, o utre;;mac!.:~.iol) der·1·11 ;tim do Supremo Tribunal Fe- Is~.-ussa ' . ~ ·. . - , (Gtlberto Marinho) - ~ lista à" 
~ • . recer da cmmssao de Conshtmçao e 1 ~ ~. ~ --~los C'aminll.oS, quando o dil'~-''1·) e ~,eral de. 21 .?e fe\•ere1ro do ano ~?O!- Justiça. sõbre a Mensagem n'J 150, de .p;e;:;ença c:acusa ? comparecimen.~o j~ 

ter@,o c a llbentaac atingida, :\1 .. -;te·- h:nte pwfenda nos ~utos da petlç~o ÜJ68 lll':' 22,,..68, lla origem), J.e :,:si?.· .srs. ,_,enadofes. Ha ... v.endo num~ro 
·tam;-o. ton:'ocienc1a !'unciona douro ~le. habeas corpus n .. 45.2~2, d? E..-·, de abril de 1968, pela qual 0 Sr. Pre 1. eg_tm,;nt~l, dec.aro ab...-rta a ses;:;aQ, 
.dêles, l'Olll im(nsidauc ( os 1:'1~ rti- 1 a~t_:> da Guanabara, .a v1gênc1a d(: fdente da República submete ao Se-~Vm ss hda a ata. 
zer:· "1\âo! Isto lambem e drm:--.1::; an1g·o 48 e seus par::l'uafos do De-~s d 1 - - ·· J - · 

0 n:•hre Vlcf'-Llder do Gu-..emt. "t lei nQ 314 de 13 ce marco de nado~ escolha o Bachare uoao uo O Sr. Segundo Secretano pro~ 
pat.urDlmente, h.O que saiba, .a;nL.a ~~{nO- lie ·e !efcre a proiissõês li- mcs Martins Filho, pa•_·a exercer O cede à leitura da ata àa sessao 
náO'''prote~tou imci,amcnk cor.u·J & berai:1oe qa :mprégos em atividade:- !ca!·go de JPiZ Fedc.ral em São Paulo an;e:ior, qu~ é apromda sem de-

-lei de Segurança como em eStJ. •ua~ pri:ar.Jas. ! Disem:o:ão, em turno ú.nico, dv : . ."a-: baJ. 
jâ.'_se hisur";iU coD1ra o Al'L, 48, t:;·IL. Art. 2~ Esta Re.~olu\ão en1r:-t em in~ce: da _Comissã~ de Const~tuic,;ão j_-

1 0 Srr. Pri.meiro Secretário lê 
..--~u n.1, ltltra1Jasm em matu,:l :k Yi~or na data de sua publicação~ re-I Justiça, sobre a 1\-.~.t-nsag~:U 11· 151, ae' 0 ~euuinte 
lclGnir. (' C:c ::1VILameulJ jJ<H..t ie:u '"' d' s as disposições em coni_rcll'JO .. 1968 1n? 227 68 na on~em), de 25 
a dignü:2à.~ d·J nmm·n1. De moC\IJ \o"'a a Je abril de 196S.tpela qual o Sr. Prc-
,que-~nnu e mai.J sttJ·ptTsD. pma mln, 0 SR. PitESIDE~TE: :f:.idente c'-a Rer;úblic2 submete ao Se-
que o ndJlL ~C',1ajor r.:m;1·J R.··:,enCJ.: ,nado a el'lcoll~a ê'l Bacharel José Pe-, O SR. PRESIDENTE: 
.-untut foxmar CJUC5to (' ('OrE :1 pn.1 •_Gilberto Marinho) - Item G: reira oor.1::s Fi!ho para eexrcer o car 

1 S• p 1 1Gzlberto Marinho) 
cOm a::; \'illmas, enfim, llc'Sla h·J:n. lJiscussão, em prime;ro i'urMJ.

1
~o de Jt·iz Fcdna em a.O au o.\ :di~nte a ser lido. 

iJ.a"!::rtàitamof:. G<~e e·,lc L' u prP,llt :cc do Projeta de Lel do Senado nu Disl'nssáo, er.-1 tl1rno único, do Pa-
:_õê.,outra8 presen{:a-; c d" Otltro.; ·:ln:.- mero 6, de 1968, de autoria 1o $c- recer d<Oo. Comis"':.".O de Constituiçã'1 f Sôbre a mesa, oficio 
-:.pa-réci,I.emc> r.k t-.. E': em ~ .. t•.rn:_. ~· d >.·..J 1 L · I o 152 pe;o Sr. 19 ~ecretário. rflr,1~ .Jena._or .c.v1nuna0 er~, tw: Justiça, sôbre a ~vrensa~em .n. . 
.óporhmiGaúf'". ,•, co~I:co.;~mc~. ·ll_s.n- dispoe sobre a aposenladt•i'tt~ de. de 19U8 cn9 228 63, na ongem), ae J5 
qUl' tollos <'&Uaaac Ja sua w~·: 1'c;- s:rridor p·ublico de conto ... >tt:ur.-,c,: •de abril de 1968. pela qual o Sr. Pre- Ê lida o seguinte 

.eni.':õtnsiôes { ;'lt.) C'i.a. · com L' art. 177, ~, 1'1, da const1 (::.idente da República. submete ao Se- G.li-L n9 00213-BR. 
·De medo q·..tc l'"Pl'TO, sobrr:PJJ d,-. 

1 
tuicão do Brasil, tc11ao: Pa·ece1 :aado a escolha do Bacharel Miguel. 

JWi3- d( pro-.1unci:li!1' 11 tn do p.·uprl(l 50,) n'' 358, 359 e 360. dl?_ l:'H-i8 rla~ !Jero•,ym<) Fnrante, para exercer o: Sr. Senador: 
.0:V:fue-J_,JC1L'.· do GGYfirn~1, <tllC' o .:3~~1<:1-'::k J • d J · p d j s- P !O · 

j c.om;ssões; de Con.stitl.ticão. e us- l'argo e l~tz e E>ra em ao au Tenho a "· ,onra de aeusar o recebi· ecumlJ:.>nllc a decisilo unànimc IJ Ou- z t t l d d j 
p:emó TribunaJ. 1"'ro.nn1 l' di" Uhta .ie- 1.u:c.,. pe a cons ~ uc!o1w 1 ~t ~ e O SR. PRESIDENTE: ' menta do Aviso n9 640, de 29 do co1·~ 
mot1st.açâo de coeltlli'Ül tom oL:r.ras ;urrdu::ldade; de s_ernço Publtc? . • 1 rer.'- mês, através do qual Vossa 

4netiidm> desta ordun, fJO.la :ip,ua.r,~eu· ja&oravel e de Fmanca.s, jacora <Gilberto _Mannho) - Esta encer- . Excelência comunica ao titular desta. 
--re defender o espírit.o _iuridico (~ a vel. rada a sessao. :Ps.:;ta haver sido aprovado o Reque~ 
crdeia democn'iu~a d'] Hra.:,il. ~~flui- E':n discussão o proj~to, em l:nmer- !Lera?lta-se a sessão âs 16 horas·

1
·rimento n 9 80, de autoria do nobre 

to be;Jtt Pal11ws. J 1 A-o turno. e 20 minutos> Senador Vasconcelos Tôrres, solici .. 

EXPEDIENTE 

Há expe ... 

que será ~-Jo 



tando o comp2.l'ZCime.nto de St:a Ex·' b:;:.z .Senhor D~p-~Lr'1.o JI.·mbc.rto Lu­
celência, a fim de prastar informa- , c:na pe:o no~re Sênhor. peput~o 
ções sôbre a importação do leit~ I N-elson Carne1ro na Com1ssao -~:sta 
em pó. · d-o Con~resso Nac1~na1 qu-e_ dara pa-

Em resposta cabe-m2' cient1ficá-1o' recer. so~~e o ;roJft~ de EmendJ. à 
Oe que, encontrando-se o Sr.~ Minis-,1Conshtuiç:;:J.o n. 3, d~ 1968. 
tro no Exterior, em viagem oficial, Aprov-e:to a. op-ortunidade para re­
autOJ'izada . pelo Ex:celentí.ssi!fio Se- novar cs prol estos da m&is alta es~ 
nhor Presidente da ReJ:!u~hca, .P?r. Uma e distint:~. ccnsidemção. - Nel­
êespacho publicado no Dzáno 0/l::mt I son carneiro ~ L1der em ·ex~rcício do 
de 19 do mês em curso, sOmente ap63 MDB ' 
o seu regresso poderá tornar conheci- · 
mento da convocação e informar-lhe O SR. PRESIDENTE: 
Eôbre a data e a hora em que pv- (Gilberto Marinho) -·As substitui-
derá comparecer a essa Egrégia Ca.:;a. ções propostas serão comunicadas à 

Valho-me do ensejo para rei\erar comissão _Mista. 
a Vossa Excelência os nrotestos da 
:minha alta estima e di··nta cons.i- O SR. PRESiDENTE: 
deracão. - Ravmundo. Bruno .Ia- (Gilberto Marinho) - A Presidên-
russig, Ministro Interino. cia recebeu respo&tas aos .seguintes 

O SR PRESID.,.,STE Requerimentos de Informações: 
•· · ...!.. - : De autoria do Senador - Lino de 

(G!lberto Marinho) Sóllre a 
mesa, comunicações que se1ão lidas Mattos: . 
nelo Sr. 19 secretário. N9 1.077-68, enviada pelo Ministro 

Ex.traorctinú.rio para Assuntos do Os-
São lidas as seguintes binete Civil (Aviso n9 635-SAP-68, de 

COMUNICAÇõES 
7 '~68Í~5-68, enviada pelo Ministro 

Btasilia, em 7 de maío de 1958. Extraordintrio para Assuntos do Ga-
Senhor Presidente: binete Civil- (Aviso n'>' 632-SAP--U8, de 

Tenho a honra de comunicar a Vos­
sa Excelência que esta Liderança de­
liberou propor a substituição do No­
bre Senhor Des. Zaire Nunes pelo 
Nobre Senhor Deputado Athié · Coury 
na Comissão Mista do Congressu N"'­
cional que dará paracer sõbre o .ero­
jeto de Emenda à Constituição n? 3, 
de 1968. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar os protestos da. mais alta es­
túna e distinta considera~o --:. N el­
son Carneiro,. Lider em exercício do 
MDB. 

7 .5.68). 
N9 251-68, enviada pelo Ministro da 

Indústria e comércio (Aviso nUmero 
AP-99-68, de 6, 5, 68) • 

De autoria do Senador Vasconce­
los Tôrres: 

N9 249-68, enviada pelo Ministro do 
Trabalho e Previdência Social (Aviso 
n" 297, -de 19.4.68). 

f) SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Passa-se à. 

- ORDEM DO DIA 

.Just:ça sô.u.~e a M::!n~aJçm mtm~~·o 
H9, ôc 1968 (nÇ> 2:!5:..68, nn 1-l6enu 
de 25 de abril de Ul68, pel,n qual o 
Sr. Presidente da República ;;~1bmet~· 
ao Senado a edcolha do B::chafP.l 
Jcsé Sperb S;tn.se7erino-, para ex.:r­
cel· o cargo de Juiz Federal no .ttio 
Grande do Sul. 

ESCOLHA DE AUTORIDADE 

Dlscu&âo, em turno ..l.n;co, co Pa­
recer da Cor.:::ss:-w de Constituição t~ 
Justiça sóbre a Memagem ,,um<:"ro 

15::1, l:k 1Sô8 Cn.0 226-63, n2. origem), 
de 23 de t.bril da .1958, p~la. !):Uai o 
Sr. Pl't.::.:JdcntJ da R&püb!ica subme~~ 
ao S.:pnd.J p, es.:::olha do .Sacha<et 
Jo§.o Gomes ~lartins FUho, para exar­
co~· o cargo de Juiz Feti.er<:-1 em S.l:l: 
Paulo. 

ESCOLHA DE AUTORIDADE 

Discu::.são, em turno único, "<lO Pa­
recer da Comissão de constituição ;! 

Justiça sôbre a Men <;agem ,lúm<iro 
151, de 1968 (n.9 227-68 na. ortgemJ, 
de 25 de abril de l&ba, pela -J.Ua1 o 
Sr. Presidente da Repüblica <;t:bmete 
ao Senado a escolha do Baeha"e~ 
José Pereira Gomes Pilho para ~xer­
cer o cargo de Juiz Faderal -em Siio 
Paulo. 

ESCOLHA DE AUTORIDADE 

Discussão, em turno úntC01 do Pa­
recer da Comissão de constit,nção e 
Justiça. s.õbre a Mensagem número 

15?, d~ 1968 (n9 228~68, na origem> 
de ~5 de abril de 1968. pela qual c 
Sr Presidente da Republica sUbme~ 
ao Senado a escolha io Bacharo; 
l\l4~ue1 Jeronymo Ferrante, para exer• 
cer ·Q cargo de Juiz Federal em S!4 
Pa·uJo. 

O SR. PRESIDE:IITE: 

(Gilberto Marinho) - como ~ 
trnta dt' matérias, tôdas elas, & sereii 
aprecia.dns em sessão secreta, peç. 
aos Sr.s. funcionários que tomem a1 
p.""Ovidi:ncla.s para que o fa.to se dê. 

A sessão t,ansjorma ... se em s& 

ereta às is horas e 40 mirtutos j 

'l:o!ta a ser pública às 18 ~Joras 1 

5:; minutos. 

O 's:il. PRES.DENTE: 

(Gilberto lllarittho) - Nactk mal: 
hp.vendo que tratar, vou encer;rar 1 
sessão, convocando antes o i:Senadj 
para seJSão extraordinária a re-alizs.r­
se amanhã. às lO horas, com a &6' 
guin.te 

ORDEM DO DIA , 
TRABALHOS DE COMISSÕES 

EStá encerrada a sessão. 
Levanta!"se a sessã-o às 19 hor(U 

SECHETARIA DO SENADO FEDERAL 
ATO DO SR. DIRETOR-GERAL tmeiro,Intégral'<'m a comis.são 4e Sin· 

T dicânma incumbida. de apur~r as cau· 
PORTARIA N9 61, DE 6 DE 1\:IA.~O sas elo acidente havido com 0: auto-

DE 1968 móvel do Senado, placa 80·19 <Jirigídc 

. Brásílla, em '1 de maio de 1968. 
Senhor Presidente: 

O Diretor-Geral, no mo de s11as por Fernando Alfredo Carneiro Pe­
atribuições, resolve designar Aloísio reira, bem como avaliar os danos so-

Constituída dos seguint-es ite~: Barb~sa de Souza,. Roberto Vellow, fridos pela viatura 
A D m Redatores de Ana1:s e DQcumentos • 

ESCO~ E AUTOR ADE Parlamentares, PL-2, e Zuleika de Secretaria do Senado Federa:, 6 d4 Tenho a honra de comunicar a Vos­
sa Excelência que esta Liderança de­
liberou propor a sullotltuição do· No-

Dlscuzsão, em turno único, do Pa- Castro Monteiro, Oficial Legislativo, mai'J de 1968. - Et·andro Menae~ 
recer. Qa ~missào de CoruUtuioão e PL-6. oara, sob a presidência do pri- Vianna, Diretor-Geral. 

PREÇQ PtSTE EXEMJ_>LAç,- NCr~ 0,1!! 
' 


